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Projeto Synapse

°ŕa das novidadĖs dĖsta Ǯǡ ĖdiČąo do !adĖrno �Ėdagšgico ¡ƺnaƀsĖ ė o 

alinhamento do conteúdo de Matemática ao conhecimento e recursos gerados 

na Tecnologia Social LILO – Linguagem e Lógica, desenvolvida em Santa Luzia 

do ItanĲƺɑ ĖntrĖ os anos dĖ ǩǧǨǯ a ǩǧǩǧɐ � ª¡ dido ė Ėstruturada Ėŕ oficinas dĖ 

latĖŕíticaɑ no uso dĖ ŋitɰs ƀĖdagšgicos Ė Ėŕ uŕa sėriĖ dĖ curtas ŕĖtragĖŕɑ 

tudo gerado de forma participativa, envolvendo professores(as) da rede municipal 

de Santa Luzia do Itanhy, jovens e adolescentes de projetos de educação 

empreendedora do IPTI (THP)* com o objetivo de gerar soluções inovadoras e 

adequadas à realidade da escola pública brasileira, buscando facilitar o processo 

de aprendizagem da Matemática, no Ensino Fundamental I. Em 2022, a equipe 

do LiLo começou um processo de incorporação de seu conteúdo ao Caderno 

Pedagógico em parceria com a Secretaria de Educação do município de Umari/

CE e, por meio desta parceria, os kit’s pedagógicos desenvolvidos no LiLo foram 

adaptados para a realidade local.

*Obs.: O nome fantasia do Instituto de Pesquisas em Tecnologia e Inovação mudou de IPTI para 

The Human Project (ou THP) no ano de 2023.

A História do Projeto Synapse

w ƀroŇĖto ¡ƺnaƀsĖ tĖŕ coŕo fundaŕĖnto os Ėstudos da írĖa dĖ mĖurociência 

aplicadas à aprendizagem. Esses estudos utilizaram um aparelho de 

ĖlĖtroĖncĖfalografia ƂuĖ ƀĖrŕitia aos ƀĖsƂuisadorĖs oĈsĖrvar Ė rĖgistrar as 

atividadĖs Ėlėtricas do cėrĖĈro ɟ�0!ɠ durantĖ o ŕoŕĖnto da aƀrĖndiǃagĖŕɐ w 

ŕaƀĖaŕĖnto cĖrĖĈral fĖito ƀor ĖssĖ aƀarĖlĲo ƀossiĈilitou ilustrar coŕo o cėrĖĈro 

organiza suas diversas áreas enquanto estamos lendo, calculando e resolvendo 

problemas, por exemplo. Com isso, foi possível diagnosticar os problemas ocorridos 

nas atividadĖs Ėlėtricas ƂuĖ ƀodĖŕ dificultar a aƀrĖndiǃagĖŕ dos alunosɐ � 

partir desses estudos, foi realizada em Santa Luzia do Itanhy uma avaliação que 

idĖntificou uŕa ŕėdia dĖ Ǫǧʰ dĖ alunos coŕ dificuldadĖs dĖ aƀrĖndiǃagĖŕɐ ws 

alunos idĖntificados ƀarticiƀaraŕ sĖŕanalŕĖntĖɑ Ėŕ laĈoratšrios dĖ inforŕíticaɑ 

de práticas dirigidas com uso de um software educativo, com atividades orientadas 

ƀor nĖuroĖducadorĖsɑ coŕ o oĈŇĖtivo dĖ ƀroŕovĖr a suƀĖraČąo das dificuldadĖs 

de aprendizagem apresentadas e a melhoria do desempenho dos alunos. 
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w ĖƹƀĖriŕĖnto ƀĖrŕitiu ƂuĖ coŕƀrĖĖndêssĖŕos ŕĖlĲor as dificuldadĖs ƂuĖ 

vários alunos enfrentam durante a trajetória escolar no Ensino Fundamental e 

repercutiu muito positivamente sobre toda a rede de ensino, inspirando um acordo 

coŕ os ƀrofĖssorĖs ƀara a construČąo dĖ uŕ ŕėtodo ƂuĖ ƀudĖssĖ sĖr adotado Ė 

reaplicado em outros municípios com as mesmas características socioeconômicas 

de Santa Luzia do Itanhy. A metodologia foi construída de forma colaborativa, 

Ė dĖsĖnvolvida toŕando coŕo ĈasĖ as ĖƹƀĖriências ƀĖdagšgicas traǃidas ƀĖlos 

professores, bem como os estudos e os conceitos da neuroeducação trazidos 

pelos pesquisadores. 

mo sĖntido dĖ contriĈuir ƀara ŕĖlĲorias significativas na ĖducaČąo ĈrasilĖiraɑ 

o projeto Synapse prioriza a perspectiva do trabalho colaborativo entre os 

professores e pesquisadores para a construção de uma metodologia que una as 

ĖƹƀĖriências da sala dĖ aula Ė os conĲĖciŕĖntos dĖ nĖurociênciasɑ ƀroduǃindo 

ƀríticas ƀĖdagšgicas Ė sĖƂuências didíticas ƂuĖ favorĖČaŕ os caŕinĲos cognitivos 

cerebrais dos alunos. 

Sendo a Metodologia Synapse fundamentada nas contribuições das neuroci-

ênciasɑ rĖƂuĖr dos docĖntĖs uŕ traĈalĲo ƀĖdagšgico oriĖntado ƀor dĖtĖrŕinadas 

sĖƂuências dĖ Ėtaƀasɑ Ėƹƀlicadas ao longo dĖstĖ !adĖrnoɐ

Caderno Pedagógico

Este Caderno Pedagógico, assim como o caderno de Planos de Aula, foram 

elaborados com o objetivo de orientar os professores na aplicação da metodologia 

Synapse em sala de aula e auxiliar a criação de atividades e o planejamento de 

aulas que favoreçam a aprendizagem dos alunos. O Caderno traz explicações sobre 

cada objetivo de aprendizagem das Matrizes Synapse e exemplos de atividades 

sugeridas por professores para desenvolver tais objetivos. Essas atividades foram 

planejadas e aplicadas em sala de aula por participantes do projeto e do curso de 

forŕaČąo ¡ƺnaƀsĖ Ė ŕostraŕ coŕo aƀlicar aos alunos a sĖƂuência dĖ oĈŇĖtivos 

proposta pela metodologia.

No Caderno estão listados os objetivos de aprendizagem para a Contextualização, 

para as disciplinas de Língua Portuguesa e de Matemática, e para desenvolver 

Habilidades Sensório-Motoras dos alunos do 1º ao 3º ano do Ensino Fundamental. 

Tais objetivos, alinhados à Base Nacional Comum Curricular (BNCC), compõem as 

latriǃĖs ¡ƺnaƀsĖ dĖ rĖfĖrência ƀara o ƀlanĖŇaŕĖnto dĖ atividadĖs ƀor ƀartĖ dos 

ƀrofĖssorĖsɐ motĖ ƂuĖ nas latriǃĖsɑ cada oĈŇĖtivo ė acoŕƀanĲado dĖ uŕ cšdigo 

que corresponde a uma habilidade indicada na BNCC. Mas atenção: as Matrizes 

Synapse são um recorte da BNCC sob a perspectiva da metodologia proposta, e 

não pretendem abarcar integralmente todos os aspectos e habilidades da Base.



CADERNO PEDAGÓGICO SYNAPSE12

Os  Planos de Aula facilitam o planejamento de cada período de aulas e 

rĖƀrĖsĖnta uŕ rĖcurso iŕƀortantĖ ƀara ƂuĖ o ƀrofĖssor rĖflita soĈrĖ o ŕĖlĲor 

modo de atingir os objetivos apresentados nas Matrizes, tendo clareza das 

Ėstratėgias didíticas Ė rĖcursos ƂuĖ irí aƀlicar Ėŕ sala dĖ aulaɐ

mĖstĖ !adĖrno �Ėdagšgico você tĖrí todas as ĖƹƀlicaČŽĖsɑ  ƀara ƀlanĖŇar suas 

aulas e aplicá-las em sala de aula de acordo com a Metodologia Synapse.

mĖlĖɑ você conĲĖcĖrí ĖƹĖŕƀlos dĖ atividadĖs ƀara cada oĈŇĖtivo dĖ aƀrĖn-

dizagem das Matrizes Synapse, vários deles criados e aplicados por professores 

participantes do projeto Synapse. Essas atividades usam personagens criados 

ĖsƀĖcialŕĖntĖ ƀara a ŕĖtodologia Ė você ƀodĖ usíɥlos Ėŕ sĖus tĖƹtos dĖ con-

textualização, caso queira.

Personagens Synapse

Os textos de literatura infantil são recursos muito utilizados pelos professores 

para as práticas de leitura e interpretação de textos, pois são histórias já pron-

tas e ilustradas que podem ser apresentadas aos alunos de modo mais prático. 

0ntrĖtantoɑ ĖsƀĖcificaŕĖntĖ ƀara a contĖƹtualiǃaČąo do Ėnsino ƀroƀosta ƀĖla 

Metodologia Synapse, várias vezes tais textos são inadequados à realidade local 

Ė aos aŕĈiĖntĖs sociais vividos ƀĖlos alunos ou distanciaŕɥsĖ do ƀĖrfil Ė dos in-

tĖrĖssĖs da faiƹa Ėtíria alvoɐ �or vĖǃĖs aƀrĖsĖntaŕ taŕĈėŕ ĖƹcĖsso dĖ ƀalavras 

dĖsconĲĖcidasɑ o ƂuĖ ƀodĖ causar dificuldadĖsɑ ƀois aƀĖsar dĖ sĖr dĖsĖŇívĖl þ 

ampliação do vocabulário, isso deve ocorrer de forma gradativa. No caso especí-

fico da fĖrraŕĖnta  anco dĖ ƀalavras ƀroƀosta na lĖtodologia ¡ƺnaƀsĖɑ o idĖal 

ė ƂuĖ rĖƚna ƀalavras conĲĖcidas aƀrĖsĖntadas no tĖƹto dĖ contĖƹtualiǃaČąoɐ

Para a produção de textos mais adequados à contextualização – o que não 
exclui a exploração de vários outros tipos de textos em outros momentos – pode-

se adaptar os textos ou produzi-los especialmente para os objetivos da contex-

tualização. Para auxiliar nesse processo, os professores que ajudaram a criar a 

ŕĖtodologia ƀroƀusĖraŕ o uso dĖ alguns ƀĖrsonagĖns: os três aŕigosɑ �Ėdroɑ 

lanoĖl Ė _ėssicaɑ ƂuĖ Ėstudaŕ na ŕĖsŕa turŕa na Ėscolaɑ coŕ a ƀrofĖssora 

Judite. Note que as famílias dos personagens, que aparecem eventualmente ao 

longo do material, representam diversos arranjos familiares e procuram visibilizar 

a divĖrsidadĖ da ƀoƀulaČąo rĖgionalɐ w oĈŇĖtivo do uso dĖ ƀĖrsonagĖns ė ƂuĖ os 

alunos tĖnĲaŕ ŕaior idĖntificaČąo coŕ as Ĳistšrias usadas ƀara contĖƹtualiǃaČąo 

Ė ŕais facilidadĖ Ė ŕotivaČąo ƀara aƀrĖndĖrɐ Êocê ƀodĖ usar ĖssĖs ƀĖrsonagĖns 

em seus textos de contextualização, adaptando-os à realidade do seu município, 

ou criar outros personagens com a ajuda dos seus alunos.
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PEDRO:
É curioso, gosta de 
estudar, ouvir his-
tórias e aprender 

coisas novas. 

MANUEL:
É o melhor amigo de Pedro. É 
bem-humorado, brincalhão e 

muito gentil. 

JÉSSICA:
É simpática, adora estar 
com seus amigos e com 
a  família e criar brinca-

deiras novas. 

Personagens principais

JÉSSICA:

Personagens principais

PROFESSORA 
JUDITE: 

é professora da turma de 
Pedro, Jéssica e Manuel, 
que estão no 3º ano. É 

muito gentil e inteligente. 
Adora ser professora e 
aprender coisas novas 

para melhorar suas aulas. 
Ela planeja as atividades 

cuidadosamente para que 
seus alunos aprendam 
com mais facilidade.

DIRETORA 
BELINDA:

é professora da turma de 
Pedro, Jéssica e Manuel, 
que estão no 3º ano. É 

muito gentil e inteligente. 
Adora ser professora e 
aprender coisas novas 

para melhorar suas aulas. 
Ela planeja as atividades 

cuidadosamente para que 
seus alunos aprendam 
com mais facilidade.

PROFESSOR 
ARI:

É professor da turma do 
4º ano, muito brincalhão 
e criativo. Pedro, Jéssica 
e Manuel querem muito 

chegar à turma dele para 
participar das novidades 
que ele cria em sua sala 

de aula.
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A História do Curso de Formação Synapse

wutro coŕƀonĖntĖ do ƀroŇĖto ¡ƺnaƀsĖ ė o !urso dĖ DorŕaČąo ¡ƺnaƀsĖ ƀara 

docentes dos anos iniciais do Ensino Fundamental das redes públicas municipais, 

que surgiu da necessidade de reaplicar em outros municípios do estado a 

metodologia. Para isso, era preciso transpor para um curso de formação docente 

os conhecimentos e a metodologia construídos no projeto.

�s vivências dos ƀrofĖssorĖs aŇudaraŕ a coŕƀrĖĖndĖr ŕĖlĲor as dificuldadĖs 

de aprendizagem que vários alunos experimentam na escola e os resultados de 

sucesso nas aplicações incentivaram a parceria entre o IPTI e outros professores 

ƀara o aƀĖrfĖiČoaŕĖnto dĖ uŕ ŕėtodoɑ ƀossiĈilitando ƂuĖ fossĖ adotado Ė 

reaplicado em diversos outros municípios brasileiros e ajudasse não só os alunos 

coŕ dificuldadĖs dĖ aƀrĖndiǃagĖŕ coŕo todos os outros alunos a ŕĖlĲorar sĖu 

desempenho escolar. 

A Metodologia Synapse deu origem a um curso de formação para professores 

sĖ caƀacitarĖŕ Ė rĖaƀlicarĖŕ o ŕėtodoɑ atuandoɑ ƀor sua vĖǃɑ na forŕaČąo 

de professores de outros municípios, auxiliando-os a aplicar a metodologia e 

contribuindo para aprimorá-la. 

Durante a aplicação do projeto, os professores participantes relataram as 

situações e os problemas que enfrentam no cotidiano escolar. Esses problemas 

ĖnvolvĖŕ dificuldadĖs coŕ rĖlaČąo ao ƀlanĖŇaŕĖnto didíticoɑ þ contĖƹtualiǃaČąo 

das aulasɑ þ adaƀtaČąoɑ ŕas taŕĈėŕ þ ƀroduČąo Ė aƀlicaČąo dĖ atividadĖsɐ 

Fo
nt

e:
 A

ce
rv

o 
IP

TI
.

De professor para professor: 
o Curso de Formação Synapse foi 
construído por e para professores.
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Cabe ressaltar, ainda, que tais problemas apresentam obstáculos em relação 

þ ĖlaĈoraČąo dĖ Ėstratėgias criativas Ė lƚdicasɑ þ gĖstąo dĖ conflitosɑ þs ĖŕoČŽĖs 

e atitudes em sala de aula, bem como à motivação dos alunos e dos próprios 

professores, entre outros. Ficou evidente nos relatos dos docentes que as questões 

a sĖrĖŕ traĈalĲadas Ėŕ sala dĖ aula ultraƀassaŕ os ŕėtodos dĖ alfaĈĖtiǃaČąo 

Ė o ƀlanĖŇaŕĖnto didítico das aulasɑ ĖnvolvĖndo taŕĈėŕ asƀĖctos rĖlacionados 

à socialização dos alunos, às relações entre professores, alunos e comunidade 

escolar, assim como aspectos ligados ao contexto familiar e local das crianças. 

�dĖŕaisɑ taŕĈėŕ surgiu rĖlatos ao ƀĖrfil socioafĖtivo Ė dĖ intĖrĖssĖ da faiƹa Ėtíria 

que frequenta o ciclo de alfabetização, entre várias outras facetas envolvidas nos 

processos educativos. Tais aspectos podem ser tomados como eixos norteadores 

do traĈalĲo docĖntĖ Ė sĖ tornaraŕ taŕĈėŕ os Ėiƹos nortĖadorĖs do �lanĖŇaŕĖnto 

Synapse, para facilitar a análise das situações e problemas enfrentados no 

cotidiano escolar. Conheça esses eixos norteadores.

Eixo Didático

Por meio da análise das falas dos professores, vimos que eles enfrentam vários 

problemas relacionados a aspectos didáticos, como planejar as aulas visando 

atingir oĈŇĖtivos dĖ aƀrĖndiǃagĖŕ ĖsƀĖcĸficosɑ ĖlaĈorar Ėstratėgias difĖrĖntĖs Ė 

ĖficiĖntĖs ƀara cada tiƀo dĖ atividadĖɑ organiǃar sĖƂuências didíticas dĖ aula Ė 

ƀlanĖŇaŕĖntos ŕais aŕƀlosɐ luitas vĖǃĖs o ƀlanĖŇaŕĖnto ė ƀrĖvisto dĖ ŕodo 

ĈastantĖ vago Ė coŕ foco Ėŕ contĖƚdos aŕƀlosɑ o ƂuĖ dificulta a idĖntificaČąo do 

ƂuĖ ĖƹataŕĖntĖ os alunos ƀrĖcisaŕ aƀrĖndĖr Ė Ėŕ Ƃual sĖƂuênciaɐ ¡ąo frĖƂuĖntĖs 

taŕĈėŕ os ƀroĈlĖŕas coŕ rĖlaČąo þ falta ou inadĖƂuaČąo dĖ ŕatĖriais didíticos 

disponíveis nas escolas, o que demanda adaptações e produções de materiais 

próprios, como textos e ilustrações. Por vezes, os planejamentos isolados e a falta 

de reuniões para compartilhamento das práticas entre os professores aprofundam 

os problemas de cunho didático. Visando auxiliar na solução prática desse tipo de 

dificuldadĖ criaŕos o 0iƹo 'idíticoɐ �s ƂuĖstŽĖs rĖlativas ao traĈalĲo didítico sąo 

discutidas durantĖ os Ėncontros Ėɑ ƀor ŕĖio dĖ oficinasɑ os ƀarticiƀantĖs ƀraticaŕ 

o planejamento de atividades didáticas voltadas ao alcance de objetivos das 

Matrizes Synapse. Durante os encontros e entre eles, em casa, os participantes 

taŕĈėŕ trĖinaŕɑ nos �lanos dĖ aulaɑ o ƀlanĖŇaŕĖnto das sĖƂuências dĖ difĖrĖntĖs 

momentos de cada aula, assim como planejam períodos de aula coerentes entre si.

�ara aƀlicar ƂualƂuĖr ŕĖtodologia dĖ Ėnsinoɑ ė ƀrĖciso ƀlanĖŇar didaticaŕĖntĖ 

as aulasɐ ¡Ėŕ ƀlanĖŇaŕĖnto dĖtalĲadoɑ nąo sĖ ƀodĖ colocar Ėŕ ƀrítica uŕ ŕėtodoɐ 

Durante a reaplicação da Metodologia Synapse por meio do Curso de Formação 

Synapse, foi percebida a necessidade de focar os esforços do Eixo Didático na 

compreensão de como planejar aulas para aplicar a MetodologiaSynapse, pois, 

sĖŕ ĖssĖ traĈalĲoɑ viuɥsĖ ƂuĖ sĖria difĸcil a aƀlicaČąo do ŕėtodo ƀĖlos ƀrofĖssorĖs 
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Ėŕ suas salas dĖ aulaɐ w ĲíĈito dĖ ƀlanĖŇar aula a aula nąo ė uŕa rĖalidadĖ Ėŕ 

todas as escolas, mas, com dedicação e empenho, pouco a pouco esse hábito, que 

ė a ƀrinciƀal fĖrraŕĖnta ƀara dĖsĖnvolvĖr Ĉoas aulasɑ Ėstí sĖndo adotado ƀĖlos 

ƀrofĖssorĖsɐ w ƀlano dĖ aula ė o ƀrinciƀal instruŕĖnto ƀara o docĖntĖ tĖr controlĖ 

soĈrĖ sua aČąo ƀĖdagšgica Ė ƀodĖr rĖflĖtir soĈrĖ sĖu traĈalĲoɑ ŕĖlĲorando coŕo 

ƀrofissional Ė garantindo ŕĖlĲor aƀrĖndiǃagĖŕ dĖ sĖus alunosɐ

Eixo de Contextualização

Os relatos dos professores envolvidos na primeira aplicação do projeto Synapse 

ŕostraraŕ a dificuldadĖ ĖnfrĖntada ƀor ĖlĖs Ėŕ contĖƹtualiǃarɑ Ėŕ aƀroƹiŕar os 

conteúdos e procedimentos a serem desenvolvidos do universo conhecido pelos 

alunos em recorrer a imagens, textos e outros recursos que contenham elementos 

familiares à faixa etária e ao cotidiano das crianças. 

� dificuldadĖ Ėŕ ŕantĖr as atividadĖs rĖlacionadas a uŕ tĖŕaɑ Ėŕ criar Ĉancos 

de palavras, ilustrações adequados ao assunto de fundo trabalhado no período, 

ou sĖŇaɑ a falta dĖ conĲĖciŕĖnto dĖ Ėstratėgias dĖ contĖƹtualiǃaČąo do Ėnsinoɑ 

ƂuĖ tornaŕ a aƀrĖndiǃagĖŕ ŕais significativa ƀara os alunosɑ ė asƀĖcto ĖssĖncial 

a ser trabalhado no Eixo de Contextualização.

'urantĖ os ƀriŕĖiros Ėncontros do cursoɑ a contĖƹtualiǃaČąo ė o ƀrinciƀal 

foco de trabalho. Neles, os professores praticam a escolha de temas e subtemas 

de contextualização – cada período que compõe o bimestre  – a produção e 

adaptação de textos de contextualização, a criação de bancos de palavras 

ilustrados e o planejamento de atividades de contextualização seguindo os 

Objetivos de Contextualização das Matrizes Synapse, que ajudam a desenvolver 

Ėstratėgias ƀara ƂuĖ os alunos coŕƀrĖĖndaŕ ƀlĖnaŕĖntĖ o tĖƹtoɐ

Eixo Afetivo

�nalisando as falas dos ƀrofĖssorĖs idĖntificaŕos ƂuĖ ĖlĖsɑ assiŕ coŕo os 

alunosɑ nąo têŕ coŕo dĖiƹar fora da sala dĖ aula os asƀĖctos afĖtivos ƂuĖ 

compõem sua personalidade e suas relações com os outros e que esses aspectos 

estão presentes em todas as situações do contexto escolar, sendo muito relevante 

rĖconĲĖcêɥlos coŕo ƀartĖ do ƀrocĖsso dĖ aƀrĖndiǃagĖŕɐ 

0sƀĖcialŕĖntĖ na faiƹa Ėtíria do ciclo dĖ alfaĈĖtiǃaČąo ė iŕƀortantĖ construir 

laČos afĖtivos coŕ os alunosɑ assiŕ coŕo ĖntrĖ ĖlĖs Ė o ƂuĖ ė Ėnsinadoɐ 'ĖsƀĖrtar 

a curiosidadĖ Ė o intĖrĖssĖ ƀĖla aƀrĖndiǃagĖŕ ƀassa ƀor asƀĖctos afĖtivos Ė ė 

fundamental para que as crianças mantenham a atenção nas aulas, envolvam-se 

nas atividades e guardem na memória o que aprenderam.
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 Muitas vezes, os aspectos emocionais, de comportamento e de relacionamento 

dos alunos entre si e com suas famílias, são apontados pelos professores como 

um impedimento ao desenvolvimento pleno das atividades didáticas em sala e 

das tarĖfas dĖ casaɑ alėŕ dĖ rĖƀrĖsĖntarĖŕɑ ƀara os docĖntĖsɑ fator dĖ ĖstrĖssĖ 

e desgaste no cotidiano. 

As atividades e dinâmicas desenvolvidas com os participantes para o 

Eixo Afetivo procuram atender às situações mais comuns levantadas pelos 

professores e que muitas vezes afetam seriamente o ambiente de aprendizagem, 

por serem difíceis de administrar no cotidiano escolar e envolver atitudes, 

comportamentos, emoções e afetos tanto dos alunos quanto deles próprios. 

°ŕ dĖssĖs coŕƀortaŕĖntos ė a disƀĖrsąo dos alunosɑ ƂuĖ acaĈa dĖsgastando o 

professor, que procura em vão continuar sua aula e acaba elevando o tom de voz, 

irritando-se ou perdendo, ele próprio, a atenção. Muitas vezes, a chave para evitar 

a dispersão e os comportamentos negativos dos alunos, mantendo seu interesse 

Ė atĖnČąoɑ ė divĖrsificar os tiƀos dĖ Ėstratėgia durantĖ a aulaɑ ƀois as crianČas 

têŕ dificuldadĖ dĖ ŕantĖr uŕa atĖnČąo focada Ėŕ uŕa ĖƹƀlicaČąo ŕuito longa 

ou no mesmo tipo de atividade por muito tempo. 

Alguns dos momentos indicados pelo planejamento de aulas Synapse são 

propícios para as atividades que envolvem aspectos afetivos, como o momento 

da  Acolhida, o momento da Saída para o recreio e o momento da Volta do 

rĖcrĖioɐ �s ƀríticasɑ Ėstratėgias Ė rĖcursos ƀara ĖssĖs ŕoŕĖntos sąo dĖsĖnvolvidas 

durante vários encontros do curso e, neste Caderno Pedagógico, no tópico sobre 

KaĈilidadĖs ¡Ėnsšrioɥŕotorasɑ você ƀodĖ Ėncontrar divĖrsas atividadĖs ƂuĖ 

promovem atenção e concentração e que podem ser aplicadas aos momentos 

Ėŕ ƂuĖ ė nĖcĖssírio adŕinistrar a agitaČąo Ėŕocional Ė rĖtoŕar o foco dos 

alunos na aula.

Eixo Lúdico

Os relatos dos professores citaram a preocupação em inserir o lúdico na sala de 

aulaɑ ŕas ĖƹƀrĖssaraŕ dƚvidas coŕ rĖlaČąo ao ƂuĖ ė o lƚdico Ė Ƃual ė sua funČąoɐ 

No Eixo Lúdico trabalhamos no sentido de perceber que uma aula ludicamente 

insƀirada nąo ėɑ nĖcĖssariaŕĖntĖɑ aƂuĖla ƂuĖ Ėnsina contĖƚdos ƀor ŕĖio dĖ Ňogos 

e brincadeiras, mas aquela em que as características da criatividade e do brincar 

Ėstąo ƀrĖsĖntĖsɑ influindo no ŕodo dĖ Ėnsinar do ƀrofĖssorɐ �ƀrĖsĖntar uŕ tĖƹto 

de contextualização, ou outro texto, dramatizando as falas dos personagens ou 

usando elementos como fantoches, dedoches ou palitoches, ou ainda com teatro 

de sombras, com objetos comuns, com massinha, com cubo de imagens, com 

música etc. são abordagens lúdicas que podem ser usadas para interagir com o 

universo infantil, cheio de imaginação, e cativar sua atenção para o texto que 

está sendo narrado. 
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Em atividades didáticas, que envolvem o ensino do conteúdo das disciplinas 

e pretendem que os alunos alcancem determinados objetivos de aprendizagem, 

ė iŕƀortantĖ rĖflĖtir sĖ o Ňogo ou ĈrincadĖira ĖscolĲido realmente ajuda a 

atingir o objetivo proposto. Por exemplo: um jogo que envolve números não 

necessariamente ajuda a atingir o objetivo de aprendizagem “Comparar algarismos 

iguaisɮɑ da latriǃ ¡ƺnaƀsĖ dĖ latĖŕítica do ǨǢ anoɐ ¡Ė o ƀlano ė usar uŕ Ňogo 

coŕo Ėstratėgia didíticaɑ ė ƀrĖciso rĖflĖtir soĈrĖ o oĈŇĖtivo Ė sĖ ƀĖrguntar: ƂuĖ 

tipo de jogo preciso usar para que os alunos comparem algarismos iguais? Como 

vou fazer com que os alunos comparem algarismos iguais? 

�Ėnsando dĖssĖ ŕodoɑ o ƀrofĖssor vai ƀĖrcĖĈĖr sĖ ė ƀossĸvĖl usar uŕ Ňogo 

ƀronto ƂuĖ Ňí ĖƹistĖ na Ėscola ou sĖ ė ƀrĖciso ĖlaĈorar uŕɐ 

1 ƀrĖciso taŕĈėŕ difĖrĖnciar as atividadĖs ƂuĖ ƀossuĖŕ rĖalŕĖntĖ funČąo 

didática, ajudam a aprender algo, e as que são para momentos de recreação, 

Ƃuando o Ňogo ou ĈrincadĖiraɽė organiǃada dĖ forŕa livrĖ Ė autŤnoŕa ƀĖlas 

crianças, como as que elas fazem no recreio.

O jogo didático siŕula uŕa ĈrincadĖiraɑ ŕas nąo ė fĖito ĖsƀontanĖaŕĖntĖ ƀĖla 

crianČaɑ nĖŕ ĖnvolvĖ a livrĖ iŕaginaČąoɐ �s rĖgras sąo dĖfinidas ƀĖlo instrutorɝƀro-

fessor e os conteúdos didáticos são apresentados sob a forma de brincadeira. Todo 

ƀrocĖsso ė organiǃado Ė controlado ƀĖlo ƀrofĖssorɑ coŕ o intuito dĖ ƂuĖ os alunos 

atinjam um objetivo, aprendam determinado conceito, habilidade ou procedimento.

Eixo Motivacional 

Várias falas dos professores indicaram falta de motivação, tanto dos alunos para a 

aprendizagem, quanto deles mesmos para o ensino no cotidiano escolar. Ambientes 

sociais, como a família, a escola, a comunidade e outras instituições sociais, 

assiŕ coŕo a cultura ĖsƀĖcĸfica dĖ cada gruƀo socialɑ influĖnciaŕ as ƀĖssoas ƂuĖ 

dĖlĖs faǃĖŕ ƀartĖɐ �Ėuniŕos no 0iƹo lotivacional Ėstratėgias Ė rĖcursos ƀara 

engajar professores e alunos nos processos de ensino e de aprendizagem.

� ŕotivaČąo ė a cĲavĖ ƀara o ĖngaŇaŕĖnto dĖ ƀrofĖssorĖs Ė alunos nos ƀrocĖs-

sos de ensino e aprendizagem. Alunos motivados, que percebem que o professor 

reconhece e valoriza sua dedicação, aprendem melhor e sentem-se felizes em 

rĖaliǃar as tarĖfas dĖ casaɐ �lunos ƂuĖ sąo dĖsafiados dĖ acordo coŕ suas ƀossiĈi-

lidadĖsɑ têŕ vontadĖ dĖ vĖncĖr os dĖsafios Ė dĖ ƀarticiƀar ativaŕĖntĖ das aulasɐ 0 

alunos dedicados à aprendizagem são um grande incentivo ao professor, que deve 

taŕĈėŕ ƀrocurar dĖsafiarɥsĖ todos os diasɑ Ėncarar o novoɑ aƀlicar coŕ afinco 

a metodologia que aprendeu e aprimorar seus conhecimentos e suas práticas.
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� mĖurociência ėɑ dĖ forŕa siŕƀlifi cadaɑ a írĖa ƂuĖ Ėstuda coŕo o cėrĖĈro 

funcionaɐ �tualŕĖntĖɑ a nĖurociência Ė a ĖducaČąo têŕ sĖ aliado ƀara favorĖcĖr 

o aprendizado dos alunos por meio da criação de metodologias mais condizentes 

com as etapas de desenvolvimento cerebral das crianças. 

w oĈŇĖtivo dĖ dĖsĖnvolvĖr ĖssĖ contĖƚdo ė ƂuĖ todos coŕƀrĖĖndaŕɑ dĖ ŕodo gĖɥ

ralɑ coŕo os cėrĖĈros dĖ sĖus alunos aƀrĖndĖŕ o ƂuĖ lĲĖs ė Ėnsinado na sala dĖ aulaɐ

Como funciona o cérebro

w cėrĖĈro ƂuĖ tĖŕos dĖntro da caĈĖČa ė o šrgąo rĖsƀonsívĖl tanto ƀĖla 

aprendizagem de conhecimentos e pelo nosso entendimento do mundo, quanto 

pelo desenvolvimento de nossas habilidades motoras e mentais, como a linguagem 

Ė a ŕatĖŕíticaɐ 0lĖ ė forŕado ƀor uŕ conŇunto dĖ nĖurŤnios ligados uns aos 

outros. 

0ƹistĖŕ cĖrca dĖ Ǩǧǧ ĈilĲŽĖs dĖ nĖurŤnios no cėrĖĈroɑ cada nĖurŤnio ƀodĖndo 

sĖ ligar a outros Ǩɐǧǧǧ nĖurŤnios Ėŕ ŕėdiaɐ Neurônios sąo as cėlulas ƂuĖ forŕaŕ 

o cėrĖĈro:

As ligações, ou conexões, entre os neurônios são chamadas de sinapses. 
ws nĖurŤniosɑ ƀorėŕɑ nąo sĖ ligaŕ dĖ ƂualƂuĖr ŕanĖiraɐ 0lĖs forŕaŕ conĖƹŽĖs 

ĖntrĖ si Ėŕ írĖas ĖsƀĖcĸfi casɑ Ė cada írĖa fi ca rĖsƀonsívĖl ƀĖlo ƀrocĖssaŕĖnto 

de um determinado tipo de informação (visual, tátil, motora, verbal, auditiva).
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Fundamentos teóricos da Metodologia 
Synapse: Neurociência e Aprendizagem

Os neurônios formam conexões em áreas 
específi cas do cérebro.
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A relação entre linguagem e visão no cérebro

w aƀrĖndiǃado dĖƀĖndĖ da Ėficiência coŕ ƂuĖ os nĖurŤnios sĖ conĖctaŕ ĖntrĖ 

si nas rĖsƀĖctivas írĖas do cėrĖĈro Ė dĖ coŕo Ėssas írĖas sĖ conĖctaŕ uŕas as 

outras e estabelecem caminhos cerebrais para o processamento dos diversos tipos 

de informações. A área da audição, por exemplo, deve se conectar corretamente 

coŕ a írĖa da visąo ƀara sĖrŕos caƀaǃĖs dĖ visualiǃar o ƂuĖ Ėstaŕos ouvindo ʙ Ė 

vicĖɥvĖrsa ʙ Ė ƀara sĖrŕos caƀaǃĖs dĖ falar soĈrĖ o ƂuĖ vĖŕosɐ mo caso dĖ dĖfi-

ciências nĖssas írĖasɑ ė ƀrĖciso dĖsĖnvolvĖr ɭcaŕinĲos altĖrnativosɮ no cėrĖĈroɐ

w sĖr Ĳuŕano utiliǃa grandĖ ƀartĖ do sĖu cėrĖĈro ƀara o ƀrocĖssaŕĖnto visual, 
o que faz com que boa parte de tudo que conhecemos e que somos capazes 

de compreender dependa da nossa capacidade de visualização, É claro que 

as ilustrações só auxiliam na compreensão dos conhecimentos dos alunos que 

ĖnƹĖrgaŕɓ ƀara alunos coŕ alguŕa dĖficiência visualɑ outros Ėstĸŕulos sĖnsoriais 

devem ser estimulados, como os auditivos e os táteis. 

w ƀsicšlogo Ëilliaŕ ElassĖr tĖŕ uŕa tĖoria soĈrĖ a aƀrĖndiǃagĖŕ ƂuĖ afirŕa 

que o aluno aprende mais e melhor quando recebe estímulos diferentes ao mes-

mo tempo, e não apenas a tradicional leitura ou escuta de uma explicação. Essa 

idĖia ė rĖƀrĖsĖntada dĖ forŕa rĖsuŕida Ė dĖ fícil coŕƀrĖĖnsąo na �irõŕidĖ da 

Aprendizagem, criada por Glasser. 

0ssa ƀirõŕidĖ rĖlaciona Ėstratėgias dĖ Ėnsino þ Ėficiência da aƀrĖndiǃagĖŕ 

dos alunos. Por meio dela, podemos perceber que apenas ler ou apenas ouvir 

ĖƹƀlicaČŽĖs ė ŕuito ƀouco ĖficiĖntĖ ƀara ƂuĖ o cėrĖĈro ƀrocĖssĖ Ė aƀrĖnda no-

vos contĖƚdosɐ �ƀĖnas visualiǃar algo Ňí ė ŕais ĖficiĖntĖ do ƂuĖ aƀĖnas ouvir 

uma explicação, mas perceba que, quando ouvimos explicações, histórias etc., 

e ao mesmo tempo vemos imagens que ajudem a compreender o que estamos 

ouvindoɑ a aƀrĖndiǃagĖŕ fica ŕuito ŕais ĖficiĖntĖɐ 1 ƀor isso ƂuĖɑ ao Ėnsinarɑ 

deve-se sempre associar imagens aos textos orais ou escritos. 

Ler

Escutar

Ver

Ver e ouvir

Conversar, perguntar, repetir,
relatar, numerar, reproduzir, recordar,

debater, definir, nomear

Escrever, interpretar, traduzir, expressar,
revisar, identificar, comunicar, ampliar,

utilizar, demonstrar, praticar, diferenciar, catalogar

Explicar, resumir, estruturar, definir, generalizar
elaborar, ilustrar

PIRÂMIDE DE WILLIAM GLASSER

10% Quando Lemos

20% Quando ouvimos

30% Quando observamos

70% Quando discutimos
com outros

80% Quando fazemos

90% Quando ensinamos
aos outros

50% Quando vemos e ouvimos
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O cérebro do bebê processa 
as informações que ele recebe 

por meio dos sentidos.

0studos têŕ dĖŕonstrado ƂuĖ ĖssĖ tiƀo dĖ Ėstĸŕuloɑ cĲaŕado dĖ ŕultissĖnso-

rialɑ favorĖcĖ a aƀrĖndiǃagĖŕ Ė taŕĈėŕ aŕƀlia a ƀĖrsƀĖctiva inclusivaɑ soĈrĖtudo 

a ancorada no chamado Desenho universal para a aprendizagem (DUA). 

ws alunos taŕĈėŕ aƀrĖndĖŕ ŕĖlĲor Ƃuando dĖĈatĖŕ uŕ assunto Ėŕ uŕa 

roda de conversa, levantando exemplos de seu cotidiano para contextualizar os 

novos conĲĖciŕĖntosɑ assiŕ coŕo Ƃuando rĖcordaŕ a aula antĖrior ouɑ ao final 

da aulaɑ lĖŕĈraŕ tudo o ƂuĖ aƀrĖndĖraŕ no diaɐ  � Ėficiência da aƀrĖndiǃagĖŕ 

taŕĈėŕ ė ŕaior Ƃuando os alunos rĖƀroduǃĖŕ do ŇĖito dĖlĖs o ƂuĖ ĖntĖndĖraŕ 

sobre um texto e quando aplicam os conhecimentos novos em atividades práticas. 

A reconstrução do objeto de estudo no ambiente de sala de aula, por meio de 

ŕaƂuĖtĖs Ė outros rĖcursosɑ ou o dĖslocaŕĖnto dos alunos atė o ŕais ƀršƹiŕo 

ƀossĸvĖl da rĖalidadĖ Ėstudadaɑ coŕo os Ėstudos do ŕĖioɑ taŕĈėŕ ƀroŕovĖ uŕ 

melhor aprendizado.

A construção dos significados no cérebro

�ara ĖntĖndĖr uŕ ƀouco ŕĖlĲor o ŕodo coŕo as crianČas aƀrĖndĖŕɑ ė ƀrĖciso 

coŕƀrĖĖndĖr as inforŕaČŽĖs soĈrĖ coŕo acontĖcĖ a construČąo dos significados 

no cėrĖĈro dĖsdĖ ƂuĖ a crianČa nascĖɐ

�uando o ĈĖĈê nascĖɑ sĖu cėrĖĈro coŕĖČa a ƀrocĖssar todas as inforŕaČŽĖs 

que recebe por meio dos cinco sentidos, ou seja, as informações visuais, as sonoras, 

as táteis, as olfativas e as gustativas. Enquanto recebe todos esses estímulos, o 

cėrĖĈro do ĈĖĈê sĖ ĖsforČa ƀara coŕƀrĖĖndĖr o significado dĖlĖsɐ
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�s inforŕaČŽĖs ƂuĖ cĲĖgaŕ ao cėrĖĈro do ĈĖĈê ƀara sĖrĖŕ ƀrocĖssadas sąo 

sempre provenientes do contexto que está ao seu redor, da casa em que ele 

ŕoraɑ dos locais ƂuĖ ĖlĖ frĖƂuĖntaɐ �o ŕĖsŕo tĖŕƀoɑ o ĈĖĈê ƀrĖcisa aƀrĖndĖr 

a gerar suas próprias informações, por meio das ações e movimentos que ele faz 

ƀara rĖsƀondĖr ao ŕundo ƂuĖ o cĖrcaɐ 'Ėssa ŕanĖiraɑ o cėrĖĈro dĖlĖ coŕĖČa a 

estabelecer as conexões entre os neurônios, associando uma informação a outra 

e criando uma rede dĖ significados rĖlacionados ĖntrĖ siɐ

�uando crĖscĖɑ a crianČa vai sĖ insĖrindo na ĖducaČąo Ėscolarɑ assiŕɑ ė iŕ-

ƀortantĖ ƂuĖ o ƀrofĖssor ƀlanĖŇĖ Ėstratėgias didíticas Ė fornĖČa os Ėstĸŕulos 

variados dĖ ƂuĖ Ėla ƀrĖcisa ƀara ƂuĖ sĖ criĖŕ no cėrĖĈro da crianČa os caŕinĲos 

entre os neurônios responsáveis por determinados aprendizados. 

1 ŕuito iŕƀortantĖ taŕĈėŕ ƂuĖ as aulas Ė as atividadĖs ĖstĖŇaŕ sĖŕƀrĖ 

contextualizadas com um tema ou assunto da vida prática, com os conteúdos e 

os exemplos conhecidos do aluno, pois foi exatamente dessa forma que o apren-

dizado da criança ocorreu antes de seu ingresso na escola, quando os estímulos 

vinham do ambiente em que ele vivia. 

Cada conhecimento novo que o professor ensina na aula encaixa-se em conhe-

ciŕĖntos Ė ĖƹƀĖriências ƂuĖ a crianČa Ňí tĖŕɑ coŕo sĖ fossĖ uŕa ɭƀĖČa dĖ lĖgoɮɑ 

encaixando em outras peças já existentes na estrutura cognitiva da criança. O 

aluno ė caƀaǃ dĖ consolidar ŕĖlĲor o novo contĖƚdo sĖ ĖstĖ foi dĖduǃido a ƀartir 

de conhecimentos do próprio aluno. Assim, a nova informação será conectada 

com as informações preexistentes.

0studos da írĖa dĖ mĖurociências ŕostraraŕ ƂuĖ rĖlacionar o ƂuĖ ė Ėnsinado 

ao lugar Ėŕ ƂuĖ as crianČas vivĖŕɑ aos ĖsƀaČos dĖ convivência coŕo a casaɑ a 

Ėscolaɑ o Ĉairro Ėtcɐɑ facilita a aƀrĖndiǃagĖŕɑ ƀois os sĖrĖs Ĳuŕanos têŕ ŕaior 

tĖndência dĖ lĖŕĈrarɥsĖ dĖ inforŕaČŽĖs Ƃuando Ėlas Ėstąo contĖƹtualiǃadas a 

localiǃaČŽĖs Ėsƀaciaisɐ 1 ƀor isso ƂuĖ rĖlacionar o ƂuĖ ė Ėnsinado aos aŕĈiĖntĖs 

sociais em que a criança vive – família, contexto escolar, comunidade, os chama-

dos ɭtĖŕasɮ ʙ favorĖcĖŕ a aƀrĖndiǃagĖŕɐ 
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Matrizes de Objetivos de 
Aprendizagem Synapse

!oŕ ĈasĖ nos conĲĖciŕĖntos dĖ nĖurociência citados antĖriorŕĖntĖ Ė dos 

saberes e práticas pedagógicas dos professores, foi criada uma das bases da 

Metodologia Synapse: as Matrizes de Objetivos de Aprendizagem Synapse. Essas 

matrizes são bastante trabalhadas durante os encontros do curso e servem de 

base para o planejamento de atividades didáticas. 

As Matrizes de Objetivos de Aprendizagem Synapse foram desenvolvidas a par-

tir das habilidades essenciais e dos objetos de ensino usuais a serem desenvolvidos 

no 1º ao 3º ano do Ensino Fundamental e receberam contribuições dos professores 

participantes do projeto e adequação à Base Nacional Comum Curricular.

Os objetivos de aprendizagem das Matrizes são usados como ferramenta para 

ƀlanĖŇar aulasɑ ƀor isso ė iŕƀortantĖ aƀrofundar sĖu ĖntĖndiŕĖnto ƀor ŕĖio dĖstĖ 

!adĖrno �Ėdagšgicoɑ ƂuĖ ė o ŕatĖrial dĖ aƀoio das ƀríticas dos ƀrofĖssorĖsɐ lais 

adiantĖɑ você Ėncontrarí ĖƹƀlicaČŽĖs ƀara cada uŕ dos oĈŇĖtivos das latriǃĖs 

Synapse, assim como exemplos de atividades para desenvolver cada um deles.

As Matrizes Synapse são organizadas em sequências de objetivos de apren-
dizagem a serem alcançados pelos alunos por meio de estratégias planejadas 
pelo professor em seus Planos de Aula Synapse.

As Matrizes propõem objetivos de aprendizagem de Língua Portuguesa, de Ma-

tĖŕíticaɑ dĖ KaĈilidadĖs ¡Ėnsšrioɥlotoras Ė taŕĈėŕ dĖ !ontĖƹtualiǃaČąoɐ 0ssĖs 

objetivos devem ser seguidos pelo professor no momento de preencher seus pla-

nos de aula, que são organizados por períodos de aulas. No início de cada período, 

o professor deve registrar seu planejamento para a contextualização, conforme 

o subtema escolhido e seguindo os objetivos de contextualização Synapse. Em 

seguida, deve registrar o planejamento das aulas do período conforme a grade 

de disciplinas de sua escola, seguindo sempre os objetivos das Matrizes Synapse
para planejar as atividades didáticas de Língua Portuguesa e de Matemática.

Êocê ƀodĖrí coŕƀrĖĖndĖr ŕĖlĲor o ŕodo dĖ ƀrĖĖncĲĖr os ƀlanos dĖ aula 

Synapse ao longo deste Caderno.
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Os objetivos de contextualização referem-se ao que os alunos precisam apren-

der a partir de um texto de contextualização, como veremos mais à frente. É 

importante planejar atividades para os objetivos de contextualização, pois essa 

será a base para que os alunos aprendam melhor tudo o que será ensinado nas 

disciplinas durante as aulas. 

� sĖƂuência dĖ oĈŇĖtivos dĖ contĖƹtualiǃaČąo dĖvĖ sĖr rĖsƀĖitadaɑ ou sĖŇaɑ 

ė ƀrĖciso ƀlanĖŇar ƀriŕĖiro uŕa atividadĖ ƀara o ƀriŕĖiro oĈŇĖtivo dĖ contĖƹ-

tualização, depois uma atividade para o segundo objetivo, e assim por diante. 

Mais adiante, com as explicações detalhadas sobre a contextualização e sobre 

o ƀrĖĖncĲiŕĖnto dos ƀlanos dĖ aulaɑ você coŕƀrĖĖndĖrí ŕĖlĲor ĖssĖ ƀrocĖssoɐ

�s sĖƂuências dĖ objetivos de Língua Portuguesa, assim como os obje-
tivos de Matemáticaɑ taŕĈėŕ ƀrĖcisaŕ sĖr rĖsƀĖitadas no ŕoŕĖnto dĖ 

ƀlanĖŇar as atividadĖs ƀara as aulasɑ ƀois a sĖƂuência dĖ oĈŇĖtivos ĈasĖia-

ɥsĖ na ordĖŕ idĖal ƀara o cėrĖĈro das crianČas aƀrĖndĖrĖŕ ŕĖlĲorɐ wu 

sĖŇaɑ o ƀrofĖssor nąo dĖvĖ ɭƀularɮ oĈŇĖtivos da sĖƂuênciaɑ ƀois isso irí oca-

sionar problemas na alfabetização linguística e matemática dos alunos, 

como os problemas de leitura e compreensão de textos.Você sabia? 

°ŕ ĖƹĖŕƀlo dĖssĖ tiƀo dĖ  ƀroĈlĖŕa ė o ƂuĖ uŕa ƀrofĖssora do ƀroŇĖto idĖnti-

ficou Ėŕ sua turŕa: ƀrocurando faǃĖr uŕ diagnšstico do nĸvĖl dos alunos da turŕaɑ 

a ƀrofĖssora analisou a sĖƂuência dĖ oĈŇĖtivos da latriǃ dĖ dinguagĖŕ ¡ƺnaƀsĖ do 

1º ano; ela percebeu, por meio de algumas atividades que aplicou, que a maioria 

das crianças já tinha atingido o objetivo “Copiar palavras”. Concluiu, então, que 

ĖlĖs taŕĈėŕ tinĲaŕ atingido todos os oĈŇĖtivos antĖriorĖs a ɭ!oƀiar ƀalavrasɮ 

da sĖƂuência da latriǃɐ 0ntrĖtantoɑ aƀlicando alguŕas atividadĖs rĖlacionadas 

a ĖssĖs oĈŇĖtivos antĖriorĖsɑ coŕo ɭIdĖntificar as lĖtras da ƀalavraɮɑ ɭ0scrĖvĖr as 

letras da palavra”, “Nomear sílabas simples”, “Escrever sílabas simples ditadas”, 

ɭIdĖntificar oralŕĖntĖ sĸlaĈas siŕƀlĖs na ƀalavraɮ Ė ɭ'Ėcodificar a ƀriŕĖira sĸ-

laba simples na palavra”, ela percebeu que sua conclusão não era verdadeira! 

Apesar de conseguir copiar as palavras do quadro, ou seja, fazer o “desenho” 

das lĖtras idêntico ao ƂuĖ viaŕ no Ƃuadroɑ vírios alunos nąo saĈiaŕ lĖr as ƀala-

vras Ėŕ voǃ altaɑ nĖŕ idĖntificar suas lĖtras Ė sĸlaĈasɑ nĖŕ ĖscrĖvêɥlas no cadĖrno 

quando eram ditadas pela professora sem ter a “cola” das palavras escrita no 

quadro. A professora percebeu que os alunos não sabiam que palavras tinham 

copiado, nem quais letras e sílabas as compunham, nem sabiam relacionar cada 

palavra copiada ao desenho que a representava, portanto não sabiam o que as 

ƀalavras coƀiadas significavaŕɐ 0la ĖntĖndĖu ƂuĖɑ ŕĖsŕo saĈĖndo coƀiar as ƀa-

lavras escritas no quadro, os alunos não estavam alfabetizados, pois não tinham 

atingido os oĈŇĖtivos antĖriorĖs da sĖƂuência das latriǃĖs ¡ƺnaƀsĖɐ 0laɑ Ėntąoɑ 
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Êírios dos ƀroĈlĖŕas dĖ aƀrĖndiǃagĖŕ idĖntificados durantĖ a ƀriŕĖira Ėtaƀa 

dĖ construČąo do �roŇĖto ¡ƺnaƀsĖ Ėstąo ligados þs dificuldadĖs dĖ lĖitura Ė dĖ 

coŕƀrĖĖnsąo do ƂuĖ ė lidoɐ �ĖsƂuisas da írĖa dĖ mĖuroĖducaČąo coŕƀrovaŕ 

que, quando o processo de alfabetização respeita a funcionalidade cerebral do 

alunoɑ ou sĖŇaɑ ė dĖsĖnvolvido considĖrando ƂuĖ o aƀrĖndiǃado da lĖitura Ė da 

escrita se realiza com a participação fundamental da área de Leitura Semântica, 

o rĖsultado ė a coŕƀrĖĖnsąo garantida dos significados do tĖƹtoɐ w cĲaŕado 

analfaĈĖto funcional ɧ ƂuĖ ė caƀaǃ dĖ dĖcodificar as lĖtrasɑ ŕas nąo dĖ intĖrƀrĖtar 

o tĖƹto ʙ Ė o coƀista ɧ ƂuĖ consĖguĖ transcrĖvĖr as lĖtrasɑ ŕas nąo coŕƀrĖĖndĖ 

sĖu significado ɧ ƀrovavĖlŕĖntĖ ƀassaraŕ ƀor uŕ ƀrocĖsso dĖ alfaĈĖtiǃaČąo coŕ 

mau uso da via de leitura e de escrita fonológica, permitindo apenas a fonação 

dos sons da ƀalavra ou a sua grafiaɑ sĖŕ ativaČąo da írĖa dĖ acĖsso sĖŕõnticoɑ 

ou seja, sem o levantamento do significado do ƂuĖ sĖ lê ou ĖscrĖvĖɐ ws oĈŇĖtivos 

de Linguagem da Matriz Synapse se baseiam em um aprendizado da leitura e da 

escrita por meio de duas vias neurais complementares entre si: a fonológica e 
a lexical. Pela via fonológica, os neurônios visuais estabelecem conexões com 

neurônios verbais para recriar a forma sonora da palavra escrita e, em seguida, 

ativar os nĖurŤnios rĖsƀonsívĖis ƀĖla coŕƀrĖĖnsąo do sĖu significadoɐ _í ƀĖla via 

lexical, os neurônios visuais estabelecem conexões diretamente com os neurônios 

dĖ significaČąoɑ ƀroŕovĖndo a coŕƀrĖĖnsąo do significado do tĖƹtoɐ

Você Sabia?

passou a planejar e aplicar atividades que desenvolvessem os objetivos da matriz 

dĖ dinguagĖŕ do ǨǢ anoɑ dĖsdĖ o inĸcio da sĖƂuênciaɑ coŕo uŕa ɭrĖvisąoɮɑ ƀara 

que toda a turma compreendesse o que estava copiando. 

¡Ėguir a sĖƂuência dos oĈŇĖtivos taŕĈėŕ ė ŕuito iŕƀortantĖ Ėŕ latĖŕíticaɑ 

pois vários deles são a base para o desenvolvimento dos objetivos posteriores.

� sĖƂuência dĖ oĈŇĖtivos ligados ao dĖsĖnvolviŕĖnto dĖ Habilidades Sensó-
rio-Motoras ƀroƀŽĖ aos ƀrofĖssorĖs o dĖsafio dĖ traĈalĲar ŕais ƀrofundaŕĖntĖ 

para a melhoria das habilidades sensoriais e motoras dos seus alunos. Visto que 

essas habilidades são imprescindíveis para o avanço educacional na alfabetiza-

Čąo Ė nas ŕais divĖrsas coŕƀĖtências gloĈaisɑ incluindo as dirĖtaŕĖntĖ ligadas 

þs disciƀlinas dĖ 0ducaČąo Dĸsica Ė �rtĖɑ ė ƀrĖciso ƀroƀorcionar ĖƹƀĖriências 

sensoriais diversas e a prática dirigida de movimentos corporais não habituais.

Várias das atividades propostas como exemplos para desenvolver os objetivos 

sensório-motores podem ser usadas em momentos mais leves das aulas, como a 

saída e a volta do recreio, ou mesmo na acolhida inicial das aulas. Mais à frente 

falaremos detalhadamente dos momentos da aula.
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Como usar as Matrizes Synapse 

no planejamento das aulas

Durante a primeira reaplicação da Metodologia Synapse, surgiram muitos pro-

blemas relacionados à falta de planejamento aula a aula, ou seja, planejamento 

detalhado de cada aula a ser aplicada em sala. Percebeu-se que, apenas fazendo 

um planejamento geral com a indicação dos conteúdos para o ano todo, o profes-

sor ficava sĖŕ uŕ guia ƀrítico ƀara dĖsĖnvolvĖr sĖƂuências dĖ atividadĖs coĖrĖn-

tes e didáticas em suas aulas, o que prejudicava muito o aprendizado dos alunos.

Quando nós professores estamos ministrando uma aula, achamos que a 

aula Ėstí coŕ uŕa sĖƂuência lšgica Ė didítica Ė ƂuĖ as atividadĖs Ėstąo co-

erentes com o que queremos que os alunos aprendam. Mas, muitas vezes a 

aula e as atividades não estão tão claras e coerentes na visão dos alunos. 

Pensando em favorecer uma melhor aprendizagem sugerimos que se faça um 

planejamento aula a aula, por meio dos Planos de aula Synapse.

A aplicação das Matrizes Synapse em sala de aula baseia-se no comprometi-

ŕĖnto do ƀrofĖssor Ėŕ sĖguir a sĖƂuência dos oĈŇĖtivos nĖla ƀroƀostos Ė usíɥlos 

para planejar as atividades de contextualização, de Língua Portuguesa e de Ma-

temática para suas aulas. As Matrizes Synapse não trazem objetivos de aprendi-

zagem para outras disciplinas nem para todos os tipos de atividades, tais como 

as que precisam ser planejadas para momentos mais lúdicos e afetivos das aulas, 

Os objetivos de Matemática das Matrizes Synapse foram construídos com base em 

pesquisas que comprovaram que as capacidades de quantificação e de operação são 

inatas, ou seja, são desenvolvidas por meio de diversos circuitos neurais que já estão 

ƀrĖsĖntĖs no cėrĖĈro dos ĈĖĈês Ė ƂuĖ garantĖŕ sua soĈrĖvivência no ŕundoɐ °ŕ ĈĖĈê 

Ňí ė caƀaǃ dĖ idĖntificar ƀĖƂuĖnas ƂuantidadĖs Ė rĖaliǃar adiČŽĖs Ė suĈtraČŽĖs coŕ 

Ėlasɐ �ƀrĖndĖr aritŕėtica no Ėnsino fundaŕĖntal significa aƀĖnas ƀassar a utiliǃar uŕ 

algoritŕo ƀara rĖƀrĖsĖntar os ƀrocĖssos nĖurais ƂuĖ a crianČa Ňí saĈĖ rĖaliǃarɐ �lėŕ dissoɑ 

ĖssĖ aƀrĖndiǃado sĖrvĖ taŕĈėŕ ƀara aƀĖrfĖiČoar difĖrĖntĖs ŕėtodos dĖ ŕaniƀulaČąo 

de acordo com as situações reais. Pode-se concluir que a dificuldade em se aprender 

aritŕėtica na Ėscola dĖcorrĖɑ Ėŕ grandĖ ƀartĖɑ dĖ uŕ conflito ĖntrĖ os ŕėtodos dĖ Ėnsino 

Ė a ŕanĖira coŕo o cėrĖĈro funcionaɐ ws oĈŇĖtivos ¡ƺnaƀsĖ da írĖa dĖ latĖŕítica 

organizam os conteúdos e habilidades de modo a favorecer o aprendizado.

Você Sabia?
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ƀois o foco do �roŇĖto ¡ƺnaƀsĖ ė dĸngua �ortuguĖsa Ė latĖŕíticaɐ las você ƀodĖ 

usar o mesmo princípio dos objetivos de aprendizagem das Matrizes Synapse 

ƀara indicar os oĈŇĖtivos dĖ atividadĖs dĖ outras disciƀlinas ou ŕoŕĖntosɑ ė sš 

criar uŕ oĈŇĖtivo ĈĖŕ ĖsƀĖcĸfico ƂuĖ rĖƀrĖsĖntĖ uŕ dĖgrau da aƀrĖndiǃagĖŕ do 

aluno, e não algo muito amplo. 

ws oĈŇĖtivos ¡ƺnaƀsĖ Ĉuscaŕ dĖsĖnvolvĖr uŕa caƀacidadĖ ĖsƀĖcĸfica gradati-

vaŕĖntĖ ao longo do ano lĖtivoɑ assiŕɑ ƀassando ƀor toda a sĖƂuência dĖ oĈŇĖtivos 

dĖ aƀrĖndiǃagĖŕ das latriǃĖsɑ o aluno tĖrí construĸdo coŕƀĖtências ŕais aŕƀlasɐ

   O professor pode visualizar os objetivos trabalhados e que foram atingidos 

pelos alunos e os que ainda não foram trabalhados ou, mesmo tendo sido de-

senvolvidos por meio de atividades, ainda não foram atingidos pelos alunos. Isso 

facilita o planejamento das aulas. 

Os objetivos de aprendizagem auxiliam as turmas em que os alunos estão 

Ėŕ Ėstígios cognitivos ou Ėŕ Ėtaƀas dĖ alfaĈĖtiǃaČąo ʙ ou o ƂuĖ os ƀrofĖssorĖs 

cĲaŕaŕ usualŕĖntĖ dĖ ɭnĸvĖisɮ ɧ difĖrĖntĖs ĖntrĖ siɐ � ĖƹƀĖriência no �roŇĖto 

¡ƺnaƀsĖ ŕostrou ƂuĖ ė ŕuito coŕuŕ ƂuĖ alunos Ėŕ turŕas dĖ ǩǢ ou ŕĖsŕo dĖ ǪǢ 

ano estejam ainda em uma fase da alfabetização muito similar a do 1º ano; nesse 

caso, os objetivos de contextualização devem ser reforçados e os textos, assim 

como os bancos de palavras a eles relacionados, devem ser mantidos mais simples 

e os objetivos de Língua Portuguesa, Matemática e Habilidades Sensório-Motoras 

devem ser trabalhados conforme a capacidade de cada aluno ou grupo de alunos, 

já que eles precisam primeiro alcançar plenamente os objetivos do 1º ano para, 

depois, conseguirem desenvolver os objetivos do ano escolar que estão cursando.

Outra situação em que as Matrizes Synapse podem ser aplicadas de modo 

satisfatšrio ė a das turŕas ŕultissĖriadasɑ nas Ƃuais uŕ ŕĖsŕo ƀrofĖssor ƀrĖcisa 

dar conta de alunos com anos de matrícula, faixas etárias e estágios cognitivos 

bastante diferentes entre si. Nesse caso, usar um mesmo tema para contextuali-

ǃaČąo do ƂuĖ ė Ėnsinadoɑ coŕo ė indicado ƀĖlos oĈŇĖtivos dĖ !ontĖƹtualiǃaČąo 

Synapse, facilita muito o trabalho do professor, que pode planejar o desenvolvi-

mento de objetivos diferentes para as disciplinas, adequadas a cada ano escolar, 

a ƀartir dĖ uŕ ŕĖsŕo tĖŕaɐ 'Ė todo ŕodoɑ taŕĈėŕ no caso dĖ turŕas ŕultis-

sĖriadasɑ ė coŕuŕ ƂuĖ grandĖ ƀartĖ dos alunos da sala ĖstĖŇa Ėŕ uŕa ŕĖsŕa 

fase de alfabetização, apesar de teoricamente cursar anos escolares diferentes. 

O uso dos objetivos das Matrizes Synapse como guia do planejamento das ações 

docĖntĖs ė uŕa forŕa ƀrítica dĖ atĖndĖr aos difĖrĖntĖs Ėstígios Ėŕ ƂuĖ os alunos 

se encontram sem precisar planejar várias aulas completamente diferentes para 

uma mesma turma.
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Organização dos Planos de aula

Os Planos de aula Synapse estão organizados em quinzena de aulas (duas 

semanas de aula, ou seja, 10 aulas), e todas as aulas desse período devem ser 

planejadas a partir de um mesmo tema e de um mesmo texto de contextualização. 

0ntrĖtantoɑ sĖ você ƀrĖfĖrirɑ ƀodĖ ƀlanĖŇar sĖŕanalŕĖntĖ as aulasɑ ŕas lĖŕĈran-

doɥsĖ dĖ ƂuĖ a unidadĖ tĖŕítica ė uŕa sš durantĖ duas sĖŕanas ɟƂuinǃĖnaɠɑ ou 

sĖŇaɑ você nąo ŕudarí dĖ tĖŕa nĖŕ dĖ tĖƹto dĖ contĖƹtualiǃaČąo toda sĖŕanaɑ 

ƀois ĖssĖ ƀĖrĸodo ė ŕuito curto ƀara dĖsĖnvolvĖr ĈĖŕ a contĖƹtualiǃaČąoɐ

A principal meta do Caderno Pedagógico e do Plano de aula ė auƹiliar o ƀro-

fessor no uso da Matriz de objetivos, indicando sugestões de como elaborar ati-

vidadĖs criativas Ė ĖficiĖntĖs ƀara os alunos a ƀartir da ĖƹƀĖriência dĖ outros 

professores em sala de aula e organizando o plano de cada aula de modo claro.

A Matriz Synapse de objetivos precisa ser usada tanto no planejamento da 

contextualização quanto das atividades didáticas de Língua Portuguesa e Ma-

tĖŕíticaɐ �or ĖssĖ ŕotivo ė ƂuĖɑ nos �lanos dĖ aulaɑ você Ėncontra uŕ ĖncartĖ 

com as matrizes do 1º, do 2º e do 3º ano.

Planejando a Contextualização

w inĸcio do ƀlanĖŇaŕĖnto do ƀĖrĸodo dĖ aulas ė sĖŕƀrĖ a contĖƹtualiǃaČąoɑ ƂuĖ 

servirá de base para todas as aulas desse período. A contextualização proposta 

pela Metodologia Synapse baseia-se na exploração, pelo professor, de temas 

gĖrais Ė suĈtĖŕas ŕais ĖsƀĖcĸficos ƀor ŕĖio dĖ tĖƹtos adĖƂuados aos alunos Ė þ 

realidade em que vivem. Os textos devem ser adaptados ou criados com foco em 

um banco de palavras a ser explorado durante as atividades das aulas do período.

�lanĖŇar ė ŕuito iŕƀortantĖ ƀara contĖƹtualiǃar as aulasɑ ƀois iŕƀrovisar a 

leitura de qualquer texto na sala de aula, sem saber que ligação esse texto tem 

com os alunos e com o que será ensinado nas aulas, não ajuda em nada o apren-

diǃadoɐ �ortantoɑ falar iŕƀrovisadaŕĖntĖ soĈrĖ uŕ tĖŕa Ėŕ sala dĖ aula nąo ė 

contĖƹtualiǃaČąoɑ sortĖar uŕ livro ƀara lĖitura nąo ė contĖƹtualiǃaČąoɐ 

Êocê vĖrí a sĖguir ƂuĖ ė ƀrĖciso ƂuĖ cada ƀĖrĸodo dĖ aulas tĖnĲa todas as 

suas atividades planejadas, a partir de um mesmo tema, de um mesmo subtema 

e de um mesmo texto de contextualização.

Se no Plano de Aulas Synapse cada período de aulas começa com o planeja-
mento da contextualizaçãoɑ ŕĖsŕo ƂuĖ você oƀtĖ ƀor ƀlanĖŇar coŕ ƀĖriodicida-

dĖ ŕaior ɟŕĖnsalŕĖntĖɠ ou ŕĖnor ɟƂuinǃĖnalŕĖntĖɠɑ você tĖrí dĖ rĖgistrar sĖu 

planejamento da contextualização no início do período, pois terá de usar essa 



29INTRODUÇÃO

contextualização para embasar todas as aulas que se seguirem.  As aulas que 

coŕƀŽĖŕ cada ƀĖrĸodo têŕ dĖ sĖr a continuaČąo uŕa da outraɐ ws ƀlanos Ėstąo 

organizados desse modo, pois trocar de contexto, ou seja, de subtema, a todo 

momento, não favorece a exploração correta de cada um deles pelo professor. 

IŕaginĖ criar uŕ tĖƹtoɑ ilustraČŽĖs Ėtcɐ Ė usíɥlos sš ƀor uŕa aulaɗ w idĖal ė usar 

ĖssĖs rĖcursos ƀor ƀĖlo ŕĖnos alguŕas aulas sĖguidasɑ nąo ė ŕĖsŕoɗ

Êaŕos rĖflĖtir Ňuntos soĈrĖ o ƂuĖ ė contĖƹtualiǃar as aulas: nĖstĖ cadĖrno 

considĖraŕos ƂuĖ contĖƹtualiǃar ė aƀroƹiŕar da rĖalidadĖ dos alunos tudo o ƂuĖ 

ė Ėnsinadoɑ ligando os contĖƚdos das disciƀlinas a uŕ ŕĖsŕo contĖƹtoɐ �ara issoɑ 

o Synapse propõe que o professor sempre trabalhe com texto ilustrado sobre um 

tĖŕa ĖsƀĖcĸfico Ė a ƀartir das ƀalavras Ė outros ĖlĖŕĖntos dĖssĖ tĖƹtoɑ dĖsĖnvolva 

as atividades didáticas de todas as disciplinas. 

Êocê sĖ lĖŕĈra dos conĲĖciŕĖntos dĖ mĖurociências ƂuĖ viŕos antĖriorŕĖn-

te? Os estudos nessa área comprovam que a apresentação dos conteúdos das 

disciplinas a partir de um tema acompanhado de ilustrações que o representam 

facilita o dĖsĖŕƀĖnĲo dos caŕinĲos cognitivos ƂuĖ ocorrĖŕ no cėrĖĈroɐ 1 ƀor 

isso que a Metodologia Synapse propõe temas e subtemas de contextualização
ɟŕais þ frĖntĖ você Ėncontrarí uŕ Ƃuadro coŕ sugĖstŽĖs dĖ tĖŕas Ė suĈtĖŕasɠ 

a serem explorados por meio de um texto de contextualização e um cenário 

ilustrado que represente a história narrada no texto. 

Mas o que é o tema de contextualização? Vamos entender melhor o tema e 

outros elementos de uma boa contextualização das aulas.
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O tema refere-se a um ambiente social, no qual a criança vivencia o mundo, 

criando suas ĖƹƀĖriências Ė construindo sĖus conĲĖciŕĖntosɐ ¡ugĖriŕos a suĈ-

divisão dos temas em assuntos menores – subtemas – para facilitar a exploração 

na sala de aula. 

Sugerimos que seja abordado pelo menos um tema principal por bimestre ou 

trimestre, de modo que ele possa ser trabalhado de forma mais aprofundada e 

dĖtalĲada ao longo das aulas do ƀĖrĸodoɐ �lėŕ dissoɑ ƀroƀoŕos ƂuĖ sĖŇa fĖito 

uŕ ƀlanĖŇaŕĖnto ƀrėvio ƀara a ĖscolĲa dos tĖŕas a sĖrĖŕ traĈalĲados ao longo 

do ano de forma que cada tema crie uma relação com o tema seguinte. Assim, o 

aluno vai estabelecendo relações entre os temas ao longo do ano, favorecendo 

as conexões entre os neurônios que permitem a construção do conhecimento. 

�ĖƀarĖ ƂuĖɑ sĖ sua Ėscola traĈalĲar ƀor ĈiŕĖstrĖsɑ o ƀrofĖssor ĖscolĲĖrí atė 

quatro subtemas para cada bimestre (um por período). O professor pode optar 

por repetir o mesmo subtema durante dois períodos, por exemplo. 

las coŕo faǃĖr ĖssĖ ƀlanĖŇaŕĖnto da contĖƹtualiǃaČąo na ƀríticaɗ w ƂuĖ ė 

preciso fazer antes mesmo de começar a registrar o planejamento das atividades 

de contextualização no início do período de aula? 

Vamos conhecer um passo a passo prático para planejar a contextualização.

Tema de Contextualização

1. Escolha os temas de contextualização mais amplos 

que serão trabalhados durante o ano, um para cada 

bimestre ou trimestre.

2. Delimite subtemas mais específicos a partir do tema, 

um para cada mês ou quinzena de cada bimestre ou 

trimestre.

3. Crie um banco de palavras ilustrado com palavras 

relacionadas ao subtema.

4. Selecione, adapte ou crie textos com as palavras 

do banco de palavras.

5. Crie uma cena ilustrada para o texto. 

Passo a passo prático para 
planejar a contextualização
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Êocê ƀodĖ criar sĖus ƀršƀrios tĖŕas Ė suĈtĖŕasɑ coŕ a aŇuda dos sĖus 

alunos, ou pode usar as sugestões indicadas nos quadros das páginas seguintes, 

que foram sistematizados a partir de levantamentos feitos por professores de 
Santa Luzia do Itanhy.

Êocê ƀĖrcĖĈĖu ƂuĖ o ƀriŕĖiro ƀasso ė a ĖscolĲa dĖ tĖŕas Ė suĈtĖŕas dĖ 

contextualização. Mas como escolher os temas e subtemas?

COMO ESCOLHER OS TEMAS E SUBTEMAS DE CONTEXTUALIZAÇÃO

Na metodologia Synapse, o trabalho de planejamento começa com a escolha 
de temas e subtemas que serão trabalhados ao longo do ano. Alguns professores 

preferem escolher apenas os temas para o ano e ir escolhendo aos poucos o 

subtema para cada período de aulas.

Mas lembre-se: Tema e subtema não são os conteúdos das disciplinas, como 

letras, sílabas, adição, conjuntos etc. São os ambientes sociais em que as crianças 

convivem, os contextos que são familiares a elas, a realidade da comunidade em 

que elas estão inseridas.

Para o aprofundamento desses temas, os professores poderão se valer das 

temáticas transversais ao longo do ano letivo, podendo trabalhar, por exemplo, 

higiene, saúde, alimentação, cidadania, diferenças culturais, hábitos, costumes 

e valores nos diferentes espaços sociais dos temas principais. Alguns dos temas 

ƀodĖŕ sĖr aƀrofundados Ėŕ disciƀlinasɑ coŕo !iências da maturĖǃaɑ Kistšria Ė 

EĖografiaɑ ƀois coincidĖŕ coŕ alguns dĖ sĖus contĖƚdosɐ

As escolas costumam seguir um calendário de festividades ao longo do ano 

lĖtivoɐ 0ssas datas coŕĖŕorativas taŕĈėŕ ƀodĖŕ sĖ tornar uŕa oƀortunidadĖ 

para que os temas principais sejam enriquecidos. Para isso, o professor deve 

Ėƹƀlorar o ƀotĖncial dĖ contĖƹtualiǃaČąo dĖstas datas indo alėŕ da siŕƀlĖs 

comemoração de eventos festivos, conforme os temas principais programados 

ƀara cada ėƀoca do anoɑ coŕo sugĖrido na taĈĖla dĖ ªĖŕas Ė ¡uĈtĖŕas ¡ƺnaƀsĖɐ

Atenção professor: Os subtemas são apenas sugestões para o trabalho durante os períodos 
de aulas, e podem ser substituídos por outros mais específicos, relacionados à realidade local 
e à vivência dos alunos em suas comunidades. Note que os subtemas apresentados são mais 
amplos e sugerem vários caminhos possíveis; você pode escolher um deles e restringir a algo 
menor, que faça sentido para os alunos. 

Os subtemas que abordam datas comemorativas também são sugestões e podem ser 
substituídos por outras datas comemorativas locais ou que tenham maior significado para a 
comunidade. Note que nos quadros há espaços para que você possa inserir outros subtemas 
conforme suas necessidades e os interesses da sua turma.
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Os temas e subtemas de contextualização sugeridos nos quadros foram siste-

matizados a partir de um levantamento coletivo feito pelos professores, supervi-

sores pedagógicos e gestores escolares de Bacabeira, de acordo com a realidade 

local e as particularidades do trabalho pedagógico nas escolas do município. 

Perceba que os temas muitas vezes aproximam-se de conteúdos abordados nas 

disciƀlinas dĖ Kistšriaɑ EĖografiaɑ !iências da maturĖǃaɑ �rtĖ Ėtcɐɓ ŕas atĖnČąo: 

na !ontĖƹtualiǃaČąo o oĈŇĖtivo nąo ė Ėnsinar contĖƚdos dĖssas disciƀlinasɑ ė 

aƀĖnas criar uŕ cĖnírio significativo ƀara os alunos ƂuĖɑ dĖƀoisɑ nas aulas das 

disciƀlinas ĖsƀĖcĸficasɑ favorĖČa suas aƀrĖndiǃagĖnsɑ ƀrinciƀalŕĖntĖ os ƀrocĖssos 

ligados þ alfaĈĖtiǃaČąo Ė lĖtraŕĖntosɐ mo Ėntantoɑ nąo ė difĸcil ƀuƹar ɭgancĲosɮ 

da Contextualização feita no início de cada período de aulas para os conteúdos 

ĖsƀĖcĸficos dĖ cada disciƀlinaɑ o ƂuĖ taŕĈėŕ facilita a aƀrĖndiǃagĖŕɐ ¡Ė você 

ƀrĖfĖrir criar suĈtĖŕas difĖrĖntĖs dos ƂuĖ Ėstąo sugĖridos nos Ƃuadrosɑ você 

ƀodĖ sĖ ĈasĖar no ƀasso a ƀasso a sĖguirɑ ƂuĖ ŕostra Ėstratėgias ƀara lĖvantar 

subtemas a partir dos temas mais amplos de contextualização.

O segundo passo ƀara ƀlanĖŇar a contĖƹtualiǃaČąo ė a dĖliŕitaČąo dĖ suĈ-

tĖŕasɐ � ƀartir do tĖŕaɑ ƂuĖ ė algo ŕais aŕƀlo Ė ŕais aĈstratoɑ ƀrĖcisaŕos 

dĖliŕitar suĈtĖŕas ŕais ĖsƀĖcĸficosɑ ŕais concrĖtos Ė ligados þ rĖalidadĖ dos 

alunos. Por exemplo, se utilizarmos o tema “Comunidade”, podemos construir a 

partir dele uma rede temática, ou seja, desdobrá-lo em assuntos menores e mais 

ĖsƀĖcĸficos ƂuĖ rĖtratĖŕ as caractĖrĸsticas rĖais do ŕunicĸƀio Ėŕ ƂuĖ as crianČas 

vivem e representem bem o contexto real que elas conhecem. Por exemplo, se a 

economia local gira em torno da pesca e de determinados tipos de artesanato, 

esses podem ser dois subtemas a serem trabalhados na contextualização do que 

ė Ėnsinado durantĖ as aulasɐ ¡Ė na coŕunidadĖ Ĳí uŕa fĖsta ƂuĖ ŕoĈiliǃa a todos 

Ė ė uŕa caractĖrĸstica iŕƀortantĖ da idĖntidadĖ localɑ Ėla taŕĈėŕ ƀodĖ sĖr uŕ 

subtema de contextualização. 

Datos Ė ƀrocĖssos rĖlacionados þ Ĳistšria da coŕunidadĖ taŕĈėŕ ƀodĖŕ sĖr 

suĈtĖŕas ƀara a contĖƹtualiǃaČąoɑ coŕo a Ėƹistência dĖ uŕa fíĈrica dĖ tĖcidos 

na localidade, assim como outras características locais, como os meios de trans-

portes usuais, as comidas típicas etc.

� ƀartir dĖ uŕ tĖŕa ŕais aŕƀlo ė ƀossĸvĖl dĖliŕitar suĈtĖŕas ŕais ĖsƀĖcĸficos 

e ligados à realidade local. Nesse caso, o subtema “Costumes, crenças e festivi-

dades da comunidade”, sugerido no quadro de temas Synapse, gerou subtemas 

rĖlacionados þs fĖstas ĖsƀĖcĸficas da coŕunidadĖɐ

O esquema a seguir mostra um exemplo criado por um grupo de professoras 

de Sergipe. Nele, o tema Comunidade foi desdobrado em subtemas relacionados 

ao ŕunicĸƀio sĖrgiƀano dĖ mĖšƀolisɐ Êocê ƀodĖ sĖ ĈasĖar no ĖƹĖŕƀlo Ė lĖvan-

tar subtemas relacionados ao Maranhão, seus costumes, crenças e festividades.
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w tĖrcĖiro ƀasso do ƀlanĖŇaŕĖnto da contĖƹtualiǃaČąo ė a criaČąo do banco 
de palavras ilustrado, um recurso essencial a ser preparado pelo professor a 

partir do tema e subtemas previstos para o trabalho no bimestre ou trimestre. 

0ssĖ rĖcurso ė ŕuito iŕƀortantĖ ƀara o ŕėtodo dĖ alfaĈĖtiǃaČąo ƀroƀosto 

pelo projeto Synapse e exige que, sobretudo no primeiro ano, sejam trabalhadas 

listas dĖ ƀalavras cuŇa signifi caČąo sĖŇa dĖ conĲĖciŕĖnto da crianČa ou ƀossaŕ 

ser aprendidas a partir do contexto em que estão sendo trabalhadas. Por esse 

ŕotivoɑ tornaɥsĖ fundaŕĖntal uŕ ƀlanĖŇaŕĖnto ĈĖŕ Ėstruturadoɑ ƂuĖ dĖfi na 

temas que respeitem o conhecimento inicial da criança e permitam a utilização 

de textos e histórias de interesse dela, de onde serão retiradas as palavras que 

formarão os bancos de palavras para o treinamento da leitura e da escrita.

Lembre-se de que o banco de palavras deve sempre contar com ilustrações 
correspondentes a cada uma das palavras para que, durante as atividades, os 

alunos tĖnĲaŕ acĖsso ao signifi cado das ƀalavras ƀor ŕĖio da rĖƀrĖsĖntaČąo 

visualɐ �s ƀalavras ƂuĖ têŕ signifi cado ŕuito aĈstratoɑ rĖlacionadas a sĖntiŕĖntos 

e ideias, como “amizade”, “felicidade“, solidariedade” etc devem ser evitadas, 

dando lugar sempre às palavras que podem ser representadas mais concretamente 

por objetos ou ilustrações.

Lembre-se de que nessa fase da alfabetização as palavras devem ser 

apresentadas em letras maiúsculas e que a repetição das mesmas palavras em 

atividadĖs divĖrsas ao longo do tĖŕƀo favorĖcĖ a aƀrĖndiǃagĖŕɑ ƀois o cėrĖĈro 

Ĳuŕano ė ŕodulado ƀĖla rĖƀĖtiČąo dĖ Ėstĸŕuloɐ

CASA MESA

Trezenário de Santo Antônio

Carnaval

Festa Bom Jesus dos Navegantes

COMUNIDADE
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ws tĖƹtos aƀrĖsĖntados ƀara contĖƹtualiǃaČąo do ƂuĖ ė Ėnsinado dĖvĖŕ sĖr 

escritos com palavras que tenham relação semântica entre si, ou seja, que façam 

parte de uma mesma categoria, que tenham características comuns. Para isso, 

basta nos lembrarmos das palavras que estão diretamente relacionadas ao tema. 

'Ėssa ŕanĖiraɑ aŇudaŕos o cėrĖĈro da crianČa a criar as conĖƹŽĖs ƂuĖ darąo 

significado ao vocaĈulírioɑ tornando ŕais fícil o aƀrĖndiǃado dĖ lĖr Ė ĖscrĖvĖr 

essas palavras. Usar palavras soltas não auxilia o processo de alfabetização. 

A lista de palavras relacionadas ao tema de contextualização pode ser 

cĲaŕada dĖ Ĉanco dĖ ƀalavrasɓ a ƀartir dĖlĖ fica ŕais fícil ĖlaĈorar tĖƹtos ƀara 

a sala de aula. O professor pode apresentar o banco de palavras associando a 

forŕa Ėscritaɑ oral Ė ilustrada da ƀalavra no Ƃuadro ou fiƹando cartŽĖs ƀĖla sala 

de aula. Sugerimos que o professor forme o banco de palavras em formato de 

cartões que poderão ser amplamente utilizados nas atividades posteriores de 

Língua Portuguesa e Matemática. 

Cada subtema indicado no diagrama da página anterior pode ser trabalhado 

em sala de aula durante o período em que o tema Comunidade está sendo tratado. 

Para cada subtema apresentado à turma, o professor deve listar palavras a serem 

trabalhadas pela turma durante todas as atividades didáticas. Por exemplo, se 

o suĈtĖŕa ĖscolĲido ƀara a ƀĖrĸodo dĖ aulas ė ɭªrĖǃĖnírio dĖ ¡anto �ntŤnioɮɑ o 

banco de palavras poderá conter, por exemplo, as palavras: jogos, festa, praça, 
comida, dança, igreja, balões, música, pipoca, feira, bolo, milho, doce, cocada, 
cavalo, fogos, roça. Essas palavras são relativamente simples, sendo fáceis de 

trabalhar em estágios iniciais da alfabetização, mas perceba que várias delas 

contêŕ sĸlaĈas coŕƀlĖƹasɑ coŕo milho, igreja, festa, dança, feira, não podendo 

ser usadas no início do primeiro ano.

Palavras mais longas e complexas só poderão fazer parte do banco se o nível 

cognitivo dos alunos permitir o trabalho com elas. Note que as palavras do banco 

são substantivos concretos, fáceis de serem ilustrados.

COMO PRODUZIR UM TEXTO DE CONTEXTUALIZAÇÃO

Veja esse exemplo de texto de contextualização que um grupo de professoras 

participantes do projeto criou a partir do subtema “Trezenário de Santo Antônio

Ana festeira

Certo dia, Ana foi à praça em frente à igreja de Santo Antônio, levada pelo som de uma 
linda música que animava a festa do Trezenário de Santo Antônio”. Lá, ela encontrou seus 
amigos na dança, e foram juntos para a barraca de doces, toda enfeitada por balões, e 
comeram bolo de milho, cocada e pipoca doce. 
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Os fogos de muitas cores animavam a festa e havia muita comida e jogos para todos. Ana 
e seus amigos brincaram a noite inteira e, quando o dia estava clareando, Ana montou seu 
cavalo e voltou muito cansada para sua casa na roça.

Para criar a história do texto, as professoras primeiro escolheram o tema geral 

Comunidade, pois queriam planejar as aulas de um bimestre para o primeiro ano, 

Ė taŕĈėŕ ƀara o sĖgundoɑ falando da coŕunidadĖ Ėŕ ƂuĖ vivĖŕɐ 0ssa ĖscolĲa 

permitiu que as quatro professoras pudessem desenvolver o mesmo tema de 

contextualização em suas turmas, pois algumas são professoras do primeiro ano 

e outras do segundo.

0ŕ sĖguidaɑ Ėlas fiǃĖraŕ uŕa rede temática a partir do tema Comunidade, 

puxando várias possibilidades de subtemas ŕais ĖsƀĖcĸficos dĖ mĖšƀolisɐ Êírios 

desses subtemas estavam ligados a festas típicas comemoradas na cidade. As 

professoras escolheram para planejar o primeiro período do bimestre, a festa do 

Trezenário de Santo Antônio. Mas essa escolha não foi tão fácil... elas debateram 

se valeria a pena escolher uma festa religiosa ou não, e, após conversar bastante, 

chegaram à conclusão que essa festa, apesar de ser uma comemoração de uma 

rĖligiąo ĖsƀĖcĸficaɑ congrĖga toda a coŕunidadĖ Ė ĖƹƀrĖssa a cultura localɑ sĖndo 

conhecida e frequentada pelos alunos e suas famílias, independentemente das 

crenças de cada um.

Com o subtema escolhido, elas começaram a anotar as palavras que vinham 

à cabeça de cada uma quando pensavam no contexto da festa do Trezenário. 

Anotaram muitas palavras relacionadas à festa, aos enfeites, comidas e 

ĈrincadĖiras coŕuns do ĖvĖntoɐ 'Ėƀoisɑ rĖflĖtindo soĈrĖ a lista dĖ ƀalavrasɑ  

cortaram algumas que pareciam complicadas demais para a faixa etária, 

por serem muito longas ou terem várias sílabas complexas, como “festeira”, 

“Trezenário” e “brincadeiras”. Ficaram então com o seguinte banco de palavras: 

jogos, festa, praça, comida, amigos, dança, igreja, balões, música, pipoca, cores, 
feira, bolo, milho, doce, cocada, fogos.

As professoras começaram, então, a criar um texto sobre a festa do Trezenário 

de Santo Antônio que contivesse todas as palavras do banco. Primeiro, pensaram 

na personagem principal, que chamaram de Ana. Ela seria uma menina com 

idade entre seis e sete anos, para que as crianças do primeiro e do segundo ano 

sĖ idĖntificassĖŕ coŕ Ėlaɑ ŕuito fĖstĖira Ė cĲĖia dĖ aŕigosɐ 'Ėƀois coŕĖČaraŕ 

a ĖscrĖvĖr o tĖƹtoɑ contando coŕo �na cĲĖgou atė þ fĖstaɑ ƂuĖŕ Ėncontrouɑ o 

que fez etc.
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�o cĲĖgar ao fi nal do tĖƹtoɑ viraŕ ƂuĖɑ ƀara contar coŕo �na voltou ƀara 

casa quando a festa acabou, precisariam inserir no texto mais duas palavras 

que teriam de entrar para o banco: cavalo e roça. Em seguida, releram o texto, 

usando como apoio a lista de critérios para produção de textos, corrigiram o 

que acharam necessário e criaram um título para ele. Depois disso, escreveram 

cada ƀalavra do Ĉanco dĖ ƀalavras Ėŕ uŕ ƀĖdaČo dĖ cartolina Ė fi ǃĖraŕ uŕa 

ilustraČąo ƀara cada ƀalavraɐ Doi nĖssĖ ŕoŕĖnto ƂuĖ ƀĖrcĖĈĖraŕ coŕo ė difĸcil 

desenhar “amigos”, e resolveram cortar essa palavra do banco. Mas perceberam 

ƂuĖ ƀodĖriaŕ dĖiƹar a ƀalavra no tĖƹtoɑ afi nalɑ ĖlĖ Ėstava cĲĖio dĖ ƀalavras ƂuĖ 

taŕĈėŕ nąo Ėntraraŕ no Ĉancoɑ coŕo ɭĈarracaɮɑ ɭĖnfĖitadaɮ Ė ŕuitas outrasɐ !oŕ 

o texto de contextualização e o banco de palavras ilustrado prontos, passaram 

a planejar as atividades de contextualização. 

!oŕƀrĖĖndĖndo coŕo ĖssĖ tĖƹto foi criadoɑ você ƀodĖrí sĖ insƀirar nas 

ŕĖsŕas Ėstratėgias ƀara ƀroduǃir sĖus ƀršƀrios tĖƹtosɐ dĖŕĈrĖɥsĖ dĖ ƂuĖ os 

textos não devem ser muito longos e a linguagem deve ser adequada à faixa 

etária dos alunos. 

0ssa ƚltiŕa Ėtaƀa fi ca ŕais fícil consultando a lista dĖ critėrios dĖ ƀroduČąo 

de textos Synapse, na página 46 deste caderno. Nela, há dicas sobre como evitar 

Ėrros concĖituais Ė ƀrĖconcĖitosɑ vĖrifi car sĖ a linguagĖŕ Ėstí adĖƂuada þ idadĖ 

dos alunos e criar um título para o texto, por exemplo.

Para apresentar o texto de contextualização de modo que os alunos 

o coŕƀrĖĖndaŕ ŕĖlĲorɑ você ƀodĖ usar vírias Ėstratėgiasɑ coŕo uso dĖ 

ilustraČŽĖsɑ iŕagĖnsɑ trĖcĲo dĖ fi lŕĖɑ draŕatiǃaČąoɑ uso dĖ sons ou ŕƚsicaɑ 

uso dĖ oĈŇĖtosɑ fantocĲĖsɑ ĖntrĖ ŕuitas outrasɐ las nąo sĖ ĖsƂuĖČa dĖ ƂuĖ ė 

ĈĖŕ ŕais fícil coŕƀrĖĖndĖr a Ĳistšria sĖ você ŕostrar uŕ cĖnírio ƂuĖ a ilustrĖɐ
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Para produzir um texto de contextualização, siga o passo a passo:

�ara vĖrificar a adĖƂuaČąo do tĖƹtoɑ siga a lista dĖ critėrios aĈaiƹoɐ

Agora, conheça um texto de contextualização e o banco de palavras ilustrado 

criado por um grupo de professores de Feira Nova (SE) para o Tema “Arte” e 

subtema “Museus na região e no Brasil: preservação e valorização da arte”.

• O texto tem título? 
• O título é compreensível para os alunos?
• A linguagem e vocabulário são adequados à idade dos alunos?
• A forma de abordar o tema é adequada à idade e ao perfil dos alunos?
• Apresenta algum erro conceitual ou informação desatualizada?
• Apresenta opiniões preconceituosas, pessoais ou generalizações?
• Apresenta elementos conhecidos pelos alunos?
• Cumpre os objetivos propostos para o texto?
• Se houver ilustração, ela ajuda a compreender o tema do texto? 
• Se houver ilustração, ela é adequada à faixa etária e desperta interesse?
• Se houver ilustração, ela reforça algum tipo de esteriótipo ou preconceito ? 

Lista de Critérios de Produção de Textos

Passo a Passo

1. 

2. 

3. 

4. 

5. 

6. 

7. 

8. 

Escolher o tema de contextualização do bimestre.

Levantar possíveis subtemas e escolher um.

Levantar palavras relacionadas ao subtema.

Cortar as palavras muito complexas para a idade ou que fujam do 
subtema.

Pensar em qual será a história, com quais personagens, onde ela se 
passa, o que acontece, o que cada personagem faz e como ela acaba.

Escrever a história usando as palavras do banco de palavras.

Verificar se é preciso acrescentar ou retirar alguma palavra.

Finalizar o texto, corrigindo o que for necessário e criando um título.
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Uma experiência no museu

Maria é uma menina muito criativa, ama estar em contato com a natureza 
e adora transformar tudo que seria descartado em arte. Todas as tardes ela 
passa o tempo fazendo o que mais gosta: usando a sua imaginação! Ela ama 
criar animais, pessoas, bonecos, casas... cria de tudo um pouco. 
Um dia, ao chegar à escola, sua professora Joana disse que iria discutir a 

temática “Arte” tendo como foco a cidade de Feira Nova do estado de Sergipe. 
No debate, Joana mencionou a história de um morador da cidade, um homem 
conhecido como “Véio”, o qual usa suas ferramentas para transformar madeira
em outros objetos e, assim como a menina, algumas de suas criações eram 
bonecos e animais. 
A professora contou um pouco da história desse artista plástico para os(as) 

alunos(as). Cícero Alves, popularmente chamado de “Véio”, transformou sua 
casa em um museu como forma de expor sua arte para que todos(as) 
pudessem apreciar.
 Então, após finalizar sua explicação, Joana combinou com as crianças de 

sua turma que fariam uma visita técnica, de ônibus, ao museu do artesão “Véio” 
e que lá elas iriam conhecer e apreciar suas obras de arte feitas de madeira
morta. Maria ficou encantada e ansiosa para viver esse momento tão especial. 
Chegado o dia, a turma foi à escola bastante contente, afinal estavam prestes 

a conhecer um museu, algo novo e inusitado que, embora localizado por perto, 
muitos deles ainda não haviam tido a oportunidade de visitar. 
Assim, depois de percorrer alguns quilômetros, a turma desembarcou no 

museu cercado pela natureza e lá viu bonecos diversos, como bonecos músicos, 
sanfoneiros e, também, diferentes tipos de animais. Além das obras de arte do 
museu, as crianças puderam conhecer a mata que o espaço preserva. 
Maria aproveitou a oportunidade para pegar seu caderninho e anotar as dicas, 

ideias e respostas das perguntas que fez ao artesão, pois, assim como ele, ela 
tinha o sonho de transformar tudo em arte.

¡Ė você ƀrĖfĖrir ƀĖsƂuisar Ė sĖlĖcionar uŕ tĖƹtoɑ saiĈa ƂuĖ ŕuitas vĖǃĖs tĖrí dĖ 

adaptá-lo à realidade de seus alunos. O primeiro passo para escolher ou adaptar 

uŕ tĖƹto ƀara contĖƹtualiǃaČąo ė ĖscolĲĖr uŕ tĖƹto adĖƂuado þ faiƹa Ėtíria dos 

alunos. A linguagem, a história e seus personagens devem ser atraentes para a 

MADEIRA MUSEU FERRAMENTA
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idade e fazer sentido em relação ao ambiente em que as crianças vivem. Frases 

muito complexas, em ordem indireta ou com muitas palavras desconhecidas, 

assim como parágrafos muito longos, são características de textos para adultos, 

não para crianças em fase de alfabetização. 

Se houver poucas palavras muito complexas no texto, basta trocá-las por outras 

ŕais siŕƀlĖsɐ 0ssa ė uŕa adaƀtaČąo ríƀida Ė fícil dĖ faǃĖrɐ

O ideal para um texto de contextualização ė ƂuĖ ĖlĖ sĖŇa uŕa narrativaɑ uŕa 

Ĳistšria ficcional coŕ ƀĖrsonagĖnsɑ ƀois assiŕ os alunos sĖ sĖntirąo ŕais atraĸdos 

ƀĖlo tĖŕa Ė ƀodĖrąo sĖ idĖntificar coŕ os ƀĖrsonagĖnsɐ ªĖƹtos inforŕativos ƀodĖŕ 

ser usados em outros momentos das aulas, para desenvolver atividades de Língua 

Portuguesa, História etc., mas para a contextualização geral do período de aulas 

ė ƀrĖfĖrĸvĖl ɭcontar uŕa Ĳistšriaɮ soĈrĖ o suĈtĖŕa ĖscolĲidoɐ

Gradativamente, os textos podem ir mostrando palavras desconhecidas, para 

ampliar o vocabulário dos alunos. Mas várias dessas palavras novas podem ser 

adequadas apenas para aparecerem no texto, não necessariamente devem fazer 

parte do banco de palavras, pois podem ser muito difíceis de explorar nas ativi-

dades de Língua Portuguesa nessa fase da alfabetização.

Para facilitar a compreensão, sugerimos que os textos possuam frases com 

estruturas simples e curtas e as palavras sejam do vocabulário dos alunos, prin-

cipalmente no 1º ano.

Para adaptar textos para contextualização ė ƀrĖciso ŕais do ƂuĖ aƀĖnas suĈs-

tituir as palavras complexas por mais simples e conhecidas dos alunos. Muitas 

vezes, as características do local em que a história se passa ou dos personagens 

que fazem parte dela são muito distantes da realidade dos alunos e precisam ser 

ŕodificadas taŕĈėŕɐ �s vĖǃĖsɑ Ėncontraŕos tĖƹtos ŕuito divĖrtidosɑ coŕ a lin-

guagem adequada à faixa etária dos alunos e que despertariam o interesse da 

turŕa Ė ƀĖnsaŕos: ɭ�rontoɑ ė ĖssĖ tĖƹto ƂuĖ vou usar ƀara a contĖƹtualiǃaČąo da 

minha turma, no período de aulas”. Mas se o texto não apresenta nenhum elemen-

to conĲĖcido dos alunosɑ nada do contĖƹto localɑ ė ƀrĖciso adaƀtar o tĖƹto antĖs 

de usá-lo, substituindo nomes de personagens e do local onde a história se passa, 

trocando nomes de objetos, de alimentos etc. Se o texto cita, por exemplo, nomes 

de frutas estranhas aos alunos, que não são encontradas na região do país em que 

eles vivem, podem ser substituídas por outros nomes de frutas. Mais à frente, se o 

professor achar interessante, ele pode informar aos alunos sobre frutas que são 

consumidas em outras partes do país e do mundo, ampliando o repertório da turma, 

ŕas ƀara o tĖƹto dĖ contĖƹtualiǃaČąo o idĖal ė ƂuĖ sĖ traĈalĲĖ coŕ o contĖƹto 

mais próximo dos alunos.
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Outros fatores a serem considerados na seleção de textos de contextualização in-

cluĖŕ: a ausência dĖ Ėrros concĖituaisɑ ƀrĖconcĖitos ou inforŕaČŽĖs dĖsatualiǃadasɐ

¡Ė ĲouvĖr ŕuita coisa ƀara ŕudar no tĖƹtoɑ ė ƀrĖciso ƀĖnsar sĖ rĖalŕĖntĖ valĖ 

a pena usá-lo, ou se vale mais a pena produzir um texto próprio para a contextua-

lização. No caso de um grupo de professoras do projeto que tentava adaptar um 

tĖƹto durantĖ uŕa  oficina dĖ contĖƹtualiǃaČąo do !urso dĖ DorŕaČąo ¡ƺnaƀsĖɑ 

as mudanças necessárias ao texto escolhido foram tantas que foi gerado prati-

camente um novo texto, o que levou as professoras a perceber que a adaptação 

deu mais trabalho do que escrever um texto original. O texto que elas usaram era 

bem criativo, falava sobre uma família formada por móveis: a mãe era a mesa, o 

ƀai Ėra o arŕírioɑ Ė assiŕ ƀor diantĖɐ w ƀroĈlĖŕa ė ƂuĖɑ na Ĳora dĖ faǃĖr o Ĉanco 

de palavras ilustrado, elas perceberam que, de acordo com o texto, teriam de 

fazer uma ilustração de mesa para a palavra “mãe”, uma ilustração de “armário” 

para a palavra pai etc. As crianças não poderiam fazer atividades em que iriam 

associar a imagem de uma mesa à escrita e ao som da palavra mãe, isso daria a 

ŕaior confusąoɕ 0ntąo Ėlas ŕudaraŕ toda a Ĳistšria Ėɑ no finalɑ ƀĖrcĖĈĖraŕ ƂuĖ 

o texto era divertido, mas não servia para contextualização, e que deveriam ter 

escolhido outro texto.

ªanto ƀara criar Ƃuanto ƀara adaƀtar uŕ tĖƹto ƀara contĖƹtualiǃaČąo ė ƀrĖciso 

lĖŕĈrar ƂuĖ a Ĳistšria tĖrí dĖ sĖr ilustradaɑ isto ėɑ sĖrí nĖcĖssírio criar uŕ cenário 
ilustrado que represente a história do texto. O cenário ilustrado servirá de apoio 

visual para apresentar o texto à turma, e para outras atividades de contextua-

lização que o professor planejar a partir dos objetivos de contextualização das 

Matrizes Synapse. 

É bom lembrar que, se o professor planejar a contextualização a partir de um 

texto de livro de literatura infantil, por exemplo, ele precisará fazer cópias das 

ilustrações da história para realizar as atividades. 

�ara vĖrificar sĖ o tĖƹto criado ou adaƀtado Ėstí adĖƂuado ƀara a contĖƹtualiǃa-

Čąoɑ o ƀrofĖssor ƀodĖ usar a ŕĖsŕa lista dĖ critėrios dĖ ƀroduČąo dĖ tĖƹtosɐ

As ilustrações citadas na lista se referem aos desenhos que já acompanham 

um texto de livro de literatura infantil ou outro livro que o professor tenha esco-

lhido e/ou adaptado. Se o texto for produzido pelo professor, ele precisará criar 

ou rĖtirar dĖ alguŕ lugar as ilustraČŽĖs Ė ƀrĖcisarí sĖguir os ŕĖsŕos critėrios 

com relação a elas.

Após escolhidos o tema e os subtemas do bimestre ou trimestre, o professor 

ƀodĖ usíɥlos coŕo ɭcĖnírio dĖ fundoɮ ƀara contĖƹtualiǃar as sĖƂuências dĖ ati-
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vidades das aulas, facilitando a aprendizagem dos alunos. Esse planejamento da 

contextualização requer alguma pesquisa por parte dos professores para encontrar 

ou criar textos de contextualização adequados ao tema e subtema e à realidade 

dos alunosɐ !ada vĖǃ ƂuĖ sĖ inicia a ĖƹƀloraČąo dĖ uŕ tĖŕa ou suĈtĖŕa novoɑ ė 

preciso planejar as cinco etapas descritas no passo a passo do planejamento da 

contextualização que vimos anteriormente.

Depois que o texto for escolhido, adaptado ou produzido e o cenário ilustrado 

Ė o Ĉanco dĖ ƀalavras ilustrado taŕĈėŕ forĖŕ criados Ė confĖccionadosɑ Ė tudo 

isso for registrado na parte inicial de contextualização do período no Plano de 

aulaɑ ė a Ĳora dĖ você ƀlanĖŇar as atividades de contextualização, seguindo os 

objetivos de contextualização das Matrizes Synapse, e registrar as atividades no 

início do período no Plano de aulas reservado para isso.

 Os objetivos de contextualização orientam os tipos de atividades a serem 

desenvolvidas para trabalhar o texto de contextualização e o banco de palavras. 

motĖ ƂuĖ as Ėstratėgias dĖ contĖƹtualiǃaČąo indicadas na lĖtodologia ¡ƺnaƀsĖ 

são do tipo sociocultural, ou seja, os textos são construídos a partir de situações 

cotidianasɑ ŕuitas vĖǃĖs ŕarcadas ƀĖla utiliǃaČąo dos conĲĖciŕĖntos ƀrėvios dos 

alunos sobre a realidade social local, e que dão margem a abordagens interdisci-

ƀlinarĖsɐ  mo Ėntantoɑ Ėssa ė aƀĖnas uŕa das forŕas ƀossĸvĖis dĖ contĖƹtualiǃar 

o Ėnsino dĖ forŕa ƀlanĖŇadaɑ você ƀodĖ utiliǃar taŕĈėŕ outras Ėstratėgias ƂuĖ 

julgar pertinentes. 

Depois que o texto for escolhido, adaptado ou produzido e o cenário ilustrado 

Ė o Ĉanco dĖ ƀalavras ilustrado taŕĈėŕ forĖŕ criados Ė confĖccionadosɑ Ė tudo 

isso for registrado na parte inicial de contextualização do período no Plano de 

aulaɑ ė a Ĳora dĖ você ƀlanĖŇar as atividades de contextualização, seguindo os 

objetivos de contextualização das Matrizes Synapse, e registrar as atividades no 

início do período no Plano de aulas reservado para isso.

Os objetivos de contextualização orientam os tipos de atividades a serem 

desenvolvidas para trabalhar o texto de contextualização e o banco de palavras. 

motĖ ƂuĖ as Ėstratėgias dĖ contĖƹtualiǃaČąo indicadas na lĖtodologia ¡ƺnaƀsĖ 

são do tipo sociocultural, ou seja, os textos são construídos a partir de situações 

cotidianasɑ ŕuitas vĖǃĖs ŕarcadas ƀĖla utiliǃaČąo dos conĲĖciŕĖntos ƀrėvios dos 

alunos sobre a realidade social local, e que dão margem a abordagens interdisci-

ƀlinarĖsɐ mo Ėntantoɑ Ėssa ė aƀĖnas uŕa das forŕas ƀossĸvĖis dĖ contĖƹtualiǃar 

o Ėnsino dĖ forŕa ƀlanĖŇadaɑ você ƀodĖ utiliǃar taŕĈėŕ outras Ėstratėgias ƂuĖ 

julgar pertinentes. 
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É importante perceber que os textos de contextualização, na Metodologia 

Synapse, costumam ser narrativos, com uso de personagens e elementos do con-

tĖƹto ŕais ƀršƹiŕo do alunoɓ no Ėntantoɑ Ėssa ė aƀĖnas uŕa das oƀortunidadĖs 

dĖ traĈalĲo tĖƹtualɐ Êocê vĖrí ŕais þ frĖntĖ ƂuĖ os oĈŇĖtivos dĖ aƀrĖndiǃagĖŕ 

da Matriz Synapse de Língua Portuguesa envolvem o trabalho com vários outros 

gênĖros tĖƹtuais adĖƂuados þ faiƹa Ėtíria dos alunos Ė alinĲados þ  asĖ macio-

nal !oŕuŕ !urricular ɟ m!!ɠɐ �lėŕ dissoɑ você coŕ cĖrtĖǃa irí usar tĖƹtos dĖ 

aƀoio dĖ gênĖros variadosɑ coŕo o inforŕativoɑ ƀara dĖsĖnvolvĖr os contĖƚdos 

de outras disciplinas.

� sĖƂuência dĖ oĈŇĖtivos dĖ contĖƹtualiǃaČąo dĖscrita aƂui ė adĖƂuada ao ǨǢɑ 

ao 2º e ao 3º ano, pois representa o trabalho básico de contextualização a ser 

fĖito ƀara as aulas do ciclo dĖ alfaĈĖtiǃaČąoɐ w idĖal ė ƂuĖɑ ƀor ŕĖio dĖ difĖrĖntĖs 

Ėstratėgias dĖ aƀrĖsĖntaČąo Ė ĖƹƀloraČąo dos tĖƹtosɑ o ƀrofĖssor aƀrofundĖ o tra-

balho de contextualização conforme as possibilidades e o interesse das crianças, 

ajudando-as a avançar nos processos de alfabetização e letramento ao longo 

desses anos iniciais do Ensino Fundamental. 

Os objetivos de contextualização pedem atividades que ajudem os alunos a 

atingir cada um deles. É nisso que o professor precisa pensar na hora de planejar 

a atividade para cada objetivo. Mas lembre-se, os objetivos de contextualização 

devem ser desenvolvidos apenas por meio de atividades orais. Na contextualiza-

ção não há produção escrita.

É preciso lembrar que esses objetivos não se referem ao trabalho com conte-

ƚdos ĖsƀĖcĸficos dĖ dĸngua �ortugĖsaɐ 0lĖs sĖrvĖŕ ƀara aŇudar os alunos a coŕ-

preenderem o texto de contextualização e as palavras que serão usadas, mais 

adiante, nas atividades das disciplinas. Vamos compreender melhor cada objetivo 

de contextualização.

O quadro a seguir traz os objetivos de contextualização do Projeto Synapse, 

coŕ as ĲaĈilidadĖs da  m!! corrĖsƀondĖntĖsɑ idĖntificadas ƀor sĖus rĖsƀĖctivos 

códigos e explicações ao lado.

Objetivos de Contextualização
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• Compreender um texto ilustrado. (EF15LP18) Relacionar texto com ilustrações e outros 

recursos gráficos. 

• Retirar informações do texto.  (EF15LP03) Localizar informações explícitas em textos.

• Ordenar as partes do texto.  (EF01LP26) Identificar elementos de uma narrativa lida ou 

escutada, incluindo personagens, enredo, tempo e espaço e ordená-los corretamente.

• Associar as palavras do texto a ações. (EF35LP04) Inferir informações implícitas nos textos lidos, 

associando ações (verbos) às palavras (substantivos).

• Produzir frases orais simples. (EF15LP13) Identificar finalidades da interação oral em 

diferentes contextos comunicativos (solicitar informações, apresentar opiniões, informar, 

relatar experiências, etc) e produzir frases para cada finalidade.

• Produzir um texto oral. (EF15LP19) Recontar oralmente, com e sem apoio de imagens, 

textos literários lidos pelo professor.

Objetivos de Contextualização

Compreender um texto ilustrado

Para esse objetivo de contextualizaçãto, o professor precisa planejar e regis-

trar no ƀlano dĖ aula uŕa Ėstratėgia dĖ apresentação oral do texto de contex-
tualização acompanhado de imagens que ajudem os alunos a compreenderem 

a história narrada e a conhecer melhor o subtema do período e as palavras que 

sĖrąo traĈalĲadas nas aulasɐ !oŕo o tĖƹto dĖ contĖƹtualiǃaČąo ė a forŕa dĖ 

aƀrĖsĖntar Ė dĖsĖnvolvĖr o suĈtĖŕa ƀara os alunos Ė faǃêɥlos sĖ faŕiliariǃarĖŕ 

coŕ o Ĉanco dĖ ƀalavrasɑ ė ŕuito iŕƀortantĖ uŕa Ĉoa aƀrĖsĖntaČąo do tĖƹtoɐ

� forŕa dĖ aƀrĖsĖntaČąo dĖƀĖndĖrí da Ėstratėgia ĖscolĲida ƀĖlo ƀrofĖssorɑ 

que pode ser, entre outras opções:

• Ler o texto expressivamente mostrando o cenário ilustrado.

• Dramatizar a história do texto e as falas dos personagens com o cenário 

ilustrado ao fundo.

• Representar a história do texto usando o cenário ilustrado e fantoches;

• Cantar o texto usando uma melodia conhecida e mostrando o cenário ilustrado.

• Dramatizar a história do texto usando o cenário ilustrado, fazendo vozes 

difĖrĖntĖs Ė usando acĖssšrios difĖrĖntĖs ɟcĲaƀėuɑ ƀĖrucaɑ ĈigodĖ Ėtcɐɠ 

para cada personagem.
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Retirar informações do texto

�ara ƀlanĖŇar a atividadĖ ƀara ĖssĖ oĈŇĖtivo dĖ contĖƹtualiǃaČąoɑ ė ƀrĖciso criar 

uŕa Ėstratėgia ƂuĖ incĖntivĖ os alunos a falarĖŕ soĈrĖ o tĖƹtoɑ soĈrĖ o ƂuĖ acon-

tece na história, onde ela se passa, sobre os personagens que aparecem etc. Isso vai 

ajudar a turma a compreender melhor o texto de contextualização, pois às vezes 

os alunos podem compreender melhor a história por meio das falas dos colegas. 

O modo de fazer com que os alunos retirem as informações principais do texto vai 

dĖƀĖndĖr da Ėstratėgia ĖscolĲida ƀĖlo ƀrofĖssorɑ ƂuĖ ƀodĖ sĖrɑ ĖntrĖ outras oƀČŽĖs:

• Após a apresentação do texto, reler cada trecho do texto e fazer perguntas 

apenas sobre essa parte do texto, como: O que acontece nesse começo da 

história? Que personagem aparece nessa parte do texto?

• Após a apresentação do texto, não reler a história e fazer perguntas como: 

Quais são os personagens da história? “Onde mora o personagem fulano?”; 

ɭ�ual ė a ƀrofissąo da ŕąĖ dĖlĖɗɮɓ ɭw ƂuĖ ĖlĖ Ė a ŕąĖ fiǃĖraŕ no doŕingoɗɮɓ 

ɭw ƂuĖ acontĖcĖu no final da Ĳistšriaɗɮ Ėtcɐ

Alguns professores gostam de complementar a atividade planejada para o 

objetivo “Retirar informações do texto” e, após a turma ter respondido às per-

guntas soĈrĖ o tĖƹtoɑ faǃĖŕ taŕĈėŕ ƀĖrguntas sĖŕĖlĲantĖs ƀara os ƀršƀrios 

alunos, fazendo com que eles pensem sobre o que aconteceu na história com os 

personagens e comparem com o que ocorre na vida deles. Nesse caso as pergun-

tas coŕƀlĖŕĖntarĖs dĖssa atividadĖ sĖriaŕ: ɭwndĖ vocês ŕoraŕɗɮɓ ɭ�uais sąo 

as ƀrofissŽĖs dos sĖus faŕiliarĖsɗɮɑ ɭw ƂuĖ você costuŕa faǃĖr coŕ a sua faŕĸlia 

aos domingos?” etc.

 É muito importante que se utilizem imagens que ilustrem o texto para 

que os alunos possam associar o que estão ouvindo ao que estão vendo, 

garantindo uma melhor compreensão do que acontece na história.

Vários professores gostam de, antes de apresentar o texto oralmente para os 

alunos, falar um pouco sobre o tema geral do bimestre e sobre o subtema do pe-

rĸodoɑ lĖvantando os conĲĖciŕĖntos ƀrėvios Ė ĖƹƀĖriências dos alunos Ė gĖrando 

uma conversa que fará uma boa introdução ao texto que eles vão ouvir, gerando 

interesse pela história que será contada pelo professor. Esse “aquecimento” pode 

contribuir para que o objetivo de contextualização “Compreender um texto ilus-

trado” seja melhor atingido por toda a turma.



5050 CADERNO PEDAGÓGICO SYNAPSE

Ordenar as partes do texto

Para esse objetivo, o professor precisa planejar e registrar no plano de aula 

Synapse uma atividade em que os alunos montam a ordem correta da história con-
tada no texto, coŕ coŕĖČo ŕĖio Ė fi ŕɐ 0ssa taŕĈėŕ ė uŕa atividadĖ oralɑ Ėntąo 

nąo dĖvĖ sĖr criada uŕa atividadĖ coŕ trĖcĲos Ėscritos do tĖƹtoɐ w ŕĖlĲor ė usar 

uma imagem para representar cada trecho da história, embaralhar as imagens e 

pedir que os alunos as coloquem na ordem correta, que corresponde à ordem da 

Ĳistšria ƂuĖ você aƀrĖsĖntou þ turŕaɐ �ara facilitarɑ o ƀrofĖssor ƀodĖ lĖr o trĖcĲo 

inicial da história e mostrar a ilustração que representa aquele trecho, depois ler 

o trecho seguinte e mostrar a ilustração que corresponde àquele trecho, e assim 

ƀor diantĖɑ atė o trĖcĲo fi nal da Ĳistšriaɐ 0ŕ sĖguidaɑ ĖŕĈaralĲar as ilustraČŽĖs 

e pedir aos alunos que ordenem corretamente. Essa atividade pode ser feita co-

letivamente no quadro ou individualmente, fornecendo pequenas ilustrações do 

texto a cada aluno.

É importante que os alunos atinjam esse objetivo, para que eles aumentem sua ca-

ƀacidadĖ dĖ ƀrocĖssaŕĖnto dĖ inforŕaČŽĖsɑ criando uŕa sĖƂuência lšgica dĖ fatosɐ

Associar as palavras do texto a ações

Para planejar uma atividade para esse objetivo, o professor pode fazer uma 

sėriĖ dĖ ƀĖrguntas orais ƀara associar ƀalavras ƂuĖ Ėstąo no tĖƹto Ė Ňí foraŕ ouɥ

vidas pelos alunos quando a história foi apresentada, com ações relativas a essas 

ƀalavrasɐ �or ĖƹĖŕƀlo: sĖ o tĖƹto dĖ contĖƹtualiǃaČąo ė soĈrĖ a casa da faŕĸliaɑ 

citando os cômodos da casa, seus móveis etc., pode-se perguntar:

Uma professora participante do Projeto Synapse escolheu o tema “Arte” para planejar um 
período de aulas ao fi nal do 3º ano e, como subtema, ela usou “Cinema: seus diferentes gêneros”. 
Ela criou o texto de contextualização falando do subtema (diferentes gêneros de fi lmes) e 
enfocando o gênero Aventura, mais adequado à idade, e exemplifi cando-o com a história 
de uma animação, “Os Croods”. 

Para desenvolver o primeiro objetivo de contextualização, “Compreender um texto ilustrado”, a 
professora juntou o texto às imagens do fi lme: ela leu o texto de modo expressivo para a turma 
e, em seguida, reproduziu o fi lme na sala de aula. Durante a contextualização, ela planejou 
atividades usando o contexto do fi lme e o banco de palavras ilustrado que representava os 
elementos, objetos, personagens e suas ações no fi lme.

BANCO DE ATIVIDADES
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• “O que você faz no quarto durante a noite?

 (espera-se que eles respondam “dormir”); 

•  “O que você faz na cozinha na hora do almoço?

(espera-se que eles respondam “comer”), ou

• O que se faz no banheiro antes de se vestir (“tomar banho”)  etc. 

Essa atividade pode ser feita com a ajuda de ilustrações.

Produzir frases orais simples

Na atividade para esse objetivo, o professor precisa planejar uma atividade 

que leve o aluno a criar uma frase a partir das imagens que representam ele-

mentos do texto (os personagens, as ações que os personagens estão fazendo, os 

objetos que os personagens usam em suas ações etc.). Essas imagens se referem 

a cada um dos elementos de uma frase simples: Sujeito, Verbo e Objeto, ou seja, 

alguėŕ faǃ alguŕa coisaɐ w aluno nąo ƀrĖcisa saĈĖr Ėssas noŕĖnclaturasɑ ĖlĖ 

ƀrĖcisa aƀĖnas ƀroduǃir oralŕĖntĖ uŕa frasĖ coŕƀlĖta a ƀartir do ƂuĖ vê nas 

ilustrações, como no exemplo de atividade retratado na ilustração para a qual a 

aluna poderia criar a frase “Vovô come o peixe”:

Quando ensinamos o conteúdo de 

Língua Portuguesa “frases”, ensinamos 

os alunos a ordenar as palavras em uma 

oração completa e que faça sentido, ou 

seja, com sujeito, verbo e objeto. No en-

tanto, iniciamos esse trabalho com ora-

ções de forma oral, com o aluno criando 

sua frase a partir de imagens.

Produzir um texto oral

�gora ƂuĖ os alunos Ňí ƀroduǃiraŕ frasĖs oralŕĖntĖɑ ė o ŕoŕĖnto dĖ ƀroduǃir 

um texto oral. Para planejar uma atividade para esse objetivo de contextualização 

e registrá-la no plano de aula, o professor precisa criar uma atividade em que os 

alunos contem oralmente com suas próprias palavras a história do texto de con-
textualização. Podem ser usadas as imagens das partes do texto feitas para a ativi-

dade do objetivo “Ordenar partes do texto” ou o cenário feito para o texto de con-

textualização. É só mostrar as ilustrações e pedir que os alunos contem a história.

Esse objetivo favorece que os alunos encadeiem frases de forma coerente 

e coesa, aprendendo a produzir textos de forma oral, o que os ajudará quando 

forem, mais tarde, produzir textos escritos.
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�lguns ƀrofĖssorĖs criaraŕ uŕa Ėtaƀa coŕƀlĖŕĖntar ao final dĖssa atividadĖ: 

depois de os alunos recontarem oralmente o texto, pediram que a turma inventasse 

uŕ final difĖrĖntĖ ou acrĖscĖntassĖŕ uŕ ƀĖrsonagĖŕ na Ĳistšriaɐ

Planejamento aula a aula Synapse

Depois de planejar as atividades para os objetivos de contextualização e re-

gistríɥlas no inĸcio do ƀĖrĸodo ƂuĖ você Ėstí ƀlanĖŇando no Plano de aulaɑ ė a 

hora de começar a planejar e registrar no plano as atividades para os momentos 
de cada aula do período, sempre usando o banco de palavras e as ilustrações 

referentes ao subtema escolhido. Lembre-se de que, para planejar os momentos 

dĖ atividadĖs didíticas dĖ dĸngua �ortuguĖsa Ė dĖ latĖŕíticaɑ você ƀrĖcisarí 

usar os objetivos de aprendizagem das Matrizes Synapse dessas disciplinas.

¡Ė você oĈsĖrvar os �lanos dĖ �ula ¡ƺnaƀsĖɑ ƀĖrcĖĈĖrí ƂuĖ cada aula está 
organizada em momentos diferentes: a primeira aula de cada período tem um 

momento inicial para contextualização e mais cinco momentos; da segunda à 

dėciŕa aula de cada período, são sempre sete momentos a cada aula. 

Êocê conĲĖcĖrí cada uŕ dĖssĖs ŕoŕĖntos dĖ aula Ė coŕo ƀlanĖŇar atividadĖs 

para eles mais adiante neste Caderno. Mas como surgiu essa estrutura dos Planos 

de aula Synapse? Por que as aulas são organizadas em momentos?

Durante o trabalho com professores reaplicadores da metodologia Synapse, 

surgiu a necessidade de estabelecer uma rotina para as aulas, de modo similar ao 

ƂuĖ ė fĖito na 0ducaČąo Infantilɑ na Ƃual as aulas sąo organiǃadas Ėŕ ŕoŕĖntos 

diferentes, cada um com sua função e nem todos com objetivos diretamente 

didáticos, de aprendizagem de determinado conteúdo de uma disciplina. 

mo contĖƹto dĖssĖs dĖĈatĖs Ė trocas dĖ ĖƹƀĖriências ĖntrĖ os ƀrofĖssorĖs 

rĖaƀlicadorĖs do curso foraŕ discutidas as dificuldadĖs do ƀrofĖssor Ėŕ ŕantĖr 

a atenção dos alunos durante toda a aula e as vantagens de se adotar uma ro-

tina diíriaɑ assiŕ coŕo ė fĖito na 0ducaČąo Infantilɑ ƀoisɑ afinalɑ os alunos dĖ ǨǢ 

a ǪǢ ano ainda sąo crianČas ƀĖƂuĖnasɑ nąo têŕ uŕ aŕadurĖciŕĖnto cognitivo Ė 

emocional tão distante das crianças de Educação Infantil. É bom destacar que o 

tĖŕƀo ŕėdio dĖ atĖnČąo focadaɑ ou sĖŇaɑ uŕa atĖnČąo totalŕĖntĖ voltada ƀara 

a atividade que está sendo desenvolvida, de uma criança entre 6 e 8 anos, não 

ultrapassa os 15 minutos! Portanto, cada parte ou momento da aula não pode 

sĖr ŕuito longo Ė ė ƀrĖciso ƂuĖ ĲaŇa Ėstratėgias Ė rĖcursos didíticos difĖrĖntĖs 

para manter a atenção da turma. 
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� conclusąo dos ƀrofĖssorĖs rĖaƀlicadorĖs aƀšs as trocas dĖ ĖƹƀĖriências foi a 

de que não há como só trabalhar conteúdos de disciplinas durante a aula inteira, 

ė ƀrĖciso tĖr ŕoŕĖntos ŕais lĖvĖsɑ ŕais lƚdicos Ė afĖtivosɑ assiŕ coŕo ŕoŕĖntos 

mais práticos e momentos de retomar a concentração e de relembrar o que foi 

aprendido, para que as crianças mantenham o interesse e o aprendizado.

Chegou-se, então, a uma proposta de momentos de aula e percebeu-se que 

cada momento pedia um tipo diferente de atividadeɐ � sĖƂuência dĖ atividadĖs 

planejadas para a aula deve levar em conta diversos fatores, como o estado emo-

cional dos alunos, a duração da capacidade de atenção de cada faixa etária e a 

adĖƂuaČąo dĖ Ėstratėgias ƀara cada oĈŇĖtivo dĖ aƀrĖndiǃagĖŕɐ 0ssĖs ŕoŕĖntos 

dĖ aula têŕ sido aƀlicados ƀor ŕuitos ƀrofĖssorĖs ƀarticiƀantĖs do �roŇĖto ¡ƺ-

naƀsĖɑ ŕas ĖlĖs ƀodĖŕ sĖr discutidos Ė altĖrados conforŕĖ þs ĖsƀĖcificidadĖs da 

organiǃaČąo do traĈalĲo ƀĖdagšgico localɑ das gradĖs Ĳorírias ĖsƀĖcĸficas das 

Ėscolas dĖ  acaĈĖira Ė dos ƀĖrfis Ė nĖcĖssidadĖs dos alunosɐ

!oŕ a sĖƂuência dĖ aulaɑ fica ŕais fícil ƀlanĖŇar as atividadĖs ƀara cada ŕo-

ŕĖnto do dia Ė rĖgistríɥlas no �lano dĖ aulaɐ !onĲĖČa Ėssa sĖƂuência:

Momentos de Aula

• Atividade de Acolhida 

• Atividade de revisão da aula anterior (Memória) 

• Atividade Didática 

• Atividade Didática (opcional)

• Atividade de Saída para o recreio

• Atividade de Volta do recreio

• Atividade Didática 

• Atividade Didática (opcional)

• Atividade de revisão da aula do dia (Reforço)

Agora, saiba mais sobre os momentos da aula e sobre os tipos de atividade 

que podem ser planejados para cada um deles:

Para o momento da “Acolhidaɮ você ƀodĖ ƀlanĖŇarɑ ƀor ĖƹĖŕƀloɑ uŕa dinõŕi-

ca de integração dos alunos, uma brincadeira com movimentos corporais, uma 

atividade de expressão emocional dos alunos, uma roda de conversa, uma leitura 
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ou dramatização de texto, uma atividade lúdica com música ou outra expressão 

artística, uma atividade que explore as regras de comportamento combinadas 

pela turma, entre outras atividades que recebam bem os alunos em sala e moti-

ve-os para a aprendizagem. 

Para o momento de Revisão da aula anterior, ou momento de Memória, você 

pode planejar atividades que revisem ou relembrem o que os alunos aprenderam 
na aula anterior, para que eles relacionem o que vão aprender no dia com o que 

já vinham aprendendo anteriormente. 

O tipo de atividade para esse momento precisa preparar o aluno para avançar 

na aprendizagem a partir do que ele já aprendeu, ligando o que ele já sabe com o 

ƂuĖ vai aƀrĖndĖr na aula do diaɐ ¡Ėŕ ĖssĖ ŕoŕĖntoɑ os alunos tĖrąo dificuldadĖ 

de ir construindo a rede de conhecimentos e podem se esquecer de grande parte 

do que foi ensinado na aula anterior.

Êocê ƀodĖ ƀlanĖŇar atividadĖs ƀara ĖssĖ ŕoŕĖnto usando iŕagĖns Ė ƀala-

vras do banco de palavras ilustrado que relembrem o que foi aprendido na aula 

anterior, pode levantar da turma o que cada um lembra do que foi estudado na 

última aula, pode pedir que, em duplas, cada aluno conte ao colega o que se 

lembra sobre os aprendizados da aula anterior, pode pedir que os alunos façam 

desenhos para representar o que se recordam do que aprenderam etc. 

Vários professores fazem nesse momento atividades de correção da tarefa 

de casa passada no dia anterior e, por meio dela, revisam o que foi aprendido.

Para o momento das atividades didáticas ė ƀrĖciso ƀlanĖŇar ŕais dĖtalĲa-

damente o que será aplicado e, no caso das disciplinas de Língua Portuguesa e 

Matemática, usar objetivos de aprendizagem das Matrizes Synapse. 

�ara ƀlanĖŇar ĖssĖ tiƀo dĖ atividadĖɑ ė ƀrĖciso usar o Ĉanco dĖ ƀalavras ilus-

trado ƂuĖ Ėstí sĖndo traĈalĲadoɑ vĖrificar Ƃualɟisɠ oĈŇĖtivoɟsɠ dĖ aƀrĖndiǃagĖŕ 

da Matriz será(ão) desenvolvido(s) e escolher estratégias didáticas e recursos
didáticos para encaminhar a atividade.

Atenção! ¡Ė a gradĖ dĖ disciƀlinas ƂuĖ você tĖŕ dĖ cuŕƀrir na sua Ėscola ƀrĖvê 

ŕais dĖ duas disciƀlinas ƀor diaɑ você ƀodĖ insĖrir ŕais atividadĖs didíticas no 

seu plano de aula. Nos Planos de aula há duas atividades didáticas opcionais para 

ĖssĖ fiŕɐ �orėŕɑ nąo Ĳí nĖcĖssidadĖ dĖ ƀlanĖŇar as Ƃuatro atividadĖs didíticasɑ o 

professor está livre para escolher a quantidade de atividades didáticas que se ade-

quarem mais à quantidade e variedade de disciplinas que ministra em cada aula.
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Para o momento de Saída para o recreio, o professor pode planejar dinâmicas 

para administrar os comportamentos, emoções, atitudes dos alunos e garantir 

uma saída tranquila e organizada para o recreio, como sorteios e brincadeiras 

que façam com que os alunos saiam da sala em determinada ordem, dois a dois, 

gruƀo a gruƀo Ėtcɐ �or ĖƹĖŕƀloɑ sĖ a turŕa ė ŕuito agitada Ė costuŕa sair corrĖn-

do Ƃuando o sinal ƀara o rĖcrĖio tocaɑ uŕa Ėstratėgia intĖrĖssantĖ ė ƀroƀor uŕ 

ɭŇogo da saĸdaɮ Ėŕ ƂuĖ cada dia o critėrio ƀara ordĖnar a saĸda ė difĖrĖntĖ ɧ ƀor 

filĖiraɑ ƀor inicial do noŕĖɑ Ėtcɐ 

Para o momento da Volta do recreio, podem ser planejadas atividades para 

ajudar a acalmar a turma e incentivar a concentração na volta à sala de aula, 

para que retomem a atenção que precisam para aprender. As atividades que estão 

sendo mais aplicadas pelos professores são as de respiração, ou ainda dinâmicas 

corporais que levantam o ânimo dos alunos mais apáticos ou sonolentos. Há vários 

exemplos desses tipos de atividade no tópico sobre Habilidades Sensório-Motoras, 

ŕais ao final dĖstĖ !adĖrno �Ėdagšgicoɐ

Para o momento de Revisão da aula do dia ou  Reforço da aprendizagem, po-

dem ser planejadas atividades para casa, com o cuidado de orientar a realização 

dessas atividades com base no que foi aprendido no dia. Esse momento tem a 

função de relembrar o percurso de aprendizagem feito na aula do dia e ajudar 

a fiƹar o ƂuĖ foi visto na aulaɐ �odĖŕ sĖr usadas iŕagĖnsɑ roda dĖ convĖrsaɑ ƀĖr-

gunta Ė rĖsƀostaɑ ĖntrĖ outras Ėstratėgias ƀara traĈalĲar ĖssĖ ŕoŕĖnto da aulaɐ

O planejamento das atividades para os momentos da aula que não são di-

díticosɑ ou sĖŇaɑ os ƂuĖ nąo traĈalĲaŕ coŕ disciƀlinasɑ ė ŕais siŕƀlĖs Ė ŕĖnos 

dĖtalĲadoɑ coŕo você ƀodĖ confĖrir nos �lanos dĖ aulaɐ 'ĖƀĖndĖ ŕuito ŕais 

da criatividadĖ do ƀrofĖssor Ė das nĖcĖssidadĖs ƂuĖ ĖlĖ idĖntifica Ėŕ sua turŕaɑ 

Ė ƀodĖ dĖsĖnvolvĖr taŕĈėŕ o tĖŕa Ė suĈtĖŕa ƂuĖ Ėstąo sĖndo traĈalĲadosɐ 

Vários professores gostam de trabalhar com músicas que tratam do subtema do 

período, por exemplo.

Planejamento de atividades didáticas

A metodologia Synapse propõe que, no planejamento dos momentos de ativi-
dades didáticas, se comece o planejamento da atividade pelo objetivo de apren-
dizagem, e não pelo conteúdo, como os professores costumam iniciar.

O planejamento com foco nos conteúdos não deixa claro para o professor o 
que exatamente o aluno precisa aprender e em que ordem. Apenas listam-se no 

planejamento os conteúdos ou conceitos mais amplos a serem trabalhados nas 

aulas, como costumam aparecer nos sumários dos livros didáticos, mas:
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• Não sĖ indica o ƂuĖ ĖsƀĖcificaŕĖntĖ tĖŕ dĖ sĖr dĖsĖnvolvido durantĖ cada 

atividade;

• Não sĖ ĖstaĈĖlĖcĖ a sĖƂuência lšgica das atividadĖs na aulaɓ

• Não se deixa claro o que o professor deve esperar do desempenho dos alunos.

O que são os objetivos de aprendizagem?

São o que se espera que os alunos aprendam. É o objetivo que aponta quais os 

contĖƚdos da disciƀlina dĖvĖŕ sĖr traĈalĲados Ė Ƃuais Ėstratėgias didíticas sąo 

mais adequadas para que os alunos o alcancem. Os objetivos estão diretamente 

relacionados às habilidades indicadas na BNCC, referenciadas por meio de códigos 

que acompanham os objetivos Synapse.

E o que são os conteúdos?

Os conteúdos são os conhecimentos, habilidades, procedimentos, valores e 

atitudes relacionados a disciplinas ou aos temas transversais que o professor pre-

cisa ensinar para garantir o desenvolvimento cognitivo, a socialização do aluno 

e sua formação integral. Mas, para desenvolver esses conteúdos, principalmente 

o que chamamos de conteúdos didáticos, ou seja, os que fazem parte de uma 

disciƀlinaɑ o caŕinĲo ŕais ƀrítico ė sĖguir uŕ ƀasso a ƀasso do ƂuĖ os alunos 

ƀrĖcisaŕ aƀrĖndĖrɐ 'ĖssĖ ŕodoɑ sĖguir a sĖƂuência dĖ oĈŇĖtivos das latriǃĖs 

¡ƺnaƀsĖ aŇuda a ƀlanĖŇar atividadĖs didíticas ŕais ĖficiĖntĖs ƀara o aƀrĖndiǃadoɐ

�or ĖƹĖŕƀlo: sĖ o oĈŇĖtivo sĖlĖcionado ƀĖlo ƀrofĖssor ė ƂuĖ o aluno aƀrĖnda 

a reconhecer as letras na palavra, esse deve ser o ponto de partida do plane-

jamento. Se, em vez disso, o professor planejar a partir do conteúdo “letras”, o 

planejamento pode acabar por explorar, por exemplo, os nomes das letras e, ao 

final das atividadĖsɑ a turŕa nąo tĖrí atingido o oĈŇĖtivo dĖ reconhecer as letras 
em uma palavra e não estará apta a desenvolver o próximo objetivo da Matriz, 

ƂuĖ ė escrever as letras da palavra.

ws oĈŇĖtivos sąo aƀrĖsĖntados Ėŕ uŕa sĖƂuência ƂuĖ dĖvĖ sĖr rĖsƀĖitadaɐ 

0ssa sĖƂuência foi ĖlaĈorada a ƀartir dĖ conĲĖciŕĖntos ligados þs mĖurociências 

Ė auƹilia os ƀrocĖssos cognitivos das crianČas durantĖ o aƀrĖndiǃadoɑ ou sĖŇaɑ ė 

preciso aplicar as atividades ligadas a cada objetivo na ordem em que eles apa-
recem na Matriz Synapse para garantir uma melhor aprendizagem.

Ao planejar os outros momentos da aula que não são os de atividades didáti-

casɑ ė ƀrĖciso focar taŕĈėŕ nos oĈŇĖtivos dĖ aƀrĖndiǃagĖŕɓ sš assiŕ ė ƀossĸvĖl 

perceber qual será a função dĖ cada atividadĖ do dia Ė ƀrĖvĖr coŕ Ƃual Ėstratėgia 

e quais recursos devem ser trabalhados. 
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Os objetivos Sensório-motores, por exemplo, podem ser aplicados em momentos 

da aula coŕo acolĲidaɑ saĸda ƀara o rĖcrĖio Ė volta do rĖcrĖioɑ alėŕ dĖ ƀodĖrĖŕ 

sĖr incorƀorados a atividadĖs didíticas cuŇo oĈŇĖtivo ƀrinciƀal ė dĖ dinguagĖŕ Ėɝ

ou Matemática e desenvolvidos em atividades didáticas para as aulas de Arte e de 

Educação Física. 

�or ĖƹĖŕƀloɑ sĖ o oĈŇĖtivo ƀrĖvisto ƀara a �colĲida dĖ uŕa aula ė sĖnsiĈiliǃar os 

alunos coŕ rĖlaČąo ao ƂuĖ sĖrí aƀrĖndido no dia Ėɑ ao ŕĖsŕo tĖŕƀoɑ acolĲêɥlos Ėŕ 

sala, ele precisará planejar uma atividade que cumpra essas funções e atinja os objeti-

vos ĖsƀĖradosɐ 1 ƀrĖciso lĖŕĈrar taŕĈėŕ ƂuĖ todas as atividadĖs das sĖƂuências das 

aulas precisam se relacionar ao tema de contextualização escolhido para o período.

No caso de atividades didáticas, primeiro deve-se inserir no campo “objetivo de 

aprendizagem” do Plano de aula o objetivo da Matriz Synapse (caso a atividade seja 

dĖ latĖŕítica ou dĖ dĸngua �ortuguĖsaɑ caso sĖŇa dĖ outra disciƀlinaɑ ė ƀrĖciso 

indicar o objetivo que o professor achar mais conveniente). 

0ŕ sĖguidaɑ ė ƀrĖciso indicar no caŕƀo ɭĖstratėgia didíticaɮ como fazer a ativi-

dadĖ na ƀríticaɑ ou sĖŇaɑ dĖscrĖvĖr rĖsuŕidaŕĖntĖ a Ėstratėgia ƂuĖ vai sĖr usada 

para aplicá-la na sala de aula, se será uma prática, uma atividade oral, uma atividade 

Ėscrita ou outra Ėstratėgiaɑ Ė indicar no caŕƀo ɭrĖcursos didíticosɮ quais materiais 
serão usados na atividadĖɑ dĖ ŕodo a ĖsƀĖcificar Ƃuais rĖcursos didíticos sĖrąo nĖ-

cĖssírios ƀara dĖsĖnvolvêɥlaɐ 

w rĖgistro das atividadĖs didíticas ė ŕais dĖtalĲadoɑ sĖndo nĖcĖssírio ƀrĖĖncĲĖr 

o campo “descrição da atividade” detalhando as etapas que serão realizadas para 

desenvolver a atividade em sala. Isso ė nĖcĖssírioɑ ƀois ė ŇustaŕĖntĖ Ƃuando dĖs-

crĖvĖŕos a sĖƂuência dĖ Ėtaƀas ƂuĖ ƀĖrcĖĈĖŕos o ƂuĖ ƀrĖcisa sĖr rĖĖlaĈoradoɑ o 

que seria preciso realizar antes das etapas descritas, quais outros recursos seriam 

necessários à atividade e não estão previstos, se seria necessário mais tempo para 

realizar a atividade etc. 

mo rĖgistro do ƀlanĖŇaŕĖnto das atividadĖs Ĳí coŕo indicar a Ėstratėgia a sĖr 

usada para motivar os alunos a manterem a dedicação e o empenho no aprendizado 

(tanto individual quanto coletivamente) durante a aula ou, no caso de momentos que 

não são os de atividades didáticas, como melhorar o estado emocional, as atitudes, 

o clima da turma etc.

�o final do ƀlano dĖ cada aula Ĳí uŕ caŕƀo ƀara rĖgistro do relato da aplicação 

da aulaɑ ƀara ƂuĖ você ƀossa anotar coŕo foi a aƀlicaČąo das atividadĖs ƂuĖ você 

planejou, se os alunos atingiram os objetivos previstos, se gostaram e se envolveram 

na atividade, se será preciso retomar algo, etc.

Antes de prosseguir, consulte o Caderno de Planos de Aula e analise a sequência 
de momentos.
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Objetivos de Língua Portuguesa  - 

�ara construir as aƀrĖndiǃagĖns nĖcĖssíriasɑ a fiŕ dĖ atingir a ŕĖta dĖ intĖrƀrĖ-

tar tĖƹtosɑ ė ƀrĖciso dĖsĖnvolvĖr a alfaĈĖtiǃaČąo sĖguindo dĖtĖrŕinada sĖƂuência 

de objetivos de aprendizagem. Neste capítulo, apresentaremos os objetivos de 

linguagem a serem aplicados por meio das atividades didáticas – sempre rela-

cionadas ao tema de contextualização previamente trabalhado em sala de aula.

Iniciamos o processo de alfabetização linguística com atividades de reconhe-

cimento de letras. Cabe lembrar aqui que os primeiros objetivos podem não se 

adequar à maioria dos alunos, dependendo do nível em que se encontrarem, se 

frequentaram ou não a Educação Infantil, se possuem alguma limitação etc. O 

ƀrofĖssor dĖvĖ sĖ cĖrtificar dĖ ƂuĖ todos os sĖus alunos sĖŇaŕ caƀaǃĖs dĖ rĖsolvĖr 

as atividades, mesmo que elas pareçam simples.

Respeitar a fala dos colegas e do professor (EF15LP11)

Nesse objetivo, o aluno deverá reconhecer características da conversação 

espontânea presencial, respeitando os turnos de fala. Esse tipo de objetivo requer 

atividades orais, nas quais o professor media a conversação, sinalizando eventuais 

interrupções entre os alunos, para auxiliá-los a reconhecer e respeitar os turnos de fala.

Utilizar formas de tratamento adequadas ao momento de     
conversação. (EF15LP11)

0ssĖ oĈŇĖtivo ė coŕƀlĖŕĖntar ao antĖriorɓ ƀara alcanČíɥloɑ o aluno dĖvĖrí 

ser capaz de selecionar e utilizar, durante a conversação, formas de tratamento 

adequadas, de acordo com a situação e a posição do interlocutor. Uma das estra-

tėgias ƂuĖ ƀodĖŕ sĖr usadas ƀara dĖsĖnvolvĖr ĖssĖ oĈŇĖtivo ė a lĖitura colĖtiva 

de diálogos, retirados de textos, nas quais as diversas formas de tratamento são 

ĖƹĖŕƀlificadasɐ

Reconhecer sentido, da esquerda para a direita, da leitura de 
textos simples feita pelo professor.  (EF01LP01)

Esse objetivo refere-se à capacidade de reconhecer que textos em Língua 

Portuguesa são lidos e escritos da esquerda para a direita da página. Uma 

atividadĖ adĖƂuada a ĖssĖ oĈŇĖtivo ė a distriĈuiČąo dĖ ƀĖƂuĖnos tĖƹtos aos 

alunos para que eles acompanhem a leitura feita pelo professor e percebam o 

sĖntido da lĖitura da ĖsƂuĖrda ƀara a dirĖitaɐ 1 intĖrĖssantĖɑ taŕĈėŕɑ insĖrir no 

tĖƹto sinais gríficosɑ coŕo flĖcĲasɑ ƀara sinaliǃar o sĖntido da lĖituraɐ

1º ano
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Objetivos de Língua Portuguesa  - Reconhecer direção, de cima para baixo, da leitura de textos 
simples feita pelo professor. (EF01LP01)

Esse objetivo refere-se ao reconhecimento de que textos em Língua Portuguesa 

são escritos e lidos de cima para baixo da página. Uma atividade adequada a esse 

oĈŇĖtivo ė a distriĈuiČąo dĖ ƀĖƂuĖnos tĖƹtos aos alunos ƀara ƂuĖ ĖlĖs acoŕƀa-

nhem a leitura feita pelo professor e percebam o sentido da leitura de cima para 

Ĉaiƹoɐ 1 intĖrĖssantĖɑ taŕĈėŕɑ insĖrir no tĖƹto sinais gríficosɑ coŕo flĖcĲasɑ ƀara 

sinalizar o sentido da leitura.

ws dois oĈŇĖtivos a sĖguir rĖlacionaŕɥsĖ dĖ forŕa ŕais aŕƀla þ dĖcodificaČąo 

Ė fluência dĖ lĖitura Ė sąo os ƀriŕĖiros a traĈalĲar dĖ ŕodo sistĖŕítico a ƀartir 

do banco de palavras, recurso que auxilia a leitura global, por memorização, de 

palavras de uso frequente, conforme indicado na habilidade (EF01LP01) da BNCC 

”Ler palavras novas com precisão na decodificação, no caso de palavras de uso 

frequente, ler globalmente, por memorização”.

Identificar letra na palavra. (EF01LP11)

Conhecer e diferenciar as letras, no contexto de cada palavra, em formato 

imprensa e cursiva, maiúsculas e minúsculas. Nesse objetivo, o aluno deve diferen-

ciar as lĖtras ĖntrĖ si Ė sĖr caƀaǃ dĖ idĖntificaɥlas Ėŕ cada ƀalavra aƀrĖsĖntadaɐ 

w foco nąo ƀodĖ sĖr aƀĖnas a lĖtra inicial dĖ cada ƀalavraɑ ƀois na fasĖ ƀrė-

ɥsilíĈica a crianČa ƀodĖ utiliǃar outras lĖtras alėŕ da ƀriŕĖiraɐ �ara uŕ ŕĖsŕo 

banco de palavras, pode-se trabalhar várias letras de cada palavra, apresentan-

do-as uma a uma. 

A letra pode ser apresentada visualmente na lousa ou oralmente pelo pro-

fessor. Dessa forma, a criança vai desenvolvendo os neurônios da área visual de 

palavras e, assim, memoriza visualmente as letras que compõem cada palavra 

e a posição que ocupam em cada uma delas, sem precisar necessariamente de 

fonação, ou seja, pode ler globalmente, por memorização. 

Pedro mora em um povoado muito 
bonito que fica na beira de um rio 
grande e com bastante vegetação em 
volta. Ele vive com sua mãe, sua irmã 
mais velha e seu avô.

Circule a letra E nas palavras
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Identifi car as letras da palavra (EF01LP11)

Conhecer, diferenciar e relacionar as 

letras de cada palavra em formato im-

prensa e cursiva, maiúsculas e minús-

culas. Como o trabalho com as letras 

na Metodologia Synapse deve sempre 

ser feito com relação às palavras, para 

garantirmos a construção do caminho 

lexical, propomos nesse objetivo que 

o aluno idĖntifi ƂuĖ variadas lĖtras Ėŕ cada uŕa das ƀalavras do Ĉanco dĖ ƀaɥ

lavrasɑ ƀĖrcĖĈĖndo taŕĈėŕ Ėŕ ƂuĖ forŕato Ėstąo aƀrĖsĖntadasɑ Ė ƂuĖ ƀosiČąo 

ocupam. Por exemplo: na palavra “mamãe” o “A” ocupa posições diferentes da 

que ocupa na palavra “avó”.

Para aplicação deste objetivo, pode-se utilizar o dado das 
vogais: o aluno joga o dado e em seguida, diz uma palavra do 
banco de palavras que contem aquela vogal. Uma outra maneira 
é também entregar ao aluno o texto de contextualização (ou 
outro texto que o professor esteja trabalhando) e pedir para o 
aluno localizar uma palavra com aquela vogal e circulá-la. 

BANCO DE ATIVIDADES

Para se trabalhar esse objetivo, pode-se apresentar o texto de contextualização ilustrado 
em um cartaz e pedir aos alunos que façam a leitura com o auxilio do professor, explorando 
as palavras que rimam. Em seguida, o professor pode realizar o Bingo das Rimas, sorteando 
palavras ou imagens do texto para os alunos marcarem nas cartelas. 

BANCO DE ATIVIDADES
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Escrever as letras da palavra (EF01LP11)

Conhecer, diferenciar e relacionar letras 

em formato imprensa e cursiva, maiúsculas 

e minúsculas. A partir da atividade anterior, 

o aluno pode escrever as letras das palavras, 

coƀiandoɥas no ƀaƀĖlɐ w oĈŇĖtivo ė faǃĖr 

com que o aluno vá se familiarizando com 

o formato das letras ao mesmo tempo em 

ƂuĖ as associaŕ þs ƀalavras ƂuĖ ƀossuĖŕ alguŕ signifi cado ƀara ĖlĖɑ indĖƀĖnɥ

dentemente dos seus nomes. Sugerimos usar inicialmente somente as letras de 

forma maiúsculas, e em seguida, ir inserindo os outros formatos gradativamente.

Reconhecer as letras do alfabeto (EF01LP10)

 Nomear as letras do alfabeto e recitá-lo na ordem das letras. É importante 

inforŕar aos alunos ƂuĖ tal ordĖŕ ė aƀĖnas uŕa convĖnČąoɐ

Identifi car visualmente sílaba na palavra (EF01LP08)

Relacionar elementos sonoros (sílabas, fonemas, partes de palavras) com sua 

representação escrita. Depois de trabalhadas as letras, podemos começar a traba-

lhar com as sílabas de modo que o aluno aprenda a identifi cá-las visualmente nas 
palavras sem necessidade de nomeá-las ou de reconhecer o som que representam. 

mĖssa atividadĖ o aluno idĖntifi ca as ƀalavras ƂuĖ utiliǃaŕ cada uŕa das sĸlaɥ

bas apresentadas, começando a desenvolver a área cerebral de leitura de sílabas 

Ė aƀrĖndĖndo a Ėstrutura silíĈicaɑ inicialŕĖntĖ coŕ as sĸlaĈas siŕƀlĖsɐ mąo ė 

necessário seguir a ordem das famílias silábicas, mas sim manter as palavras do 

vocabulário relacionado ao tema, mesmo que não haja palavras no tema para 

todas as sílabas existentes, pois essa atividade pode ser retomada em todos os 

temas que sejam trabalhados ao longo do ano, passando por todas as sílabas. 

�ĖrcĖĈa ƂuĖɑ o ƂuĖ faǃ sĖntido ƀara os alunos ė o traĈalĲo coŕ ƀalavras rĖlacioɥ

nadas a um mesmo tema conhecido por elas; o trabalho com as famílias silábicas 

Quando não se encontra imagens prontas para ilustrar a palavra, pode-se desenhar a imagem ao 
lado da palavra, para facilitar a compreensão do aluno no momento da escrita da letra da palavra. Por 
meio de imagens idênticas, pode-se facilitar o reconhecimento de que, apesar dos diferentes formatos, 
as palavras são as mesmas.. 

BANCO DE ATIVIDADES



6666 CADERNO PEDAGÓGICO SYNAPSE

 O professor irá entregar para os alunos a 
cartela com as imagens e palavras do banco. 
Em seguida, diz a palavra e a sílaba que ele 
quer que o aluno identi fique visualmente na 
palavra.  

BANCO DE ATIVIDADES

ƀodĖ ƀarĖcĖr lšgico ƀara nšs adultosɑ ƀois usaŕos o critėrio da siŕilaridadĖ das 

sílabas iniciais para considerar essas palavras como parte de um mesmo conjun-

to; entretanto, para as crianças não há relação nenhuma de sentido entre essas 

palavras, tais como: Faca, Foca, Fio, etc.

O professor pode planejar uma atividade didática para que os alunos liguem 

as sílabas a suas respectivas palavras e imagens. 

Indicamos que sejam trabalhadas as sílabas das palavras do banco de palavras. 

Com o tempo, o aluno irá percebendo a lógica da combinação das consoantes 

com as vogais e descobrindo que podemos juntar qualquer uma das consoantes 

com cada uma das vogais. Sobrecarregar o aluno com a leitura e escrita descon-

textualizada de todas as famílias silábicas desassociadas das palavras que as 

coŕƀŽĖŕ ƀodĖ difi cultar o sĖu aƀrĖndiǃadoɐ Isso signifi ca ƂuĖ atividadĖs ƂuĖ 

trabalham “BA, BE, BI, BO, BU”, “FA, FE, FI, FO, FU” etc. não são recomendadas, pois 

não favorecem a alfabetização dos alunos. Em vez de trabalhar com as famílias 

silábicas e buscar palavras que se iniciem com tais sílabas, que com certeza não 

tĖrąo nada a vĖr uŕas coŕ as outrasɑ o indicado ė ƀartir dĖ uŕa lista dĖ ƀalavras 

selecionadas por terem relação com o tema de contextualização e nível adequado 

dĖ difi culdadĖ dĖ lĖitura Ė Ėscritaɐ

Nomear sílabas simples (EF01LP08)

Relacionar elementos sonoros (sílabas, 

fonemas, partes de palavras) com sua 

representação escrita. Com esse objetivo 

fazemos o inverso do que foi feito no objetivo 

anterior. O aluno deve produzir o som da 

sílaba apresentada. Novamente, a sílaba deve 
pertencer a alguma palavra do tema e essa 

ƀalavra dĖvĖ sĖr ilustrada ƀara sĖ garantir ƂuĖ o aluno saiĈa o sĖu signifi cadoɐ 

Novamente, não devemos trabalhar apenas com a primeira sílaba da palavra, 
mas com todas, uma de cada vez.

MU

MU
M MU US S

Fonte: Atividade sugerida pelos professores Laranjeiras – SE.



LÍNGUA PORTUGUESA - 1º ANO 67676767

Associar a forma oral da sílaba simples com a sua forma 
escrita (EF01LP08)

Relacionar elementos sonoros (sílabas, fonemas, partes de palavras) com sua 

representação escrita. Esse objetivo trabalha o caminho fonológico apresentando 

ao aluno os sons que as sílabas possuem. Apresentamos o som da sílaba e o aluno 

dĖvĖ idĖntifi car a Ƃual das sĸlaĈas Ėscritas aƀrĖsĖntadas ĖssĖ soŕ sĖ rĖfĖrĖɐ �s 

sílabas quando apresentadas devem estar acompanhadas de palavras do tema, 

ĈĖŕ coŕo da iŕagĖŕ ƂuĖ ilustra o signifi cado dĖssa ƀalavraɐ

Escrever sílabas simples ditadas (EF01LP08)

Relacionar elementos sonoros (sílabas, fonemas, partes de palavras) com sua 

representação escrita. Como continuidade do desenvolvimento do caminho fono-

lógico, nesse objetivo o aluno deve escrever as sílabas que o professor ditar. Mas, 

como sempre, o professor deve primeiro falar uma palavra inteira e, em seguida, 

repetir uma das sílabas da palavra para que os alunos a escrevam no caderno, 

pois sílabas desassociadas de palavras não fazem sentido.

Lembre-se de usar todas as sílabas de cada palavra, uma de cada vez, para que 

os alunos possam aprender a escrever de forma completa as palavras do banco 

e perceberem a organização das sílabas em cada palavra.

 Para trabalhar esse objetivo, pode-se aplicar uma atividade com um bingo de sílabas 
simples. Distribui-se aos alunos cartelas com as sílabas acompanhadas das palavras 
que as contêm e da imagem representativa de cada palavra. Em seguida sorteia-se uma 
sílaba de cada vez e fala-se em voz alta, para que o aluno marque em sua cartela a 
sílaba correspondente.

BANCO DE ATIVIDADES

Uma das formas de aplicar o ditado é com o(a) professor(a) mostrando placas com 
imagem e palavras do banco de palavras. Então, a cada placa mostrada, o(a) professor(a) 
deverá falar uma sílaba da palavra e, em seguida, os(as) alunos(as) deverão escrevê-la 
em seus cadernos.

BANCO DE ATIVIDADES

Fonte:  Sugestão dos(as) Professores(as) de Nossa Senhora de Lourdes (SE). 
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Identifi car oralmente sílaba simples na palavra (EF01LP08)

Relacionar elementos sonoros (sílabas, fonemas, partes de palavras) com sua 

representação escrita. Uma atividade para desenvolver esse objetivo pode ser a 

de o aluno ouvir o professor pronunciar uma sílaba e reconhecer em que palavra 

Ėscrita a sĸlaĈa aƀarĖcĖɐ �ssiŕɑ ĖlĖ vai dĖsĖnvolvĖr a írĖa fonolšgica do cėrĖĈro 

para conseguir associar os sons das sílabas com sua forma escrita.

Decodifi car a primeira sílaba simples da palavra (EF01LP08)

Relacionar elementos sonoros (sílabas, fonemas, partes de palavras) com sua 

representação escrita. Nesse objetivo, o professor dita uma das palavras do banco 

e os alunos devem reconhecer na palavra escrita sua primeira sílaba.

O professor pode criar um bingo em que as 
cartelas distribuídas aos alunos tenham algumas 
palavras do banco de palavras e suas ilustrações 
correspondentes. O professor sorteia sílabas simples 
uma de cada vez e as lê em voz alta (sem 
mostrar o cartão com a sílaba escrita aos alunos). 
Os alunos deverão marcar a palavra que possui a 
sílaba ditada pelo professor. O aluno que completar 
a cartela mais rapidamente ganha o jogo.

BANCO DE ATIVIDADES

Pode-se trabalhar a cartela de Bingo utilizando as fi guras e as palavras correspondestes ao Banco de Palavras.  
Inicialmente, o professor deve ler as regras e discutir com os alunos sobre como funciona. Cada aluno ou dupla recebe 
uma cartela. O professor sorteia uma fi cha e lê a palavra em voz alta e pausadamente para a turma. Os alunos que 
tiverem, em sua cartela, uma fi gura cujo nome comece com a sílaba da palavra chamada, deverão marcá-la. Cada 
palavra sorteada deve ser relida para que todos os alunos tenham realmente tido acesso à informação e tenham tempo 
para compará-la às palavras da cartela. Um aspecto interessante nesta atividade é que, como as cartelas apresentam 
não só as fi guras, mas as palavras correspondentes a elas, é possível que os alunos comecem a observar, e isto deve 
ser estimulado pelo professor, que palavras que têm o mesmo “pedaço” inicial também apresentam as mesmas letras 
no início. Dessa forma, enquanto os alunos refl etem sobre os segmentos sonoros (silábicos) iniciais das palavras, também 
são estimulados a refl etir sobre a sua forma escrita. A atividade termina quando o aluno ou a dupla marcar todas 
as palavras de sua cartela. Ao fi nal da atividade, o professor poderá refl etir sobre as partes semelhantes entre essas 
palavras, chamando os alunos a identifi carem a sílaba oral e sua correspondência escrita, naquelas palavras. 

BANCO DE ATIVIDADES
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Praticar a escuta ativa (EF15LP10)

Escutar, com atenção, falas de professores e colegas. O desenvolvimento desse 

objetivo precisa ser regularmente estimulado pelo professor durante as aulas.  

Fazer perguntas de acordo com o tema trabalhado. (EF15LP10)

Formular perguntas pertinentes ao tema e solicitando esclarecimentos sempre 

que necessário. O desenvolvimento desse objetivo precisa ser regularmente 

estimulado pelo professor durante as aulas. É preciso, entretanto, ter cuidado 

ao considĖrar ƂuĖ uŕa ƀĖrgunta ɭnąo ė ƀĖrtinĖntĖɮɑ ƀara ƂuĖ os alunos nąo sĖ 

sintam tolhidos para expor dúvidas e curiosidades. 

Esclarecer dúvidas. (EF15LP10)

Solicitar esclarecimentos sempre que necessário.Esse objetivo relaciona-se 

de modo complementar aos dois objetivos anteriores e pode ser desenvolvido 

ao longo de todas as aulas. O professor pode estimular a curiosidade natural dos 

alunos e direcionar melhor os esclarecimentos quando, por meio de perguntas, 

delimita exatamente quais são as dúvidas dos alunos.

Comparar palavras iguais (EF01LP07)

�ĖfĖrĖɥsĖ a idĖntifi car fonĖŕas Ė sua rĖƀrĖsĖntaČąo ƀor lĖtrasɐ 0ssĖ ė o 

primeiro objetivo da Matriz a trabalhar com palavras e desenvolve a capacidade 

do aluno em relacionar palavras iguais. Essa habilidade, aparentemente simples, 

ajuda na construção do caminho lexical, pois a criança deve prestar atenção a 

todas as letras da palavra para ligar uma a outra. Para isso, devemos apresentar 

palavras que não se iniciem com a mesma letra para que o aluno não possa 

resolver a atividade apenas comparando as primeiras letras de cada palavra. A 

atividade deve levar o aluno a ligar as palavras umas as outras, desenvolvendo 

a capacidade de reconhecer todas as letras da palavra. Um jogo de memória 

em que o aluno tenha de descobrir as peças com as mesmas palavras e 

ilustrações pode ser uma solução criativa para aplicação dessa atividade. 

Uma atividade interessante é escrever as palavras em bexigas (balões) e pedir que os alunos 
encontrem o par de cada bexiga, ou seja, as que têm a mesma palavra escrita. O ideal é que 
cada aluno identifi que no mínimo cinco palavras diferentes, formando cinco pares de bexigas.

BANCO DE ATIVIDADES
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Copiar palavras (EF01LP07)

IdĖntifi car fonĖŕas Ė sua rĖƀrĖsĖntaČąo ƀor lĖtrasɐ �s atividadĖs dĖ cšƀia 

só devem ser feitas com a ilustração junto à palavra, para garantirmos que 

os alunos saibam o que estão escrevendo. Aqui, continuamos a trabalhar o 

caminho lexical, onde o aluno tem a separação das letras como um auxílio no 

controlĖ visual ƀara idĖntifi car cada uŕa das lĖtras da ƀalavraɐ

Pode-se solicitar para o aluno observar na folha de atividades as palavras (do banco de palavras) 
iguais (com a mesma sílaba e na mesma ordem, e, em seguida, copiar cada palavra encontrada ao 
lado da fi gura correspondente à palavras (recurso didático: folha de atividades com palavras (algumas 
repetidas) e ilustrações do banco de palavras.

BANCO DE ATIVIDADES

Decodifi car letra na palavra (EF01LP07)

IdĖntifi car fonĖŕas Ė sua rĖƀrĖsĖntaČąo ƀor lĖtrasɐ �ara dĖsĖnvolvĖrŕos o 

caminho fonológico, precisamos associar os sons que compõem as palavras com as 
letras que utilizamos para escrevê-las. Esse objetivo procura criar, então, as conexões 

entre os neurônios visuais e os neurônios auditivos, de forma que o aluno possa ler 

e escrever por meio da transcrição grafema-fonema. 

Uma atividade que trabalha esse objetivo, é o bingo de palavras ilustrado, em que o 
professor mostra aos alunos que representem determinadas palavras – uma de cada vez 
− enquanto fala a palavra correspondente a cada imagem exposta. Em seguida, os alunos 
devem dizer com quais letras a palavra falada se inicia e termina.

BANCO DE ATIVIDADES
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Completar as letras da palavra (EF01LP07)

IdĖntifi car fonĖŕas Ė sua rĖƀrĖsĖntaČąo ƀor lĖtrasɐ mĖssa atividadĖɑ o aluno 

escreve as letras que faltam na palavra, dando continuidade ao processo de leitura 

lexical. Ou seja, ele aprimora as conexões entre os neurônios da área de leitura de 

ƀalavrasɐ mo ĖƹĖŕƀlo dĖ atividadĖ a sĖguirɑ o aluno dĖvĖ ƀriŕĖiraŕĖntĖ idĖntifi car 

em quais lacunas das palavras as letras se encaixam, para depois copiá-las nos 

lugares certos, completando as palavras. O professor pode apresentar as palavras 

sem as vogais em um momento e, em outro, sem as consoantes.

O professor pode aplicar esse exercício no quadro-negro por meio de palavras com a escrita incompleta, 
ou seja, com espaços no lugar de algumas das letras, mas com suas imagens correspondentes. Um aluno 
de cada vez vai até o quadro e completa a palavra, escrevendo as letras que faltam nas lacunas. Essa 
mesma atividade pode ser proposta no caderno ou em folha avulsa para ser feita em casa. 

Pode-se desenvolver esse objetivo utilizando cartelas com palavras incompletas, ou seja, com lacunas 
no lugar de algumas letras, acompanhadas das imagens correspondentes às palavras. Os alunos recebem 
cartões com as letras das palavras para completar os espaços em branco. Enquanto o aluno completa a 
palavra que escolher, inserindo o cartão com a letra adequada na lacuna, a professora confere se eles 
estão executando corretamente.

BANCO DE ATIVIDADES

_ E _ A _ O _ A C _ N _ T _
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0ssĖ oĈŇĖtivo coŕĖČa a traĈalĲar a Ėstrutura silíĈica do ƀortuguês distin-
guindo as vogais e as consoantes, fazendo o aluno perceber que as vogais e as 

consoantes se combinam de uma determinada maneira para formar cada palavra. 

ma lĸngua ƀortuguĖsa oĈsĖrvaŕos coŕ ŕais frĖƂuência uma consoante seguida 
de uma vogal, formando o que chamamos de sílabas simples NA (consoante + 

vogal). Aconselhamos iniciar o trabalho com palavras compostas por sílabas 

simples para que, no decorrer no ano, apresentemos gradativamente esse mes-

mo objetivo com as sílabas complexas, por exemplo: IR (vogal + consoante), PAI 

(consoante + vogal + vogal), POR (consoante + vogal + consoante), PRA (consoante 

+ consoante + vogal), etc.
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Nomear sílabas complexas (EF01LP08)

Relacionar elementos sonoros (sílabas, fonemas, partes de palavras) com 

sua representação escrita. O aluno deve produzir o som da sílaba complexa 

apresentada. Lembre-se de que a sílaba deve pertencer a alguma palavra rela-

cionada ao tema de contextualização e essa palavra deve aparecer ilustrada, 

ƀara garantir ƂuĖ o aluno coŕƀrĖĖnda o sĖu signifi cadoɐ

Associar forma oral da sílaba complexa com sua forma 
escrita (EF01LP08)

Relacionar elementos sonoros (sílabas, fonemas, partes de palavras) com 

sua representação escrita. O professor deve apresentar oralmente o som da 

sĸlaĈa Ė o aluno dĖvĖ idĖntifi car a Ƃual das sĸlaĈas Ėscritas no Ƃuadro o soŕ 

se refere. As sílabas devem ser apresentadas no quadro acompanhadas de 

ƀalavras dĖ ƂuĖ faǃĖŕ ƀartĖ Ė dĖ iŕagĖns ƂuĖ ilustraŕ o signifi cado dĖssas 

palavras. Lembre-se de que as palavras devem fazer parte do banco de pa-

lavras relacionado ao tema de contextualização que está sendo trabalhado.

Escrever sílabas complexas ditadas (EF01LP08) 

Relacionar elementos sonoros (sílabas, fonemas, partes de palavras) com sua 

representação escrita. O aluno deve nesse objetivo escrever as sílabas que o 

professor ditar. Mas, como sempre, o professor deve primeiro falar o nome de 
uma palavra e apresentar uma imagem (ou objeto) correspondente e, em seguida, 

repetir uma das sílabas complexas, para que os alunos a escrevam. 

Identifi car oralmente sílaba complexa na palavra (EF01LP08)

Relacionar elementos sonoros (sílabas, fonemas, partes de palavras) com sua 

representação escrita. Nessa atividade, o aluno ouve uma sílaba complexa dita-
da pelo professor e deve reconhecer em que palavra escrita ela aparece. Lem-

bramos que o trabalho não deve ser realizado apenas com as primeiras sílabas 

das palavras, mas com todas as sílabas de cada palavra, uma de cada vez.
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Decodifi car primeira sílaba complexa na palavra (EF01LP08) 

Relacionar elementos sonoros (sílabas, fonemas, partes de palavras) com 

sua representação escrita. Nesse objetivo, o aluno deve ouvir a palavra que 

coŕĖČa ou tĖrŕina coŕ uŕa sĸlaĈa coŕƀlĖƹa Ė rĖconĲĖcĖr Ƃual ė Ėssa sĸlaĈa 

em um conjunto de sílabas complexas escritas no quadro. Repare que esse 

oĈŇĖtivo ƀroƀŽĖ o invĖrso do antĖriorɑ ƀois agora ė o aluno ƂuĖ dĖvĖ dĖcoŕƀor 

Ėŕ sĸlaĈas a ƀalavra ouvida ƀaraɑ Ėŕ sĖguidaɑ idĖntifi car visualŕĖntĖ a sĸlaĈa 

dĖntrĖ vírias oƀČŽĖsɐ 0ŕ vĖǃ dĖ idĖntifi car a sĸlaĈaɑ o aluno ƀodĖ taŕĈėŕ 

ĖscrĖvêɥla no cadĖrnoɐ 

Reconhecer palavra ditada (EF02LP04)

dĖr Ė ĖscrĖvĖr corrĖtaŕĖntĖ ƀalavras coŕ sĸlaĈas !Êɑ Êɑ !Ê!ɑ !!Êɑ idĖntifi ɥ

cando ƂuĖ ĖƹistĖŕ vogais Ėŕ todas as sĸlaĈasɐ �assaŕos agora ƀara oɽcaminho 
fonológico, no qual o professor dita para seus alunos uma palavra e eles devem 

sĖr caƀaǃĖs dĖ idĖntifi cíɥla na forŕa Ėscritaɐ

Nessa atividade, sugere-se a utilização do bingo de palavras. Cada aluno recebe uma cartela 
com algumas palavras acompanhadas das respectivas ilustrações. Em seguida, o professor fala 
uma palavra em voz alta e o aluno verifi ca na cartela 
que recebeu se a palavra que ele ouviu está escrita. 
Caso esteja, o aluno deve marcar a palavra com um 
grão ou bolinha de papel, por exemplo. Ganha o bingo 
o aluno que fi nalizar a sua cartela primeiro que os 
outros jogadores.

BANCO DE ATIVIDADES

Reconhecer palavras no diagrama (EF02LP04) 

dĖr Ė ĖscrĖvĖr corrĖtaŕĖntĖ ƀalavras coŕ sĸlaĈas !Êɑ Êɑ !Ê!ɑ !!Êɑ idĖntifi canɥ

do que existem vogais em todas as sílabas. Nesse objetivo exploramos a habili-

dade dos alunos em identifi car visualmente as letras que compõem uma palavra. 

Com essa atividade, o aluno vai tornando-se capaz de reconhecer as letras da 

ƀalavra Ė dĖ assiŕilar coŕo ė sua Ėscrita corrĖta ortografi caŕĖntĖɑ ƀois sš acĖrta 

o aluno que marcar todas as letras da palavra corretamente. 
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O professor pode trabalhar os diagramas individualmente, em folhas de atividade avulsas 
distribuídas para cada aluno, ou coletivamente, com a turma aplicando a atividade no 
quadro e pedindo que os alunos circulem nele as palavras encontradas.

BANCO DE ATIVIDADES

Pode-se aplicar uma dinâmica divertida 
para desenvolver esse objetivo. Seleciona-se 
algumas palavras do banco de palavras, 
confecciona-se fi chas com as palavras 
escritas com letras de diversos formatos e as 
expõe no centro da sala de aula. Em seguida, 
ela mostra aos alunos um cartão com uma 
sílaba (que apareça em alguma das palavras 
expostas) escrita com um formato que não 
apareça no quadro. O desafi o do aluno será 
localizar a palavra em que a sílaba mostrada pela professora aparece.

BANCO DE ATIVIDADES

Criar novas palavras a partir das conhecidas. (EF02LP02)

Segmentar palavras em sílabas, remover e substituir sílabas iniciais, mediais ou 

fi nais ƀara criar novas ƀalavrasɐ0ssĖ oĈŇĖtivo ƀodĖ sĖr dĖsĖnvolvido ƀor ŕĖio dĖ 

atividades com cartões com sílabas escritas. Os alunos podem manusear os cartões 

e montar diversas palavras.  

Identifi car sílabas com grafi as diferentes em palavras
(EF01LP11) 

Conhecer, diferenciar e relacionar letras em formato imprensa e cursiva, mai-

úsculas e minúsculas. Com esse objetivo, desenvolvemos outras maneiras de 

representar as letras, fazendo com que os alunos associem as sílabas apresen-
tadas nos diversos formatos às palavras apresentadas ou vice-versaɐ w intuito ė 

fazer o aluno aprender os formatos que as letras podem assumir, não deixando 

a atividade nem muito fácil (o que poderia ocorrer se trabalhássemos apenas 

com as letras), nem muito difícil (o que poderia acontecer se trabalhássemos 

com palavras inteiras). 
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Escrever palavras ditadas (EF01LP02)

Escrever, espontaneamente ou por ditado, palavras e frases de forma al-

faĈėtica ɧ usando lĖtrasɝgrafĖŕas ƂuĖ rĖƀrĖsĖntĖŕ fonĖŕasɐ mĖssĖ oĈŇĖɥ

tivo os alunos começarão a escrever as palavras ditadas pelo professor. O 

aluno nesse momento ainda pode estar escrevendo com “erros” de ortogra-

fi aɑ ŕas isso vai ŕostrar ao ƀrofĖssor o ƂuĖ ĖlĖ ainda Ėstí ƀrĖcisando aƀrĖnɥ

der. Para as palavras que o aluno ainda não souber escrever, o professor 

pode desenvolver atividades anteriores para reforçar a grafia esperada.

0ssĖ ė o ŕoŕĖnto dĖ coŕĖČar a intĖgrar os caŕinĲos fonolšgico Ė lĖƹicalɐ 

Pelo caminho fonológico, o aluno faz a transcrição grafema-fonema a partir dos 

sons da ƀalavra ƂuĖ ouviuɐ �Ėlo caŕinĲo lĖƹicalɑ ĖlĖ faǃ as corrĖČŽĖs ortogrífi casɑ 

uŕa vĖǃ ƂuĖɑ Ėŕ ŕuitas ƀalavras do ƀortuguêsɑ os sons nąo coincidĖŕ coŕ uŕa lĖɥ

tra ĖsƀĖcĸfi caɐ 1 ƀĖlo caŕinĲo lĖƹical ƂuĖ aƀrĖndĖŕos sĖ a ƀalavra casaɑ ƀor ĖƹĖŕɥ

plo, se escreve com s ou com z, se família tem acento ou não, e assim por diante.

Comparar palavras com grafi as diferentes (EF01LP11)

Conhecer, diferenciar e relacionar letras em formato imprensa e cursiva, maiúscu-

las e minúsculas. Como continuidade do objetivo anterior, trabalharemos com a pa-

lavra completa para que os alunos aprendam a usar as letras em diferentes formatos.

Para aplicar esse objetivo pode-se confeccionar os elementos de um jogo com caixinhas de 
fósforos vazias e pedaços de papel que caibam dentro das caixas. Em uma das faces de cada caixa 
de fósforos ela cola ilustrações e, na outra face, a palavra correspondente à ilustração usada (escrita 
com letras de forma maiúsculas). Lembre-se de que as palavras devem estar relacionadas ao tema 
de contextualização trabalhado. 

 Em seguida, escreve-se a mesma palavra que aparece na face externa da caixa em papeizinhos 
e os coloca dentro de cada caixinha. O principal é que haja um papel com a palavra escrita em letras 
de forma minúsculas, mas pode haver outros papéis em que outras grafi as – como letra cursiva e 
letra de imprensa – apareçam. Depois, pede-se aos alunos que escolham uma caixa, descrevam a 
ilustração e a palavra que estão vendo na face exterior dela e, em seguida, comparem a palavra do 
exterior da caixa com as que estão nos papéis dentro dela. Outra etapa da atividade pode ser copiar 
no caderno as palavras com cada grafi a. Uma variação mais complexa é inserir papéis com palavras 
correspondentes a uma caixa em outra e pedir que os alunos achem os papéis correspondentes à sua 
caixa com outro colega e troquem entre si.

BANCO DE ATIVIDADES
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Acompanhar a leitura de textos diversos feita pelo professor 
(EF12LP02)

Buscar, selecionar e ler, com a mediação do professor (leitura compartilhada), 

textos que circulam em meios impressos ou digitais, de acordo com as necessidades 

Ė intĖrĖssĖsɐ 0ssĖ oĈŇĖtivo dĖvĖ sĖr traĈalĲado coŕ divĖrsidadĖ dĖ gênĖros tĖƹtuaisɐ

Ordenar imagens correspondentes às palavras da oração oral
(EF15LP18)

 �Ėlacionar tĖƹto coŕ ilustraČŽĖs Ė outros rĖcursos grífi cosɐ mĖssĖ ŕoŕĖntoɑ 

as orações começam a ser apresentadas para o aluno. Ele não precisa ainda fazer 

a leitura propriamente dita da oração, mas deve observar a ordem das palavras 
que ouviu e associar uma imagem a cada um dos elementos da oração. Com isso, 

estamos desenvolvendo a sintaxe da língua, ou seja, as regras de concordância 

que devem existir entre as palavras de uma frase.

Nessa atividade, o aluno deve ordenar as imagens que correspondem a cada elemento 
da frase que ouviu o professor falar: Sujeito, Verbo e Complemento. Para isso, o professor 
pede para que os alunos apontem para as imagens que representem cada elemento da 
oração que ele está falando. Por exemplo, se o professor fala a frase “Seu Antônio pescou 
no rio”, o aluno deve colocar as imagens do personagem Seu Antônio, dele segurando uma 
vara de pescar e de um rio nessa sequência, que corresponde à ordem da frase.

BANCO DE ATIVIDADES

Ordenar imagens correspondentes às palavras da oração escrita
(EF15LP18) 

Como continuidade do objetivo anterior, agora o aluno deve fazer o mesmo, 

mas sem ouvir a frase, apenas efetuando a leitura de cada uma das palavras. 

Nessa atividade, o aluno liga uma imagem a cada uma das palavras da frase es-

crita. Como evolução da atividade anterior, agora os alunos precisam reconhecer 

cada palavra da oração e associá-la a uma imagem, desenvolvendo assim sua 

habilidade de leitura de frases. O professor pode escrever a frase na lousa ou 

distribuir folhas com a atividade. Se a frase escrita for “Seu Antônio pescou no 

rioɮɑ ė ƀrĖciso ƂuĖ as iŕagĖns do ƀĖrsonagĖŕ sĖgurando a vara dĖ ƀĖscar Ė a 

imagem do rio estejam apresentadas no quadro ou na folha para que o aluno 

aponte (no quadro) ou ligue cada imagem à palavra correspondente na frase (no 

caso da atividade em folha avulsa).
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Selecionar imagem correspondente ao signifi cado da oração
(EF15LP18)

Relacionar texto com ilustrações e outros recursos gráficos. No obje-

tivo anterior, o aluno não precisa compreender o significado da frase em 

siɑ aƀĖnas dĖ cada uŕa das ƀalavrasɑ Ė isso ė garantido Ƃuando ĖlĖ liga 

cada palavra à sua imagem. Entretanto, para responder corretamente, 

o aluno deve compreender todas as palavras da frase e a relação entre elas. 

Essa tarefa envolve a memória executiva, pois o aluno precisa reter na memória 

o signifi cado dĖ cada uŕa das ƀalavras ƂuĖ lĖu Ė sĖlĖcionar aƀĖnas uŕa iŕagĖŕ 

que contenha todos os elementos da frase. Para isso, o professor pode usar uma 

atividade com respostas “erradas” e “corretas”, como no exemplo a seguir.

O português chegou de barco

O “Correio das frases” é a opção de atividade onde o professor pode utilizar para 
trabalhar esse objetivo com seus alunos. Resta escrever cada frase do lado de fora 
de um envelope (os envelopes devem ser iguais) e separar, para cada envelope, tanto 
a imagem que corresponde a todos os elementos da frase (a “opção correta”), quanto 
imagens que não contêm todos os elementos correspondentes à frase que está escrita 
fora do envelope (as “opções erradas”). 

A brincadeira é envelopar as imagens de acordo com o que está escrito por fora do 
envelope. As crianças poderão ser separadas em duplas, sentadas à volta de uma mesa. 
Ganha a dupla que conseguir envelopar mais imagens corretamente. 

BANCO DE ATIVIDADES
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Objetivos de Língua Portuguesa 1ºano

1
Respeitar a fala dos 
colegas e do professor         
(EF15LP11)

2
Utilizar formas de 
tratamento adequadas ao 
momento de conversação 
(EF15LP11)

3
Reconhecer sentido, da 
esquerda para a direita, da 
leitura de textos simples 
feita pelo professor 
(EF01LP01)

4
Reconhecer direção, de 
cima para baixo, da leitura 
de textos simples feita 
pelo professor (EF01LP01)

5
OdenƓificar leƓra na palavra                         
(EF01LP11)

6
OdenƓificar as leƓras da 
palavra (EF01LP11)

7
Escrever as letras da 
palavra (EF01LP11)

8
Reconhecer as letras do 
alfabeto (EF01LP10)

9
OdenƓificar visualmenƓe 
sílaba na palavra (EF01LP08)

10
Nomear sílabas simples
(EF01LP08)

11
Associar forma oral da 
sílaba simples com sua 
forma escrita (EF01LP08)

12
Escrever sílabas simples 
ditadas (EF01LP08)

13
OdenƓificar oralmenƓe 
sílaba simples na palavra
(EF01LP08)

14
'ecodificar a primeira 
sílaba simples da palavra
(EF01LP08)

15
Praticar a escuta ativa 
(EF01LP10)

16
Fazer perguntas de acordo 
com o tema trabalhado 
(EF01LP10)

17
Esclarecer dúvidas 
(EF01LP10)

18
Comparar palavras iguais
(EF01LP07)

19
Copiar palavras (EF01LP07)

20
'ecodificar leƓra na 
palavra (EF01LP07)

21
Completar as letras da 
palavra (EF01LP07)

22
Nomear sílabas complexas 
(EF01LP08)

23
Associar forma oral da 
sílaba complexa com sua 
forma escrita (EF01LP08)

24
Escrever sílabas 
complexas ditadas
(EF01LP08)

25
OdenƓificar oralmenƓe 
sílaba complexa na 
palavra (EF01LP08)

26
'ecodificar primeira 
sílaba complexa na 
palavra (EF01LP08)

27
Reconhecer palavra ditada 
(EF02LP04)

28
Reconhecer palavras no 
diagrama (EF02LP04)

29
Criar novas palavras a 
partir das conhecidas 
(EF02LP02)

30
OdenƓificar sĸlaĈas com 
Ĭrafias diīerenƓes em 
palavras  (EF01LP11)

31
Escrever palavras ditadas     
(EF01LP02)

32
Comparar palavras com 
Ĭrafias diīerenƓes     
(EF01LP11)

33
Acompanhar a leitura de 
textos diversos feita pelo 
professor (EF12LP02)

34
Ordenar imagens 
correspondentes às 
palavras da oração oral 
(EF15LP18) 

35
Ordenar imagens 
correspondentes às 
palavras da oração escrita 
(EF15LP18)

36
Selecionar imagem 
correspondente ao 
siĬnificado da oração 
(EF15LP18)
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Para o ensino de Matemática do 1° ,a BNCC estabeleceu cinco unidades temáticas, 

pensadas de modo a funcionar de maneira complementar uma a outra. Elas são: 

Os objetivos Synapse alinham-se a essas unidades , que são indicadas após 

cada objetivo.

Representar conjuntos de objetos (EF01MA09)

Unidade Temática: Álgebra

wrganiǃar Ė ordĖnar oĈŇĖtos faŕiliarĖs ou rĖƀrĖsĖntaČŽĖs ƀor fi gurasɑ ƀor 

meio de atributos, tais como cor, forma e medida. Para garantirmos que os alunos 

doŕinĖŕ adĖƂuadaŕĖntĖ as oƀĖraČŽĖs aritŕėticas Ėɑ ƀostĖriorŕĖntĖɑ o uso 

dessas operações em problemas relacionados às situações da sua vida prática, 

precisamos criar os campos semânticos dos conjuntos de objetos que serão 

associados aos numerais. Ou seja, precisamos garantir que os alunos saibam 

como os objetos podem se agrupar de acordo com as suas características. Devem 

sĖr rĖtoŕadas as ĖƹƀĖriências das crianČas coŕ nƚŕĖrosɑ forŕas Ė ĖsƀaČoɐ

Nesse exemplo, o professor escolhe objetos referentes ao tema trabalhado e os 

coloca sobre uma mesa na sala de aula. Depois, pede aos alunos para separarem 

objetos em conjuntos de mesmo tipo. Diversos conjuntos podem ser trabalhados 

dependendo do tema escolhido.

Mesmo que essa atividade pareça simples, sugerimos que ela seja executada 

antes mesmo de se apresentar qualquer numeral aos alunos. Assim, o professor 

poderá garantir que seus alunos são capazes de reconhecer os objetos que irão 

utilizar nas atividades seguintes.

Objetivos de Matemática 1º ano

Pode-se desenvolver este objetivo pode-se, com a ajuda do professor, elaborar um quadro 
com o resultado da pesquisa de quais alimentos os alunos mais gostam e separar por conjuntos 
– comidas que os meninas mais gostam e comidas que as meninas mais gostam, por exemplo.

BANCO DE ATIVIDADES
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Ordenar quantidades de objetos (EF01MA02) 

     Unidades Temáticas: Números e Álgebra

!ontar dĖ ŕanĖira Ėƹata ou aƀroƹiŕadaɑ utiliǃando difĖrĖntĖs Ėstratėgias 

como o pareamento e outros agrupamentos. Outra forma de os alunos aprimora-

rĖŕ o circuito cĖrĖĈral rĖsƀonsívĖl ƀĖla contagĖŕ ė ordĖnando conŇuntos coŕ 

ƂuantidadĖs distintasɐ mĖssĖ casoɑ o aluno dĖvĖ colocar os conŇuntos na sĖƂuênɥ

cia das suas quantidades, não necessariamente associados a numerais.

O professor pode utilizar cartões com fi guras de objetos 
(relacionados ao tema de contextualização que está sendo 
trabalhado) para que a sua turma possa ordenar as quantidades 
apresentadas nos cartões. Outra opção é usar os cartões com 
ilustrações de objetos em quantidades diferentes e propor ao 
aluno que os organize na sequência crescente.

BANCO DE ATIVIDADES

Reconhecer os padrões em uma sequência de fi guras 
(EF01MA10)
Unidade Temática: Geometria

Descrever, após o reconhecimento e a explicitação de um padrão (ou regula-

ridadĖɠɑ os ĖlĖŕĖntos ausĖntĖs Ėŕ sĖƂuências rĖcursivas dĖ nƚŕĖros naturaisɑ 

oĈŇĖtos ou fi gurasɐ �odĖ sĖr fĖito taŕĈėŕ cartŽĖs coŕ sĖƂuência dĖ fi gurasɐ 

Para esse objetivo, o(a) professor(a) pode expor em uma folha de atividade, uma 

sĖƂuência das iŕagĖns do  anco dĖ �alavras ƀara ƂuĖ a crianČa ordĖnĖ dĖ acordo 

com o texto de contextualização.

Ordenar objetos pelo seu tamanho (EF01MA15)

Unidade Temática: Geometria

Comparar comprimentos, capacidades ou massas, utilizando termos como 

ŕais altoɑ ŕais Ĉaiƹoɑ ŕais coŕƀridoɑ ŕais curtoɑ ŕais grossoɑ ŕais fi noɑ ŕais 

largo, mais pesado,mais leve, cabe mais, cabe menos, entre outros, para ordenar 

objetos de uso cotidiano. O professor pode levar objetos de tamanhos diferentes 

dĖ ŕanĖira ƂuĖ ĖƹĖŕƀlifi ƂuĖŕ uŕa ordĖnaČąo dĖ oĈŇĖtos ƀor taŕanĲoɐ
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Relacionar a distância com o transporte (EF01MA12)

Unidade Temática - Geometria

Descrever a localização de pessoas e de objetos no espaço segundo um dado 

ƀonto dĖ rĖfĖrênciaɑ coŕƀrĖĖndĖndo ƂuĖɑ ƀara a utiliǃaČąo dĖ tĖrŕos ƂuĖ sĖ 

rĖfĖrĖŕ þ ƀosiČąoɑ coŕo dirĖitaɑ ĖsƂuĖrdaɑ Ėŕ ciŕaɑ Ėŕ Ĉaiƹoɑ ė nĖcĖssírio Ėƹɥ

plicitar-se o referencial. 

A ƀĖrcĖƀČąo da distõncia Ėstí associada Ėŕ nosso cėrĖĈro coŕ o ĖsforČo fĸsico 

ƂuĖ tĖŕos dĖ dĖsƀĖndĖr ƀara ƀĖrcorrêɥlaɐ _í nascĖŕos coŕ circuitos cĖrĖĈrais ƀara 

fazer essas associações. No entanto, operar adequadamente os numerais cardinais 

espaciais vai depender de criarmos diversas relações entre diferentes distâncias. 

Ordenar os eventos pelo tempo (EF01MA16)

Unidade Temática : Grandezas e Medidas

�Ėlatar Ėŕ linguagĖŕ vĖrĈal ou nąo vĖrĈal sĖƂuência dĖ acontĖciŕĖntos rĖlaɥ

tivos a um dia, utilizando, quando possível, os horários dos eventos. A percepção 

do tĖŕƀo sĖ faǃ Ėŕ nosso cėrĖĈroɑ dĖntrĖ outras ŕanĖirasɑ ƀĖla ƂuantidadĖ dĖ 

eventos que vivenciamos e suas durações. Da mesma maneira que nascemos com 

circuitos cĖrĖĈrais ƀara contagĖŕɑ nosso cėrĖĈro taŕĈėŕ Ňí tĖŕ a caƀacidadĖ 

de memorizar os eventos, a sua duração e a ordem em que eles ocorreram. No 

entanto, para que os alunos operem adequadamente com os numerais cardinais 

temporais, podemos estimulá-los a relembrar os eventos que vivenciaram ou que 

visualizaram numa história e auxiliá-los a ordenar esses eventos.

Para explorarmos essa habilidade, podemos discutir com os alunos o quão longe ou perto 
fi cam dois lugares, associando o meio de transporte necessário para percorrer essa distância. 
O professor pode perguntar aos alunos qual é a distância da casa deles até a escola, se é longe ou perto, se 
eles precisam vir de ônibus, ou se podem vir a pé etc. Podemos também discutir até onde eles conseguem 
chegar a pé saindo da casa deles, se da sua casa até o mercado é possível ir de bicicleta, se para ir para 
outro bairro ou povoado é preciso pegar um ônibus e assim por diante. 

BANCO DE ATIVIDADES

Neste objetivo, pode-se utilizar lápis de cor. Primeiramente, mostrar uma caixa de lápis de cor 
nova e pedir para que os alunos observem que todos possuem o mesmo tamanho. Em seguida, 
pedir para que eles comparem os da caixa com os seus próprios lápis − já usados e apontados 
e com diversos tamanhos − e coloquem todos em ordem de tamanho.

BANCO DE ATIVIDADES
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No fi nal da aula, o professor pode fazer um exercício com 
seus alunos levantando a rotina deles até aquele momento. 
Essa atividade fi ca mais rica se o professor utilizar cartões com 
imagens das ações mais comuns dessa rotina, por exemplo, 
acordar, escovar os dentes, tomar banho, entre outras atividades 
cotidianas. 

BANCO DE ATIVIDADES

Relacionar objetos com o mesmo valor (EF01MA19)

Unidade Temática : Grandezas e Medidas

�ĖconĲĖcĖr Ė rĖlacionar valorĖs dĖ ŕoĖdas Ė cėdulas do sistĖŕa ŕonĖtíɥ

rio brasileiro para resolver situações simples do cotidiano do estudante. Para a 

criança aprender o valor que o dinheiro representa, ela deve desenvolver, antes 

de tudo, a noção do valor de troca que os objetos possuem. Ela começa a fazer 

isso com os seus próprios pertences, associando objetos que possuem valores 

semelhantes em situações simuladas de troca. 

O professor pode perguntar aos alunos se eles trocariam ou não uma bicicleta por uma bola 
e qual desses brinquedos vale mais dinheiro etc. Assim, os numerais cardinais monetários terão 
signifi cado, pois estarão associados ao poder de compra que possuem. É importante que o professor 
apresente as imagens que representam os objetos citados ou os próprios objetos para os alunos.

BANCO DE ATIVIDADES

Relacionar a fi gura geométrica plana à forma de um objeto
(EF01MA14)

Unidade Temática: Geometria

IdĖntifi car Ė noŕĖar fi guras ƀlanas ɟcĸrculoɑ Ƃuadradoɑ rĖtõngulo Ė triõnguloɠ 

em desenhos apresentados em diferentes disposições ou em contornos de faces 

dĖ sšlidos gĖoŕėtricosɐ w ƀrocĖssaŕĖnto visual no cėrĖĈro iniciaɥsĖ coŕ o 

reconhecimento das linhas dos objetos que enxergamos e com a relação que 

Ėssas linĲas têŕ ĖntrĖ siɐ wu sĖŇaɑ antĖs dĖ criarŕos a consciência dos oĈŇĖtos 

ƂuĖ vĖŕosɑ nosso cėrĖĈro decompõe a forma desses objetos nos seus contornos 

básicos. Assim, quando olĲaŕos ƀara uŕ cadĖrnoɑ ƀor ĖƹĖŕƀloɑ nosso cėrĖĈro 

primeiro reconhece a sua forma e, em seguida, constrói em nossa mente a imagem 
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completa do caderno com a sua cor, textura e demais detalhes. Isso tudo ocorre 

Ėŕ ŕilėsiŕos dĖ sĖgundoɑ ƀor isso nąo soŕos caƀaǃĖs dĖ ƀĖrcĖĈĖr ĖssĖ ƀrocĖssoɐ 

mosso cėrĖĈro ƀossui nĖurŤnios ĖsƀĖcĸfi cos ƀara rĖconĲĖcĖr as forŕas gĖoŕėtricasɑ 

mesmo que não saibamos nomes dessas formas.

Relacionar a forma de objetos aos sólidos geométricos 
(EF01MA13) 

Unidade Temática : Geometria

�Ėlacionar a forŕa dĖ oĈŇĖtos do cotidiano a sšlidos gĖoŕėtricos ɟconĖsɑ 

cilindros, esferas e blocos). Ao contrário da atividade anterior, agora o aluno 

associa os oĈŇĖtos Ė suas forŕas þ forŕa dĖ sšlidos gĖoŕėtricosɐ

BANCO DE ATIVIDADES

O professor distribui aos seus alunos fi guras geométricas 
espaciais recortadas em papel. Em seguida, ele mostra um 
objeto para a turma. Os alunos devem levantar a forma 
geométrica que considerarem ser a mesma do objeto 
mostrado pelo professor. Vale ressaltar a importância de 
que os objetos apresentados sejam relacionados ao tema 
de contextualização trabalhado. 

Para facilitar o aprendizado de geometria dos alunos sugerimos que sejam utilizadas atividades 
em que eles associem as fi guras geométricas planas aos objetos que elas lembram. Mas essa 
associação deve ser feita de maneira puramente visual, sem a necessidade de nomear as formas 
geométricas. O professor pode desenhá-las e pedir para que os alunos recortem, em revistas, 
imagens em que as formas apresentadas apareçam como elementos da fi gura, como as rodas 
de um carro (círculo), o telhado de uma casa (triângulo) etc.

BANCO DE ATIVIDADES
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Para aplicar essa atividade, o(a) professor(a) deve 
mostrar para os(as) alunos(as) as formas geométricas 
através de desenhos na lousa, buscando entender qual 
o nível de conhecimento prévio da turma referente 
ao assunto. Para isso, ele(a) pode fazer perguntas e, 
em seguida, pedir a cada aluno(a) que escolha uma 
fi gura geométrica e tente encontrar na sala de aula um 
objeto que corresponda a essa mesma fi gura.

BANCO DE ATIVIDADES

Relacionar fi guras geométricas planas a objetos em cenas 
(EF01MA14)

Unidade Temática : Geometria

IdĖntifi car Ė noŕĖar fi guras ƀlanas ɟcĸrculoɑ Ƃuadradoɑ rĖtõngulo Ė triõnguloɠ 

em desenhos apresentados em diferentes disposições ou em contornos de faces 

dĖ sšlidos gĖoŕėtricosɐ 'ando continuidadĖ ao ƀrocĖsso dĖ rĖconĲĖciŕĖnto 

visual das forŕas gĖoŕėtricasɑ nĖssa atividadĖ o aluno dĖvĖ idĖntifi car a forŕa 

que preenche cada parte em branco da cena ilustrada (referente ao tema de 

contextualização que está sendo trabalhado). Assim, ele aprimora sua capacidade 

de processamento visual no contexto dos ambientes que ele conhece.

Comparar algarismos iguais (EF01MA01)

Unidade Temática : Números

Utilizar números naturais como indicador de quantidade ou de ordem em 

diferentes situações cotidianas e reconhecer situações em que os números não 

indicaŕ contagĖŕ nĖŕ ordĖŕɑ ŕas siŕ cšdigo dĖ idĖntifi caČąoɐ !oŕ rĖlaČąo aos 

nuŕĖraisɑ ŕĖsŕo ƂuĖ os alunos tĖnĲaŕ ƀassado ƀĖla 0ducaČąo Infantilɑ ė iŕƀorɥ

tantĖ cĖrtifi carɥsĖ dĖ ƂuĖ ĖlĖs saiĈaŕ reconhecer os algarismos. Ou seja, eles não 

precisam ainda saber seus nomes, pois, como vimos na Introdução à Matemática, o 

desenvolvimento das habilidades matemáticas não depende da linguagem verbal.

¡oŕos caƀaǃĖs dĖ aƀrĖndĖr a ordĖnarɑ Ƃuantifi car Ė calcularɑ associando os 

numerais ordinais às ordens e os numerais cardinais às grandezas que eles re-

presentam, sem precisar ouvir e falar. Mas, para isso, precisamos ser capazes de 

reconhecer visualmente os algarismos. 
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Numerar quantidades unitárias (EF01MA04)

Unidade Temática : Números

!ontar a ƂuantidadĖ dĖ oĈŇĖtos dĖ colĖČŽĖs atė Ǩǧǧ unidadĖs Ė aƀrĖsĖntar o 

resultado por registros verbais e simbólicos, em situações de seu interesse, como 

jogos, brincadeiras, materiais da sala de aula, entre outros. 

Agora que os alunos já são capazes de reconhecer as quantidades e os alga-

risŕosɑ ƀodĖŕos criar o nuŕĖralɐ mĖssĖ casoɑ o aluno dĖsĖnvolvĖrí o signifi cado 

do numeral cardinal associando cada algarismo à quantidade que ele representa, 

aƀrĖsĖntaɥsĖ uŕa dĖtĖrŕinada ƂuantidadĖ ao aluno Ė ĖlĖ dĖvĖ indicar Ƃual ė o 

numeral correspondente.

O professor pode escolher 18 alunos e separá-los em dois grupos de 9 alunos cada. 

No primeiro grupo, o professor prenderá na camisa de cada aluno um algarismo de 

1 a 9, sem repetir nenhum algarismo; no segundo grupo, o professor prenderá nas 

camisas (cartões com fi guras) as quantidades correspondentes aos algarismos de 1 

a 9. Os alunos representantes dos algarismos e das quantidades devem manter-se 

Ėnfi lĖiradosɐ�uando o ƀrofĖssor dĖr uŕ sinal coŕĈinado coŕ a turŕaɑ os ƀarĖs dĖ 

alunos dĖvĖŕ sĖ ƀrocurar Ė sĖ rĖunirɐ w Ňogo ƀodĖ fi car ŕais fícil sĖ no Ƃuadro Ėstiɥ

verem as quantidades e os algarismos já associados para que os alunos consultem. 

Pode-se entregar cartões com números de 0 a 9 
aos alunos e mostra uma determinada quantidade 
de objetos na frente da sala. Os alunos devem 
levantar o cartão com o numeral correspondente à 
quantidade de objetos mostrada.

BANCO DE ATIVIDADES

Esta pode ser uma atividade para casa. O aluno deve 
ligar os algarismos de uma coluna aos algarismos da 
outra coluna.

BANCO DE ATIVIDADES

8
7

2

2
8

7
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BANCO DE ATIVIDADES

A sugestão de atividade para esse objetivo é 
o “Jogo das Quantidades”. Em uma cartela há 
conjuntos de objetos com quantidades distintas. Os 
alunos devem contar as quantidades e colocar 
ao lado da cartela o numeral correspondente, 
usando os números móveis. 

Lembre-se de que o ideal é que os objetos 
dos conjuntos estejam contextualizados no 
tema trabalhado, facilitando o aprendizado 
das crianças.

Quantifi car unidades (EF01MA04)

Unidade Temática : Números

0ssĖ oĈŇĖtivo taŕĈėŕ rĖfĖrĖɥsĖ þs ĲaĈilidadĖs dĖ contar a ƂuantidadĖ dĖ 

oĈŇĖtos dĖ colĖČŽĖs atė Ǩǧǧ unidadĖs Ė aƀrĖsĖntar o rĖsultado ƀor rĖgistros 

verbais e simbólicos, em situações de seu interesse, como jogos, brincadeiras, 

materiais da sala de aula, entre outros.

Ao contrário da atividade anterior, agora os alunos devem montar conjuntos 

de objetos de acordo com o numeral apresentado.

O professor pode realizar uma atividade em que propõe a seguinte pergunta: Na nossa sala há 
mais meninos ou meninas? Os alunos podem estabelecer estratégias de comparação para chegar 
ao resultado.

BANCO DE ATIVIDADES

Comparar quantidades de objetos (EF01MA03)

Unidade Temática : Números

Estimar e comparar quantidades de objetos de dois conjuntos (em torno de 

ǩǧ ĖlĖŕĖntosɠɑ ƀor Ėstiŕativa Ėɝou ƀor corrĖsƀondência ɟuŕ a uŕɑ dois a doisɠ 

para indicar “tem mais”, “tem menos” ou “tem a mesma quantidade”.

 Aqui os alunos irão comparar quantidades. É importante destacar que quando 

temos duas ou mais quantidades de objetos diferentes, podemos compará-las 

indicando qual tem mais, menos ou a mesma quantidade. 
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O professor pode criar uma atividade em que 
o aluno ligue os numerais ordinais aos objetos 
trabalhados em sala de aula, seguindo uma 
ordem crescente. Por exemplo: ligue os meios 
de transporte com números ordinais, seguindo a 
ordem do menor para o maior.

BANCO DE ATIVIDADES

1
23

Associar os numerais ordinais aos objetos pelo seu tamanho         
(EF01MA15)  
Unidade Temática: Grandezas e Medidas

Comparar comprimentos, capacidades ou massas, utilizando termos como mais 

altoɑ ŕais Ĉaiƹoɑ ŕais coŕƀridoɑ ŕais curtoɑ ŕais grossoɑ ŕais fi noɑ ŕais largoɑ 

mais pesado, mais leve, cabe mais, cabe menos, entre outros, para ordenar objetos 

de uso cotidiano. Depois que os alunos forem capazes de ordenar os objetos com 

base no seu tamanho, podemos pedir que façam o mesmo usando os numerais 

ordinais. Nesse objetivo o aluno deverá ser capaz de ordenar os objetos com base 

no seu tamanho utilizando os números ordinais.

Ordenar os eventos pelo ordinal (EF01MA16)

Unidade Temática: Grandezas e Medidas

�Ėlatar Ėŕ linguagĖŕ vĖrĈal ou nąo vĖrĈal sĖƂuência dĖ acontĖciŕĖntos 

relativos a um dia, utilizando, quando possível, os horários dos eventos. Após 

contar uma história para a turma (relacionada ao tema de contextualização que 

estiver sendo desenvolvido) usando cenas ilustradas correspondentes a cada 

parte ou evento da história, e pedir que os alunos ordenem oralmente os eventos 

da história utilizando os numerais ordinais.

Para facilitar o aprendizado podemos fazer atividades em 
que os alunos associem as ilustrações de situações na ordem 
em que elas aparecem em uma história. A associação 
deve ser feita de forma visual. O ideal é usar o texto de 
contextualização e as cenas que o ilustram para esse tipo 
de atividade.

BANCO DE ATIVIDADES
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Identifi car e localizar objetos (EF01MA11)

Unidade Temática: Geometria

IdĖntifi car Ė dĖscrĖvĖr a localiǃaČąo dĖ ƀĖssoas Ė dĖ oĈŇĖtos no ĖsƀaČo Ėŕ 

relação à sua própria posição, utilizando termos como à direita, à esquerda, em 

frente, atrás. Aqui os alunos irão utilizar os conceitos de em cima e embaixo, 

dentro e fora, longe e perto.

O professor pode apresentar uma ilustração de uma prateleira repleta de brinquedos. Selecione um 
dos objetos da prateleira como referencial. Em seguida, pergunte: O que temos em cima do objeto de 
referência? E embaixo? Há algo dentro do objeto de referência? E fora? O que está perto dele? E o que 
está longe dele?

BANCO DE ATIVIDADES

Localizar números na reta numérica (EF01MA05) 

Unidade Temática: Números

!oŕƀarar nƚŕĖros naturais dĖ atė duas ordĖns Ėŕ situaČŽĖs cotidianasɑ 

coŕ Ė sĖŕ suƀortĖ da rĖta nuŕėricaɐ �gruƀar nuŕĖrais Ėŕ uŕa sĖƂuência 

ordenadamente estabelecida de 2 em 2.

O(a) professor(a) pode apresentar a reta numérica para os(as) alunos(as) e ir chamando um(a) por 
vez para, com o auxílio das tampinhas, marcar o número na reta que corresponde a resposta correta da 
pergunta feita pelo(a) professor(a). Para iniciar as perguntas, elas podem ser, por exemplo: Qual o dia do seu 
aniversário? Qual o dia da semana? Quantos dias tem uma semana? Quantos messes tem no ano? E, para 
chegarem ao resultado correto, os(as) alunos(as) poderão consultar o calendário.

BANCO DE ATIVIDADES

1  2  3  4  5  6  7  8  9  10
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Associar nota ao valor do objeto (EF01MA19)

Unidade Temática: Grandezas e Medidas

�ĖconĲĖcĖr Ė rĖlacionar valorĖs dĖ ŕoĖdas Ė cėdulas do sistĖŕa ŕonĖtírio 

brasileiro para resolver situações simples do cotidiano do estudante. Como os 

alunos Ňí têŕ a noČąo da difĖrĖnČa ĖntrĖ os valorĖs dĖ troca atriĈuĸdos aos 

objetos, podemos agora fornecer à criança uma maneira de ela representar 

esses valores com o uso das notas, para que o numeral cardinal monetário passe 

a tĖr signifi cado Ėŕ rĖlaČąo ao sĖu valorɐ

Reconhecer forma geométrica que um objeto pelo nome da 
fi gura (EF01MA14)

Unidade Temática: Geometria 

IdĖntifi car Ė nomear fi guras ƀlanas ɟcĸrculoɑ Ƃuadradoɑ rĖtõngulo Ė triõnguloɠ Ėŕ 

desenhos apresentados em diferentes disposições ou em contornos de faces de sólidos 

gĖoŕėtricosɐ ¡oŕĖntĖ dĖƀois ƂuĖ os alunos sĖ ŕostrarĖŕ caƀaǃĖs dĖ rĖconĲĖcĖr as 

forŕas dĖ ŕanĖira visual ė ƂuĖ dĖvĖŕos coŕĖČar a Ėnsinar sĖus noŕĖsɐ 

Nessa atividade, o professor pode utilizar a associação das unidades monetárias (cédulas ou moedas) 
ao valor do objeto com uma atividade lúdica, como uma feira. Os objetos comprados e vendidos 
na feira devem ser adequados ao tema de contextualização trabalhado. Por exemplo, se o tema for 
Comunidade, os alunos poderiam levar doces, frutas e artesanatos locais para fazer as trocas. O dinheiro 
utilizado pode ser uma réplica da própria moeda corrente ou, para a brincadeira fi car mais lúdica, a 
turma pode criar uma nova unidade monetária, como moedas de chapinha de garrafas ou cédulas feitas 
de papel colorido, por exemplo. A ideia é que todos os alunos tragam algo para vender e que tenham 
“dinheiro” para comprar. Cada aluno pode ter uma “banca da feira” com seus produtos e seus preços ou 
o professor pode separar por grupos os alunos que trouxeram o mesmo tipo de objeto. A defi nição dos 
preços dos objetos vendidos pode ser estabelecida em conjunto com a turma para que todos trabalhem 
a relação entre valor e objetos. O professor pode comentar que o valor de troca (compra e venda) 
dos objetos deve ser acordado em conjunto, sem levar em conta outros tipos de valor que podem ser 
atribuídos aos objetos, como o valor de uso e o valor afetivo.

BANCO DE ATIVIDADES
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Nessa atividade, por exemplo, o professor pergunta qual 
forma geométrica é possível identifi car no destaque feito 
na bicicleta. Logo, os alunos podem responder: “triângulo”. 
Note, também, que há outras formas presentes no objeto 
ilustrado, como círculos, inclusive.

BANCO DE ATIVIDADES

Efetuar adição com quantidades ilustradas (EF01MA08)

Unidade Temática:  Álgebra

Construir fatos básicos da adição e utilizá-los em procedimentos de cálculo 

para resolver problemas. Após garantirmos o reconhecimento das quantidades e a 

sua associação com os algarismos, criando o numeral cardinal, podemos iniciar as 

quatro operações matemáticas de uma maneira visual. Dessa maneira, a criança 

começa a criar os esquemas básicos de adição, subtração, divisão e multiplicação, 

que ela deverá executar posteriormente com todos os outros numerais cardinais.

Nessa atividade, basta o aluno contar a quantidade total de objetos e indicar 

o resultado da adição. O professor pode trabalhar essa atividade de forma lúdica 

utilizando um dominó com adições de algarismos e suas quantidades ilustradas. As 

ilustrações são essenciais para que o aluno possa contar as imagens dos objetos 

coŕ as ŕąos Ė coŕ os olĲosɐ �lėŕ dĖ ilustraČŽĖsɑ o ƀrofĖssor ƀodĖ rĖcorrĖr 

taŕĈėŕ a oĈŇĖtos ƂuĖ sĖŇaŕ rĖlacionados ao tĖŕa dĖ contĖƹtualiǃaČąoɐ

Nesta atividade, o(a) professor(a) pode trabalhar o objetivo de forma lúdica, apresentando a 
parlenda “1,2,3” e, em seguida, apresentar o jogo do dado com fi guras. No jogo, os(as) alunos(as) 
deverão utilizar dois dados para fazer a soma das fi guras sorteadas e indicar o resultado 
encontrado.

BANCO DE ATIVIDADES

3
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Resolver problemas de adição e subtração (EF01MA08)

Unidade Temática: Álgebra

0ssĖ ė uŕ oĈŇĖtivo ŕais aŕƀlo ƂuĖ alinĲaɥsĖ a ĲaĈilidadĖ dĖ rĖsolvĖr Ė 

ĖlaĈorar ƀroĈlĖŕas dĖ adiČąo Ė dĖ suĈtraČąoɑ ĖnvolvĖndo nƚŕĖros dĖ atė dois 

algarisŕosɑ coŕ os signifi cados dĖ Ňuntarɑ acrĖscĖntarɑ sĖƀarar Ė rĖtirarɑ coŕ o 

suporte de imagens ou materiais de manipuláveis. A resolução de situações-

ƀroĈlĖŕa ƀodĖ ĖnvolvĖr vírias rĖgiŽĖs do cėrĖĈroɑ ƀoisɑ alėŕ dos circuitos 

cĖrĖĈrais dĖ contagĖŕ Ė dĖ cílculoɑ dĖƀĖndĖ taŕĈėŕ dos circuitos cĖrĖĈrais 

envolvidos com o reconhecimento das situações em si. Pode ser desenvolvida 

paralelamente às atividades de operações.

Êocê saĈia ƂuĖ Ĳí vírias forŕas dĖ aƀrĖsĖntar uŕa situaČąoɥƀroĈlĖŕa ao 

aluno em diferentes níveis ?

Observe o exemplo:

Problema – Pedro e Manuel contavam carroças enquanto aguardavam o 

ônibus para Estância. Pedro contou 6 carroças e Manuel 3 carroças. Juntos, 

quantas carroças eles contaram?

Formas de apresentar o problema:

 O aluno escolhe a operação:

6 3 9=

O aluno preenche os operandos:

+ 9=

O aluno preenche os operandos e 
aponta o resultado:

+ =

=

O aluno monta toda a conta e 
aponta o resultado:

6 3+ =

O aluno aponta o resultado:

9=

O aluno preenche os 
operandos e a operação:

nível
básico

nível 
intermediário

nível 
avançado

BANCO DE ATIVIDADES
Para trabalhar este objetivo, o(a) professor(a) poderá fazer um sorteio e chamar os(as) alunos(as) sorteados(as) 

para escolher uma situação-problema que está dentro de um envelope. Após a escolha, o(a) professor(a) deverá ler 
o problema para a turma, solicitar que todos(as) pensem no resultado e informar que somente o(a) aluno(a) que foi 
a frente poderá resolvê-lo. Então, o(a) professor(a) deve explicar que os resultados dos problemas fi carão expostos 
na lousa, em cartolina, e que assim que o(a) aluno(a) decifrar o problema, ele(a) deverá pintar, com lápis de cor, 
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Numerar quantidades unitárias de um subconjunto (EF01MA01)

Unidade Temática: Números

Esse objetivo alinha-se à habilidade de contar de maneira exata ou aproxima-

daɑ utiliǃando difĖrĖntĖs Ėstratėgias coŕo o ƀarĖaŕĖnto Ė outros agruƀaŕĖntosɐ 

Tendo o aluno desenvolvido os campos semânticos dos conjuntos de 

elementos (relacionados ao tema de contextualização que está sendo 

trabalhado), podemos pedir que eles numerem a quantidade de um subconjunto 

de objetos.

As diversas formas de apresentação dos problemas levam a diferentes 

Ėstratėgias dĖ rĖsoluČąo ƂuĖ sąo rĖƀrĖsĖntadas ƀĖlos oĈŇĖtivos dĖ aƀrĖndiǃagĖŕ 

que se seguem.

BANCO DE ATIVIDADES
Nesse caso, os alunos devem numerar as quantidades de objetos iguais. 

Se o tema for “Espaço escolar“ o professor pode utilizar objetos da sala de 
aula (borrachas, réguas, cadernos) para criar subconjuntos desses objetos 
e expô-los para a turma. Em seguida, o professor pode distribuir para os 
alunos cartões, cada um com um numeral escrito. Quando o professor 
apontar o subconjunto de objetos, o aluno deve levantar o cartão com o 
algarismo que representa a quantidade contida nele.

Decompor as quantidades (EF01MA07)

Unidade Temática: 

0ssĖ oĈŇĖtivo alinĲaɥsĖ þ ĲaĈilidadĖ dĖ coŕƀor Ė dĖcoŕƀor nƚŕĖro dĖ atė duas 

ordens, por meio de diferentes adições, com o suporte de material manipulável, 

contribuindo para a compreensão de características do sistema de numeração 

dĖciŕal Ė o dĖsĖnvolviŕĖnto dĖ Ėstratėgias dĖ cílculoɐ 

Operar adequadamente com quantidades requer a capacidade de reconheci-

mento da composição dos números. Ou seja, saber que 7 pode ser composto por 

5 e 2 permite ao aluno efetuar posteriormente as operações de adição 5 + 2 e de 

subtração 7 - 5 ou 7 - 2 de forma muito mais rápida e segura. 

o resultado na cartolina. É importante lembrar que, antes de pintar o resultado encontrado, o(a) professor(a) deve 
conferir com a turma se a resposta está correta. Após concluir, o(a) professor(a) deverá seguir da mesma forma com 
os(as) demais alunos(as) sorteados(as).
Fonte:  Sugestão dos(as) Professores(as) de Carmópolis (SE).
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Agrupar quantidades (EF01MA02)

Unidade Temática: Números

0ssĖ ė ŕais uŕ oĈŇĖtivo ƂuĖ alinĲaɥsĖ þ ĲaĈilidadĖ dĖ contar dĖ ŕanĖira 

Ėƹata ou aƀroƹiŕadaɑ utiliǃando difĖrĖntĖs Ėstratėgias coŕo o ƀarĖaŕĖnto Ė outros 

agrupamentos. Com esse objetivo os alunos continuam a aprimorar suas habilidades 

dĖ idĖntifi caČąo Ė Ƃuantifi caČąo dĖ oĈŇĖtosɐ 

Esse objetivo pode ser desenvolvido por meio de uma 
atividade como a ilustrada ao lado. Para decompor 
o conjunto de 7 objetos basta o aluno desenhar em 
papel ou cartões 5 objetos formando um conjunto 
e outros 2 objetos formando outro conjunto, ambos 
sinalizados com seus respectivos numerais.

Nesta etapa do aprendizado, podemos explorar 
todas as composições possíveis que formam números até 10. Outra possibilidade é utilizar 
círculos grande desenhados em uma cartolina − para delimitar os conjuntos − com a 
indicação do numeral que corresponde à quantidade de elementos a serem colocados 
no interior dos círculos, ou usar recipientes como bacias ou caixas, com os numerais 
indicativos da quantidade de elementos a serem depositados nos conjuntos. Os alunos 
devem colocar nos recipientes objetos nas quantidades informadas pelos numerais.

BANCO DE ATIVIDADES

7 2

5

Somar com apoio das quantidades (EF01MA02)

Unidade Temática: Números

Esse objetivo alinha-se à mesma habilidade explorada no objetivo anterior, 

contar dĖ ŕanĖira Ėƹata ou aƀroƹiŕadaɑ utiliǃando difĖrĖntĖs Ėstratėgias coŕo 

o pareamento e outros agrupamentos.De modo análogo ao realizado com o 

objetivo anterior, podemos indicar conjuntos de quantidades correspondentes 

a cada operador da conta para que o aluno possa pareá-los com os numerais e 

contar o conjunto resultante. Como no exemplo a seguir:

Pode-se aplicar esse objetivo através de uma dinâmica divertida: as crianças se espalham em 
um lugar amplo − a quadra da escola ou o pátio − até que se toque um apito. A professora 
mostra um cartaz com um numeral qualquer e as crianças deverão formar grupos com as 
quantidades de componentes que correspondam ao numeral mostrado.

BANCO DE ATIVIDADES
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Ainda utilizando os subconjuntos da atividade anterior, o professor pode inserir 

o sinal de adição para que os alunos possam realizar a operação com os numerais 

usando os subconjuntos como apoio.

5

2
+

Uma sugestão de desenvolver este objetivo é aplicar a estratégia da Máquina de Somar. O(a) 
aluno(a) deverá usar objetos concretos, como lápis de cor, para chegar ao resultado correto da 
soma, utilizando como apoio a máquina de somar previamente confeccionada pelo(a) professor(a).

BANCO DE ATIVIDADES

Resolver subtração por retirada (EF01MA08)

Unidades Temáticas:  Números

ma Ėstratėgia dĖ rĖtiradaɑ o aluno ƀĖga o ŕaior oƀĖrando Ė rĖtira dĖlĖ a ƂuantidadĖ 

de objetos referente ao menor operando, descobrindo quantos objetos sobram.

las atĖnČąo: Ėssa Ėstratėgia sš dĖvĖ sĖr ĖncoraŇada Ƃuando o ŕĖnor 

operando for menor que o resultado da operação, por exemplo no caso 7 - 3 = 4; 

no Ƃual Ǫ ė ŕĖnor ƂuĖ ǫɐ 'Ėssa forŕaɑ ė ŕais ríƀido rĖtirar Ǫ dĖ Ǯ ɟǪ ƀassosɠ do 

ƂuĖ contar dĖ Ǫ atė cĲĖgar ao Ǯ ɟǫ ƀassosɠɐ w ƀrofĖssor ƀodĖ colocar a suĈtraČąo 

no quadro para que os alunos possam resolver individualmente.

BANCO DE ATIVIDADES

Com uso de materiais disponíveis em sala de aula, como lápis de cor, borracha, entre outros, o 
professor solicita que o aluno retire concretamente uma quantidade menor de um operando maior 
para que possa descobrir o resultado da operação.

Fonte:  Sugestão dos(as) Professores(as) de Nossa Senhora Aparecida (SE).
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Resolver subtração por complementação (EF01MA08)

Unidade Temática: Números

mo caso da suĈtraČąoɑ dĖvĖŕos nos lĖŕĈrar dĖ ƂuĖ o rĖsultado ė na vĖrdadĖ 

sempre a diferença entre os dois operandos. Nesse objetivo, o aluno tem objetos 

à sua disposição para manipular concretamente os operandos da operação.

� Ėstratėgia dĖ coŕƀlĖŕĖntaČąo dĖvĖ sĖŕƀrĖ sĖr usada Ƃuando o rĖsultado 

da operação for menor que o subtraendo (o menor operando), por exemplo: 8 - 5 = 3;

Ǭ ė ŕaior ƂuĖ Ǫɐ 'Ėssa forŕaɑ ė ŕais ríƀido contar dĖ Ǭ atė ǯ ɟǪ ƀassosɠ do ƂuĖ 

tirar 5 de 8 (5 passos).

Resolver problema em situação de acréscimo (EF01MA08)

Unidade Temática: Números

mĖssĖ tiƀo dĖ ƀroĈlĖŕaɑ ƀodĖŕos utiliǃar as ŕĖsŕas Ėstratėgias : ĖscolĲĖr 

apenas a operação; preencher os operandos; preencher os operandos e a opera-

ção; apontar o resultado; preencher os operandos e apontar o resultado; montar 

toda a conta e apontar o resultado.

Para esta atividade, sugere -se que se utilizem objetos pequenos de fácil manipulação dos 
alunos, como grãos, lápis ou botões para auxiliar na subtração.

BANCO DE ATIVIDADES

Os(as) professores(as), podem trabalhar esse objetivo próximo de feriados e/ou aniversários, 
utilizando o calendário, que já deve estar previamente montado para a realização desta atividade. 
A professora deve dividir os alunos em grupo para começar a dinâmica - pedir que os alunos 
prestem atenção no calendário e respondam perguntas tais como: qual dia será daqui a 05 dias? 
Esse é um feriado, fi nal de semana ou aniversario? Quando será a próxima segunda feira? Os 
alunos irão responder com a ajuda dos colegas e da própria professora. As perguntas podem se 
repetir até que todos participem.

BANCO DE ATIVIDADES
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Resolver problema  em situação de decréscimo (EF01MA08)

Unidade Temática: Números 

mĖssĖ tiƀo dĖ situaČąoɥƀroĈlĖŕa taŕĈėŕ ƀodĖŕos sĖguir a ŕĖsŕa dirĖtriǃ 

sugerida no objetivo anterior, utilizando ilustrações de elementos ou os próprios 

objetos para facilitar a compreensão do aluno, com a diferença de que o problema 

dĖvĖ rĖtratar uŕa situaČąo dĖ dĖcrėsciŕoɐ

Comparar o comprimento de objetos (EF01MA15)

Unidade Temática: Grandezas e Medidas

Esse objetivo está alinhado à habilidade de comparar comprimentos, capacida-

des ou massas, utilizando termos como mais alto, mais baixo, mais comprido, mais 

curtoɑ ŕais grossoɑ ŕais fi noɑ ŕais largoɑ ŕais ƀĖsadoɑ ŕais lĖvĖɑ caĈĖ ŕaisɑ caĈĖ 

menos, entre outros, para ordenar objetos de uso cotidiano. O objetivo refere-se à 

construção de estimativas de medidas não padronizadas e a comparação de tais.

Ler tabelas e gráfi cos de colunas (EF01MA21)

Unidade Temática: Probabilidade e Estatística

Esse objetivo relaciona-se à habilidade de ler dados expressos em tabelas e 

Ėŕ grífi cos dĖ colunas siŕƀlĖsɐ 

�s atividadĖs ƀara ĖssĖ oĈŇĖtivo dĖvĖŕ lĖvar o aluno a idĖntifi car os ĖlĖŕĖntos 

que compõem uma tabela e suas características de organização e relacioná-los 

aos dados rĖƀrĖsĖntados Ėŕ uŕ grífi co dĖ colunasɐ

Somar mentalmente unidades (EF01MA06)

Unidade Temática: Álgebra

Nesse objetivo, que se relaciona com a habilidade de construir fatos básicos de 

adição e subtração e usá-los no cálculo mental ou escrito, os alunos devem realizar 

as operações de adição de unidades sem o apoio dos objetos ou ilustrações.

BANCO DE ATIVIDADES

O(a) professor(a) pode organizar a turma em uma roda de conversa, sentados 
no chão e, ao som de uma música, passar a lata matemática de um(a) aluno(a) 
para o(a) outro(a). E, assim que a música parar, quem estiver com a lata deverá 
retirar dois números e fazer a soma mentalmente.

LATA
MATEMÁTICA
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Subtrair mentalmente unidades (EF01MA06) 

Unidade Temática: Álgebra

Esse objetivo corresponde à mesma habilidade do objetivo anterior e pode 

ser desenvolvido por meio de operações de subtração sem apoio de objetos e 

ilustrações, mas com auxílio de registros escritos, se necessário.

Estabelecer relações entre unidades de medida de tempo         

(EF01MA18)

Unidade Temática: Grandezas e Medidas

Esse objetivo está alinhado à habilidade de produzir a escrita  de uma data, 

aƀrĖsĖntando o diaɑ o ŕês Ė o anoɑ Ė indicar o dia da sĖŕana dĖ uŕa dataɑ 

consultando calendários. Os alunos deverão localizar datas e informações 

ƀrĖsĖntĖs no calĖndírio Ė grafíɥlas no forŕato diaɑ ŕês Ė anoɐ

Identifi car situações prováveis e improváveis de ocorrer
(EF01MA20) 

Unidade Temática: Probabilidade e Estatística

0ssĖ oĈŇĖtivo Ėstí ligado þ ĲaĈilidadĖ dĖ classifi car ĖvĖntos ĖnvolvĖndo o 

acasoɑ tais coŕo ɭacontĖcĖrí coŕ cĖrtĖǃaɮɑ ɭtalvĖǃ acontĖČaɮ Ė ɭė iŕƀossĸvĖl 

acontecer”, em situações do cotidiano, ou seja, à noção de aleatório.

BANCO DE ATIVIDADES

O professor pode apresentar o calendário do mês vigente. Em seguida, pode fazer perguntas como:

* Vocês já viram essa imagem? Como se chama?

* Vocês já viram pessoas utilizando o calendário? Para que ele serve?

* Qual o ano desse calendário? Qual o nome do mês?

* Quais são os nomes dos dias da semana?

* Que dia é hoje? 

Em seguida, pode pedir que registrem determinada data no formato dia, mês e ano.
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Fazer pesquisas com situações do cotidiano (EF01MA22) 

Unidade Temática: Probabilidade e Estatística

0ssĖ oĈŇĖtivo rĖlacionaɥsĖ þ ĲaĈilidadĖ dĖ rĖaliǃar ƀĖsƂuisaɑ ĖnvolvĖndo atė duas 

variívĖis catĖgšricas dĖ sĖu intĖrĖssĖ Ė univĖrso dĖ atė Ǫǧ ĖlĖŕĖntosɑ Ė organiǃar 

dados por meio de representações pessoais. Neste objetivo, os alunos irão analisar, 

interpretar e comparar dados de uma pesquisa.

BANCO DE ATIVIDADES

O professor pode apresentar um quadro para os alunos com algumas situações. Em seguida, pode pedir 
a eles que digam se cada situação é provável ou improvável de acontecer, quais as chances de acontecer 
etc. É interessante discutir com a turma as noções de possível, impossível, provável e improvável.

Algumas situações sugeridas: * Você andar de bicicleta hoje.

* Chover hoje.

* Um ovo se quebrar ao cair no chão da sala agora.

BANCO DE ATIVIDADES

Esse objetivo pode ser desenvolvido por meio de atividade de pesquisa simples na sala de aula, como 
por exemplo pesquisa sobre comidas preferidas da turma, ou outro objeto de pesquisa relacionado ao tema 
de contextualização do período. O professor pode perguntar a preferência de cada aluno e anotar no quadro. 
Depois pode fazer perguntas sobre os dados anotados, por exemplo: há mais alunos que preferem macarrão, 
ou mais alunos preferem feijão?

Os dados podem ser representados em tabela e gráfi co de coluna, retomando o objetivo “ler tabelas e 
gráfi cos de colunas“.
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Objetivos de Matemática 1ºano

1
Representar conjuntos de 
objetos (EF01MA09)

2
Ordenar quantidades de 
objetos (EF15MA10)

3
Reconhecer os padrões em 
uma seƂuĚncia de fiĬuras 
(EF01LP01)

4
Ordenar objetos pelo seu 
tamanho (EF01MA15)

5
Relacionar a distância 
com o transporte                         
(EF01MA12)

6
Ordenar os eventos pelo 
tempo (EF01MA16)

7
Relacionar objetos com 
mesmo valor (EF01MA19)

8
�elacionar a fiĬura 
ĬeomėƓrica plana þ īorma 
de um objeto (EF01MA14)

9
�elacionar a īorma de 
objetos aos sólidos 
ĬeomėƓricos (EF01MA13)

10
�elacionar fiĬuras 
ĬeomėƓricas planas a 
objetos em cenas 
(EF01MA14)

11
!omparar alĬarismos 
iĬuais (EF01MA01)

12
Numerar quantidades 
unitárias (EF01MA04)

13
�uanƓificar unidades
(EF01MA04)

14
Comparar quantidade de 
objetos (EF01MA03)

15
Associar os numerais 
ordinais aos objetos pelo 
seu tamanho (EF01MA15)

16
Ordenar os eventos pelo 
ordinal (EF01MA16)

17
OdenƓificar e localiǃar 
objetos (EF01MA11)

18
Localiǃar nƚmeros na reƓa 
numėrica (EF01MA05)

19
Associar nota ao valor do 
objeto (EF01MA19)

20
�econĲecer a īorma 
ĬeomėƓrica de um oĈŇeƓo 
pelo nome da fiĬura 
(EF01MA14)

21
0īeƓuar adição com 
quantidades ilustradas
(EF01MA08)

22
Resolver problemas de 
adição e suĈƓração 
(EF01MA08)

23
Numerar quantidades 
unitárias de um 
subconjunto (EF01MA02)

24
Decompor as quantidades 
(EF01MA07)

25
�Ĭrupar ƂuanƓidades
(EF01MA02)

26
Somar com apoio das 
quantidades (EF01MA02)

27
�esolver suĈƓração por 
retirada (EF01MA08)

28
�esolver suĈƓração por 
complemenƓação 
(EF01MA08)

29
Resolver problemas em 
siƓuação de acrėscimo 
(EF01MA08)

30
Resolver problemas em 
siƓuação de decrėscimo  
(EF01MA08)

31
Comparar o comprimento 
de objetos (EF01MA15)

32
Ler ƓaĈelas e Ĭríficos de 
colunas (EF01MA21)

33
Somar mentalmente 
unidades (EF01MA06)

34
Subtrair mentalmente 
unidades (EF01MA06) 

35
0sƓaĈelecer relaçŽes enƓre 
unidades de medida de 
tempo (EF01MA18)

36
OdenƓificar siƓuaçŽes 
prováveis e improváveis de 
ocorrer (EF01MA21)

37
OdenƓificar siƓuaçŽes 
prováveis e improváveis de 
ocorrer (EF01MA22)



AMPLIE SEUS CONHECIMENTOS 101

       Língua Portuguesa

mĖstĖ tšƀico você ƀodĖrí aƀrofundar sĖus conĲĖciŕĖntos soĈrĖ as ĈasĖs tĖšricas 

da Metodologia Synapse para Língua Portuguesa, compreendendo melhor como 

as sĖƂuências dĖ oĈŇĖtivos dĖ aƀrĖndiǃagĖŕ das ŕatriǃĖs foraŕ construĸdasɐ

Os “caminhos” de leitura

Após criar as conexões necessárias 

para compreensão do significado 

das palavras envolvidas com o tema 

traĈalĲadoɑ nosso cėrĖĈro ƀodĖ 

utilizar dois caminhos para aprender 

a ler essas palavras: o caminho lexical 

e o caminho fonológico. 

Pelo caminho lexical, recuperamos 

o significado das ƀalavras ƀĖla sua forŕa visualɑ ou sĖŇaɑ nąo ƀrĖcisaŕos 

saber o som que a palavra tem na linguagem oral para compreendermos o 

que está escrito. Os neurônios visuais, que reconhecem a palavra escrita, se 

conĖctaŕ dirĖtaŕĖntĖ coŕ os nĖurŤnios ƂuĖ rĖƀrĖsĖntaŕ o significado da 

palavra.

No caminho lexical a 

área visual de palavras 

se conecta com as áreas 

de significado

Pelo caminho fonológico fazemos a transcrição grafema-fonema para 

produzirmos o som da palavra pela fala e, pelo som, recuperarmos o seu 

significadoɐ ws nĖurŤnios visuais ativaŕ os nĖurŤnios da fala Ė ĖssĖsɑ ƀor sua 

vĖǃɑ ativaŕ os nĖurŤnios do significado da ƀalavraɐ 0ssĖ caŕinĲo ė dĖsĖnvolvido 

em atividades em que se faz a transcrição do grafema (letra) em fonema (som), 

assiŕ a crianČa consĖguĖ rĖcuƀĖrar o significado da ƀalavra Ƃuando ƀroduǃ sĖu 

som por meio da fala. 

Amplie seus

CONHECIMENTOS

Representação esquemática de um cérebro. Cores, proporções 
e áreas específicas não correspondem às reais.
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A maioria dos alunos utiliza os dois caminhos para desenvolver a leitura, mas 

os alunos coŕ alguŕ distƚrĈio dĖ aƀrĖndiǃagĖŕ ƀodĖŕ tĖr dificuldadĖs Ėŕ 

um ou outro caminho. Dessa forma, os objetivos de aprendizagem de Língua 

Portuguesa apresentados neste material procuram favorecer a construção de 

aŕĈos os caŕinĲos no cėrĖĈro da crianČaɑ rĖsƀĖitando assiŕ as difĖrĖnČas Ė 

ƀroŕovĖndo uŕa inclusąo ŕais significativaɐ

 �ĖrcĖĈa ƂuĖ o iŕƀortantĖ ė ƂuĖ a crianČa compreenda o significado das 
palavras e possa aplicar esse conhecimento sempre que entrar em contato com 

o vocabulário. 

O que será mais importante para desenvolver a leitura dos alunos: que eles 

reconheçam a forma visual das letras que formam as palavras ou que saibam os 

nomes das letras? Saber o nome das letras tem importância efetiva no processo 

de aprender a ler? 

�ĖnsĖ Ėŕ crianČas coŕ dĖficiência auditiva Ė coŕ dĖficiência visualɐ �s 

crianças surdas são capazes de aprender a ler a língua portuguesa escrita. Já 

as crianČas coŕ dĖficiência visual ƀodĖŕ aƀrĖndĖr a lĖr o ĈrailĖɑ ƂuĖ dĖƀĖndĖ 

exclusivamente da percepção tátil dos relevos dos pontos utilizados para 

rĖƀrĖsĖntar as lĖtrasɑ ŕas nąo sąo caƀaǃĖs dĖ aƀrĖndĖr o ƀortuguês Ėscrito 

atravės do alfaĈĖto gríficoɐ Isso acontĖcĖ ƀorƂuĖ a lĖitura da Ėscrita grífica 

ė uŕa atividadĖ ĖstritaŕĖntĖ visual, depende da visão para ocorrer, e pode se 

desenvolver com ou sem a audição. 

�odĖŕos concluirɑ Ėntąoɑ ƂuĖ a crianČa ƂuĖ nąo tĖŕ dĖficiência visual ƀrĖcisa 

ŕĖsŕo ė reconhecer visualmente as letras das palavras ƀara aƀrĖndĖr a lêɥlasɑ 

mas não precisa necessariamente conhecer o nome das letras e das palavras 

para aprender a ler.

�ara dĖsĖnvolvĖr o caŕinĲo fonolšgico faǃɥsĖ nĖcĖssírio saĈĖr a corrĖsƀondência 

das letras com o seu som, ou seja, saber que a letra F, por exemplo, representa o 
som /f/, Ė nąo ƂuĖ sĖu noŕĖ ė ɭĖfĖɮɐ Isso nąo significa ƂuĖ nąo dĖvĖŕos utiliǃar 

os nomes das letras, mas que não podemos exigir que os alunos saibam primeiro 

No caminho fonológico a área 
visual de sílabas se conecta com a 
área da fala e essa, por sua vez, 
se conecta às áreas de significado
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o nome de todas as letras para que só depois possam avançar no seu processo 

de alfabetização. Nesse contexto, apresentamos nas matrizes de Língua Portuguesa uma 

sĖƂuência dĖ oĈŇĖtivos dĖ aƀrĖndiǃagĖŕ a sĖrĖŕ traĈalĲados coŕ o intuito dĖ ƀroŕovĖr 

o desenvolvimento dos dois caminhos de leitura, lembrando sempre que essa leitura 

dĖvĖ Ėstar fundaŕĖntada na coŕƀrĖĖnsąo do significado daƂuilo ƂuĖ Ėla lêɐ

Os diversos níveis de leitura

Os níveis dos objetivos aqui apresentados na matriz de 1º ano se referem 

ao início da alfabetização, independentemente de os alunos terem ou não 

ƀassado ƀĖla 0ducaČąo Infantilɑ ƀor duas raǃŽĖs: a ƀriŕĖira ė ƀorƂuĖ ė 

comum haver crianças que iniciaram sua escolarização apenas no 1º ano do 

0nsino DundaŕĖntalɐ � outra raǃąo ė ƂuĖ alguns alunos ƀodĖŕ aƀrĖsĖntar 

distúrbio de aprendizagem e não acompanhar o ritmo das demais crianças, 

mesmo que já tenham iniciado sua alfabetização na Educação Infantil. 

Dessa forma, com este material, o professor pode suprir as necessidades dos 

dois tipos de alunos com atividades mais adequadas às suas condições de 

aprendizagem.

A metodologia Synapse pode atender, portanto, às diferenças individuais 
em sala de aula, sem que o professor tenha de criar um material específico 

para cada aluno. Para isso, basta termos durante todo o ano objetivos 

que correspondem a vários níveis de alfabetização para que alunos com 

capacidades cognitivas distintas possam acompanhar o tema que está sendo 

trabalhado em seu próprio ritmo de aprendizagem.

0statĸsticas ŕundiais coŕƀrovaŕ ƂuĖ ƀor volta dĖ Ǩǧʰ da ƀoƀulaČąo Ėŕ 

idade escolar pode apresentar algum distúrbio de aprendizagem, como 

dislexia (dificuldade no reconhecimento preciso e/ou fluente da palavra, na 

habilidade de decodificação e na de soletração) e/ou discalculia (dificuldade 

ƀĖrsistĖntĖ dĖ aƀrĖndiǃagĖŕ ou dĖ coŕƀrĖĖnsąo dĖ concĖitos nuŕėricosɑ 

ƀrincĸƀios dĖ contagĖŕɑ ou aritŕėticaɠɐ 'Ėssa forŕaɑ ė coŕuŕ Ėncontrar nas 

salas de aula alunos que não acompanham o mesmo ritmo de aprendizagem 

das demais crianças, mesmo que tenham o mesmo tempo de escolarização. 

wutra rĖalidadĖ Ėncontrada ė ŇustaŕĖntĖ ƂuĖ nĖŕ todas as crianČasɑ ao 

chegarem ao Ensino Fundamental, tiveram os mesmos estímulos ou recursos 

ƀrovĖniĖntĖs da ƀrėɥĖscola ou ŕĖsŕo da faŕĸliaɑ tĖndo dificuldadĖ dĖ 

acompanhar o ritmo de aprendizagem do restante da turma.
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Alfabetização e letramento

A alfabetização como o ensino das habilidades de codificação e decodificação
cĲĖgou þs Ėscolas no final do sėculo ÐIÐ ƀor ŕĖio dĖ difĖrĖntĖs ŕėtodos dĖ 

alfaĈĖtiǃaČąo ɧ ŕėtodos sintėticos ɟsilíĈicos ou fŤnicosɠ Ė ŕėtodos analĸticos 

(globais) –, que padronizaram a aprendizagem da leitura e da escrita. As chamadas 

cartilĲasɑ rĖlacionadas a ĖssĖs ŕėtodosɑ ƀassaraŕ a sĖr utiliǃadas coŕo livros 

didáticos que guiavam o ensino da leitura e da escrita. No contexto brasileiro, 

ŕuitas crianČas sĖ alfaĈĖtiǃaraŕ ʙ ainda no final do sėculo ÐIÐ Ė taŕĈėŕ no 

inĸcio do ÐÐ ɧ ƀor ŕĖio da !arta do � !ɑ sĖgundo a Ƃual ƀriŕĖiro sĖ aƀrĖndia 

todas as lĖtras ƀaraɑ sš no final da cartilĲaɑ tĖr contato coŕ os ƀriŕĖiros tĖƹtos ɧ 

alguns ƀrovėrĈios Ėraŕ dĖcodificados ƀĖlos alunosɑ ƂuĖɑ contudoɑ dĖsconĲĖciaŕ 

sĖus significadosɐ �ssiŕɑ as crianČas cĲĖgavaŕ ao final da !arta do � ! saĈĖndo 

ɭdĖcodificarɮ ĈĖŕ as ƀalavrasɑ ŕas nąo consĖguiaŕ ĖntĖndĖr o ƂuĖ Ėstavaŕ 

lĖndoɐ � ŕaioria dĖ nšsɑ ƂuĖ ƀassaŕos ƀĖla alfaĈĖtiǃaČąo atė as dėcadas finais 

do sėculo ƀassadoɑ tivĖŕos uŕa ĖƹƀĖriência Ėscolar coŕ ênfasĖ na codificaČąo Ė 

dĖcodificaČąoɑ Ė nąo na coŕƀrĖĖnsąo dos tĖƹtosɐ

� ƀartir da dėcada dĖ Ǩǰǯǧɑ o Ėnsino da lĖitura Ė da Ėscrita cĖntrado no 

dĖsĖnvolviŕĖnto das ĲaĈilidadĖs dĖ codificaČąo Ė dĖcodificaČąoɑ dĖsĖnvolvido 

com o apoio de material pedagógico que priorizava a memorização de sílabas e/

ou palavras e/ou frases soltas, passou a ser amplamente criticado. Nesse período, 

pesquisadores de diferentes campos propuseram o rompimento com a concepção 

de língua escrita como código, que seria aprendido por meio de atividades de 

memorização, e defenderam uma concepção de língua escrita como um sistema 

dĖ notaČąo ɟno casoɑ alfaĈėticoɠɑ afirŕando ƂuĖɑ ƀara sĖ aƀroƀriarĖŕ dĖssĖ 

sistĖŕa dĖ Ėscrita alfaĈėticaɑ os alunos ƀrĖcisariaŕ coŕƀrĖĖndĖr coŕo ĖssĖ 

sistema funciona. Sob essa perspectiva, foram muito relevantes os estudos sobre 

a ƀsicogênĖsĖ da lĸngua Ėscritaɑ ƂuĖ constataraŕ ƂuĖ as crianČas ou os adultos 

analfabetos passavam por diferentes fases no processo de alfabetização, que vão 

da Ėscrita ƀrėɥsilíĈicaɑ Ėŕ ƂuĖ o aƀrĖndiǃ nąo coŕƀrĖĖndĖ ainda ƂuĖ a Ėscrita 

rĖƀrĖsĖnta os sĖgŕĖntos sonoros da ƀalavraɑ atė as Ėtaƀas silíĈica Ė a alfaĈėticaɐ 

�ara coŕƀrĖĖndĖr coŕo o sistĖŕa alfaĈėtico funcionaɑ os alunos ƀrĖcisariaŕ 

dĖscoĈrir ƂuĖɑ o ƂuĖ a Ėscrita alfaĈėtica rĖgistra no ƀaƀĖl sąo os sons das partes 
orais das palavras e que o faz considerando segmentos sonoros menores que a 

sĸlaĈaɐ 1 intĖragindo coŕ a lĸngua Ėscrita atravės dĖ sĖus usos Ė funČŽĖs ƂuĖ Ėssa 

aƀrĖndiǃagĖŕ ocorrĖriaɑ Ė nąo a ƀartir da lĖitura dĖ tĖƹtos ɭartificiaisɮɑ coŕo os 

presentes nas “cartilhas tradicionais”.
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O discurso da importância de se considerar os usos e funções da língua escrita 

coŕ ĈasĖ no dĖsĖnvolviŕĖnto dĖ atividadĖs significativas dĖ lĖitura Ė Ėscrita na 

Ėscola foi ĈastantĖ difundido a ƀartir da dėcada dĖ Ǩǰǯǧɐ 

� ƀartir da dėcada dĖ Ǩǰǰǧɑ o concĖito dĖ alfaĈĖtiǃaČąo ƀassou a sĖr vinculado 

a outro fenômeno: o letramentoɐ w tĖrŕo lĖtraŕĖnto ė a vĖrsąo ƀara o �ortuguês 

da palavra de língua inglesa literacyɑ ƂuĖ significa o Ėstado ou condiČąo ƂuĖ 

assuŕĖ aƂuĖlĖ ƂuĖ aƀrĖndĖ a lĖr Ė a ĖscrĖvĖrɐ 0ssĖ tĖrŕo ė dĖfinido no Dicionário 

Houaiss (2001) “como um conjunto de práticas que denotam a capacidade de 

uso de diferentes tipos de material escrito”. No Brasil, o termo letramento não 

substituiu a palavra alfabetização, mas aparece associado a ela, já que o domínio 

do sistĖŕa alfaĈėtico dĖ Ėscrita ɟalfaĈĖtiǃaČąoɠ nąo garantĖ ƂuĖ sĖŇaŕos caƀaǃĖs 

dĖ coŕƀrĖĖndĖr Ė ƀroduǃir todos os gênĖros dĖ tĖƹto ɟlĖtraŕĖntoɠɐ 

O ensino tradicional de alfabetização em que primeiro se aprende a “decifrar 

uŕ cšdigoɮ a ƀartir dĖ uŕa sĖƂuência dĖ ƀassosɝĖtaƀasɑ ƀara sš dĖƀois lĖr 

ĖfĖtivaŕĖntĖɑ nąo garantĖ a forŕaČąo dĖ lĖitorĖsɝĖscritorĖsɐ �or outro ladoɑ ė 

importante destacar que apenas o convívio intenso com textos que circulam 

na sociĖdadĖ nąo garantĖ ƂuĖ os alunos sĖ aƀroƀriĖŕ da Ėscrita alfaĈėticaɑ 

ƀois Ėssa aƀrĖndiǃagĖŕ nąo ė ĖsƀontõnĖa Ė rĖƂuĖr ƂuĖ o aluno rĖflita soĈrĖ as 

caractĖrĸsticas do nosso sistĖŕa dĖ Ėscritaɐ w lĖtraŕĖntoɑ ƀortantoɑ ė o ƀrocĖsso 

que desenvolve a capacidade de apreender dos textos as informações que não 

estão escritas explicitamente, mas que pelo contexto de produção revelam um 

ƀroƀšsito ou uŕa rĖfĖrênciaɑ Ė taŕĈėŕ a caƀacidadĖ dĖ ƀroduǃir tĖƹtos carrĖgados 

dĖ significadosɑ intĖnČŽĖs Ėtcɐ ªudo isso dĖvĖ sĖr traĈalĲado siŕultanĖaŕĖntĖ coŕ 

o processo de alfabetização (que envolve simultaneamente as vias fonológica e 

lexical) durante os primeiros anos do Ensino Fundamental Menor e aprofundar-se 

ao longo dos demais anos escolares.

O que é letramento?

w oĈŇĖtivo final da alfaĈĖtiǃaČąo ė fornĖcĖr os rĖcursos nĖcĖssírios ƀara o aŕƀlo 

desenvolvimento do letramento, ou seja, fazer com que os alunos desenvolvam sua 

capacidade de compreensão e produção de textos para se tornarem indivíduos 

inseridos no mundo da leitura e com isso tenham uma participação mais ativa 

com relação aos meios de comunicação essenciais na formação de um cidadão 

participante das decisões da sua sociedade. Buscamos desenvolver em nossos 

alunos a capacidade de realizar uma análise do discurso para que compreendam 
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nąo sš o sĖu significadoɑ ŕas taŕĈėŕ o sĖu sĖntidoɐ 'ĖssĖ ŕodoɑ o ƀrocĖsso dĖ 

alfaĈĖtiǃaČąo dĖsdĖ o inĸcio dĖvĖ Ĉuscar ĖssĖ fiŕɑ a ƂuĖ cĲaŕaŕos dĖ lĖtraŕĖntoɐ 

�ara criarŕos Ėssa caƀacidadĖ dĖ raciocĸnio Ė intĖrƀrĖtaČąo dos significadosɑ 

ƀrĖcisaŕos dĖsĖnvolvĖr a rĖgiąo frontal do cėrĖĈroɑ rĖsƀonsívĖl ƀĖlo ƂuĖ sĖ 

chama memória executiva. A memória executiva permite que o indivíduo lide 

coŕ uŕa grandĖ ƂuantidadĖ dĖ inforŕaČŽĖs Ė taŕĈėŕ ƂuĖ ĖlĖ rĖlacionĖ Ėssas 

inforŕaČŽĖs a uŕ contĖƹto ŕais aŕƀloɐ ¡Ėŕ Ėlaɑ os fatos ficaŕ fragŕĖntados Ė o 

indivĸduo nąo ė caƀaǃ dĖ raciocinar dĖ forŕa coĖsaɐ 

Os objetivos de contextualização vistos anteriormente buscam justamente 

estimular essa área da Memória Executiva, propiciando a compreensão e a 

produção de textos de forma oral e ilustrada, para que os alunos possam, conforme 

doŕinĖŕ o cšdigo Ėscritoɑ utiliǃíɥlo nąo soŕĖntĖ ƀara dĖcodificar ƀalavrasɑ ŕas 

para adquirir novos conhecimentos.

O principal objetivo do letramento, portanto, deve ser a formação de alunos que 

consigam interpretar textos, fazendo uma leitura crítica e atenta das intenções 

ideológicas e das informações subliminares presentes no texto, seja ele oral ou 

Ėscritoɐ �ortantoɑ a ŕĖta do lĖtraŕĖnto ė forŕar lĖitorĖs caƀaǃĖs dĖ coŕƀrĖĖndĖr 

de modo mais aprofundado o que um autor quis dizer em seu texto, quais 

foram suas intenções ao apresentar de determinado modo os elementos 

textuais, de que maneiras o texto pode ser compreendido, de acordo com 

o contexto em que foi produzido. Esses são os primeiros passos para que os 

alunos possam gerar suas próprias ideias e opiniões e se expressar de forma 

coerente e coesa. 

O cérebro e a linguagem

�ara coŕƀrĖĖndĖr coŕo o cėrĖĈro nos ƀĖrŕitĖ dĖsĖnvolvĖr a ĲaĈilidadĖ dĖ 

lĖitura ė ƀrĖciso inicialŕĖntĖ aƀrĖsĖntar as írĖas cĖrĖĈrais Ėnvolvidas coŕ 

essa habilidade. Em seguida, analisar como essas áreas podem se conectar 

ĖntrĖ si ƀara ƀroduǃir dois caŕinĲos distintos ʙ ŕas coŕƀlĖŕĖntarĖs ʙ dĖ 

leitura: o caminho lexical e o caminho fonológico. 

As áreas da linguagem no cérebro

w ƀrocĖssaŕĖnto cĖrĖĈral das ĲaĈilidadĖs nĖcĖssírias ao cotidiano ė 

complexo. Conheça a seguir as áreas cerebrais mais comumente estimuladas 

quando precisamos acionar as nossas habilidades de linguagem. 
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As seguintes áreas cerebrais serão ativadas no caso do nome de um objeto, 

como tesoura, por exemplo;

• Áreas visuais de objetos, que nos fazem lembrar de suas imagens, no caso a 

imagem de uma tesoura;

• Áreas visuais espaciais, que recriam na mente os possíveis ambientes em 

que os objetos são encontrados, no caso ambientes em que costumasse 

encontrar tesouras, como cabeleireiro, sala de costura, sala de aula etc.;

• Áreas motoras, que executam a ação relacionada aos objetos, no caso o 

movimento de manejar uma tesoura para cortar algo.

No caso de um verbo, como comer, por exemplo, serão ativadas as seguintes 

áreas cerebrais:

• Áreas motoras, que executam o 

movimento expresso pelo verbo 

(comer);

• Áreas do olfato e do paladar, que 

recriam o sabor do que estamos 

pensando em comer.

Os “caminhos” lexical e fonológico de leitura

Dependendo da forma como as áreas envolvidas com a leitura se conectam, o 

cėrĖĈro constrši dois caŕinĲos difĖrĖntĖsɑ ƀĖrŕitindo ao aluno duas ŕanĖiras 

dĖ lĖr: ƀĖlo caŕinĲo lĖƹical ou ƀĖlo caŕinĲo fonolšgicoɐ w idĖal ė ƂuĖ sĖ 

ofereça tanto atividades que trabalham um caminho quanto outro.

visuais de objetos

visuais espaciais

área motora

área motora

gosto (córtex gustativo)
cheiro (córtex olfativo)
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As etapas do “caminho” lexical

� írĖa cĖrĖĈral dĖ lĖitura dĖ ƀalavras ƀodĖ idĖntifi car a ƀalavra coŕo uŕ todoɑ 

ou aƀĖnas alguŕas dĖ suas lĖtrasɐ 0ssa írĖa ativa os nĖurŤnios dĖ signifi cado 

envolvidos com a área da palavra. Quando essas duas etapas são concluídas, o 

aluno efetuou a leitura, pois compreendeu o signifi cado do que está escrito. Em 

sĖguidaɑ os nĖurŤnios do signifi cado ƀodĖŕ ativar os nĖurŤnios ƂuĖ controlaŕ 

a fonação, fazendo com que o aluno fale o que leu, ou não os ativar, de forma 

ƂuĖ o aluno farí uŕa lĖitura silĖnciosaɐ � sĖguirɑ a írĖa ƂuĖ cria o signifi cado 

dĖsta ƀalavra ė ativada Ėɑ na sĖƂuênciaɑ as írĖas cĖrĖĈrais Ėnvolvidas coŕ o 

signifi cado dĖssa ƀalavra sąo ativadasɐ

As etapas do “caminho” fonológico

� írĖa cĖrĖĈral dĖ lĖitura dĖ sĸlaĈas idĖntifi ca cada sĸlaĈa da ƀalavra 

isoladamente e ativa os neurônios da área da fala que produzem os seus sons, 

fazendo, assim, a transcrição grafema-fonema. Esses neurônios da fala, por sua 

vĖǃɑ ativaŕ os nĖurŤnios das írĖas dĖ signifi cadoɑ ƀossiĈilitando a coŕƀrĖĖnsąo 

da palavra por esse caminho.

Considerações importantes sobre o 
aprendizado da Língua Portuguesa

1 iŕƀortantĖ rĖforČar ƂuĖ lĖr signifi ca compreender o que está escrito. Se o 

aluno falar ƀalavras Ė nąo ĖntĖndĖr sĖus signifi cadosɑ nąo ƀodĖŕos considĖrar 

que ele leu, mas apenas que produziu os sons das palavras. Por exemplo: ao 

TESOURA

TE-SOU-RA
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falar a ƀalavra Ėscrita ɭ ���!�ª�ɮɑ o aluno ƀodĖ idĖntificar as sĸlaĈasɑ ƀroduǃir 

os sĖus sonsɑ ƀorėŕ nąo ativarí os nĖurŤnios dĖ significadoɑ ƀois Ėssa ƀalavra 

nąo tĖŕ significado Ėŕ dĸngua �ortuguĖsaɐ

Em outros casos, o aluno pode produzir o som de uma palavra que existe e que 

ĖlĖ conĲĖcĖɑ ŕas nąo ativar os nĖurŤnios do sĖu significadoɐ mo caso da ƀalavra 

ɭĈolaɮɑ o aluno ƀodĖ sĖr caƀaǃ dĖ idĖntificar as sĸlaĈas Ė ƀroduǃir os sĖus sons 

isoladamente: Bo - La. Entretanto, ele pode não perceber que esses sons juntos 

formam a palavra bola que ele conhece. Assim, não serão ativadas as áreas de 

significadoɑ Ė o aluno nąo coŕƀrĖĖndĖrí o ƂuĖ acaĈou dĖ falarɐ ¡Ė a crianČa falouɑ 

ŕas nąo ĖntĖndĖu o significado do ƂuĖ falouɑ Ėntąo Ėla usou apenas o caminho 
fonológico sem ativar os neurônios do significado. Ela foi capaz de produzir os 

sons da ƀalavraɑ ŕas nąo coŕƀrĖĖndĖu o sĖu significadoɐ mĖssĖ casoɑ ƀodĖŕos 

dizer que a criança fez a fonação da palavra, mas não a sua leitura, uma vez que 

não entendeu o que falou.

Portanto, pelo caminho fonológico a criança pode falar palavras, mas não 

as lêɓ Ňí ƀĖlo caŕinĲo lĖƹical a crianČa sš consĖguĖ falar a ƀalavra dĖƀois dĖ 

coŕƀrĖĖndĖr sĖu significado Ėscritoɐ

!oŕo conclusąo finalɑ ƀrĖcisaŕos dĖiƹar claro ƂuĖ o cérebro utiliza sempre 
os dois caminhos ao mesmo tempo. Dessa forma, sugerimos que os professores 

trabalhem com atividades que favoreçam cada um dos caminhos, para que os 

alunos ƂuĖ tivĖrĖŕ dificuldadĖ Ėŕ aƀrĖndĖr ƀor uŕ dĖlĖsɑ coŕo no caso dos 

que possuem algum distúrbio, possam seguir pelo outro caminho. Os objetivos 

de Língua Portuguesa da Matriz Synapse levam em consideração esses dois 

caminhos, indicando exemplos de atividades adequadas para cada um, na 

sĖƂuência ƂuĖ corrĖsƀondĖ ao dĖsĖnvolviŕĖnto cognitivo da crianČaɐ

As fases do desenvolvimento da leitura

Em um desenvolvimento neurológico normal, observam-se as seguintes etapas 

no aprendizado da leitura, envolvendo os caminhos lexical e fonológico:

Fase Pré-Silábica

ma ƀriŕĖira fasĖɑ cĲaŕada dĖ DasĖ �rėɥsilíĈicaɑ a crianČa idĖntifica aƀĖnas 

algumas das letras da palavra por meio da área cerebral de leitura de palavras. 

�or ĖƹĖŕƀloɑ a crianČa ƀodĖ idĖntificar aƀĖnas as lĖtras   Ė d ƀara rĖconĲĖcĖr Ė 
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ƀroduǃir o soŕ da ƀalavra Ĉolaɐ 0ssĖ rĖconĲĖciŕĖnto ė fĖito ƀorƂuĖ os nĖurŤnios 

da írĖa dĖ lĖitura dĖ ƀalavras ativaŕ dirĖtaŕĖntĖ os nĖurŤnios do significadoɐ �or 

sua vĖǃɑ os nĖurŤnios do significado vąo rĖcuƀĖrar da ŕĖŕšriaɑ nąo sš a iŕagĖŕ 

da Ĉolaɑ ŕas taŕĈėŕ as aČŽĖs ŕotoras associadas a ĖssĖ oĈŇĖto Ė þs ĖƹƀĖriências 

vivĖnciadas coŕ ĖlĖɐ ws nĖurŤnios ƂuĖ rĖconĲĖcĖraŕ o significado dĖssa ƀalavra 

podem agora ativar os neurônios de fonação e, desse modo, a criança falará o 

nome completo “BOLA”.

Fase Silábica

� ŕĖdida ƂuĖ a crianČa vai aƀrĖndĖndo ŕais ƀalavrasɑ Ėla ƀrĖcisa usar ŕais lĖtras 

para distinguir cada uma delas. Ela começa, então, a usar a área de leitura de sílabas, 

aƀrĖndĖndo a idĖntificar as sĸlaĈasɑ ou sĖŇaɑ Ėntrando na DasĖ ¡ilíĈicaɑ Ƃuando ƀassa 

a idĖntificar sĖƀaradaŕĖntĖ as sĸlaĈas  w Ė d� da ƀalavra  wd�ɑ ƀor ĖƹĖŕƀloɐ

Os neurônios da área de leitura de sílabas ativam os neurônios da fala para 

produzir os sons BO-LA. Em seguida, esses neurônios da fala podem ativar os 

nĖurŤnios do significado da ƀalavra  wd�ɐ

Fase Ortográfica

� ŕĖdida ƂuĖ o aƀrĖndiǃado ƀrossĖguĖɑ a crianČa vai dĖscoĈrindo a Ėstrutura 

das sĸlaĈas ŕais coŕƀlĖƹasɑ ƀor ĖƹĖŕƀlo: lauɓ coŕɓ Ĉlaɓ ƀraɓ Ėtcɐ 'ĖvĖ taŕĈėŕ 

coŕĖČar a aƀrĖndĖr as rĖgras do uso do ¡ɑ Úɑ �ɑ �ɑ Ėtcɐ 'oŕinar Ėssas rĖgras ėɑ na 

verdade, desenvolver o caminho lexical de leitura, aprimorando a conexão entre 

os neurônios de leitura de palavras para que eles memorizem quais são as letras 

exatas para se escrever cada palavra.

w ƀonto ŕais iŕƀortantĖ ė ƂuĖ Ƃuanto ŕais aƀriŕoraŕos a lĖituraɑ ŕais usaŕos 

o caminho lexical, e menos letras precisamos para reconhecer as palavras. Faça 

um teste lendo o texto abaixo:

“De aorcdo com uma pqsieusa de uma uinrvesriddae 

ignlsea, não ipomtra em qaul odrem as lrteas de 

uma plravaa etãso, a úncia csioa iprotmatne é que 

a piremria e útmlia lrteas etejasm no lgaur crteo. 

O rseto pdoe ser uma ttaol bçguana que vcoê pdoe 

anida ler sem pobrlmea. Itso é poqrue nós não lmeos 

cdaa lrtea isladoa, mas a plravaa cmoo um tdoo.” 
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�o contrírio do ƂuĖ iŕaginaŕosɑ a lĖitura ĖficiĖntĖ nąo sĖ faǃ ƀor ŕĖio dĖ uŕ 

ƀrocĖsso dĖ idĖntificaČąo dĖ cada sĸlaĈa da ƀalavraɑ ŕas siŕ ƀĖla idĖntificaČąo 

da palavra como um todo. 

�s Ėtaƀas dĖscritas atė aƂui sąo oĈsĖrvadas 

em alunos com um desenvolvimento normal 

dos circuitos neurais. No entanto, sabe-

sĖ atualŕĖntĖ ƂuĖ uŕa sėriĖ dĖ fatorĖs 

que ocorrem durante a gestação, parto ou 

primeira infância das crianças pode alterar 

a ŕanĖira coŕo sĖus cėrĖĈros dĖsĖnvolvĖŕ 

as vias neurais, incluindo as vias de leitura 

lexical e/ou fonológica, fazendo com que 

Ėlas ĖnfrĖntĖŕ dificuldadĖs Ėŕ aƀrĖndĖr a 

ler dependendo da metodologia de ensino 

aplicada para a alfabetização. Sendo assim, 

conhecendo as vias neurais, podemos propor uma metodologia de ensino que 

dê conta dĖ ƀroŕovĖr o dĖsĖnvolviŕĖnto dĖ aŕĈos os caŕinĲos dĖ lĖituraɑ 

auŕĖntando as cĲancĖs dĖ ĈĖnĖficiar todos os alunosɑ indĖƀĖndĖntĖŕĖntĖ dĖ 

suas diferenças pessoais, limites e potencialidades.

Fonte: Pixabay, 2016.  
Licença Creative Commons CCO, Domínio Público

Intercorrências durante a 
gestação podem alterar o 
desenvolvimento cerebral
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        Matemática

Há uma crença muito arraigada em nossa cultura de que nossa habilidade de 

contar e calcular nos distingue dos outros animais. Somos levados a acreditar que 

a ŕatĖŕítica ė coisa dos sĖrĖs racionaisɑ isto ėɑ dos sĖrĖs Ĳuŕanosɐ !ostuŕaŕos 

achar que os animais, como seres irracionais, não poderiam ser tão espertos a 

ƀonto dĖ saĈĖr Ƃuantificar Ė calcularɐ las sĖrí ƂuĖ isso ė vĖrdadĖɗ

Experimentos com diversos animais mostram que a contagem e o cálculo são 

ĲaĈilidadĖs inatasɑ ou sĖŇaɑ Ňí nascĖŕ coŕ ĖlĖsɑ Ė garantĖŕ a sua soĈrĖvivênciaɐ 

Apesar de eles não utilizarem um numeral para representar as quantidades, eles 

precisam dessas habilidades para saber onde há mais comida ou menos inimigos, 

por exemplo. Caso contrário, estão fadados à extinção.

É o caso de esquilos, que estocam alimentos em diferentes lugares e sabem em 

qual estoque há mais ou menos comida. Assim, quando vão esconder o alimento 

coletado, eles se dirigem aos lugares onde ainda há pouca comida estocada. Por 

outro lado, quando estão com fome, eles se dirigem aos lugares onde há mais 

comida guardada.

A quantificação e o cálculo no cérebro dos animais

Amplie seus

CONHECIMENTOS
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Dessa forma, por meio da observação do comportamento no mundo animal, 

ƀodĖŕos ƀĖrcĖĈĖr ƂuĖ a ŕatĖŕítica ė uŕa ĲaĈilidadĖ inata Ė nĖcĖssíria ƀara 

soĈrĖvivência dos sĖrĖs ƂuĖ Ƃualificaŕos coŕo irracionaisɐ �ƀšs Ėssa conclusąoɑ 

os pesquisadores começaram a desenvolver experimentos que comprovassem 

que a matemática seria tão natural aos seres humanos quanto para outros animais.

No dia seguinte o esquilo acordou com fome e sabia 
onde tinha deixado a maior quantidade de alimento.
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A matemática no cérebro do bebê humano

0ŕ Ǩǰǰǩɑ a ƀĖsƂuisadora barĖn Ëƺnn rĖaliǃou uŕa ĖƹƀĖriência ŕarcantĖ coŕ 

ĈĖĈês Ĳuŕanosɐ 0la saĈia ƂuĖ a frĖƂuência dĖ sucČąo dĖlĖs auŕĖntava conforŕĖ 

novos eventos lhes fossem apresentados. Para avaliar isso, foi criada uma chupeta 

coŕ sĖnsorĖs ƂuĖ ƀĖrŕitia ŕĖdir a frĖƂuência dĖ sucČąo do ĈĖĈêɐ

Usando um teatrinho de marionetes, a Dra. Karen adicionava ou retirava bonecos, 

como se estivesse realizando pequenas adições e subtrações. Por exemplo, ela 

insĖria uŕ ĈonĖco no ƀalco ƀara ƂuĖ o ĈĖĈê o visualiǃassĖɐ 0ŕ sĖguidaɑ Ėla fĖcĲava 

a cortina e colocava mais um boneco pela lateral do palco, permitindo que o 

ĈĖĈê vissĖ a oƀĖraČąoɐ �o aĈrir a cortina Ė ŕostrar os dois ĈonĖcosɑ o ĈĖĈê nąo 

dava muita atenção, pois já tinha visto que ela havia colocado mais um boneco. 

Contudo, em outra situação, ela mostrava dois bonecos e fechava a cortina. Em 

sĖguidaɑ Ėla rĖtirava uŕ ĈonĖco ƀĖla latĖral do ƀalcoɑ ƀĖrŕitindo ƂuĖ o ĈĖĈê 

visse a operação, mas, sem que o bebê pudesse ver, ela colocava novamente 

o mesmo boneco pela parte de trás do palco. Ao abrir a cortina e mostrar dois 

ĈonĖcosɑ Ƃuando dĖvĖria ĲavĖr aƀĖnas uŕɑ o ĈĖĈê ƀrotĖstava sugando a cĲuƀĖta 

mais depressa e com mais força, mais ou menos querendo dizer: “Tem algo 

estranho nisso!”. A execução de diversas variações desse experimento mostrou 

ƂuĖ o ĈĖĈê ė caƀaǃ dĖ rĖconĲĖcĖr ƂuantidadĖs Ė dĖ rĖaliǃar oƀĖraČŽĖs dĖ adiČąo 

e subtração antes mesmo de saber falar e de conhecer os numerais.
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Essas pesquisas mostram que nós, os seres humanos, herdamos e aprimoramos, 

durantĖ a ĖvoluČąoɑ vírios circuitos cĖrĖĈrais ƀara ƂuantificaČąo Ė cílculo 

aritŕėticoɐ 0 o ŕais iŕƀortantĖɑ ŕostra ƂuĖ a ĲaĈilidadĖ ŕatĖŕítica não depende 
da linguagem. Ou seja, não precisamos saber ouvir e falar para desenvolver 

nossas habilidades de contagem e cálculo.

Ordenação X Quantificação

'ivĖrsas outras ƀĖsƂuisas têŕ ŕostrado ƂuĖ a contagĖŕ nąo ė coŕo 

tradicionalmente se considerava, um mero recitar de nomes de números (um, 

doisɑ três Ėtcɐɠɐ w contar ėɑ antĖs dĖ tudoɑ controlar uma trajetória motora 
dos olhos e dedos, ou seja, ordenar os movimentos oculares e manuais para 

idĖntificar os oĈŇĖtos ƂuĖ sĖrąo Ƃuantificadosɐ 0ssa ordĖnaČąo dos ŕoviŕĖntos 

ė rĖaliǃada ƀĖlos nĖurŤnios da rĖgiąo frontal do cėrĖĈroɐ _í a idĖntificaČąo 

dos oĈŇĖtos a sĖrĖŕ Ƃuantificados ocorrĖ na rĖgiąo ƀostĖrior Ėɑ ƀor fiŕɑ a 

ƂuantificaČąo dĖssĖs oĈŇĖtos ė fĖita ƀĖlos nĖurŤnios da rĖgiąo latĖralɐ

A contagem, então, envolve dois processos cerebrais distintos, a ordenação e 

a quantificação. Como vimos, nascemos com os circuitos cerebrais, ou seja, com 

os neurônios conectados de forma a nos permitir localizar objetos no espaço 

Ė acuŕular a ƂuantidadĖ dĖ oĈŇĖtos idĖntificadosɐ mo Ėntantoɑ nascĖŕos coŕ 

uma capacidade restrita a quantidades pequenas. Aprimorar esses circuitos 

cĖrĖĈrais dos alunos ė a nossa tarĖfa ĖnƂuanto ĖducadorĖsɐ

Em resumo

Ordenação: Neurônios frontais coordenam a 

movimentação do olho e da mão para iden-

tificarmos cada objeto que queremos contar.

Quantificação: Sempre que um objeto é 

identificado, a atividade de um neurônio 

acumulador é incrementada. Esse neurônio 

acumulador vai ativando, por sua vez, o res-

pectivo neurônio quantificador que repre-

senta a quantidade de objetos identificados.
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As diferentes áreas do cérebro

Êiŕos ƂuĖ difĖrĖntĖs írĖas do cėrĖĈro rĖaliǃaŕ a ordĖnaČąo Ė a Ƃuantifi caČąoɑ 

operações envolvidas com o processo de contagem de objetos. No entanto, 

nąo contaŕos aƀĖnas oĈŇĖtosɐ mosso cėrĖĈro ė caƀaǃ taŕĈėŕ dĖ Ƃuantifi car 

o espaço, o tempo e o valor que os objetos ganham em nossa sociedade. Mas, 

ƀara cada dĖssĖs ĖƹĖŕƀlosɑ nosso cėrĖĈro ƀossui circuitos difĖrĖntĖsɐ wu sĖŇaɑ 

oƀĖrar coŕ oĈŇĖtosɑ tĖŕƀoɑ ĖsƀaČo Ė valorĖs ƀara o nosso cėrĖĈro sąo ƀrocĖssos 

distintos realizados por conjuntos de neurônios localizados em diferentes 

rĖgiŽĖs do cėrĖĈroɐ 

Apenas quando o ser humano 

passou a utilizar os numerais 

ƀara rĖƀrĖsĖntar as grandĖǃas ė 

que ele criou uma generalização 

dos processos de ordenação e 

Ƃuantifi caČąo ƀara lidar coŕ 

todas as grandezas utilizando 

um mesmo símbolo. No entanto, 

durante o processo de aprendizagem na Educação Infantil e no Ensino 

Fundamental, o aluno precisa desenvolver suas habilidades para lidar com cada 

uma dessas grandezas antes de começar a utilizar os numerais para representá-

las indistintamente. 

Os objetivos de aprendizagem das Matrizes de Matemática estão organizados 

de forma que o aluno primeiro trabalhe a percepção e a manipulação de objetos, 

do espaço, do tempo e do valor, sem associá-los aos numerais; somente depois 

ƂuĖ os alunos doŕinarĖŕ a ŕaniƀulaČąo dĖ uŕa dĖtĖrŕinada grandĖǃa ė ƂuĖ 

o numeral cardinal passa a ser utilizado.

A Matemática e a linguagem verbal

Como vimos anteriormente, os processos de contagem e de cálculo não 

possuem nenhuma relação com os circuitos cerebrais responsáveis pela 

linguagĖŕ vĖrĈalɐ mo Ėntantoɑ todo o Ėnsino da ŕatĖŕítica ė ŕuito ĈasĖado 

na falaɑ o ƂuĖ acaĈa causando uŕa sėriĖ dĖ difi culdadĖs ƀara as crianČasɑ ƀor 

causa dos signifi cados ƂuĖ daŕos þs ƀalavrasɐ 

Quando o ser humano inventou o sistema de numeração decimal, ou seja, os 

símbolos que representam os processos ordinais e cardinais realizados pelo 

cėrĖĈroɑ ĖlĖ taŕĈėŕ dĖu uŕ nome para eles. Apesar de os numerais ordinais 
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serem chamados de primeiro, segundo, terceiro... e serem representados 

graficaŕĖntĖ ƀor ǨǢɑ ǩǢɑ ǪǢɐɐɐɑ Ė os cardinais sĖrĖŕ cĲaŕados dĖ uŕɑ doisɑ trêsɐɐɐ 

Ė sĖrĖŕ rĖƀrĖsĖntados graficaŕĖntĖ ƀor Ǩɑ ǩɑ Ǫɐɐɐ ĖssĖs dois tiƀos dĖ nuŕĖrais 

possuem em comum os mesmos algarismos 1, 2, 3. Ou seja, usamos símbolos 

muito semelhantes para representar a ordem Ėŕ ƂuĖ cada oĈŇĖto foi idĖntificado 

e a quantidade dos oĈŇĖtos ƂuĖ foraŕ idĖntificadosɐ 'Ėssa forŕaɑ a linguagĖŕ 

vĖrĈal Ė a forŕa grífica ƂuĖ usaŕos ƀara rĖƀrĖsĖntar os ƀrocĖssos naturais do 

cėrĖĈro Ėnvolvidos coŕ a contagĖŕ ƀodĖŕ acaĈar criando uŕa confusąo na 

cabeça do aprendiz. Quanto mais avançamos no currículo de Matemática ao 

longo dos anos dĖ ĖscolariǃaČąoɑ ŕais ĖvidĖntĖ fica ƂuĖ os ŕėtodos tradicionais 

não promovem o desenvolvimento das habilidades matemáticas, pois focam na 

aprendizagem de uma linguagem formal que não tem utilidade prática.

O processo de contagem

No processo de contar, os neurônios localizados no lobo frontal controlam os 

movimentos coordenados dos olhos, para focar o objeto, e da mão, para apontá-lo 

ou ŕarcíɥlo coŕo contadoɐ � idĖntificaČąo do oĈŇĖtoɑ rĖaliǃada Ėŕ írĖas visuaisɑ 

resulta no aumento da atividade em certos neurônios laterais, que chamaremos de 

neurônios ACUMULADORES. A atividade nesses neurônios se altera a cada momento 

ƂuĖ uŕ novo nƚŕĖro dĖ oĈŇĖtos ė idĖntificadoɐ ws nĖurŤnios �cuŕuladorĖs 

controlam, por sua vez, a atividade dos neurônios QUANTIFICADORES. 

�ƀrĖndĖr a contarɑ ƀortantoɑ ė aƀrĖndĖr a definir uma trajetória eficaz para 
seguir com os olhos e com os dedos os elementos a serem quantificados. Esse 

controle deve evitar que se conte mais de uma vez o mesmo elemento e que se 

esqueça de contar algum deles. Um deslocamento ordenado do olho e da mão 

favorece que todos os elementos sejam localizados.

A melhora do processo de contagem, portanto, requer uma otimização do 

controle articulado dos olhos e das mãos para que as trajetórias sejam mais 

ĖficiĖntĖs Ė ƀrĖcisasɑ idĖntificando os ĖlĖŕĖntos a sĖrĖŕ contados uŕa ƚnica 

vez e dentro do menor tempo possível. 

Como educadores, muitas vezes, propomos atividades de contagem, nas quais 

os objetos estão dispostos de maneira que acaba induzindo a erros. Por exemplo: 

a disposição de objetos em trajetórias circulares pode induzir a contagem do 

mesmo elemento mais de uma vez ou que elementos dentro ou fora do círculo 

nąo sĖŇaŕ contadosɐ � ŕĖnos ƂuĖ a crianČa ƀrĖstĖ ŕuita atĖnČąoɑ ė ƀossĸvĖl 

que ela aponte um elemento já contado anteriormente.
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Devemos sempre nos lembrar de que a criança, no entendimento da contagem, 

está aprendendo a controlar os dedos e os olhos. Por isso, devemos facilitar esse 

aprendizado, sinalizando corretamente a trajetória a ser realizada pelos olhos e 

pela mão no processo de contagem. Isto pode ser feito por meio de setas, cores, 

disƀosiČŽĖs gĖoŕėtricas adĖƂuadas Ėtcɐ

ma contagĖŕ sĖƂuĖncial unitíriaɑ cada ĖlĖŕĖnto ė idĖntifi cado individualŕĖntĖ Ė 

o nĸvĖl dos nĖurŤnios �cuŕuladorĖs ė sĖŕƀrĖ auŕĖntado dĖ uŕa unidadĖɐ �ssiŕɑ 

conseguimos contar 1, 2, 3, e assim por 

diante. Na contagem por bloco, vários ele-

ŕĖntos sąo idĖntifi cados siŕultanĖaŕĖnɥ

tĖ Ė o nĸvĖl dos nĖurŤnios �cuŕuladorĖs ė 

incrementado por um número correspon-

dente de unidades. É o processo de contar: 

2, 4, 6 ou 3, 6, 9, e assim por diante.

Nossa capacidade de contagem por 

bloco está, inicialmente, limitada por nossa 

acuidadĖ visualɐ � crianČa ƀodĖ idĖntifi carɑ 

facilmente, blocos com poucos elementos: 

2, 3, talvez 4 e, raramente, 5 elementos. 

Entretanto, o aprendizado pode melhorar 

esse reconhecimento, mas, de todo 

modo, ele continua limitado. Nós adultos 

reconhecemos com facilidade blocos de 4, 

Ǭ Ė ǭ ĖlĖŕĖntosɐ 0ɑ coŕ difi culdadĖ crĖscĖntĖɑ Ĉlocos dĖ Ǯɑ ǯɑ ǰ Ė talvĖǃ atė Ǩǧ 

ĖlĖŕĖntosɐ �or Ėssa raǃąoɑ o doŕinš ė uŕ Ňogo ƂuĖ usa ƀĖČas coŕ Ĉlocos dĖ 

atė sĖis ĖlĖŕĖntosɐ
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O sistema decimal

w nosso cėrĖĈro ƀodĖ associar dois circuitos dĖ nĖurŤniosɑ cada uŕ coŕ 

1 neurônio Acumulador e com 9 neurônios Quantificadores, para lidarmos 

com quantidades maiores que 10. O neurônio Acumulador do segundo 

circuito pode ser ativado toda vez que o primeiro circuito estiver com todos 

os seus 9 neurônios Quantificadores ativados e for preciso contar mais um 

elemento.

Quando esse neurônio Acumulador do segundo circuito for ativado, 

desativam-se todos os neurônios  Quantificadores no primeiro circuito e 

ativa-se um neurônio Quantificador no segundo circuito. Dessa maneira, 
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o dėciŕo oĈŇĖto contado fica agora rĖƀrĖsĖntado ƀor uŕ nĖurŤnio 

Quantificador no segundo circuito (Circuito das Dezenas) e nenhum 

neurônio Quantificador no primeiro circuito (Circuito das Unidades). 

Criamos, assim, o “sistema decimal de numeração”, que nos permite 

contar números cada vez maiores. Nossa capacidade vai aumentando 

ƀara dĖǃĖnasɑ cĖntĖnasɑ ŕilĲarĖs Ėtcɐɑ þ ŕĖdida ƂuĖ utiliǃaŕos doisɑ trêsɑ 

Ƃuatroɑ ou ŕais circuitos ligados Ėŕ sėriĖɐ 

Matemática e Linguagem

�tė o ŕoŕĖntoɑ discutiŕos a iŕƀlĖŕĖntaČąo dĖ uŕ sistĖŕa nuŕėrico 

complexo, como o nosso sistema decimal, sem falarmos, em nenhum 

momento, em utilizar qualquer conceito de linguagem. Ou seja, sem 

tĖrŕos a nĖcĖssidadĖ dĖ vĖrĈaliǃar os noŕĖs dos nƚŕĖros: uŕɑ doisɑ trêsɑ 

quatro, etc. Isso porque, apesar de poderem ser associados, os circuitos 

de quantificação e de linguagem são sistemas totalmente distintos no 

cėrĖĈroɐ

¡aĈĖr falar corrĖtaŕĖntĖ o noŕĖ do nƚŕĖro ė uŕa consequência de 

aprender a quantificar corretamente os objetos no processo de contar. 

0 aƀrĖndĖr a contar ė saĈĖr controlar os olĲos Ė as ŕąos ƀara ativar os 

neurônios Quantificadores. Dessa forma, aprender a nomear corretamente 

os nƚŕĖros ė aƀrĖndĖr a associar os neurônios Quantificadores aos 
neurônios que controlam a fonação do nome dos números na área da 
fala. Da mesma maneira que aprender a escrever os números depende de 

associar os neurônios quantificadores da linha de números com aqueles 

de controle da mão para a escrita.

O processo de ensino habitual propõe que os alunos aprendam a recitar os 

números em uma ordem predeterminada antes mesmo de trabalhar o processo 

dĖ contagĖŕ Ė ƂuantificaČąoɑ o ƂuĖ complica muito o aprendizado das 

crianČasɐ ws circuitos dos nĖurŤnios �uantificadorĖs dĖƀĖndĖŕ dĖ uŕ ƀrocĖsso 

dĖ idĖntificaČąo sĖriada da cardinalidadĖ dĖ conŇuntos dĖ oĈŇĖtos ƀara sĖu 

dĖsĖnvolviŕĖnto Ė nąo dĖ uŕa insistĖntĖ rĖcitaČąo dĖ uŕa sėriĖ dĖ ƀalavrasɐ

Para complicar ainda mais, na Língua Portuguesa, o nome dos números para a 

primeira dezena não reflete a organiǃaČąo dĖciŕal dĖ nosso sistĖŕa nuŕėricoɑ 

como acontece a partir da segunda dezena. 
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Assim:

Onze, doze, treze, quatorze, quinze etc.

É diferente de:

Vinte e um, vinte e dois, vinte e três, vinte e quatro, vinte e cinco etc.

Se insistirmos em partir da linguagem para montar os circuitos dos 

�uantificadorĖsɑ ĖstarĖŕos dificultando a aƀrĖndiǃagĖŕ dos alunosɐ lasɑ ƀor 

outro ladoɑ ė fícil aŇudarŕos uŕa crianČa ƂuĖ nąo fala a aƀrĖndĖr a contar Ė a 

calcular: ė sš traĈalĲarŕos a contagĖŕ Ė o cílculo a ƀartir do rĖconĲĖciŕĖnto 

de quantidades e da manipulação dessas quantidades.

O cálculo de soma

O processo de calcular pode ser visto como semelhante ao processo de contar. 

Por exemplo, na adição, temos de contar os elementos de cada conjunto para 

oĈtĖrŕos o rĖsultado finalɐ �s nĖurociências têŕ ŕostrado ƂuĖ no aƀrĖndiǃado 

da adiČąo a crianČa aƀrĖndĖ a utiliǃar vírias Ėstratėgias ƀara oĈtĖr o rĖsultadoɑ 

a maioria delas baseada no processo de contar, como as descritas abaixo.

Manipulação Total: a criança conta inicialmente os elementos de cada um dos 

conŇuntos a sĖrĖŕ soŕados ƀara idĖntificar cada oƀĖrando Ė dĖƀois conta todos 

os ĖlĖŕĖntos dos conŇuntos a sĖrĖŕ soŕados ƀara idĖntificar o rĖsultadoɐ 0ssa 

Ėstratėgia ė ƀouco ĖficiĖntĖɑ tanto do ƀonto dĖ vista do tĖŕƀo gasto Ƃuanto das 

ƀossiĈilidadĖs dĖ Ėrroɐ !ostuŕa sĖr a Ėstratėgia ŕais ĖŕƀrĖgada no coŕĖČo do 

aprendizado e vai caindo em desuso à medida que este se estabelece. 

Manipulação Simplificada: ela passa a utilizar uma contagem sequencial 

dos elementos dos conjuntos operandos para obter o resultado da adição. 

Abandona, assim, a contagem de cada um dos conjuntos de operandos, para 

acĖlĖrar o ƀrocĖsso Ė rĖduǃir o Ėrroɐ 1 uŕa Ėstratėgia ƂuĖ sĖrí ŕantida durantĖ 

toda a vidaɑ ĖŕĈora a frĖƂuência dĖ sĖu uso diŕinua coŕ o aƀrĖndiǃadoɐ las 

ƂuĖŕ ė ƂuĖɑ dĖ vĖǃ Ėŕ Ƃuandoɑ nąo faǃ a adiČąo contando nos dĖdosɗ

Regra do Mínimo: Ėssa Ėstratėgia coŕĖČa a aƀarĖcĖr þ ŕĖdida Ėŕ ƂuĖ a 

criança aperfeiçoa sua representação de quantidades na linha de números. 

InicialŕĖntĖɑ Ėla idĖntifica Ėŕ Ĉloco os ĖlĖŕĖntos dĖ uŕ dos conŇuntos ƀara 

depois utilizar o processo de contagem serial e adicionar o segundo operando. 

muŕa otiŕiǃaČąo dĖsta Ėstratėgiaɑ a crianČa aƀrĖndĖ a idĖntificar o ŕaior 

conjunto dos operandos para carregar em bloco o maior dos números a serem 
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soŕadosɐ � utiliǃaČąo da Ėstratėgia da laniƀulaČąo lĸniŕa sĖrí ŕantida 

durantĖ toda a vida coŕo uŕa Ėstratėgia iŕƀortantĖ dĖ cílculoɐ

Manipulação Mental: nĖssa Ėstratėgiaɑ nąo sĖ oĈsĖrva ŕais a ŕanifĖstaČąo 

ostĖnsiva dos dĖdos no ƀrocĖsso dĖ contagĖŕ Ė coŕ isso o ƀrocĖsso ė acĖlĖradoɐ 

A criança agora passa a utilizar um processo de simulação mental de contagem 

que pode ser:

• Serial: nĖstĖ casoɑ o tĖŕƀo ƀara oĈtĖnČąo do rĖsultado fica dĖƀĖndĖntĖ 

do tamanho dos operandos, ou;

• Em Bloco: neste caso, o tempo para obtenção do resultado passa a ser 

independente do tamanho dos números e proporcional ao número de 

oƀĖrandosɐ w tĖŕƀo dĖ cílculo ficaɑ agoraɑ dĖƀĖndĖntĖ aƀĖnas dĖ carrĖgar 

os valores dos operandos em bloco no neurônio acumulador.

w ƀrocĖsso dĖ cílculo ƀor Ĉloco ė uŕa otiŕiǃaČąo ainda ŕaior do ƀrocĖsso 

de Manipulação Mental: inicialmente, ele se apoia sobre a capacidade visual 

de reconhecimento de blocos de elementos a serem somados. Entretanto, à 

ŕĖdida ƂuĖ aƀriŕoraŕos nossos circuitos dĖ �uantificadorĖsɑ ŕĖlĲoraŕos o 

nosso processamento por bloco, pois passamos a associar as formas visuais 

dos nuŕĖrais ou sĖus noŕĖs dirĖtaŕĖntĖ aos nĖurŤnios ƂuantificadorĖsɐ � 

otiŕiǃaČąo dĖssa Ėstratėgia rĖƂuĖr uŕ trĖino ŕaior Ėɑ Ėŕ gĖralɑ ė alcanČada 

apenas por aqueles que dedicam um maior esforço no aprendizado .

A crença de que precisamos utilizar a linguagem para memorizar as 

tabuadas não encontra suporte nos resultados mais recentes das pesquisas em 

nĖurociênciasɐ lĖŕoriǃar a taĈuada ė aƀĖnas uŕ aƀriŕoraŕĖnto do circuito 

de contar que permite uma simulação mental do cálculo.

O cálculo de subtração

� linguagĖŕ vĖrĈal atraƀalĲa ĈastantĖ o nosso cėrĖĈro na Ĳora dĖ 

desenvolvermos os circuitos responsáveis pelo processo de cálculo. Isso porque 

estamos sempre pensando que a operação de subtração deve envolver a ideia 

dĖ ƀĖrda Ė coŕ isso nąo favorĖcĖŕos o aƀriŕoraŕĖnto das duas Ėstratėgias 

possíveis para cálculo da diferença entre os operandos: a estratégia de 
complementação e a estratégia de retirada.

Complementação: sĖ os nƚŕĖros forĖŕ ƀršƹiŕosɑ contaŕos ƀara ciŕa atė 

igualarmos o minuendo (9 - 7) e damos como resultado o número de “passos 

para cima”, ou seja, de 7 para chegar ao 9, faltam 2.
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Retirada: se os números forem distantes (9 - 2), contamos para baixo o número 

dĖ vĖǃĖs indicado ƀĖlo ŕinuĖndoɐ wu sĖŇaɑ dĖ ǰ tiraɥsĖ ǩɑ ficaɥsĖ coŕ Ǯɐ

Concluindo, a complementação será escolhida se o possível resultado for 

menor que o subtraendo (9 - 7 = 2 : 2 < 7). Caso contrário, a retirada deverá ser 

utilizada (9 - 2 = 7 : 7 > 2).

� ĖscolĲa dĖ uŕa Ėstratėgia ou dĖ outra ė ƀossĸvĖlɑ ƀois Ƃuando nosso cėrĖĈro 

vai rĖsolvĖr uŕa oƀĖraČąo faǃ uŕ cílculo aƀroƹiŕado Ė ė caƀaǃ dĖ nos inforŕar 

sĖ o sĖu rĖsultado ė ŕaior ou ŕĖnor ƂuĖ o ŕĖnor oƀĖrandoɐ �or ĖƹĖŕƀloɑ 

24.568 - 23.875 demora muito para ser resolvido, mas rapidamente sabemos 

ƂuĖ o rĖsultado ė uŕ nƚŕĖro ŕĖnor ƂuĖ o ŕĖnor oƀĖrandoɐ �or issoɑ dĖvĖŕos 

abordar a operação de subtração com os alunos não como uma subtração, uma 

perda, mas sim como uma diferença entre dois operandos.
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Apresentaremos a seguir os objetivos de Língua Portuguesa a serem desenvolvi-

dos no 2º ano, lembrando que as atividades para cada objetivo de aprendizagem de-

vem usar elementos relacionados ao tema ou subtema de contextualização que está 

sendo trabalhado, principalmente as palavras e ilustrações do banco de palavras.

Preencher as vogais das palavras (EF02LP04) 

Ler e escrever corretamente palavras com sílabas CV (consoante e vogal), V 

(vogal), CVC (consoante, vogal, consoante), CCV (consoante, consoante, vogal), 

idĖntificando ƂuĖ ĖƹistĖŕ vogais Ėŕ todas as sĸlaĈasɐ °sualŕĖntĖ as atividadĖs 

para esse objetivo são do tipo “assinalar as vogais da palavra” e “completar lacunas 

da palavra com vogais”. Note que o preenchimento de vogais nas palavras pode 

sĖr fĖito Ėŕ atividadĖs orais Ė taŕĈėŕ Ėŕ atividadĖs Ėscritasɑ ƀara ƂuĖ tanto a 

leitura quanto a escrita das vogais sejam desenvolvidas. As atividades devem ter 

apoio de ilustrações. 

Preencher as consoantes das palavras (EF02LP04) 

 dĖr Ė ĖscrĖvĖr corrĖtaŕĖntĖ ƀalavras coŕ sĸlaĈas !Êɑ Êɑ !Ê!ɑ !!Êɑ idĖntifi-

cando que existem vogais em todas as sílabas, mas nem sempre há consoantes 

em todas elas. Nesse objetivo podem ser feitas atividades semelhantes às do 

objetivo anterior, mas com foco nas consoantes.

wɟaɠ ƀrofĖssorɟaɠ ƀodĖ ĖntrĖgar ficĲas coŕ iŕagĖns Ė ƀalavras coŕ lacunas 

para os(as) alunos(as) possam preencher com as consoantes que estão faltando, 

utilizando o alfabeto móvel como recurso auxiliar.

Objetivos de Língua Portuguesa 
2º ano
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Copiar palavras na palavra-cruzada (EF02LP04)

dĖr Ė ĖscrĖvĖr corrĖtaŕĖntĖ ƀalavras coŕ sĸlaĈas !Êɑ Êɑ !Ê!ɑ !!Êɑ idĖntificando 

que existem vogais em todas as sílabas e percebendo que a posição das vogais e das 

consoantes difere de palavra para palavra. As atividades com palavras cruzadas 

auxiliam os alunos a perceberem na prática a composição e posicionamento de 

vogais e consoantes em cada palavra.

°ŕa atividadĖ ƂuĖ ƀodĖ sĖr traĈalĲada ƀara dĖsĖnvolvĖr ĖssĖ oĈŇĖtivo ė a 

Cruzadinha. O(a) professor(a) deve entregar a atividade de cruzadinha elaborada 

com base no texto de contextualização e solicitar que os(as) alunos(as) preencham 

cada quadrinho, escrevendo com a letra de imprensa, formando as palavras 

referente às imagens.

Reconhecer letras em formato de imprensa e cursiva (EF01LP11)

Conhecer, diferenciar e relacionar letras em formato imprensa e cursiva, maiús-

culas e minúsculas. Para desenvolver esse objetivo pode-se, por exemplo, aplicar 

atividadĖs dĖ coŕƀaraČąo dĖ ƀalavras ou trĖcĲos dĖ tĖƹtos idênticosɑ ƀorėŕɑ 

grafados com formatos diferentes. 

Quantificar as sílabas da palavra (EF01LPO6) 

Este objetivo está relacionado à habilidade de segmentar oralmente palavras 

em sílabas. Dando continuidade ao trabalho de leitura de palavras iniciado pelos 

objetivos de Linguagem do 1º ano, começamos os do 2º com um objetivo que 

envolve o caminho fonológico de leitura.  Desenvolver a habilidade fonológica 

rĖƂuĖr uŕ controlĖ soĈrĖ a dĖcodificaČąo Ė ƀroduČąo dĖ cada uŕa das unidadĖs 

silábicas que compõem uma palavra. Para isso, esse objetivo exige não que o 

aluno idĖntifiƂuĖ corrĖtaŕĖntĖ ondĖ coŕĖČa Ė ondĖ tĖrŕina uŕa sĸlaĈaɑ ŕas 

sim que saiba quantas sílabas compõem cada palavra apresentada.

°ŕa atividadĖ intĖrĖssantĖ ƀara dĖsĖnvolvĖr ĖssĖ oĈŇĖtivo ė faǃĖr a lĖitura do 

texto de contextualização, destacando as palavras do banco e suas respectivas 

imagens. Após expor as palavras do Banco de Palavras juntamente com suas 

respectivas imagens, entregar para os(as) alunos(as) uma cartela com as mesmas 

palavras e imagens. Então, o(a) professor(a) deverá chamar um(a) aluno(a) por vez 

e pedir que ele(a) faça a leitura da palavra, com auxílio da imagem, e indique a 

ƂuantidadĖ dĖ sĸlaĈas ƂuĖ contėŕ a ƀalavra aƀrĖsĖntadaɐ �o confirŕar a rĖsƀosta 

do(a) aluno(a), todos(as) os(as) demais devem anotar a resposta em sua cartela.
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Decodifi car primeira sílaba da palavra (EF01LP09)

0stĖ oĈŇĖtivo Ėstí rĖlacionado þ ĲaĈilidadĖ dĖ coŕƀarar ƀalavrasɑ idĖntifi ɥ

cando semelhanças e diferenças entre sons de sílabas iniciais.

Continuando o caminho fonológico, agora os alunos devem ouvir uma pala-

vra e repetir a sua primeira sílaba. O professor deve ditar uma palavra do banco 

e em seguida, pedir que os alunos respondam de diversas maneiras, em uma 

sĖƂuência dĖ atividadĖs coŕ coŕƀlĖƹidadĖ crĖscĖntĖ:

1 – Repetir oralmente somente a primeira sílaba da palavra 

ditada: o professor fala uma palavra diferente para cada aluno, 

que repete em voz alta apenas a primeira sílaba da palavra;

2 – Escolher a sílaba escrita correspondente à ditada: o professor 

distribui cartões com as sílabas escritas para todos os alunos, 

que têm de escolher o que corresponde corretamente à 

primeira sílaba da palavra ditada e levantar esse cartão para 

que a turma o veja;

3 – Escrever as sílabas iniciais das palavras que ouviram: o 

professor dita uma palavra de cada vez e os alunos registram 

em seus cadernos as sílabas iniciais das palavras ditadas na 

mesma sequência em que as ouviram. 

�ara fi naliǃar a sĖƂuência dĖ atividadĖsɑ o ƀrofĖssor ƀodĖ usar uŕa Ėstratėɥ

gia lúdica e propor uma brincadeira em que, após registrarem todas as sílabas 

iniciais das palavras ditadas, eles tentem ler a palavra formada por essas sílabas 

Ė invĖntĖŕ uŕ signifi cado ƀara Ėlaɐ

Copiar as sílabas das palavras (EF01LP08)

Relacionar elementos sonoros (sílabas, fonemas, partes de palavras) com 

sua representação escrita. Esse objetivo pode trabalhar tanto o caminho lexical 

Ƃuanto o fonolšgicoɑ dĖƀĖndĖndo do tiƀo dĖ Ėstratėgia usada na atividadĖɐ ma 

proposta de atividade a seguir, o aluno deve selecionar em um “banco de síla-

bas” apresentado as que compõem as palavras correspondentes às ilustrações e 

ĖscrĖvêɥlas nos ĖsƀaČos Ėŕ Ĉrancoɐ  �s ƀalavras dĖssa atividadĖ rĖlacionaŕɥsĖ 

ao subtema “Alimentação Saudável”.

PE - NA - BA - MA - CA - NA - ÇÃ - RA - JU PE - NA - BA - MA - CA - NA - ÇÃ - RA - JUPE - NA - BA - MA - CA - NA - ÇÃ - RA - JU
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Respeitar a fala dos colegas e do professor (EF15LP11)

Este objetivo está ligado à habilidade de reconhecer características da 

conversação espontânea presencial, respeitando os turnos de fala, selecionando 

e utilizando, durante a conversação, formas de tratamento adequadas, de acordo 

coŕ a situaČąo Ė a ƀosiČąo do intĖrlocutorɐ motĖ ƂuĖ ĖssĖ oĈŇĖtivo intĖgra taŕĈėŕ 

a latriǃ do ǨǢ anoɐ mo ǩǢ ano a idĖia ė rĖtoŕaɥlo Ė aƀrofundaɥlo soĈ a ƀĖrsƀĖctiva 

dĖ uŕ currĸculo Ėŕ Ėsƀiralɐ � Ėstratėgia ŕais usual ƀara dĖsĖnvolvĖr ĖssĖ oĈŇĖtivo 

ėɑ durantĖ rodas dĖ convĖrsa Ė outras atividadĖs orais coŕ a turŕaɑ o ƀrofĖssor 

mediar a conversação e sinalizar as interrupções ou sobreposições de falas, 

ajudando os alunos a reconhecer e demarcar os turnos de fala, respeitando-os.

Utilizar formas de tratamento adequadas ao momento de 
conversação (EF15LP11)

0stĖ oĈŇĖtivo taŕĈėŕ rĖlacionaɥsĖ þ ĲaĈilidadĖ dĖ rĖconĲĖcĖr caractĖrĸsticas 

da conversação espontânea presencial, respeitando os turnos de fala, selecionando 

e utilizando, durante a conversação, formas de tratamento adequadas, de acordo 

coŕ a situaČąo Ė a ƀosiČąo do intĖrlocutorɐ 0ssĖ oĈŇĖtivo taŕĈėŕ intĖgra as 

latriǃĖs dĖ ǨǢ Ė ǩǢ anoɐ �s forŕas dĖ trataŕĖnto ƀodĖŕ sĖr ĖƹĖŕƀlifi cadas coŕ 

diálogos retirados de textos e analisados oralmente de forma coletiva, de modo 

a idĖntifi car as ŕanĖiras difĖrĖntĖs utiliǃadas Ėŕ cada diílogoɐ

Se na atividade o professor pedir que o aluno copie as sílabas de cada palavra, apenas 
lembrando-se de sua forma visual e verifi cando qual sílaba do banco é igual à que ele se lembra 
para determinada palavra, sem falar em voz alta a palavra, o caminho explorado para alcançar o 
objetivo será o lexical. Já se o professor pedir que o aluno fale em voz alta, tanto as palavras que 
correspondem às ilustrações apresentadas quanto às sílabas do banco, para comparar o som da 
palavra com os sons das sílabas e, assim, descobrir quais sílabas ele deve copiar abaixo de cada 
palavra, o caminho usado será o fonológico.

Caso o aluno já domine a escrita das palavras, ele pode escrever as palavras correspondentes às 
ilustrações apresentadas abaixo das imagens sem a necessidade de recorrer ao banco de sílabas para 
compor as palavras. Ao fi nal da atividade, o professor confere se o aluno cometeu algum erro ortográfi co. 
Caso tenha cometido, o professor mostra em que sílaba está o erro e pede para o aluno localizar a sílaba 
correta entre as opções apresentadas no banco para que ele possa reescrever a palavra em um processo 
de refl exão sobre a escrita.

BANCO DE ATIVIDADES
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Reconhecer imagens a partir de palavras escritas (EF15LP18)

Este objetivo está ligado à habilidade de relacionar texto com ilustrações e 

outros rĖcursos grífi cosɐ mĖssĖ oĈŇĖtivo ė Ėƹƀlorada a caƀacidadĖ dĖɑ a ƀartir da 

coŕƀrĖĖnsąo do signifi cado dĖ uŕa ƀalavra Ėscritaɑ consĖguir localiǃar a iŕaɥ

gĖŕ ƂuĖ rĖƀrĖsĖnta tal signifi cadoɐ wɟaɠ ƀrofĖssorɟaɠ ƀodĖ ŕostrar ƀara osɟasɠ 

alunos(as) as palavras escritas do Banco de Palavras e pedir para que eles(as) 

façam a leitura e, em seguida, a associação entre a palavra e a imagem.

ARRAIAL

MARACÁS

ÍNDIA

Copiar palavra pelo tamanho (EF01LP07)

0stĖ oĈŇĖtivo Ėstí rĖlacionado þ ĲaĈilidadĖ dĖ idĖntifi car fonĖŕas Ė sua 

representação por letras. Com esse objetivo, estamos explorando mais ainda 

o caminho lexical, ativando os neurônios que reconhecem a combinação entre 

as letras das palavras. O aluno deve ser orientado pelo professor a copiar as 

palavras somente nos locais que possuem a mesma quantidade de espaços 

correspondentes à quantidade de letras de cada palavra.

ABACAXI LIMÃO MAÇÃ TANGERINA MANGA

ABACAXI LIMÃO MAÇÃ TANGERINA MANGA
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Uma opção de estratégia lúdica para desenvolver esse objetivo usada por algumas professoras é o jogo de palavras 
cruzadas, mas é bom lembrar que esse formato confere uma difi culdade maior à atividade e pode não ser adequado 
ao nível da turma. Aconselhamos que toda atividade de cópia esteja sempre acompanhada da ilustração correspondente 
à palavra a ser copiada, evitando que o aluno copie uma palavra sem saber o que ela signifi ca.

Pode-se fazer uma atividade que inicie com a leitura de uma história ilustrada relacionada a um tema Família 
e subtema os animais domésticos e selvagens. Em seguida, ela levantou junto aos alunos vários nomes de animais 
domésticos (partindo dos que eles têm em casa ou gostariam de ter) e de animais selvagens citados no texto lido 
ou que eles conheciam por meio de informações que obtiveram da família, de programas de TV, etc. Enquanto os 
alunos levam os nomes, o professor foi escrevendo essas palavras no quadro de forma aleatória. Por fi m, solicita-
se aos alunos que lessem as palavras e escolham, entre os nomes de animais listados no quadro, apenas os de 
animais domésticos e os copiem no caderno. Desta forma, os alunos não fazem uma simples cópia de palavras, 
uma vez que tem que, antes, identifi car o que foi solicitado.

BANCO DE ATIVIDADES

VENDER

PESCAR

VENDER

PESCAR

PE - NA - BA - MA - CA - NA - ÇÃ - RA - JU

Ler e copiar palavras (EF01LP07)

0stĖ oĈŇĖtivo Ėstí rĖlacionado þ ĲaĈilidadĖ dĖ idĖntifi car fonĖŕas Ė sua rĖƀrĖɥ

sentação por letras, exigindo duas ações: a de leitura e, em seguida, a de cópia no 

local correto. A atividade para desenvolver esse objetivo pode ser uma em que o 

aluno possa fazer a leitura tanto pelo caminho lexical quanto pelo fonológico, ou 

sĖŇaɑ tanto associando as forŕas das ƀalavras ao sĖu signifi cado Ƃuanto falando 

em voz alta os sons das palavras e associando-os à forma escrita de cada uma. 

No momento da cópia, entretanto, o professor deve orientar o aluno a prestar 

atenção a todas as letras que fazem parte das palavras, para preencher correta-

ŕĖntĖ os ĖsƀaČos Ėŕ Ĉrancoɑ o ƂuĖ consolidarí o caŕinĲo lĖƹicalɐ ma Ėstratėgia 

a sĖguir ė aƀrĖsĖntado uŕ Ĉanco dĖ ƀalavras da atividadĖ ƀara ƂuĖ o aluno 

copie cada palavra no local correto, ou seja, no local, no qual todas as letras da 

palavra cabem e que está sinalizado pela ilustração correspondente à palavra.
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Ler palavras no diagrama (EF02LP04) 

Ler e escrever corretamente no diagrama palavras com sílabas CV, V, CVC, 

!!Êɑ idĖntifi cando ƂuĖ ĖƹistĖŕ vogais Ėŕ todas as sĸlaĈasɐ 0ssĖ ė uŕ oĈŇĖtivo ƂuĖ 

volta a explorar o caminho lexical, exigindo que o aluno seja capaz de: primeiro 

Um exemplo desse tipo de atividade é: Encontre e circule no diagrama as palavras 
que dão nome às frutas que aparecem na imagem. Essa atividade está relacionada ao 
subtema “ Alimentação Saudável”.

BANCO DE ATIVIDADES

B A N A N A P O P G P H K L Ç D S A M
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Escrever palavras usando letra de imprensa e cursiva 
(EF02LP07)

Este objetivo está ligado à habilidade de escrever palavras, frases e textos 

curtos nas formas imprensa e cursiva.

Considerando que os alunos já atingiram o objetivo de reconhecer, por meio 

dĖ Ėstratėgias dĖ lĖituraɑ difĖrĖntĖs forŕatos dĖ lĖtraɑ nĖssĖ oĈŇĖtivo dĖvĖŕ 

desenvolver a capacidade de escrever palavras ou trechos de texto com diferentes 

formatos de letra.
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saber o nome de cada uma das imagens apresentadas e, em seguida, localizar 

a sĖƂuência dĖ lĖtras dĖntro do diagraŕa corrĖsƀondĖntĖ þs ƀalavras dĖ cada 

nome, marcando todas as letras, como se faz em um jogo de caça-palavras.

É muito comum nesse tipo de atividade alguns alunos não marcarem todas as 

letras, deixando de sinalizar principalmente as últimas. Nesse caso, o professor per-

cĖĈĖ ƂuĖ o aluno ainda nąo doŕina coŕƀlĖtaŕĖntĖ a Ėscrita ortogrífi caɑ coŕo viɥ

mos no tópico “Amplie seus conhecimentos: Língua Portuguesa” referente ao 1º ano.

Reconhecer oração ditada (EF12LP01)

Esste objetivo está relacionado à habilidade de ler palavras novas com precisão 

na dĖcodifi caČąoɑ no caso dĖ ƀalavras dĖ uso frĖƂuĖntĖɑ lĖr gloĈalŕĖntĖɑ ƀor 

memorização. Após explorar as palavras do banco de palavras relacionado ao tema 

dĖ contĖƹtualiǃaČąo nos oĈŇĖtivos antĖriorĖsɑ ė Ĳora dĖ coŕĖČarŕos a traĈalĲar 

coŕ a lĖitura dĖ frasĖsɐ !oŕo continuidadĖ da sĖƂuência dĖ oĈŇĖtivos rĖlacionados 

à leitura de frases do 1º ano, iniciaremos esse tipo de objetivo no 2º ano com a 

leitura de frases por meio de ditado. Exige-se, assim, que o aluno seja capaz de 

rĖconĲĖcĖrɽa frasĖ ditadaɑ Ėŕ uŕ ƀriŕĖiro ƀassoɐ 0ŕ sĖguidaɑ ĖlĖ farí a lĖitura 

de algumas frases apresentadas como opções de resposta e marcará aquela cujo 

signifi cado coincida coŕ o signifi cado da frasĖ ouvidaɐ

Para isso, deve ativar corretamente os neurônios frontais tanto para compreensão 

das frasĖs Ƃuanto ƀara ŕantĖr ativados os nĖurŤnios Ėnvolvidos coŕ os signifi cados 

de cada uma delas.

BANCO DE ATIVIDADES

O professor deve ler uma frase para os alunos. Em seguida, ele deve escrever várias frases na lousa 
e lê-las uma de cada vez. Ao terminar de ler cada frase, os alunos devem dizer qual das frases do 
quadro corresponde à que foi lida inicialmente pelo professor.

Outra possibilidade de estratégia para desenvolver o objetivo é o próprio aluno copiar várias frases 
no caderno, com o professor lendo e explicando à turma o signifi cado das frases que estão copiando, 
evitando o risco de os alunos copiarem as frases sem compreenderem o seu signifi cado. Em seguida, 
o professor lê cada frase novamente, mas fora da ordem em que estão registradas no quadro, e pede 
aos alunos que numerem as frases copiadas no caderno de acordo com a sequência lida pelo professor. 
Para fazer isso, o aluno terá de ler as frases do seu caderno para saber qual corresponde àquela que 
ele ouviu. O professor, depois, pode conferir se os alunos numeraram corretamente as frases.
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Selecionar a oração correspondente à imagem (EF15LP18)

�Ėlacionar tĖƹto coŕ ilustraČŽĖs Ė outros rĖcursos grífi cosɐ !oŕ ĖssĖ oĈŇĖtiɥ

vo, exploramos a capacidade dos alunos de fazer uma leitura visual de cenas e 

idĖntifi car uŕa frasĖ Ėscrita cuŇo signifi cado coincida coŕ o signifi cado gĖral da 

iŕagĖŕ aƀrĖsĖntadaɐ Isso ĖnvolvĖ tanto nĖurŤnios das írĖas visuais do cėrĖĈro 

quanto neurônios das áreas verbais e desenvolve, assim, uma conexão importante 

ƀara a caƀacidadĖ do aluno dĖ falar soĈrĖ o ƂuĖ vê Ė iŕaginar o ƂuĖ ouvĖɐ

O professor pode utilizar as mesmas imagens usadas para ilustrar as partes 

de uma história (texto) que ele contou na contextualização da aula, ou pode usar 

imagens diferentes relacionadas ao tema, sobre as quais seja possível criar uma 

frase. Para isso, a imagem deve ser de uma cena, ou seja, possuir pessoas/animais 

e objetos com alguma ação sendo representada. Dessa forma, os alunos podem 

reconhecer o agente da ação, a ação em si e o objeto da ação, ou seja, perceber 

ɭƂuĖŕ faǃ o Ƃuêɮɐ ma atividadĖ a sĖguirɑ a cĖna rĖlacionaɥsĖ ao suĈtĖŕa ɭw ƂuĖ 

os familiares gostam de fazer”.

Uma atividade que pode ser aplicada pelo professor para desenvolver esse objetivo 
é apresentar aos alunos uma imagem e várias frases escritas para que os alunos 
selecionem a frase que representa corretamente a cena.

Seu Antônio pescou um peixe grande.
Seu Antônio pescou um peixe pequeno.
Seu Antônio não pescou nenhum peixe.

BANCO DE ATIVIDADES
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BANCO DE ATIVIDADES

Para este objetivo, o(a) professor(a) pode trabalhar a partir das imagens do banco de palavras. 
O(a) aluno(a) deverá escrever o nome de cada fi gura no espaço em branco abaixo da imagem. 
Ao término, o(a) professor(a) deverá fazer a correção da escrita das palavras de forma coletiva.

Ordenar as palavras correspondentes às ilustrações da oração
(EF15LP18)

Esse objetivo está ligado à habilidade de relacionar texto com ilustrações e outros 

rĖcursos grífi cosɐ !oŕo inĸcio da ĲaĈilidadĖ dĖ escrita, podemos trabalhar a atenção 

dos alunos no posicionamento das palavras em uma frase, sem que eles tenham que 

escrever cada uma das palavras. Para isso, precisamos ter cartões com as palavras 

Ėscritas Ė cartŽĖs coŕ iŕagĖns ƂuĖ rĖƀrĖsĖntĖŕ o signifi cado dĖ cada uŕa dĖssas 

ƀalavrasɐ lontaɥsĖ coŕ os cartŽĖs dĖ iŕagĖns uŕa frasĖ coŕ a fi gura dĖ uŕ suŇĖitoɑ 

de uma ação, e de um objeto. O aluno deve posicionar cada cartão de palavra abaixo,  

cada cartão de imagem corretamente, para que corresponda à frase:

SEU ANTÔNIO UM PEIXE 
GRANDEPESCA

Escrever a palavra a partir da fi gura (EF15LP18) 

0ssĖ oĈŇĖtivo taŕĈėŕ rĖlacionaɥsĖ þ ĲaĈilidadĖ dĖ rĖlacionar tĖƹto coŕ 

ilustraČŽĖs Ė outros rĖcursos grífi cosɐ 'Ėƀois dĖ tĖr ƀassado ƀĖlos oĈŇĖtivos dĖ 

cšƀiaɑ agora ė o ŕoŕĖnto dĖ o aluno ĖscrĖvĖr soǃinĲo as ƀalavras do Ĉancoɑ 

reconhecendo as imagens apresentadas. A atividade a seguir usa elementos 

relacionados ao subtema “Manifestações culturais da região e de outras regiões 

do Brasil: festas, espetáculos populares e danças típicas”. 

   

Fonte: Sugestão dos(as) 
Professores(as) de 
Carmópolis (SE).
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Com esse objetivo, estamos aprimorando a atividade e a conexão dos neurônios 

frontais aos nĖurŤnios rĖsƀonsívĖis ƀĖlo significado dĖ cada ƀalavraɐws três 

objetivos a seguir são complementares e ligam-se à mesma habilidade.

 Praticar a escuta ativa (EF15LP10) 

Escutar, com atenção, falas de professores e colegas. Esse objetivo deve ser 

desenvolvido ao longo de todas as disciplinas, não só na de Língua Portuguesa.

Fazer perguntas de acordo com o tema trabalhado (EF15LP10)

Escutar, com atenção, falas de professores e colegas, formulando perguntas 

ƀĖrtinĖntĖs ao tĖŕaɐ 0ssĖ taŕĈėŕ ė uŕ oĈŇĖtivo a sĖr dĖsĖnvolvido ƀĖlo ƀrofĖssor 

ao longo de todas as aulas.

Esclarecer dúvidas (EF15LP10)

Escutar, com atenção, falas de professores e colegas, formulando perguntas 

pertinentes ao tema e solicitando esclarecimentos sempre que necessário. O 

professor precisa estar aberto a esclarecer as dúvidas dos alunos de forma a 

incĖntivíɥlos a rĖflĖtir soĈrĖ a construČąo dos sĖus conĲĖciŕĖntosɐ

Ler texto com auxílio de imagens (EF15LP18)

�Ėlacionar tĖƹto coŕ ilustraČŽĖs Ė outros rĖcursos gríficosɐ �ara rĖaliǃar ĖssĖ 

objetivo, o(a) professor(a) pode organizar os(as) alunos(as) em círculo para fazer 

a leitura do texto escolhido, utilizando placas de trechos escritos do texto e de 

ilustrações que representem as partes do texto. O(a) professor(a) ou um(a) aluno(a) 

solicitado(a) deverá fazer a leitura do texto com o apoio das placas, tanto do 

texto quanto das imagens.

Fonte:  Sugestão dos(as) Professores(as) de Arauá (SE).
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Localizar informação explícita no texto (EF15LP03) 

Para começarmos a explorar a interpretação de textos com os alunos, devemos 

nos cĖrtificar ƂuĖ ĖlĖs sĖŇaŕ caƀaǃĖs dĖ localiǃar Ė idĖntificar inforŕaČŽĖs ƂuĖ 

estão apresentadas de maneira explícita. Para isso, o professor pode, baseado 

na leitura do texto trabalhado no objetivo anterior, fazer perguntas aos alunos 

utilizando interrogativos como: quem? onde? como? por que? para que? Lembre-

se que, para desenvolver esse objetivo, a resposta deve estar escrita no próprio 

texto (explícita) e que o aluno deve ter o texto em mãos.

No caso de haver alunos na turma que ainda não conseguem ler o texto escrito 

para poder localizar nele a informação, o professor pode aplicar uma variação 

oral das atividades, lendo o texto em voz alta e propondo as opções para que eles 

escolham uma conforme o que compreenderam sobre as informações dadas no 

texto ouvido. Dessa forma, os alunos que estão em uma etapa de alfabetização 

anterior podem participar do mesmo trabalho didático que o restante da turma, 

mas de modo adaptado às suas necessidades do momento. Uma outra variação 

ƀossĸvĖl ė rĖaliǃar a atividadĖ coŕ uŕa Ėstratėgia dĖ aƀrĖndiǃagĖŕ ĖntrĖ ƀarĖsɑ 

ou seja, formar duplas de alunos, com uma criança que já está lendo pequenos 

tĖƹtos Ė outra ƂuĖ ainda nąo consĖguĖ lêɥlos ƀor coŕƀlĖtoɐ dogo aƀšsɑ ƀĖdir ƀara 

a criança que está na etapa posterior do processo de alfabetização, leia o texto e 

formule as possibilidades de resposta para o colega. Depois disso, os dois decidam 

qual corresponde corretamente a uma informação dada pelo texto.

Estabelecer relação de causa e consequência entre partes e 
elementos do texto (EF35LP04) 

Esse objetivo relaciona-se à habilidade de inferir informações implícitas nos 

tĖƹtos lidosɑ coŕo as ƂuĖ sĖ rĖfĖrĖŕ þs rĖlaČŽĖs dĖ causa Ė consĖƂuênciaɐ �ara 

desenvolver esse objetivo podem ser aplicadas atividades de leitura de textos, 

as quais o professor faça perguntas sobre os acontecimentos narrados no texto, 

coŕo ɭƀor ƂuĖɮ Ė ɭƂuandoɮ algo ocorrĖu ɟɭantĖs ou dĖƀoisɮ dĖ outra ocorrênciaɠɑ 

“o que” levou determinado personagem a agir de determinada maneira etc. 

�or ŕĖio dĖstĖ oĈŇĖtivoɑ traĈalĲaŕos a ĲaĈilidadĖ do aluno Ėŕ idĖntificar o 

motivo pelo qual os fatos são apresentados no texto, ou seja, o reconhecimento 

de como as relações entre os elementos organizam-se de forma que um torna-se 

o rĖsultado do outro ɟĖntĖndĖɥsĖ coŕo causaɝconsĖƂuência todas as rĖlaČŽĖs 

ĖntrĖ os ĖlĖŕĖntos ƂuĖ sĖ organiǃaŕ dĖ tal forŕa ƂuĖ uŕ ė rĖsultado do outroɠɐ
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Neste nível, trabalhamos essa habilidade em estruturas curtíssimas, como 

uma frase, por exemplo.

O arroz estava tão saboroso, que Jéssica repetiu o 

prato duas vezes. Por que Jéssica repetiu o prato?

(  ) Porque Jéssica achou o arroz  muito saboroso.

(  ) Porque ela comeu duas vezes o arroz.

(  ) Porque Jéssica não gostou de arroz.

Escrever orações com espaçamento em branco entre as 
palavras (EF02LP08) 

Esse objetivo relaciona-se à habilidade de segmentar corretamente as palavras 

ao escrever frases e textos curtos. Ele pode ser desenvolvido oralmente primeiro e, 

Ėŕ sĖguidaɑ ƀor ŕĖio dĖ atividadĖs Ėscritasɐ °ŕa sugĖstąo ė usar ɭ�divinĲasɮɑ cuŇa in-

tĖrƀrĖtaČąo rĖƂuĖr a rĖflĖƹąo soĈrĖ a sĖgŕĖntaČąo convĖncional ĖntrĖ as ƀalavrasɐ

Escrever orações afirmativas (EF02LP09) 

°sar adĖƂuadaŕĖntĖ ƀonto finalɐ �odĖ sĖr dĖsĖnvolvida ƀor ŕĖio da idĖntifica-

Čąo da intĖncionalidadĖ ĖsƀĖcĸfica Ėŕ trĖcĲos dĖ tĖƹtoɑ ƀriŕĖiraŕĖntĖɑ Ėɑ Ėŕ sĖ-

guida, com a inserção de pontuação correta em um trecho de texto sem pontuação.

Escrever orações interrogativas (EF02LP09)

A habilidade de usar adequadamente ponto de interrogação pode ser desen-

volvida dĖ forŕa idêntica þ do oĈŇĖtivo antĖriorɐ

Escrever orações exclamativas (EF02LP09)  

A habilidade de usar adequadamente ponto de exclamação pode ser desen-

volvida da mesma maneira que as dos objetivos anteriores.

Interpretar texto com o auxílio de material gráfico diverso: 
quadrinhos (EF15LP14)

Construir o sentido de histórias em quadrinhos e tirinhas, relacionando 

iŕagĖns Ė ƀalavras Ė intĖrƀrĖtando rĖcursos gríficos ɟtiƀos dĖ ĈalŽĖsɑ dĖ lĖtrasɑ 

onomatopeias). Nesse objetivo, trabalhamos com o aluno o uso de elementos 

gríficos coŕo aƀoio ƀara a intĖrƀrĖtaČąo dĖ tĖƹtos Ėscritosɐ �ara doŕinar Ėssa 

habilidade, o aluno precisa não só compreender o que a imagem representa, mas 

taŕĈėŕ coŕo Ėla ƀodĖ altĖrar o sĖntido do tĖƹtoɐ 
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No caso de uma tirinha de história em quadrinhos, o sentido de certas frases 

sš ė corrĖtaŕĖntĖ aƀrĖĖndido sĖ fiǃĖrŕos a lĖitura da iŕagĖŕ ƂuĖ a acoŕƀanĲa 

e sua correta associação com o texto.

(Re)contar histórias com os colegas e a orientação do professor 
(EF12LP05)

Planejar e produzir, em colaboração com os colegas e com a ajuda do pro-

fĖssorɑ ɟrĖɠcontagĖns dĖ Ĳistšriasɑ ƀoĖŕas Ė outros tĖƹtos vĖrsificados ɟlĖtras 

de canção, quadrinhas, cordel), poemas visuais, tiras e histórias em quadrinhos, 

dĖntrĖ outros gênĖros do caŕƀo artĸstico litĖrírioɑ considĖrando a situaČąo 

coŕunicativa Ė a finalidadĖ do tĖƹtoɐ motĖ ƂuĖ Ėssa ĲaĈilidadĖ Ňí ė dĖsĖnvol-

vida no ƚltiŕo oĈŇĖtivo dĖ contĖƹtualiǃaČąo dĖ forŕa rĖgularɑ ĖntrĖtantoɑ ė 

nĖcĖssírio aƀlicíɥla a outros gênĖros tĖƹtuais taŕĈėŕɑ sĖŕƀrĖ adĖƂuados þ 

faiƹa Ėtíria Ė ao ƀĖrfil dos alunosɐ

Identificar informação em aviso (EF12LP10)

Ler e compreender com os colegas e com a ajuda do professor, cartazes, 

avisos, folhetos, regras e regulamentos que organizam a vida na comunidade 

Ėscolarɑ dĖntrĖ outros gênĖros do caŕƀo da atuaČąo cidadąɑ considĖrando a 

situação comunicativa, o tema/assunto do texto. Uma das funções sociais do texto 

ė coŕunicar aos cidadąos todas as rĖgrasɑ dĖvĖrĖs Ė dirĖitos da nossa sociĖdadĖ 

de forma sucinta, clara e pontual. Vemos avisos em todas os locais públicos e 

particulares, como “Cuidado com o cão”; “Não pise na grama”; “Proibido entrar 

sem camisa”; “Pare”, etc.

Os avisos públicos procuram orientar as pessoas sobre as direções, as proibições 

Ė ƀĖrŕissŽĖs Ėŕ locais divĖrsosɐ ¡aĈĖr idĖntificar Ė coŕƀrĖĖndĖr uŕ avisoɑ assiŕ 

coŕo rĖsƀĖitíɥloɑ ė uŕ ƀasso fundaŕĖntal na forŕaČąo dos cidadąosɐ �or outro 

lado, os avisos publicitários – como “Promoção”; “Novo”; “O melhor da região”, 

Ėtcɐ ʙ tĖntaŕ convĖncĖr o lĖitor acĖrca da utilidadĖ Ė das ƂualidadĖs dĖ uŕ 

dĖtĖrŕinado ƀroduto ou sĖu Ĉaiƹo custoɑ isto ėɑ tĖntaŕ ŕostrar a utilidadĖ dĖ 

consuŕir tais ƀrodutosɐ !onĲĖcĖr as intĖnČŽĖs ƀor trís dos avisos taŕĈėŕ ė 

iŕƀortantĖ ƀara ƂuĖ ƀossaŕos difĖrĖnciar o ƂuĖ ė ŕais ou ŕĖnos rĖlĖvantĖ Ė 

orientar um consumo mais consciente.

Para trabalharmos esse objetivo, podemos mostrar vários tipos de avisos aos 

alunos, os mais relacionados ao tema de contextualização possível, e pedirmos a 

eles que escolham uma frase que traduza de forma mais explícita a informação 

contida no aviso, que o resume de forma fácil.
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Acompanhar a leitura de textos diversos feita pelo professor
(EF12LP02) 

Esse objetivo relaciona-se às habilidades de buscar, selecionar e ler, com a 

mediação do professor (leitura compartilhada), textos que circulam em meios 

iŕƀrĖssos ou digitaisɑ dĖ acordo coŕ as nĖcĖssidadĖs Ė intĖrĖssĖs da turŕaɐ �lėŕ 

dos gênĖros litĖríriosɑ ė ƀrĖciso Ėƹƀlorar taŕĈėŕ o gênĖro inforŕativoɐ

Escolher textos de acordo com necessidades e interesses 
(EF12LP02)

Relacionado às mesmas habilidades do objetivo anterior, este objetivo foca 

a ĖscolĲa autŤnoŕa dĖ tĖƹtos ƀara lĖitura ƀor ƀartĖ dos alunosɐ °ŕa Ėstratėgia 

ƀara dĖsĖnvolvêɥlo ė a ida individual ou Ėŕ ƀarĖs þ ĈiĈliotĖcaɐ

Ler textos simples com apoio do professor (EF12LP02)

0ssĖ oĈŇĖtivo rĖlacionaɥsĖ taŕĈėŕ þs ŕĖsŕas ĲaĈilidadĖs dos oĈŇĖtivos 

anteriores e deve desenvolver a leitura autônoma dos textos escolhidos pelos 

alunosɐ motĖ ƂuĖ os três oĈŇĖtivos sąo coŕƀlĖŕĖntarĖs Ė dĖvĖŕ sĖr dĖsĖnvolvidos 

na sĖƂuência Ėŕ ƂuĖ sąo aƀrĖsĖntados na latriǃɐ
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Objetivos de Língua Portuguesa 2ºano

1
Preencher as vogais das 
palavras (EF02LP04)

2
Preencher as consoantes 
das palavras (EF02LP04)

3
Copiar palavras na 
palavra-cruzada (EF02LP04)

4
Reconhecer letras em 
formato de imprensa e 
cursiva (EF01LP11)

5
�uanƓificar as sĸlaĈas da 
palavra                         
(EF01LPO6)

6
'ecodificar primeira 
sĸlaĈa da palavra (EF01LP09)

7
!opiar as sĸlaĈas das 
palavras (EF01LP08)

8
Respeitar a fala dos 
colegas e do professor 
(EF15LP11)

9
Utilizar formas de 
tratamento adequadas ao 
momento de conversação 
(EF15LP11)

10
Copiar palavra pelo 
tamanho (EF01LP07)

11
Reconhecer imagens a 
partir de palavras escritas 
(EF15LP18)

12
Ler e copiar palavras 
(EF01LP07)

13
Escrever palavras usando 
letra de imprensa e cursiva 
(EF02LP07)

14
Ler palavras no diagrama
(EF02LP04)

15
Reconhecer oração ditada 
(EF12LP01)

16
Selecionar a oração 
correspondente à imagem 
(EF15LP18)

17
Escrever a palavra a partir 
da fiĬura (EF15LP18)

18
Ordenar as palavras 
correspondentes às 
ilustrações da oração
(EF15LP18)

19
Praticar a escuta ativa 
(EF15LP10)

20
Fazer perguntas de acordo 
com o Ɠema ƓraĈalĲado 
(EF15LP10)

21
Esclarecer dúvidas 
(EF15LP10)

22
Ler ƓeƹƓo com auƹĸlio de 
imagens (EF15LP18)

23
Localizar informação 
eƹplĸciƓa no ƓeƹƓo (EF15LP03)

24
0sƓaĈelecer relação de 
causa e consequência 
entre partes e elementos 
do texto (EF35LP04)

25
Escrever orações com 
espaçamenƓo em Ĉranco 
entre as palavras (EF02LP08)

26
Escrever orações 
afirmaƓivas (EF02LP09)

27
Escrever orações 
interrogativas (EF02LP09)

28
Escrever orações 
exclamativas (EF02LP09)

29
Interpretar texto com o 
auƹĸlio de maƓerial Ĭrífico 
diverso: quadrinhos 
(EF15LP14)

30
(Re)contar histórias em 
quadrinhos com os 
colegas e a orientação do 
professor (EF12LP05)

31
OdenƓificar inīormação em 
aviso (EF12LP10)

32
Acompanhar a leitura de 
textos diversos feita pelo 
professor (EF12LP02)

33
Escolher textos de acordo 
com necessidades e 
interesses (EF12LP02)

34
Ler textos simples com 
apoio do professor 
(EF12LP02)
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Objetivos de Matemática – 2º ano

Agora, apresentaremos os objetivos de matemática do 2º ano a serem 

explorados, sempre usando elementos relacionados ao tema de contextualização 

que está sendo explorado. 

Êocê ƀodĖ criar sĖu tĖƹto dĖ contĖƹtualiǃaČąo coŕ elementos relacionados à 

realidade do Maranhão que possam ser utilizados nas atividades de Matemática, 

por meio de ilustrações ou mesmo de objetos.

A meta da matriz do 2º ano do Ensino Fundamental, organizada nas unidades 

tĖŕíticas Ėƹƀostas antĖriorŕĖntĖɑ ė faǃĖr coŕ ƂuĖ os alunos:

•  Dominem a representação 

e decodifi cação decimal da 

quantidade de objetos.

•  Consigam medir distâncias com 

o uso do metro, envolvendo 

dezenas.

•  Saibam ler o calendário e o 

relógio.

•  Sejam capazes de atribuir preço 

(dentro da dezena) aos objetos 

e dominem o uso das cédulas e 

moedas para brincar de comprar e 

vender esses objetos.

•  Dominem as operações de 

adição e subtração com dezenas, 

utilizando diversas estratégias, e 

as de multiplicação e divisão por 

meio da movimentação concreta 

de objetos.

•  Nomeiem as formas geométricas 

e sejam capazes de copiá-las 

usando papel quadriculado 

ou pontilhado e utilizando o 

tangram. 

•  Sejam capazes de compreender 

as diversas situações-problema 

possíveis envolvendo as 

operações de adição e/ou 

subtração. Ao explorar essas 

situações-problema o ideal 

ė ƂuĖ o ƀrofĖssor ilustrĖ ou 

encene a situação para os 

alunos mostrando, por exemplo, 

o momento inicial antes de 

uma mudança ou combinação 

Ė o ŕoŕĖnto fi nalɑ aƀšs 

essa operação matemática. 

Assim os alunos podem 

visualizar concretamente a 

transformação.
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Nomear os números ordinais (EF02MA01)

Unidade Temática: Números

Esse objetivo está ligado à habilidade de comparar e ordenar números naturais 

ɟatė a ordĖŕ dĖ cĖntĖnasɠ ƀĖla coŕƀrĖĖnsąo dĖ caractĖrĸsticas do sistĖŕa dĖ 

numeração decimal (valor posicional e função do zero). Os alunos estudaram os 

numerais ordinais associando-os ao tamanho de objetos e a eventos ocorridos 

no tempo. No entanto, eles não tinham a necessidade ainda de saber nomeá-

losɐ �goraɑ o oĈŇĖtivo ė ƂuĖ o aluno seja capaz de reconhecer o numeral pelo 
seu nome e também de nomear os ordinais apresentados. Lembre-se de que 

os ordinais dĖvĖŕ Ėstar sĖŕƀrĖ associados a alguŕ signifi cado Ė dĖvĖŕ sĖr 

apresentados visualmente como 1º, 2º, etc., e não como 1, 2, etc. 

Nesse objetivo, o professor pode usar os ordinais para ordenar, no quadro, 

tanto oĈŇĖtos Ƃuanto ĖvĖntosɐ 0ŕ sĖguidaɑ o ƀrofĖssor ƀĖrgunta Ƃual ė o ƀriŕĖiroɑ 

terceiro, segundo objeto ou evento, e assim por diante. A cada pergunta, algum 

aluno aponta no quadro o objeto ou evento correspondente. De modo inverso, 

o ƀrofĖssor dĖvĖ taŕĈėŕ ŕostrar uŕ oĈŇĖto ou ĖvĖnto ordĖnado Ė ƀĖdir aos 

alunos ƂuĖ digaŕ sĖ ė o ƀriŕĖiroɑ sĖgundoɑ tĖrcĖiroɑ Ėtcɐ

Perceba que as mesmas imagens podem ser usadas mais adiante para tornar 

a atividade mais complexa. Basta inseri-las em folhas de atividade individuais e 

pedir que eles assinalem a imagem em que Pedro está sentado em 1º lugar (por 

ĖƹĖŕƀloɠ ou atė ƀĖdir ƂuĖ ĖlĖs ĖscrĖvaŕ o nuŕĖral ordinal ƂuĖ rĖƀrĖsĖnta a 

posição de Pedro em cada uma das cenas.

BANCO DE ATIVIDADES

Observe as imagens e descubra em cada uma qual é o número ordinal que indica a posição de 
Pedro dentro do ônibus..

O professor pode apontar para cada imagem e perguntar aos alunos se Pedro está sentado em 1º, 
2º ou 3º lugar na cena. Outra maneira de aplicar a atividade é proceder de modo inverso: pedir 
aos alunos que apontem a imagem em que Pedro está sentado em 1º lugar na cena, a que ele está 
sentado em 2º lugar e a que está em 3º.
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Quantificar e agrupar unidades e dezenas (EF02MA04) 

Unidade Temática: Números

Esse objetivo está relacionado às habilidades de compor e decompor números 

naturais dĖ atė três ordĖnsɑ coŕ suƀortĖ dĖ ŕatĖrial ŕaniƀulívĖlɑ ƀor ŕĖio dĖ 

difĖrĖntĖs adiČŽĖsɐ w sistĖŕa dĖciŕal ė uŕ agruƀaŕĖnto dĖ Ǩǧ ƂuantidadĖs ƂuĖ 

pode ser replicado inúmeras vezes, eliminando assim a necessidade de criar novos 

algarisŕos a cada novo oĈŇĖto Ƃuantificadoɐ 0ssa invĖnČąo Ĳuŕana ƀĖrŕitiu 

representar quantidades cada vez maiores.

Para apresentarmos esse agrupamento para os alunos, não há outro meio 

senão visualmente, por meio de ilustrações ou concretamente, com o uso de 

oĈŇĖtosɑ ƀara ƂuĖ ĖlĖs ƀossaŕ Ƃuantificíɥlos Ė agruƀíɥlos Ėŕ unidadĖs Ė dĖǃĖnasɐ 

Observe o exemplo no qual estão representados cajus.

Nesse exemplo, vemos como se pode representar uma quantidade igual ou 

ŕaior ƂuĖ dĖǃ sĖŕ ƀrĖcisar dĖ ŕais uŕ algarisŕo alėŕ do ǰɐ �ara aƀlicar Ėssa 

atividade, o professor precisa trabalhar a contextualização da situação de colheita 

de frutas a partir de um tema e subtema explorado, por exemplo “Comunidade 

e Meio rural”. Em seguida, o professor expõe a situação-problema por meio da 

ilustração (ou de objetos concretos, ou seja, de frutas e recipientes para colocá-los) 

e auxilia o aluno na tarefa de contabilizar os resultados, agrupando as frutas (na 

ilustração ou concretamente) em quantidades de 10 , deixando as que sobram de 

ladoɐ �or fiŕɑ o aluno dĖvĖ rĖƀrĖsĖntar nuŕĖricaŕĖntĖ a dĖǃĖna coŕ o algarisŕo 

1 e as unidades com o algarismo equivalente à quantidade de frutas que sobraram. 

�odĖŕos traĈalĲar dĖssĖ ŕodo a rĖƀrĖsĖntaČąo atė o nƚŕĖro Ǩɐ �uŕĖntando 

a quantidade de recipientes ilustrados e ligando-os, podemos avançar para as 

dezenas seguintes, mostrando ao aluno que, para representar o numeral da 

esquerda no número decimal (o 2 no número 23, por exemplo), ele deve utilizar 

o número referente à quantidade de recipientes cheios de frutas.

dĖŕĈraŕos ƂuĖ ė fundaŕĖntal ƂuĖ os ĖsƀaČos ƀara ƀosicionaŕĖnto dos 

objetos dentro dos recipientes respeitem a distribuição apresentada no exemplo. 

UNIDADEDEZENA

UNIDADEDEZENA
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Representar dezenas (EF02MA01)

Unidade Temática : Números

0ssĖ oĈŇĖtivo taŕĈėŕ rĖlacionaɥsĖ þs ĲaĈilidadĖs dĖ coŕƀarar Ė ordĖnar 

nƚŕĖros naturais ɟatė a ordĖŕ dĖ cĖntĖnasɠ ƀĖla coŕƀrĖĖnsąo dĖ caractĖrĸsticas 

do sistema de numeração decimal (valor posicional e função zero).

Os alunos já utilizaram anteriormente a placa de ábaco para representar as 

dezenas de um número escrito. Agora, nesse objetivo, apresentamos ao aluno 

um número com dezena e unidade e ele deve preencher a placa de unidade do 

íĈaco atė o ǰǢ ĖlĖŕĖntoɐ w ǨǧǢ ĖlĖŕĖnto sĖrí utiliǃado ƀara rĖƀrĖsĖntar as dĖǃ 

quantidades na placa de dezena.

Esse objetivo pode ser desenvolvido por meio de uma atividade que use placas 

de unidades, que podem ser feitas de materiais reciclável, como formas de ovos 

ou caixas em papelão ou outro material. Em feiras e supermercados, os ovos 

costumam ser vendidos nesse tipo de embalagem. O professor pode pedir com 

antĖcĖdência aos alunos ƂuĖ convĖrsĖŕ coŕ os faŕiliarĖs Ė ƀĖČaŕ ƂuĖ guardĖŕ 

esse tipo de embalagem ao longo de algumas semanas e, depois, tragam-nas 

para a sala de aula para realizar as atividades.

É só recortar 3 formas de modo que cada uma fique com 9 cavidades para ovos 

ɟǪ filĖiras dĖ Ǫ cavidadĖs cadaɠɐ 'uas caiƹas rĖƀrĖsĖntarąo ƀlacas dĖ unidadĖ Ė 

uŕa rĖƀrĖsĖntarí a ƀlaca dĖ dĖǃĖnasɐ 'Ėƀoisɑ ė sš usar ĈolinĲas dĖ ƀaƀĖl ou 

ƀlísticoɑ taŕƀinĲas ou ƂuaisƂuĖr ĖlĖŕĖntos Ėsfėricos ƂuĖ caiĈaŕ nas cavidadĖs 

ou casas para efetuar concretamente as operações, do seguinte modo:

Primeiro o aluno deve preencher as cavidades ou casas das placas de 

unidades e dezenas para representar o número 11:
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Para isso, o aluno usará duas placas de unidades para visualizar a quantidade 

de 11 bolinhas. Em seguida, o aluno deve substituir a placa de unidade que 

está com as 9 casas preenchidas por uma placa de dezena com apenas 1 casa 

preenchida por uma das bolinhas retirada da placa de unidades. É preciso 

dĖstacar ƀara o aluno a ĖƂuivalência ĖntrĖ as ƀlacasɐ

�ssiŕɑ o nƚŕĖro ǨǨ fica rĖƀrĖsĖntado ƀor uŕa ĈolinĲa na ƀlaca dĖ dĖǃĖna 

Ė sš Ǩ ĈolinĲa taŕĈėŕ na ƀlaca das unidadĖsɑ ou sĖŇaɑ o nƚŕĖro ǨǨ ė forŕado 

por 1 dezena mais 1 unidade.

�s ƀlacas coŕ ĖŕĈalagĖns dĖ ovos ƀodĖŕ ficar guardadas na sala dĖ aula 

e usadas muitas vezes em atividades de matemática. Elas podem ser pintadas 

pelos alunos nas as aulas de Arte, por exemplo.

Nomear dezenas (EF02MA01)

Unidade Temática: Números

 Nesse objetivo, os alunos devem compreender e produzir o nome dos 
numerais entre 11 e 99ɑ sĖŕƀrĖ associados þ sua rĖƀrĖsĖntaČąo gríficaɐ

Em um primeiro momento, o professor pode distribuir cartões com números e 

quantidades de elementos aos alunos. Em seguida, o professor fala em voz alta 

o nome de um número e pede para o aluno que tiver o cartão com o número 

falado, ou a quantidade correspondente ao número falado, mostrar seu cartão. 

Assim, eles se tornam capazes de reconhecer tanto a forma escrita, quanto a 

quantidade de dezenas e unidades que os números representam.

Placa de Unidade Placa de Unidade

Placa de Dezena Placa de Unidade
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Em um segundo momento da atividade, o professor pode mostrar um número 

e pedir que um aluno diga seu nome e, depois, repetir esse procedimento com 

nƚŕĖros difĖrĖntĖsɑ atė ƂuĖ todos os alunos tĖnĲaŕ tido a cĲancĖ dĖ rĖsƀondĖrɐ 

Pode-se repetir os mesmos números utilizados no momento anterior da atividade. 

Registrar estratégias de contagem (EF02MA02) 

Unidade Temática: Números

Esse objetivo relaciona-se às habilidades de fazer estimativas por meio de 

Ėstratėgias divĖrsas a rĖsƀĖito da ƂuantidadĖ dĖ oĈŇĖtos dĖ colĖČŽĖs Ė rĖgistrar 

o rĖsultado da contagĖŕ dĖssĖs oĈŇĖtos ɟatė Ǩǧǧǧ unidadĖsɠɐ�ara coŕƀrĖĖndĖr 

melhor esse objetivo, leia sobre o processo de contagem das páginas 124 a 130.

Para esse objetivo, o professor pode demonstrar formas de contagem com 

materiais concretos. Com a ajuda do professor, o aluno fará oralmente, de modo 

prático, o mesmo processo de demonstração com os materiais indicados pelo 

professor. (Sugestão dos professores de Presidente Juscelino – MA)

Comparar números (EF02MA03)

Unidade Temática: Números

0ssĖ oĈŇĖtivo rĖfĖrĖɥsĖ a Ėstratėgias dĖ contagĖŕ ligada þ ĲaĈilidadĖ 

de comparar quantidades de objetos de dois conjuntos, por estimativa e/ou 

corrĖsƀondência ɟuŕ a uŕɑ dois a doisɑ ĖntrĖ outrosɠɑ ƀara indicar ɭtĖŕ ŕaisɮɑ 

“tem menos” ou “tem a mesma quantidade”, indicando, quando for o caso, quantos 

a mais e quantos a menos. Para compreender melhor esse objetivo, leia sobre o 

processo de contagem das páginas 124 a 130.

Construir sequências utilizando a ordem numérica crescente 
e decrescente (EF02MA09)     
Unidade Temática: Números

0ssĖ oĈŇĖtivo Ėstí rĖlacionado þ ĲaĈilidadĖ dĖ construir sĖƂuências dĖ nƚŕĖros 

naturais em ordem crescente ou decrescente a partir de um número qualquer, 

utilizando uma regularidade estabelecida. 

Uma atividade sugerida pelos professores de Presidente Juscelino (MA) para 

esse objetivo pode ser explorar o conteúdo utilizando o texto de contextualização, 

onde o professor entregará para o aluno uma atividade com as ilustrações do 

banco de palavras e o aluno terá que organizar de acordo com a ardem no texto 

e depois indicar oralmente com o auxilio do professor, o antecessor e sucessor.
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Construir sequências de fi guras (EF02MA10) 

Unidade Temática: Números

�ĖconĲĖcĖr Ė dĖscrĖvĖr uŕ ƀadrąo ɟou rĖgularidadĖɠ dĖ sĖƂuências rĖƀĖtitivas 

Ė dĖ sĖƂuências  rĖcursivasɑ ƀor ŕĖio dĖ ƀalavrasɑ sĸŕĈolos ou dĖsĖnĲosɐ

Descobrir o elemento que falta em uma sequência  (EF02MA11)

Unidade Temática: Números

'ĖscrĖvĖr os ĖlĖŕĖntos ausĖntĖs Ėŕ sĖƂuências rĖƀĖtitivas Ė Ėŕ sĖƂuências 

rĖcursivas dĖ nƚŕĖros naturaisɑ oĈŇĖtos ou fi gurasɐ

Somar dezenas simples (EF02MA05)

Unidade Temática: Números

O objetivo liga-se às habilidades de construir fatos básicos da adição e 

subtração e utilizá-los no cálculo mental ou escrito. Esse objetivo está ligado 

ao desenvolvimento de uma noção essencial, a de que somar a parcela da 
dezena de um número é o mesmo que somar duas unidades. Ou seja, 30 + 20 

ėɑ na rĖalidadĖɑ igual a Ǫ dĖǃĖnas ʘ ǩ dĖǃĖnas ʜ Ǭ dĖǃĖnas ɟǬǧɠɐ �ara construir 

com os alunos essa noção, podemos introduzir a notação matemática (x 10) 

para representar a dezena que deve ser recuperada após a operação com 

as unidades. Lembramos que, apesar de poder parecer simples e repetitiva, 

Ėssa atividadĖ dĖvĖ sĖr rĖaliǃada continuaŕĖntĖ atė Ėƹƀlorar todas as 
combinações possíveis entre as dezenas de 10 a 90. O raciocínio que o aluno 

dĖvĖ idĖalŕĖntĖ sĖr caƀaǃ dĖ sĖguir ė o sĖguintĖ:

Perceba que isso não quer dizer que o aluno precise saber “montar” essa 

operação para compreender a noção básica sobre adição de dezenas simples. 

� idĖia ƀrinciƀal ƂuĖ ĖlĖ ƀrĖcisa coŕƀrĖĖndĖr ė a dĖ ƂuĖ “20” é o mesmo que 2 
dezenas, “40” é o mesmo que 4 dezenas, e assim por diante. Veja um exemplo: 

20 + 40

2( )+ x4 10

6 x 10

60
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Observe as imagens das bolas e responda qual número corresponde a 2 

dezenas + 1 dezena?

� rĖsƀosta ĖsƀĖrada ƀara Ėssa atividadĖ ė Ǫǧɑ ƀois:

Perceba que 20 pode ser representado por 2 x 10 (duas dezenas) e dez 

pode ser representado por 1 x 10 (1 dezena) que, somados (2 x 10) + (1 x 10), 

resultam em 3 x 10 ou seja 30 (3 dezenas).

BANCO DE ATIVIDADES
Um exemplo de atividade sugerido para desenvolver 

esse objetivo é o de criar cálculos de adição por meio de 
uma atividade lúdica. O(a) professor(a) deve organizar a 
turma em grupos de 2 (dois), 3 (três), 4 (quatro) e 5 (cinco) 
estudantes para, em seguida, distribuir pedaços de papel 
colorido para que cada um possa confeccionar 20 (vinte) 
bolinhas numeradas, totalizando quantidades diferentes de 
bolinhas por grupo. Observe que cada dezena de bolinhas precisa ser de cor diferente para facilitar 
a visualização das dezenas. Depois, o(a) professor(a) deve solicitar aos estudantes que formem duas 
colunas de dezenas em suas carteiras e somem a quantidade total de bolinhas de seu grupo de 10 
(dez) em 10 (dez). Ao fi nal, cada grupo deverá expressar oralmente a quantidade total de dezenas e 
de bolinhas de seu grupo, por exemplo: 5 estudantes com 20 bolinhas = 10 dezenas e 100 bolinhas.



154154 CADERNO PEDAGÓGICO SYNAPSE

Decompor dezenas (EF02MA04) 

Unidade Temática: Números

Essse objetivo pode ser ligado à habilidade de compor e decompor números 

naturais dĖ atė três ordĖnsɑ coŕ suƀortĖ dĖ ŕatĖrial ŕaniƀulívĖlɑ ƀor ŕĖio dĖ 

diferentes adições. Como continuidade do objetivo de decomposição de números, 

apresentado no primeiro ano, agora o aluno aprenderá a decompor dezenas. 

Trabalhar esse objetivo intensivamente com todos os números e com todas 

as combinações possíveis a serem formadas com cada número vai ajudar a 

estabelecer os caminhos cerebrais para efetuar esse tipo de operação.

Basta o professor realizar algumas decomposições no quadro como modelo 

para os alunos e, em seguida, escrever vários números para que os alunos os 

decomponham sozinhos. Conheça alguns exemplos:

101010 +++ +10 5

1020 ++ +10 5

30 + +10 5

40 + 5

45

1010 ++ +10 8

20 + +10 8

30 + 8

38

10 + +10 2

20 + 2

22

1 dez. 2 un.

10 + 2

12
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Resolver problemas envolvendo combinação com parte 
desconhecida (EF02MA06)

Unidade Temática: Números

0ssĖ ė uŕ dos oĈŇĖtivos ligados þ ĲaĈilidadĖ dĖ rĖsolvĖr Ė ĖlaĈorar ƀroĈlĖŕas dĖ 

adiČąo Ė dĖ suĈtraČąoɑ ĖnvolvĖndo nƚŕĖros dĖ atė três ordĖnsɑ coŕ os significados 

dĖ Ňuntarɑ acrĖscĖntarɑ sĖƀararɑ rĖtirarɑ utiliǃando Ėstratėgias ƀĖssoaisɐ � soluČąo dĖ 

uŕ ƀroĈlĖŕa ė algo ƂuĖ ƀrocuraŕosɑ ė algo ƂuĖ Ėŕ ƀrincĸƀio ė dĖsconĲĖcido Ė sĖ 

dĖsĖŇa conĲĖcĖrɐ � ĖƹƀrĖssąo ɭtĖrŕo dĖsconĲĖcidoɮ ė usada ƀara noŕĖar aƂuilo 

que se procura no problema.

Nas situações-problema de combinação com parte desconhecida ocorre 

uma união de quantidades, na qual se conhece o resultado da união e uma das 
quantidades iniciais, mas a outra quantidade inicial é desconhecida. Nesse 

caso, resolve-se a situação com uma operação de subtração para se descobrir 

a diferença entre uma das partes e o resultado final.Para compreender melhor, 

analise o exemplo a seguir.

Seu Antônio e Pedro foram pescar. Seu Antônio pescou 5 peixes.

Junto com os peixes que Pedro pescou eles , levaram para casa 
8 peixes. 

Quantos peixes Pedro pescou?

Resolver problemas envolvendo mudança com início 
desconhecido em situação de acréscimo (EF02MA06)

Unidade Temática: Números

Esse objetivo relaciona-se à mesma habilidade do objetivo anterior.Nas 

situações de mudança, não ocorre a união de duas quantidades existentes, 

mas a mudança em uma dada quantidade de um momento para outro. 

Teremos a quantidade inicial desconhecida, e duas quantidades conhecidas, uma 

indicando o acrėsciŕo Ė outra a ƂuantidadĖ finalɐ �lėŕ dissoɑ a ŕudanČa ƀodĖ 

ser crescente ou decrescente. Nesse objetivo a mudança será crescente.

mo caso dĖssĖ oĈŇĖtivoɑ o intuito ė ƂuĖ o aluno sĖ tornĖ caƀaǃ dĖ traĈalĲar 

com situações em que a parte desconhecida é a quantidade inicial Ė a ŕudanČa ė 

crĖscĖntĖɑ isto ėɑ a mudança vai aumentar a quantidade final. Nesse caso, usa-se

 a subtração para calcular a diferença entre a quantidade final e a mudança, 

como no seguinte exemplo: 

Quantidade inicial conhecida

União de quantidades conhecidas

Quantidade inicial desconhecida
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Tia Tereza tinha em sua barraca certa quantidade de esculturas com preço.

Seu Antônio colocou preço em mais 7 esculturas.

Agora tia Tereza tem em sua barraca 10 esculturas com preço.

Quantas esculturas  com preço já havia na barraca 
antes de Seu Antônio colocar preços?

Quantidade inicial desconhecida

Mudança que vai alterar a quantidade final

É preciso descobrir a quantidade inicial

Quantidade final conhecida

Resolver problemas envolvendo mudança com início 
desconhecido em situação de decréscimo (EF02MA06)

Unidade Temática: Números

 mĖssĖ oĈŇĖtivoɑ ocorrĖ uŕa situaČąo dĖ ŕudanČa taŕĈėŕ coŕ a quantidade 
inicial desconhecidaɑ ŕas agora a transforŕaČąo ė decrescente, ou seja, a quan-

tidadĖ final sĖrí menor que a quantidade inicial. Agora, para resolver a situação 

deve-se usar a adiçãoɑ aƀĖsar dĖ sĖr uŕa situaČąo dĖ dĖcrėsciŕoɐ °ŕ ĖƹĖŕƀlo 

de situação para ser abordada em uma atividade que desenvolva esse objetivo:

Tia Tereza levou algumas esculturas para vender na feira. 

Ela vendeu 10 esculturas. Sobraram 5. 

Quantas esculturas ela havia levado para a feira?

Nomear figuras planas (EF02MA15) 

Unidade Temática: Geometria

Esse objetivo relaciona-se às habilidades de reconhecer, comparar e 

noŕĖar figuras ƀlanas ɟcĸrculoɑ Ƃuadradoɑ rĖtõngulo Ė triõnguloɠɑ ƀor ŕĖio dĖ 

características comuns, em desenhos apresentados em diferentes disposições 

ou Ėŕ sšlidos gĖoŕėtricosɐ 

No 1º ano reconhecemos as forŕas gĖoŕėtricasɑ indĖƀĖndĖntĖŕĖntĖ do sĖu 

noŕĖɐ �goraɑ no ǩǢ anoɑ ė o ŕoŕĖnto dĖ coŕĖČar a Ėƹigir ƂuĖ os alunos saiĈaŕ 

noŕĖíɥlasɐ °ŕ ĖƹĖŕƀlo dĖ atividadĖ ƀara dĖsĖnvolvĖr ĖssĖ oĈŇĖtivo ė a sĖguintĖ:

Em um primeiro momento da atividade, o professor fala o nome das formas 

Ė os alunos têŕ dĖ rĖconĲĖcêɥlas no Ƃuadroɑ ƀor ĖƹĖŕƀloɐ w ƀrocĖdiŕĖnto ė 

o ƀrofĖssor dĖsĖnĲar vírias figuras gĖoŕėtricas na lousa Ė ir falando o noŕĖ 

de cada uma delas. Em seguida, o professor fala os nomes de cada figura 

gĖoŕėtrica sĖŕ sĖ rĖfĖrir a nĖnĲuŕa dĖlas Ė ƀĖdĖ ƂuĖ os alunos aƀontĖŕ a forŕa 

correspondente. O professor pode fazer isso várias vezes, variando o tamanho e 

a ƀosiČąo do dĖsĖnĲo rĖƀrĖsĖntativo dĖ cada figura gĖoŕėtricaɐ

Quantidade inicial desconhecida

Quantidade final (menor que a inicial)

Qual era a quantidade inicial?
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Em um segundo momento, são os alunos que devem nomear as formas. Mostra-

se as formas aos alunos, uma de cada vez, e eles devem falar o nome de cada uma 

delas. Isso pode ser feito com toda a sala, com um aluno respondendo por vez. 

Aqueles que já souberem escrever podem responder no caderno na mesma ordem 

das formas mostradas pelo professor, que pode assim conferir após a atividade 

se esses alunos escreveram corretamente os nomes das formas mostradas.

Relacionar cédulas e moedas (EF02MA20)

Unidade Temática: Grandezas e Medidas

0ssĖ oĈŇĖtivo visa dĖsĖnvolvĖr a ĲaĈilidadĖ dĖ ĖstaĈĖlĖcĖr a ĖƂuivalência dĖ 

valorĖs ĖntrĖ ŕoĖdas Ė cėdulas do sistĖŕa ŕonĖtírio ĈrasilĖiro ƀara rĖsolvĖr 

situações cotidianas. 

�ara sĖr caƀaǃ dĖ usar corrĖtaŕĖntĖ as cėdulas Ė ŕoĖdas ƀara coŕƀor os 

valores, os alunos precisam vivenciar situações em que eles precisam trocar 

cėdulas ƀor ŕoĖdas Ė vicĖɥvĖrsaɐ �ĖrcĖĈa ƂuĖ ĖssĖ ė o mesmo procedimento 
envolvido nos objetivos de decomposição de unidades e dezenas, mas agora feito 

coŕ cėdulas Ė ŕoĖdas ao invės dĖ oĈŇĖtosɐ °ŕa atividadĖ ƀara dĖsĖnvolvĖr ĖssĖ 

objetivo pode ser a seguinte:

w ƀrofĖssor distriĈui ŕoĖdas Ė cėdulas dĖ ĈrinƂuĖdo ƀara os alunos ɟƂuĖ ƀo-

dem ter sido confeccionadas por eles mesmos, sob orientação do professor) e eles 

devem trocá-las uns com os outros, de forma que todos continuem com o mesmo 

valor. Primeiro, o professor pode simular uma troca entre ele mesmo e um aluno, 

ĖnƂuanto os dĖŕais oĈsĖrvaŕɑ ƀara ŕostrar coŕo ė o ƀrocĖdiŕĖntoɐ 

0ŕ sĖguidaɑ ė a vĖǃ dos alunos trocarĖŕ ĖntrĖ siɐ w ƀrofĖssor ƀodĖ dĖiƹar Ėƹƀosto 

uŕ cartaǃ coŕ alguŕas ĖƂuivalênciasɑ ƀara facilitar a atividadĖɑ coŕo ƀor ĖƹĖŕƀloɑ 

uŕa cėdula dĖ �ʃǨǧɑǧǧ ĖƂuivalĖ a duas cėdulas dĖ �ʃǬɑǧǧɑ Ė assiŕ ƀor diantĖɐ

Uma atividade individual que pode ser aplicada para desenvolver esse objetivo 

ė a dĖ rĖlacionar iŕagĖns dĖ gruƀos dĖ ŕoĖdas þs iŕagĖns dĖ cėdulasɑ lĖvan-

do em consideração valores totais iguais, como na proposta mostrada a seguir. 

5
CENTAVOS

5
CENTAVOS

10
CENTAVOS

= +

= + +

= +

= +

25
CENTAVOS

5
CENTAVOS

10
CENTAVOS

10
CENTAVOS

50
CENTAVOS

25
CENTAVOS

25
CENTAVOS

1
REAL

50
CENTAVOS

50
CENTAVOS
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BANCO DE ATIVIDADES

Ligue cada imagem de moedas à imagem das notas que têm o mesmo valor em reais. 

R$10

1
REAL

1
REAL

1
REAL

1
REAL

1
REAL

1
REAL

1
REAL

1
REAL

1
REAL

1
REAL

50
CENTAVOS

50
CENTAVOS

50
CENTAVOS

50
CENTAVOS

R$ 5R$ 5
R$ 2R$ 2
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50
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1
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1
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1
REAL

1
REAL

1
REAL

1
REAL

1
REAL

1
REAL

1
REAL

1
REAL

50
CENTAVOS

50
CENTAVOS

50
CENTAVOS

50
CENTAVOS

1
REAL

1
REAL

1
REAL

1
REAL

1
REAL

1
REAL

1
REAL

1
REAL

1
REAL

1
REAL

R$ 2

R$ 2R$ 5

R$ 5

� intĖnČąo ė ƂuĖ o aluno consiga soŕar os valorĖs unitírios das ŕoĖdas 

de cada grupo mostrado na imagem e perceba qual nota tem valor igual ao 

valor total das moedas.

Representar Notação Matemática do Dinheiro (EF02MA20)

Unidade Temática: Grandezas e Medidas

Esse objetivo relaciona-se à mesma habilidade do objetivo anterior. Paralela-

ŕĖntĖ þ noŕĖaČąo vĖrĈal das cėdulas Ė das ŕoĖdasɑ dĖvĖŕos taŕĈėŕ aƀrĖsĖnɥ

tar e solicitar aos alunos a sua notação matemática correspondente, que deve 

sĖr dĖsĖnvolvido nĖssĖ oĈŇĖtivoɐ �ara issoɑ o ƀrofĖssor ƀodĖ distriĈuir cėdulas Ė 

moedas de brinquedo aos alunos e escrever no quadro uma notação, que pode 

sĖr �ʃ ǩǧɑǧǧɑ ƀor ĖƹĖŕƀloɑ associada a alguŕ oĈŇĖto rĖlacionado ao tĖŕa dĖ 

contextualização que estiver sendo explorado, e que possa ter esse preço. Em 

sĖguidaɑ o aluno ƂuĖ tivĖr a cėdula corrĖsƀondĖntĖ dĖvĖ ŕostrar ƀara a turŕaɐ 

Um segundo aluno pode ser solicitado a fazer a nomeação. Assim, toda a 

turma acompanha a associação entre a nota, o seu valor, o seu nome e a sua 
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notação matemática. A atividade deve ir se tornando cada vez mais complexa 

coŕ o uso dĖ valorĖs unitírios Ė cĖntĖsiŕaisɑ ƀor ĖƹĖŕƀlo: �ʃ ǩǪɑǧǧɓ ǩǧɑǬǧɓ ǩǧɑǬǬɓ 

27,50; 28,25; 24,35, etc. Veja um exemplo a seguir:

Associar objetos aos seus valores monetários  (EF02MA20)

Unidade Temática: Grandezas e Medidas

0ssĖ ė ŕais uŕ oĈŇĖtivo ƂuĖ corrĖsƀondĖ þ ŕĖsŕa ĲaĈilidadĖ dos dois oĈɥ

jetivos anteriores. Para desenvolver o conhecimento do valor de compra do 

dinheiro, damos continuidade ao trabalho iniciado no 1º ano, no qual os alunos 

associavam apenas uma nota a um objeto, atribuindo assim um valor a ele. Ago-

ra, o aluno deve simular compras e vendas com objetos e dinheiro de brinquedo, 

rĖaliǃando a troca das cėdulas Ė ŕoĖdas nĖcĖssírias ƀara concluir a transaČąoɐ

Para explorar esse objetivo, o professor pode simular um mercado ou feira 

na sala dĖ aulaɑ no Ƃual cada crianČa fi ngĖ ƂuĖ vai vĖndĖr alguŕ oĈŇĖto sĖu ƀor 

um determinado valor. Outro aluno, que achar o preço justo, pode comprá-lo se 

tivĖr dinĲĖiro sufi ciĖntĖɐ w aluno ƂuĖ vĖndĖu dĖvĖ dar o trocoɑ caso nĖcĖssírioɐ 

Outras opções são os alunos confeccionarem com sucata os objetos a serem 

comprados e vendidos ou, ainda, trazer embalagens vazias de produtos de suas 

casas para simular as compras e vendas.

Uma atividade individual que pode ser aplicada para desenvolver esse 

oĈŇĖtivo ė a dĖ idĖntifi car visualŕĖntĖ valorĖs iguaisɑ coŕo na ƀroƀosta a 

seguir,relacionados ao tema “Atividades econômicas locais“.

BANCO DE ATIVIDADES
Um exemplo de atividade individual que o professor pode aplicar para desenvolver 

esse objetivo é distribuir folhas avulsas de atividade para os alunos com ilustrações que 
retratem objetos com seus respectivos preços e pedir que eles circulem a ilustração que 
mostra o objeto com o preço escrito de forma correta: 

Circule a imagem do produto que está com o preço escrito corretamente.
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Resolver problemas envolvendo mudança com transformação 
desconhecida em situação de acréscimo (EF02MA06)

Unidade Temática: Números

Com esse objetivo retomamos a habilidade de resolver e elaborar problemas 

dĖ adiČąo Ė dĖ suĈtraČąoɑ ĖnvolvĖndo nƚŕĖros dĖ atė três ordĖnsɑ coŕ os sigɥ

nifi cados dĖ Ňuntarɑ acrĖscĖntarɑ sĖƀararɑ rĖtirarɑ utiliǃando Ėstratėgias ƀĖssoais 

�goraɑ a ƀartĖ dĖsconĲĖcida ė a transforŕaČąo ocorridaɑ ou sĖŇaɑ a diferença 
entre a quantidade inicial e a quantidade fi nal. Lembrando que, na situação de 
acréscimo, a quantidade fi nal será sempre maior do que a inicial. Nesse objetivo 

voltamos a usar a subtração para o cálculo da diferença entre dois valores.

°ŕa atividadĖ ilustrada ƀara dĖsĖnvolvĖr ĖssĖ oĈŇĖtivo ė a sĖguintĖ:

Uma sugestão de desenvolver este objetivo é aplicar a estratégia da Trilha Matemática. 
A regra é se o(a) aluno(a) acertar, ele(a) deverá andar 02 (dois) passos para frente e, se 
errar, passará a sua vez para outro(a) colega. Para isso, o(a) professor(a) deverá elaborar 
problemas, relacionados ao texto de contextualização, com antecedência. Exemplo de 
problema: Para a visita técnica da escola, os pais de Maria compraram para ela 02 (dois) 
pacotes de biscoito pelo valor de R$ 3,00 (três reais) cada. Quanto custou os dois pacotes?

BANCO DE ATIVIDADES

Tia Teresa vendeu 3 esculturas em sua barraca na feira de 
artesanato.

Seu Antonio vendeu mais algumas esculturas.

No total foram vendidas 8 esculturas da barraca de tia Teresa. 

Quantas esculturas Seu Antonio vendeu? 

Quantidade inicial conhecida

Transformação desconhecida que acrescenta à quantidade inicial

Quantidade fi nal conhecida, maior que a inicial

Fonte:  Sugestão dos(as) Professores(as) de Nossa Senhora de Lourdes (SE).
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Resolver problemas envolvendo mudança com 
transformação desconhecida em situação de decréscimo
(EF02MA06)

Unidade Temática: Números

Esse objetivo dá continuidade ao desenvolvimento das mesmas habilidades 

do objetivo anterior.

 Entretanto, ao contrário do objetivo anterior, aqui a quantidade fi nal é menor 
que a inicial, mas continuamos resolvendo a questão com a subtração para 

calcular a diferença entre o valor inicial e o fi nal.

Seu Antônio pescou 17 peixes. 

Ele vendeu alguns para tia Teresa e fi cou com 10 peixes. 

Quantos peixes Seu Antônio vendeu à tia Teresa?

R$
XX

Quantidade inicial conhecida

Mudança de quantidade desconhecida que 
diminuirá a quantidade fi nal

Quantidade fi nal conhecida 
menor que a fi nal

Para essa atividade, sugerimos que o professor divida a sala em equipes para que 
elas percorram uma trilha com dicas para desvendarem as situações problemas, 
contendo no final uma máquina de somar de materiais recicláveis e como suporte 
facilitador, objetos concretos. Exemplo: Ana empinou 02 pipas e João empinou mais 
algumas. No total tem 05 pipas empinadas no céu. Quantas pipas João empinou?

BANCO DE ATIVIDADES



162162 CADERNO PEDAGÓGICO SYNAPSE

Resolver problemas envolvendo comparação com 
quantidade maior desconhecida com termo a mais (EF02MA06)

Unidade Temática: Números

Ainda abordando a mesma habilidade dos objetivos anteriores, nesse objetivo 

ė iŕƀortantĖ ƀĖrcĖĈĖr ƂuĖ nas situaČŽĖs dĖ coŕƀaraČąoɑ tĖŕos sĖŕƀrĖ a ƂuĖstąo 

de quanto uma quantidade é maior ou menor que outraɐ �lėŕ dissoɑ a quantidade 
desconhecida pode ser a maior quantidade, a menor, ou a diferença entre elas.

Nesse objetivo, a parte desconhecida é a quantidade maior e o problema 

fornece a informação de quanto uma quantidade é maior que a outra. Para 

resolver a situação, usamos a adição, como nesse exemplo de situação-problema, 

ligado ao subtema “Brinquedos e brincadeiras“. 

ɭlanuĖl Ė �Ėdro Ĉrincaraŕ a tardĖ toda Ėɑ no final da ĈrincadĖiraɑ arruŕaraŕ 

todos os brinquedos em seus lugares. Manuel agrupou 14 brinquedos e Pedro 

agrupou 8 brinquedos a mais que ele. Quantos brinquedos Pedro agrupou?”.

�ara rĖsolvĖr a situaČąoɑ ė ƀrĖciso soŕar os Ǩǫ ĈrinƂuĖdos agruƀados ƀor 

Manuel aos 8 brinquedos que Pedro agrupou a mais do que ele, ou seja, resultando 

em 22 brinquedos.

Resolver problemas envolvendo comparação com quantidade 
maior desconhecida com termo a menos (EF02MA06)

Unidade Temática: Números

Agora, nas situações para desenvolver esse objetivo, a informação fornecida 

é o quanto uma quantidade é menor que outra, mas ainda se busca qual é a 
quantidade maior. Novamente, resolve-se a questão com operação de adição. 

Portanto, há semelhança do procedimento usado no objetivo anterior.
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Usar tangram para criar objetos e cenas (EF02MA15)

Unidade Temática: Geometria

Esse objetivo relaciona-se à habilidade de reconhecer, comparar e nomear 

figuras ƀlanas ɟcĸrculoɑ Ƃuadradoɑ rĖtõngulo Ė triõnguloɠɑ ƀor ŕĖio dĖ caractĖrĸsti-

cas comuns, em desenhos apresentados em diferentes disposições ou em sólidos 

gĖoŕėtricosɐ w uso do tangraŕ ė uŕa ŕanĖira lƚdica Ė dĖsafiadora ƀara os alunos 

ĖƹƀlorarĖŕ as ƀossiĈilidadĖs ƂuĖ as forŕas gĖoŕėtricas  têŕ dĖ criar iŕagĖns dĖ 

objetos e cenas. O professor pode distribuir um tangram para cada aluno e pedir 

ƂuĖ ĖlĖsɑ ƀriŕĖiroɑ tĖntĖŕ coƀiar coŕ o rĖcurso as figuras ŕostradas no Ƃuadroɐ 

�s figuras ƀodĖŕ sĖr dĖ oĈŇĖtosɑ dĖ aniŕaisɑ Ėtcɐ 0ŕ sĖguidaɑ os alunos ƀodĖŕ 

ĖŕĈaralĲar as figuras ƂuĖ coƀiaraŕ Ė tĖntar ŕontíɥlas novaŕĖntĖɑ agora sĖŕ 

coƀiar ɟo ƀrofĖssor ƀrĖcisaɑ ƀortantoɑ aƀagar as figuras fĖitas no Ƃuadroɠɐ

 wĈsĖrvĖ alguns ĖƹĖŕƀlos dĖ figuras fĖitas coŕ tangraŕɐ

wutra ŕodalidadĖ dĖ uso do tangraŕ ė a dĖ ŕontagĖŕ dĖ figuras ƂuĖ 

representam pessoas. Essa modalidade pode ser trabalhada em conjunto com 

os objetivos de Habilidades Sensório-Motoras. Primeiro, o professor mostra as 

figuras dĖ ƀĖssoas forŕadas ƀor ƀĖČas do tangraŕɑ ƀara ƂuĖ todos os alunos as 

copiem com o próprio corpo. Em seguida, um aluno copia uma das posições, sem 

os outros saĈĖrĖŕ Ƃual ėɐ w rĖstantĖ da turŕa dĖvĖɑ Ėntąoɑ aƀontar ƀara a figura 

ƂuĖ o aluno Ėstí coƀiandoɐ wĈsĖrvĖ alguns ĖƹĖŕƀlos dĖ figuras dĖ ƀĖssoas fĖitas 

com peças de tangram.

Situar-se no espaço (EF02MA12)

Unidade Temática: Geometria

0ssĖ oĈŇĖtivo Ėstí ligado þ ĲaĈilidadĖ dĖ idĖntificar Ė rĖgistrarɑ Ėŕ linguagĖŕ 

verbal ou não verbal, a localização e os deslocamentos de pessoas e de objetos no 

ĖsƀaČoɑ considĖrando ŕais dĖ uŕ ƀonto dĖ rĖfĖrênciaɑ Ė indicar as ŕudanČas dĖ 

direção e de sentido. A criança desde muito cedo tenta se adaptar ao espaço em 

diversos momentos do dia a dia. Estas primeiras adaptações são estruturas mentais 

ƂuĖ têŕ coŕo ƀonto dĖ ƀartida o ƀršƀrio corƀoɐ
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mĖssĖ oĈŇĖtivo sĖrí traĈalĲada dĖ ŕanĖira ŕuito sucinta a !artografi aɑ 

possibilitando o desenvolvimento do raciocínio lógico matemático por meio de 

observações. Esse objetivo desenvolve habilidades que estão relacionadas ao 

senso espacial por meio da organização do esquema corporal, proporcionando o 

inĸcio da alfaĈĖtiǃaČąo cartogrífi caɑ coŕƀosta ƀĖla aƀroƀriaČąo Ė intĖrƀrĖtaČąo 

das noções de orientação do espaço por meio de relações de posições, como: em 

ciŕaɓ ĖŕĈaiƹo ɝ na frĖntĖɓ atrís ɝ dirĖitaɓ ĖsƂuĖrdaɐ ªaŕĈėŕ ƀodĖŕ sĖr aĈordados 

os conceitos de distância, como: perto e longe.

Como proposta de atividade o professor pode solicitar que a turma faça 

um mapeamento da sala de aula, no qual as crianças devem se atentar à sua 

posição, marcando um “x”, e às posições de cada um dentro da sala de aula em 

relação a sua própria posição. 

Construir planta baixa da sala de aula (EF02MA13)

Unidade Temática: Geometria

0ssĖ oĈŇĖtivo ė uŕa coŕƀlĖƹifi caČąo do antĖrior Ė ligaɥsĖ þ ĲaĈilidadĖ dĖ 

esboçar roteiros a ser seguidos ou plantas de ambientes familiares, assinalando 

Ėntradasɑ saĸdas Ė alguns ƀontos dĖ rĖfĖrênciaɐ �odĖ tĖr dĖsĖnvolviŕĖnto ƀor 

ŕĖio dĖ Ňogos dĖ laĈirinto Ė ƀroduČąo dĖ ƀlantas Ĉaiƹas siŕƀlifi cadasɐ

 Representar centenas (EF02MA01)

Unidade Temática: Números

Esse objetivo desenvolve as habilidades de comparar e ordenar números 

naturais ɟatė a ordĖŕ dĖ cĖntĖnasɠ ƀĖla coŕƀrĖĖnsąo dĖ caractĖrĸsticas do 

sistema de numeração decimal (valor posicional e função do zero). Nesse objetivo 

o aluno deverá ser capaz de representar uma centena. Saber, por exemplo, que 

o número 300 comporta 300 unidades e pode ser representado por “3 centenas”. 

Por meio desse objetivo poderemos desenvolver mais aprofundadamente a 

habilidade do aluno em manipular os conteúdos já vistos, como unidade e dezena. 

Essa habilidade deverá ser avaliada por meio de representações de centenas. O 

ƀrofĖssor ƀodĖ usar taŕĈėŕ as ƀlacas fĖitas dĖ ĖŕĈalagĖŕ dĖ ovosɐ
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Nomear cédulas e moedas  (EF02MA20)

Unidade Temática: Grandezas e Medidas 

0ssĖ ė outro oĈŇĖtivo ƂuĖ corrĖsƀondĖ þ ĲaĈilidadĖ dĖ ĖstaĈĖlĖcĖr a ĖƂuivalência 

dĖ valorĖs ĖntrĖ ŕoĖdas Ė cėdulas do sistĖŕa ŕonĖtírio ĈrasilĖiro ƀara rĖsolvĖr 

situações cotidianas. 

Para desenvolver esse objetivo, pode-se aplicar uma atividade em que o(a) 

ƀrofĖssorɟaɠ tĖnĲa ƂuĖ distriĈuir ƀara osɟasɠ alunosɟasɠ cėdulas Ė ŕoĖdas dĖ ƀaƀĖl 

para que possam simular uma loja. Na sala de aula, devem estar expostas imagens 

de itens que podem ser encontrados em uma festa de aniversário, todos com preços 

fi ƹadosɐ 0ntąoɑ oɟaɠ ƀrofĖssorɟaɠ dĖvĖrí cĲaŕar uŕɟaɠ alunoɟaɠ ƀor vĖǃ Ėɑ ĖstĖɟaɠ 

diante do valor que possui em mãos, deverá comprar o item de valor correspondente.

Efetuar operações equivalentes de adição e subtração (EF02MA05)    

Unidade Temática: Números

0ssĖ ė ŕais uŕ oĈŇĖtivo ƂuĖ dĖsĖnvolvĖ as ĲaĈilidadĖs dĖ construir fatos 

básicos da adição e subtração e utilizá-los no cálculo mental ou escrito. Tendo 

trabalhado tanto a adição quanto a subtração, podemos agora começar a mostrar 

a equivalência entre ambas as operações. Para isso, apresentamos operações de 

adição e de subtração cujo resultado da operação seja um dos operandos da 
outra. Inicialmente, trabalhamos apenas com unidades, para em seguida fazer o 

ŕĖsŕo coŕ dĖǃĖnas Ė unidadĖs Ėɑ ƀor fi ŕɑ ĖntrĖ dĖǃĖnasɐ ¡ĖguĖŕ ĖƹĖŕƀlos dĖ 

operações que o professor pode trabalhar com os alunos:

Note que o resultado 8 da primeira operação, aparece como operando em 

outras duas operações possíveis de subtração.

22 35 57=- 57 22 35=- 57 35 22=-

5 83 38 5= =+ - 8 5 3=-

Para desenvolver esse objetivo, de acordo com os professores cursistas de Umari, pode-se a atividade Pescando com a 
Matemática. Para tanto, deve-se utilizar fi chas com operações ou pequenos problemas de adição ou subtração para serem 
sorteadas; palitos de churrascos, barbantes ou linha e clipes para confecção das varinhas; cartolina, papelão, E V A etc. para 
confecção dos peixes; TNT ou papel celofane para o fundo do mar e marcador de quadro branco. O total de peixes a serem 
confeccionados será de acordo com o total de fi chas, enumerando-os com as respostas. Preparar o cenário para receber as 
crianças e dividir a turma em pequenos grupos. A cada rodada uma criança deve escolher uma fi cha (que estará virada) 
e levar a situação problema ao seu grupo para juntos responderem a operação de adição ou subtração utilizando diversas 
estratégias de cálculo mental ou escrito. Logo após, pescar o peixe correspondente à sua resposta - se acertar, o aluno fi ca 
com o peixe. Vence o grupo que mais pontuar com a quantidade de peixe. 

BANCO DE ATIVIDADES

Fonte:  Sugestão dos(as) Professores(as) de Carmópolis (SE).
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Quantidade inicial conhecida

Quantidade inicial conhecida

Quantidade a mais desconhecida

Quantidade inicial conhecidaQuantidade inicial conhecida

Quantidade a menos conhecida

Resolver problemas envolvendo comparação com diferença 
desconhecida com termo a mais (EF02MA06)

Unidade Temática: Números

Esse objetivo retoma a habilidade de resolver e elaborar problemas de adição 

Ė dĖ suĈtraČąoɑ ĖnvolvĖndo nƚŕĖros dĖ atė três ordĖnsɑ coŕ os significados dĖ 

Ňuntarɑ acrĖscĖntarɑ sĖƀararɑ rĖtirarɑ utiliǃando Ėstratėgias ƀĖssoaisɐ 

Nesse objetivo, a informação que não se sabe é a diferença entre duas quan-
tidades distintas e é preciso descobrir quanto uma quantidade é maior que a 
outraɐ �ssiŕɑ ĖssĖ oĈŇĖtivo ė Ėstítico Ė ĖƹigĖ do aluno a coŕƀĖtência ƀara rĖali-

zar o cálculo relacional, o qual capacita para a escolha da operação adequada 
à situação-problema e para realização do cálculo numérico. Tornamos, aqui, a 

calcular a diferença por meio da operação de subtração, como no exemplo:

Pedro e Manuel contaram as peças de tia Teresa. 

Pedro contou 12 peças e Manuel contou 9. 

Quantas peças Pedro contou a mais que Manuel?

Resolver problemas envolvendo comparação 
com diferença desconhecida com termo a menos  (EF02MA06)

Unidade Temática: Números

Esse objetivo visa desenvolver a mesma habilidade que o objetivo anterior.

mĖssĖ oĈŇĖtivoɑ a ƀartĖ dĖsconĲĖcida taŕĈėŕ sĖrí a difĖrĖnČa ĖntrĖ duas 

quantidades, mas o aluno deverá ser capaz de comparar duas quantidades e 

indicar Ƃuanto uŕa ƂuantidadĖ ė ŕĖnor ƂuĖ a outraɑ coŕo no ĖƹĖŕƀlo a sĖguirɐ

Tia Teresa vendeu 9 peças de artesanato e Seu Antonio vendeu 5.

Quantas carrancas Seu Antonio vendeu a menos que tia Teresa?
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Resolver problemas envolvendo comparação com 
quantidade menor desconhecida com termo a mais  

(EF02MA06)

Unidade Temática: Números

0ssĖ ė uŕ oĈŇĖtivo ƂuĖ dĖsĖnvolvĖ a ĲaĈilidadĖ aĈordada nos dois oĈŇĖtivos 

anteriores.

O objetivo trata de situações-problema envolvendo a comparação entre duas 

quantidades, em que a parte desconhecida será a quantidade menor. Novamente, 

nesse objetivo o aluno deverá utilizar a operação de subtração para calcular a 

ƂuantidadĖ ŕĖnorɐ �ssiŕɑ ĖssĖ oĈŇĖtivo taŕĈėŕ ė Ėstítico Ė ĖƹigĖ do aluno a 

coŕƀĖtência ƀara rĖaliǃar o cílculo rĖlacionalɑ o Ƃual caƀacita ƀara a ĖscolĲa da 

oƀĖraČąo adĖƂuada þ situaČąoɥƀroĈlĖŕa Ė ƀara rĖaliǃaČąo do cílculo nuŕėricoɐ 

Por exemplo:

Seu Antônio vendeu 6 peças de artesanato

ele vendeu 3 a mais que Tia Teresa. 

Quantas peças Tia Teresa vendeu?

Resolver problemas envolvendo comparação com 
quantidade menor desconhecida com termo a menos 
(EF02MA06)

Unidade Temática: Números

0ssĖ ė ŕais uŕ oĈŇĖtivo ƂuĖ dĖsĖnvolvĖ as ĲaĈilidadĖs dĖ rĖsolvĖr Ė ĖlaĈorar 

ƀroĈlĖŕas dĖ adiČąo Ė dĖ suĈtraČąoɑ ĖnvolvĖndo nƚŕĖros dĖ atė três ordĖnsɑ 

coŕ os significados dĖ Ňuntarɑ acrĖscĖntarɑ sĖƀararɑ rĖtirarɑ utiliǃando Ėstratėgias 

pessoais. Novamente, nesse objetivo utilizamos a operação de subtração para 

calcular a quantidade menor, sendo fornecida a quantidade maior e a sua 

diferença, como no exemplo:

Na barraca de tia Teresa, ela vendeu 12 peças de artesanato. 

Seu Antônio vendeu 7 esculturas a menos que Tia Teresa. 

Quantas esculturas Seu Antônio vendeu?

Quantidade desconhecida (maior que a 1ª)

Segunda quantidade conhecida (maior que a 1ª)

Primeira quantidade conhecida

Quantidade desconhecida (menor que a 1ª)

Segunda quantidade conhecida (menor que a 1ª)

Primeira quantidade conhecida
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Desenhar formas geométricas em papel quadriculado ou 
pontilhado (EF02MA15)

Unidade Temática: Geometria

Esse objetivo relaciona-se às habilidades de reconhecer, comparar e 

noŕĖar figuras ƀlanas ɟcĸrculoɑ Ƃuadradoɑ rĖtõngulo Ė triõnguloɠɑ ƀor ŕĖio dĖ 

características comuns, em desenhos apresentados em diferentes disposições ou 

Ėŕ sšlidos gĖoŕėtricosɐ mo ǨǢ anoɑ os alunos aƀĖnas faǃiaŕ o rĖconĲĖciŕĖnto 

das forŕas gĖoŕėtricas Ėŕ oĈŇĖtos ou cĖnasɐ �goraɑ ĖlĖs  irąo dĖsĖnĲar suas 

próprias formas para serem capazes, em seguida, de criar seus próprios desenhos 

de objetos e cenas usando tais formas. 

0ŕ uŕ ƀriŕĖiro ŕoŕĖntoɑ Ĉasta ƂuĖ os alunos coƀiĖŕ uŕa forŕa gĖoŕėtrica 

apresentada pelo professor no quadro ou em uma folha de atividade individual. 

Para a cópia, eles devem utilizar uma folha quadriculada ou pontilhada, na qual 

eles podem ligar as arestas de cada quadrado, ou cada ponto do pontilhado, 

facilitando assim o movimento da mão e a direção das linhas. Em seguida, eles 

devem desenhar a forma que o professor ditar, sem terem nenhum modelo visual 

para cópia. Dessa forma, integramos o objetivo anterior de nomeação das formas 

gĖoŕėtricas coŕ ĖssĖ dĖ sua rĖƀrĖsĖntaČąo gríficaɐ wĈsĖrvĖ uŕ ĖƹĖŕƀlo dĖ folĲa 

ƀontilĲada ƀrĖĖncĲida coŕ forŕas gĖoŕėtricasɐ motĖ ƂuĖ sĖrí ƀrĖciso dĖsĖnvolvĖr 

aqui as noções e nomenclatura de retas paralelas, concorrentes e perpendiculares.

Reconhecer figuras planas e espaciais (EF02MA14)

Unidade Temática: Geometria

Esse objetivo desenvolve a mesma habilidade do objetivo anterior.

Em objetivos anteriores ligados à mesma habilidade, o aluno relacionou formas 

dĖ oĈŇĖtos ƀrĖsĖntĖs no cotidiano coŕ figuras gĖoŕėtricas ĈidiŕĖnsionais Ė 

tridimensionais. Assim, foi possível o aluno distinguir objetos com formas planas 

(bidimensionais) para objetos com formas espaciais (tridimensionais). Diante 

disso, as atividades para esse objetivo devem ser lúdicas e intuitivas partindo 

do conhecimento dos alunos com o 

intuito de despertar sua atenção para 

cĖrtas caractĖrĸsticas dĖ alguŕas figuras 

gĖoŕėtricasɑ sĖndo assiŕɑ o aluno sĖrí 

caƀaǃ dĖ rĖconĲĖcĖr as figuras ƀlanas Ė 

espaciais a partir de suas características.
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Reconhecer uma figura plana a partir da  visualização de um 
sólido geométrico (EF02MA15)

Unidade Temática: Geometria

�ĖconĲĖcĖrɑ coŕƀarar Ė noŕĖar figuras ƀlanas ɟcĸrculoɑ Ƃuadradoɑ rĖtõngulo 

e triângulo), por meio de características comuns, em desenhos apresentados em 

difĖrĖntĖs disƀosiČŽĖs ou Ėŕ sšlidos gĖoŕėtricosɐ 

°ŕa atividadĖ ƀara ĖssĖ oĈŇĖtivo ė a dĖ aƀrĖsĖntar sšlidos gĖoŕėtricos aos 

alunos Ė ƀĖdir ƂuĖ ĖlĖs falĖŕ Ƃuais figuras ƀlanas rĖconĲĖcĖŕ Ėŕ cada sšlidoɐ 

Em um cubo, por exemplo, reconhece-se o quadrado.

Ler e interpretar calendário (EF02MA18)

Unidade Temática: Grandezas e Medidas 

Esse objetivo refere-se à habilidade de Indicar a duração de intervalos de tempo 

entre duas datas, como dias da semana e meses do ano, utilizando calendário, 

para planejamentos e organização de agenda. 

Para os alunos serem capazes de operar adequadamente com os dias, semanas 

Ė ŕĖsĖsɑ ė fundaŕĖntal criarĖŕ uŕa Ĉoa ŕĖŕšria da Ėstrutura do calĖndírioɐ Ini-

cialŕĖntĖɑ o ƀrofĖssor dĖvĖ ŕostrar aos alunos ƂuĖ o calĖndírio ė divido ƀor anosɑ 

ou sĖŇaɑ ƀĖlo nƚŕĖro dĖ voltas ƂuĖ a ªĖrra dí Ėŕ torno do ¡olɐ !ada ano ė dividido 

em 365 dias, que são agrupados em 12 meses. Para compreender essa estrutura, 

o professor pode apresentar o calendário do ano todo, perguntando aos alunos se 

ĖlĖs saĈĖŕ o ƂuĖ acontĖcĖ Ėŕ cada ŕês ɟdatas coŕĖŕorativasɑ fėriasɑ cĲuvaɑ Ėtcɐɠɐ 

Conforme os alunos falam, o professor vai preenchendo o calendário nas datas co-

memorativas correspondentes. O professor pode ir complementando o calendário 

com datas que os alunos não se lembrem, mas que fazem parte da cultura local.

DOM     SEG     TER    QUA    QUI     SEX     SÁB  

JANEIRO
                                                
                                      01   
02    03    04    05   06    07    08    
09    10    11    12    13    14    15    
16   17    18     19   20    21    22  
23    24    25    26   27    28    29 

DOM     SEG     TER    QUA    QUI     SEX     SÁB  

FEVEREIRO
DOM     SEG     TER    QUA    QUI     SEX     SÁB  

MARÇO
                                                
                         01    02    03    04    
05    06    07   08    09     10    11    
12    13    14   15    16     17    18    
19    20    21   22    23    24    25    
26    27    28   29    30

DOM     SEG     TER    QUA    QUI     SEX     SÁB  

ABRIL

DOM     SEG     TER    QUA    QUI     SEX     SÁB  

MAIO
DOM     SEG     TER    QUA    QUI     SEX     SÁB  

JUNHO
                                                
                         01    02    03    04    
05    06    07   08    09    10    11    
12    13    14   15    16    17    18    
19    20    21   22    23    24    25    
26    27    28   29    30    31

DOM     SEG     TER    QUA    QUI     SEX     SÁB  

JULHO
DOM     SEG     TER    QUA    QUI     SEX     SÁB  

AGOSTO

                                                
                 01    02    03   04    05    
06    07   08    09    10     11    12    
13    14   15    16    17     18    19    
20    21   22    23    24     25    26   
27     28   29    30 

DOM     SEG     TER    QUA    QUI     SEX     SÁB  

SETEMBRO
                                                
                                 01    02    03    
04    05   06    07    08    09    10    
11    12   13    14    15    16    17    
18    19   20    21    22    23    24    
25    26    27     28   29   30    31  

DOM     SEG     TER    QUA    QUI     SEX     SÁB  

OUTUBRO
                                                
01   02    03    04    05    06    07    
08    09    10    11    12   13    14    
15    16   17    18     19   20    21    
22  23    24    25    26   27    28    
29    30 

DOM     SEG     TER    QUA    QUI     SEX     SÁB  

NOVEMBRO

CALENDÁRIO 2020
                                                
01   02    03    04    05   06     07    
08    09    10    11    12    13    14    
15    16   17    18     19    20    21    
22  23    24    25    26    27     28   
29    30    31  

                                                
       01    02    
03    04   05    06    07    08    09    
10    11   12    13    14    15    16    
17    18   19    20    21    22    23    
24    25   26    27    28    29    30        

                                                
         01   02    03    04    05    06    
07    08   09    10    11    12    13    
14    15   16    17    18    19    20    
21    22   23    24    25    26    27   
28     29   30

                                                
                                                   01    
02    03   04    05    06     07    08    
09    10   11    12    13     14    15    
16    17   18    19    20     21    22    
23    24    25    26    27    28    29    
30   31      

                                                
                 01    02    03   04    05    
06    07   08    09    10    11    12    
13    14   15    16    17    18    19    
20    21   22    23    24    25    26   
27     28   29    30    31  

DOM     SEG     TER    QUA    QUI     SEX     SÁB  

DEZEMBRO

                                                
                         01    02    03    04 
05   06    07    08     09    10    11
12   13    14     15    16    17    18
19   20    21    22    23     24    25
26   27    28    29    30     31  
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Depois de trabalhados os meses do ano, o 

professor pode apresentar a estrutura mensal do 

calendário com os dias da semana, mostrando que 

os dias do ŕês sąo agruƀados dĖ Ǯ Ėŕ Ǯɑ  Ė ƀĖdir 

aos alunos que digam o que eles fazem em cada 

dia da semana, tanto na escola, quanto em casa ou 

locais públicos. É preciso explicar que o calendário 

ė Ėstruturado a ƀartir dĖ uŕa convĖnČąoɐ

Ler relógio (EF02MA19)

Unidade Temática: Grandezas e Medidas 

Esse objetivo liga-se às habilidades de medir a duração de um intervalo de 

tĖŕƀo ƀor ŕĖio dĖ rĖlšgio digital Ė rĖgistrar o Ĳorírio do inĸcio Ė do fiŕ do 

intervalo. No 1º ano, os alunos associaram determinados eventos do dia com 

suas rĖsƀĖctivas Ĳorasɑ criando assiŕ o significado dĖ alguns nƚŕĖros cardinais 

temporais, como 8 horas da manhã, meio-dia (12h), e 8 horas da noite.

�goraɑ nĖssĖ oĈŇĖtivoɑ ė o ŕoŕĖnto Ėŕ ƂuĖ os alunos lidaŕ coŕ todas as ǩǫ 

horas do dia, associadas tanto ao relógio digital quanto ao analógico. Para isso, 

ƀrĖcisaŕos ŕostrar ƂuĖ o dia ė dividido Ėŕ ǩǫ ƀartĖsɑ ŕas ƂuĖ Ėssas ǩǫ ƀartĖs 

são agrupadas em dois períodos. Isso, para que compreendam a diferença entre 

os formatos de 24 e de 12 horas, usados pelos relógios digitais.

°ŕa ŕanĖira dĖ sĖ aƀrĖsĖntar as Ĳoras no rĖlšgio ė coŕĖČar dĖ ŕodo ŕais 

simples, pelo relógio digital, no formato que mostra todas as 24 horas do dia. 

Em seguida, com base no relógio, apresentam-se os dois períodos do dia, 

equivalentes cada um à metade de uma volta da Terra em torno do seu eixo 

dĖ rotaČąoɐ lostraɥsĖ taŕĈėŕ ƂuĖ cada ƀĖrĸodo tĖŕ a duraČąo dĖ Ǩǩ Ĳorasɐ 

Mas antes, podemos mostrar um relógio analógico e um de estudo, como esses abaixo.

        Relógio digital.                  Relógio de estudo.

ABRIL DE 2020
                                                
                          01   02   03    04    
05    06    07   08    09    10    11    
12    13    14   15    16    17    18    
19    20    21   22    23    24    25    
26    27    28   29    30

DOM     SEG     TER    QUA    QUI     SEX     SÁB  
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Com o relógio de estudo, os alunos podem compreender melhor que os ponteiros 

continuam a girar depois que completam as 12 horas de um período do dia, iniciando 

uma segunda volta referente às 12 horas do período seguinte, totalizando assim as 

ǩǫ Ĳoras do dia intĖiroɐ °sando ĖssĖ rĖcurso taŕĈėŕ fica fícil ŕostrar aos alunos 

porque podemos tanto dizer 15 horas quanto 3 horas da tarde. O professor pode 

confeccionar com papel esse tipo de relógio se não dispuser do próprio objeto. 

Depois que os alunos demonstrarem ter compreendido e dominado a leitura das 

horas no relógio, podemos explicar que o relógio com o qual eles estão trabalhando 

ė usado aƀĖnas ƀara facilitar a aƀrĖndiǃagĖŕɑ ŕas nąo ė usado norŕalŕĖntĖ ƀĖlas 

pessoas. Em seguida, apresentamos o relógio convencional. Perceba que nesse 

momento eles já terão interiorizado na sua memória visual as 24 horas do dia, que 

no relógio convencional são agrupadas em duas voltas completas do ponteiro do 

relógio, que correspondem aos dois períodos do dia.

Relógio Convencional.

Medir distâncias e comprimentos (EF02MA16)

Unidade Temática: Grandezas e Medidas 

Esse objetivo corresponde às habilidades de estimar, medir e comparar 

comprimentos de lados de salas (incluindo contorno) e de polígonos, utilizando 

unidades de medida não padronizadas e padronizadas (metro, centímetro e 

milímetro) e instrumentos adequados.

 No 1º ano, os alunos efetuaram medições usando como medidas o palmo, o 

ƀassoɑ ou ŕĖsŕo as ŕarcas dĖ uŕa rėguaɐ mo Ėntantoɑ nąo ƀrĖcisavaŕ conĲĖcĖr 

as medidas do metro e do centímetro. Naquela fase, os alunos exploraram a 

percepção espacial do comprimento dos objetos e das distâncias entre pontos, 

ĈĖŕ coŕo coŕĖČaraŕ a criar o significado do nuŕĖral cardinal Ėsƀacialɐ �goraɑ 

no ǩǢ anoɑ ė o ŕoŕĖnto dĖ os alunos coŕĖČarĖŕ a usar a medida-padrão do 

metro, e sua subdivisão em centímetros, para medir tanto o comprimento exato 

de objetos quanto a distância entre pontos.
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 Para desenvolver esse objetivo, os alunos devem primeiro escolher se precisam 

dĖ uŕ ŕĖtro articulado ɟusado ƀor vírios ƀrofissionais da construČąo ƀara 

ŕĖdiČŽĖs linĖarĖsɑ isto ėɑ dĖ ƀarĖdĖs Ė outras suƀĖrfĸciĖs rĖtasɠ ou fita ŕėtrica 

(usadas por costureiras para medir tecidos, tendo usualmente um metro e meio), 

ou sĖ uŕa rėgua ɟǪǧ cŕɠ ė suficiĖntĖɐ � ĖscolĲa dĖƀĖndĖ do taŕanĲo Ė naturĖǃa 

do objeto que pretendem medir. 

Após a escolha da ferramenta e a medição, devem então registrar a notação 

matemática da medida: 23 cm, por exemplo. Em seguida, os alunos devem passar 

a medir objetos maiores que existem na sala de aula, como quadro, cadeira, etc. 

Para isso, precisam perceber que se faz necessário o uso de, ao menos, um metro 

ou fita ŕėtricaɐ las ƀodĖ sĖr ƀrĖciso uŕa trĖna ɟƂuĖ usualŕĖntĖ ƀodĖ ŕĖdir 

suƀĖrfĸciĖs ŕaiorĖsɑ dĖ atė Ǩǧ ŕĖtrosɑ nąo linĖarĖsɑ sĖndo usada ƀor ƀĖdrĖirosɑ 

marceneiros, etc.), caso o objeto seja maior e conte com quinas cantos, etc.

Nesse caso, para fazer a notação corretamente, os alunos precisam localizar, 

na sequência numérica da ferramenta utilizada, os números correspondentes 

aos metros e os números correspondentes aos centímetros. Ao fazer a medição, 

anotaŕ Ėntąo o ƚltiŕo nƚŕĖroɑ corrĖsƀondĖntĖ ao ŕĖtroɑ ƂuĖ aƀarĖcĖu na fitaɐ 

0ŕ sĖguidaɑ ĖscrĖvĖŕ uŕa vĸrgula Ėɑ ƀor fiŕɑ o nƚŕĖro corrĖsƀondĖntĖ aos cĖntĸ-

ŕĖtrosɑ localiǃado no ƀonto final do oĈŇĖto ou da distõncia ƂuĖ sĖ Ėstí ŕĖdindoɐ

°ŕa atividadĖ ƀrítica intĖrĖssantĖ ƀara sĖr fĖita coŕ os alunos ė a confĖcČąo 

dĖ fitas ŕėtricas usando fitas dĖ tĖcido ou ƀaƀĖlɐ �ara issoɑ o idĖal ė ƂuĖ o 

ƀrofĖssor traga dĖ casa uŕa fita ŕėtrica Ė fiƹĖɥa coŕ durĖƹ no cĲąo da sala 

ou outro ĖsƀaČo ɟƀítioɑ Ƃuadraɑ Ėtcɐɠɐ !ada aluno irí fiƹar a fita ƂuĖ sĖrí usada 

ƀara construir a fĖrraŕĖnta logo aĈaiƹo da fita ŕėtricaɑ Ė ŕarcar coŕ canĖta 

ĖsfĖrogríficaɑ Ĳidrogrífica ou giǃ dĖ cĖraɑ as divisŽĖs ĖntrĖ os cĖntĸŕĖtrosɐ 

Trena.         Metro articulado.  Fita métrica
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Comparar medidas de massa, comprimento e capacidade 
(EF02MA17)

Unidade Temática: Grandezas e Medidas

Esse objetivo desenvolve as habilidades de estimar, medir e comparar 

caƀacidadĖ Ė ŕassaɑ utiliǃando Ėstratėgias ƀĖssoais Ė unidadĖs dĖ ŕĖdida 

não padronizadas ou padronizadas (litro, mililitro, grama e quilograma). Para 

ĖlĖ ė ƀrĖciso faǃĖr atividadĖs dĖ coŕƀaraČąo ĖntrĖ as ŕĖdidas rĖaliǃadas nas 

atividades para objetivo anterior.

Efetuar divisão distribuindo quantidades (EF02MA08)

Unidade Temática: Números

Esse objetivo relaciona-se à habilidade de resolver e elaborar problemas 

envolvendo dobro, metade, triplo e terça parte, com o suporte de imagens ou 

ŕatĖrial ŕaniƀulívĖlɑ utiliǃando Ėstratėgias ƀĖssoaisɐ !oŕo ĖvoluČąo do oĈŇĖtivo 

de divisão do 1º ano, agora o aluno deve efetuar a distribuição de quantidades 
com números na ordem da dezena. Mesmo que os alunos já tenham visto a divisão 

atė a dĖǃĖna durantĖ o ǨǢ anoɑ aƂui ĖlĖs ƀodĖŕ continuar ĖssĖ traĈalĲo coŕ 

nƚŕĖros cada vĖǃ ŕaiorĖs atė cĲĖgarĖŕ þ cĖntĖnaɐ

O professor pode aplicar uma atividade em folhas individuais, nas quais estejam 

desenhados 12 objetos em uma cena que contenha 4 locais para o posicionamento 

dos objetos. O aluno deve ligar os objetos aos locais (3 objetos a cada local), 

distribuindo assim igualmente os 12 objetos.

Efetuar multiplicação distribuindo quantidades (EF02MA08)

Unidade Temática: Números

Esse objetivo desenvolve a mesma habilidade que o objetivo anterior, ou seja, 

resolver e elaborar problemas envolvendo dobro, metade, triplo e terça parte, com 

o suƀortĖ dĖ iŕagĖns ou ŕatĖrial ŕaniƀulívĖlɑ utiliǃando Ėstratėgias ƀĖssoaisɐ 

Como evolução do objetivo de multiplicação do 1º ano, o aluno deve efetuar a 

distribuição de quantidades com números na ordem da dezena. Inicialmente 

aƀĖnas coŕ unidadĖs cuŇo rĖsultado ė uŕa dĖǃĖna Ėɑ Ėŕ sĖguidaɑ ĖfĖtuar 

operações envolvendo uma dezena e uma unidade. Perceba que não se solicita 

que eles realizem a multiplicação entre duas dezenas por distribuição, por não 

sĖr Ėssa uŕa Ėstratėgia adĖƂuada ƀara Ėssa ordĖŕ dĖ nƚŕĖrosɐ � ŕultiƀlicaČąo 

entre duas dezenas será trabalhada no 3º ano.



174174 CADERNO PEDAGÓGICO SYNAPSE

O professor pode aplicar atividades em folhas individuais, nas quais estejam 

desenhados 4 grupos de 3 objetos cada para serem distribuídos (ligados) a 4 locais 

em uma cena (ou seja, 3 x 4); 3 grupos de 4 objetos cada a serem distribuídos 

(ligados) a 3 locais da cena (ou seja, 4 x 3); 2 grupos de 12 objetos cada para 

serem distribuídos (ligados) a 2 locais em uma cena (ou seja, 12 x 2); 12 grupos 

de 2 objetos cada a serem distribuídos (ligados) a 12 locais da cena (ou seja, 2 x 

12); e assim por diante.

Explorando esses dois objetivos simultaneamente (divisão e multiplicação 

com distribuição), os alunos podem perceber a equivalência que existe entre a 
divisão e a multiplicação, da mesma forma que há entre a adição e a subtração. 

Efetuar multiplicação por adição repetida (EF02MA07)

Unidade Temática: Números

Esse objetivo desenvolve a habilidade de resolver e elaborar problemas de 

multiplicação (por 2, 3, 4 e 5) com a ideia de adição de parcelas iguais por meio 

dĖ Ėstratėgias Ė forŕas dĖ rĖgistro ƀĖssoaisɑ utiliǃando ou nąo suƀortĖ dĖ iŕagĖns 

e/ou material manipulável. 

wutra Ėstratėgia ƀara soluČąo da oƀĖraČąo dĖ ŕultiƀlicaČąo ė utiliǃar a adição 
repetida de blocos. 'ĖsĖnvolvĖŕosɑ no ǨǢ anoɑ a ĲaĈilidadĖ dos alunos Ėŕ idĖntifi car 

blocos de quantidades de uma única vez, sem precisar contar ostensivamente cada 

oĈŇĖto do conŇunto a sĖr Ƃuantifi cadoɐ !oŕ Ėssa ĲaĈilidadĖɑ os alunos ƀodĖŕ agora 

usar os blocos de quantidades para realizar somas repetidas e descobrir o resultado 

da multiplicação, como no exemplo a seguir.

dĖŕĈraŕos ƂuĖ ė ĖssĖncial ŕostrar ao aluno ƂuĖ ė ŕuito ŕais ríƀido Ė 

Ėfi ciĖntĖ faǃĖr a adiČąo coŕ o Ĉloco dĖ ŕaior ƂuantidadĖɐ wu sĖŇaɑ caso a conta 

se apresente como 5 x 3, o aluno deve sempre somar 3 vezes um bloco de 5 e não 5 

vezes um bloco de 3. Isso porque a matemática e a linguagem envolvem caminhos 

difĖrĖntĖs no cėrĖĈro Ė ĖssĖs caŕinĲosɑ aƀĖsar dĖ sĖ coŕunicarĖŕɑ ƀrocĖssaŕ 

as inforŕaČŽĖs dĖ ŕanĖiras distintasɐ �ssiŕɑ o ƀrocĖssaŕĖnto aritŕėtico nąo 

ƀodĖ fi car ƀrĖso þ linguagĖŕɑ ŕas dĖvĖ dĖsĖnvolvĖr sĖus ƀršƀrios caŕinĲos no 

cėrĖĈro da ŕanĖira ŕais efi caz possível. Esse processamento, como já vimos, 

envolve mais uma habilidade visual motora do que uma habilidade linguística. 

3 x 5 = 5 + 5 + 5 = 15
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Para resolver essa operação, o professor deve distribuir objetos iguais na mesma 
quantidade do dividendo da operação proposta (20, por exemplo) e pedir para que os 
alunos retirem blocos de objetos de uma determinada quantidade (5, por exemplo), 
contando quantos blocos estão retirando do total, até não sobrar nada.

O professor pode representar a operação da seguinte forma no quadro:

A representação pode ser feita também usando figuras.

BANCO DE ATIVIDADES

Efetuar divisão por retirada repetida (EF02MA08)

Unidade Temática: Números

Esse objetivo retoma a habilidade de resolver e elaborar problemas envolvendo 

dobro, metade, triplo e terça parte, com o suporte de imagens ou material 

ŕaniƀulívĖlɑ utiliǃando Ėstratėgias ƀĖssoaisɐ �goraɑ ƀodĖŕos dĖsĖnvolvĖr a 

divisão pelo processo inverso da multiplicação. �o invės dĖ soŕarŕosɑ vaŕos 

subtrair em blocos a ƂuantidadĖ do divisorɑ atė cĲĖgar ao ǧɐ �ssiŕɑ dĖscoĈrĖɥsĖ 

quantas vezes o divisor cabe no dividendo. 

20

20

15

5

5

5

=

=

/

/

20 5 15

?

4

10

=

=

-

-

5 5

10 5 5

0 (4 vezes)

(3 vezes)

(2 vezes)

(1 vez)

=

=

-

-

Então: 



176176 CADERNO PEDAGÓGICO SYNAPSE

Preencher tabelas a partir de dados de pesquisa 
(EF02MA22 ; EF02MA23)

Unidade Temática: Números

w oĈŇĖtivo ligaɥsĖ þ ĲaĈilida dĖ rĖaliǃar ƀĖsƂuisa Ėŕ univĖrso dĖ atė Ǫǧ 

ĖlĖŕĖntosɑ ĖscolĲĖndo atė Ǫ variívĖis Ė organiǃando os dados colĖtados Ėŕ 

listasɑ taĈĖlas Ė gríficos dĖ colunasɐ

0ssĖ oĈŇĖtivo rĖlacionaɥsĖ taŕĈėŕ a ĲaĈilidadĖ dĖ coŕƀarar inforŕaČŽĖs dĖ 

pesquisas aƀrĖsĖntadas ƀor ŕĖio dĖ taĈĖlas dĖ duƀla Ėntrada Ė Ėŕ gríficos dĖ co-

lunas simples ou barras, para melhor compreender aspectos da realidade próxima, 

e complementar o objetivo do 1º ano “Fazer pesquisas em situações do cotidiano.“

Esse objetivo vai propiciar situações que envolvam interpretações de dados 

para preencher uma tabela, que devem se aproveitar da contextualização para 

favorecer a análise e a interpretação dos dados para o preenchimento da tabela.  A 

taĈĖla a sĖguir ė uŕ ĖƹĖŕƀlo dĖ atividadĖ rĖaliǃada þ ƀartir dĖ dados oĈtidos Ėŕ  

uma pesquisa na turma utilizando o texto distríbuido pela professora, apurando 

Ƃuais foraŕ os ŕariscos Ė ƀĖiƹĖs ƀĖscados ƀor _oąo Ė _osėɐ ws dados colĖtados 

devem ser organizados em uma tabela. 

Construir gráficos a partir de dados (EF02MA22 ; EF02MA23)

Unidade Temática: Probabilidade e Estatística

Esse objetivo desenvolve a habilidade de comparar informações de pesquisas 

aƀrĖsĖntadas ƀor ŕĖio dĖ taĈĖlas dĖ duƀla Ėntrada Ė Ėŕ gríficos dĖ colunas 

siŕƀlĖs ou Ĉarrasɑ ƀara ŕĖlĲor coŕƀrĖĖndĖr asƀĖctos da rĖalidadĖ ƀršƹiŕa Ė ė 

complementar ao “Preencher tabelas à partir de dados“.

Pescaria
Tainha
Camarão
Siri

João
4
8
9

José
12
4
5

Essa tabela é um exemplo de atividade realizada a 
partir de dados obtidos em uma pesquisa na turma, 
que apurou, de acordo com a atividade ilustrada 
distribuída pelo professor, onde está sinalizada 
a quantidade da pescaria do dia, realizada pelos 
personagens
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Explorar situações de aleatoriedade (EF02MA21)

Unidade Temática: Probabilidade e Estatística

0ssĖ oĈŇĖtivo dĖsĖnvolvĖ a ĲaĈilidadĖ dĖ classifi car rĖsultados dĖ ĖvĖntos 

cotidianos aleatórios como “pouco prováveis”, “muito prováveis”, “improváveis” 

e “impossíveis”, já trabalhada no 1º ano. Pode-se fazer atividades de análise de 

probabilidade de lances de dados. O professor pode perguntar antes e depois 

dĖ uŕa sėriĖ dĖ lancĖs dĖ dois dadosɑ sĖ ė ƀrovívĖlɑ iŕƀrovívĖlɑ ou iŕƀossĸvĖl 

saírem nos dois dados o mesmo número 10 vezes seguidas.

Para essa atividade, o professor pode utilizar os dados do Banco de Palavras ou 
pedir aos alunos para realizarem uma pesquisa com o tema e subtema do texto. Por 
exemplo: se o texto tratar sobre o subtema “animais domésticos”, o professor pode, 
juntamente com a turma, construir um gráfico com uma pesquisa sobre quantidade de 
animais domésticos que cada um(a) tem em sua casa.

BANCO DE ATIVIDADES
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Objetivos de Matemática 2ºano

1
Nomear os números 
ordinais (EF02MA01)

2
�uanƓificar e aĬrupar 
unidades e dezenas 
(EF02MA04)

3
�epresenƓar deǃenas 
(EF02MA01)

4
Nomear dezenas (EF02MA01)

5
�eĬisƓrar esƓraƓėĬias de 
conƓaĬem                       
(EF02MA02)

6
!omparar nƚmeros 
(EF02MA03)

7
!onsƓruir seƂuĚncias 
utilizando a ordem 
numėrica crescenƓe e 
decrescenƓe (EF02MA09)

8
�econĲecer padrŽes em 
seƂuĚncias de fiĬuras 
(EF02MA10)

9
'escoĈrir o elemenƓo Ƃue 
īalƓa em uma seƂuĚncia 
(EF02MA11)

10
¡omar deǃenas simples 
(EF02MA05)

11
'ecompor deǃenas
(EF02MA04)

12
�esolver proĈlemas 
envolvendo comĈinação 
com parƓe desconĲecida 
(EF02MA06)

13
�esolver proĈlemas 
envolvendo mudança com 
inĸcio desconĲecido em 
siƓuação de acrėscimo 
(EF02MA06)

14
�esolver proĈlemas 
envolvendo mudança com 
inĸcio desconĲecido em 
siƓuação de decrėscimo 
(EF02MA06)

15
momear fiĬuras planas 
(EF02MA15)

16
�elacionar cėdulas e 
moedas (EF02MA20)

17
�epresenƓar noƓação 
maƓemíƓica do 'inĲeiro 
(EF02MA20)

18
�ssociar oĈŇeƓos aos seus 
valores monetários 
(EF02MA20)

19
�esolver proĈlemas 
envolvendo mudança com 
Ɠransīormação 
desconĲecida em siƓuação 
de acrėscimo (EF02MA06)

20
�esolver proĈlemas 
envolvendo mudança com 
Ɠransīormação 
desconĲecida em siƓuação 
de decrėscimo (EF02MA06)

21
�esolver proĈlemas 
envolvendo comparação 
com ƂuanƓidade maior 
desconĲecida com Ɠermo 
a mais (EF02MA06)

22
�esolver proĈlemas 
envolvendo comparação 
com ƂuanƓidade maior 
desconĲecida com Ɠermo 
a menos (EF02MA06)

23
°sar ƓanĬram para criar 
oĈŇeƓos e cenas (EF02MA15)

24
¡iƓuarɥse no espaço 
(EF02MA12)

25
!onsƓruir planƓa Ĉaiƹa da 
sala de aula (EF02MA13)

26
�epresenƓar cenƓenas
(EF02MA01)

27
momear noƓas, cėdulas e 
moedas (EF02MA20)

28
0īeƓuar operaçŽes 
eƂuivalenƓes de adição e 
suĈƓração (EF02MA05)

29
�esolver proĈlemas 
envolvendo comparação 
com diīerença 
desconĲecida com Ɠermo 
a mais (EF02MA06)

30
�esolver proĈlemas 
envolvendo comparação 
com diīerença 
desconĲecida com Ɠermo 
a menos  (EF02MA06)

31
�esolver proĈlemas 
envolvendo comparação 
com ƂuanƓidade menor 
desconĲecida com Ɠermo 
a mais (EF02MA06)

32
�esolver proĈlemas 
envolvendo comparação 
com ƂuanƓidade menor 
desconĲecida com Ɠermo 
a menos (EF02MA06)

33
'esenĲar īormas 
ĬeomėƓricas em papel 
Ƃuadriculado ou 
ponƓilĲado (EF02MA15)

34
�econĲecer fiĬuras planas 
e espaciais (EF02MA14)

35
�econĲecer uma fiĬura 
plana a parƓir da 
visualiǃação de um sšlido 
ĬeomėƓrico (EF02MA15)

36
Ler e inƓerpreƓar 
calendírio (EF02MA18)

37
Ler relšĬio (EF02MA19)

38
ledir disƓõncias e 
comprimenƓos com o 
metro (EF02MA16)

39
!omparar medidas de 
massa, comprimenƓo e 
capacidade (EF02MA17)

40
0īeƓuar divisão 
disƓriĈuindo ƂuanƓidades 
(EF02MA08)

41
0īeƓuar mulƓiplicação 
disƓriĈuindo ƂuanƓidades 
(EF02MA08)

42
0īeƓuar mulƓiplicação por 
adição repeƓida (EF15MA07)

43
0īeƓuar divisão por 
reƓirada repeƓida (EF02MA08)

44
�reencĲer ƓaĈelas a parƓir 
de dados de pesƂuisa 
(EF02MA22; EF02MA23)

45
!onsƓruir Ĭrífico a parƓir 
de dados de pesƂuisa 
(EF02MA22; EF02MA23)

46
0ƹplorar siƓuaçŽes de 
aleatoriedade (EF02MA21)
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CONHECIMENTOS

Língua portuguesa

Os objetivos de Língua portuguesa do 1º ano, como vimos, focam a 

alfabetização inicial, com o domínio das letras e sílabas para leitura de 

palavras. 

ws oĈŇĖtivos dĖ dinguagĖŕ do ǩǢ ano dąo sĖƂuência aos do ǨǢ anoɑ no 

sentido de promover a leitura de palavras, frases e textos curtos.

Vejamos como funcionam os processos cerebrais envolvidos com a leitura 

de palavras, de frases e, por fim, de textos.

Leitura de palavras

Vimos na Introdução à Linguagem referente ao 1º ano que a compreensão do 

significado das ƀalavras ƀodĖ sĖ dar ƀor dois caŕinĲos difĖrĖntĖs no cėrĖĈro: o 

caminho lexical e o caminho fonológico.

wĈsĖrvĖ as figuras a sĖguirɑ dĖ atividadĖ alinĲada ao suĈtĖŕa ɭ0sƀaČo 

Ėscolarɮɐ 0 oĈsĖrvĖ as írĖas do cėrĖĈro ativadas ƀĖlo caminho fonológico de 
leitura,  quando o aluno desenvolve esse tipo de atividade.

1 − O reconhecimento da forma das letras pelos neurônios 

da região posterior (região 

vermelha);

2 – O reconhecimento das sílabas 

pela região chamada parietal 

(região amarela);

3 – A produção oral das sílabas pela 

região da fala (região em roxo);

4 – O reconhecimento dos sons das sílabas pela área auditiva 

(região laranja);

5 – A compreensão da palavra por meio da região chamada de 

Wernicke (região azul), caso a palavra venha a ser um nome, 

ou seja, um substantivo.

Caminho fonológico
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�gora oĈsĖrvĖ a figura a sĖguirɐ 0la indica as írĖas do cėrĖĈro ativadas 

pelo caminho lexical de leitura.

1 − O reconhecimento da forma das 

letras pelos neurônios da região 

posterior (região vermelha);

2 – O reconhecimento visual 

das palavras por meio da 

decodificação da combinação 

das letras pela área chamada 

temporal (região verde);

3 − A compreensão da palavra por meio da região chamada 

de Wernicke (região azul), caso a palavra venha a ser um 

nome, ou seja, um substantivo.

Por ambos os caminhos, tanto fonológico quanto lexical, a “área de 

ËĖrnicŋĖɮ ativarí todos os nĖurŤnios no cėrĖĈro rĖlacionados ao significado 

da ƀalavra lidaɑ no caso dĖ uŕ suĈstantivoɐ Êiŕos taŕĈėŕɑ ƂuĖ a todo o 

ŕoŕĖntoɑ o nosso cėrĖĈro Ėstí ĖƹĖcutando os dois tiƀos dĖ lĖitura ao ŕĖsŕo 

tempo. Ou seja, a área de Wernicke pode ser ativada tanto pelos neurônios 

do caminho fonológico quanto pelos neurônios do caminho lexical durante a 

leitura de um nome. Se a palavra for um verbo, serão os neurônios de outra 

área que ativarão o significado da ação representada pela palavra.

0ssĖ conĲĖciŕĖnto ė fundaŕĖntal ƀara uŕa corrĖta avaliaČąo das 

condições de aprendizagem do aluno e uma intervenção adequada às suas 

necessidades. 

Leitura de frases

Já vimos que, para efetuarmos a leitura de cada palavra de uma frase, temos 

os dois caŕinĲos no cėrĖĈroɑ fonolšgico Ė lĖƹicalɑ Ňí dĖscritosɐ 0ntrĖtantoɑ ƀara 

estabelecermos a relação entre as palavras e compreendermos o significado 

de uma frase, faz-se necessário o recrutamento de outros neurônios, da área 

ŕais frontal do cėrĖĈroɐ

ws nĖurŤnios dĖssa írĖa frontal ŕantêŕ ativados os nĖurŤnios ƂuĖ foraŕ 

recrutados durante a compreensão de cada uma das palavras que já foram 

lidasɐ 0ssĖs nĖurŤnios frontais taŕĈėŕ Ĉuscaŕ a rĖlaČąo ƂuĖ ƀodĖ Ėƹistir 

entre cada uma delas. A compreensão do significado da frase se dá quando a 

coŕĈinaČąo corrĖta ė Ėncontradaɐ �ara ĖƹĖŕƀlificarɑ vaŕos analisar a frasĖ 

Caminho lexical

Representação esquemática de um cérebro 
Cores, proporções e áreas específicas não 

correspondem às reais.



LÍNGUA PORTUGUESA- 2º ANO 181181181181

“O gato mordeu o rato”. Observe a ilustração dos processos que ocorrem no 

cėrĖĈro ƀara ƂuĖ ocorra a coŕƀrĖĖnsąo dĖssa frasĖ:

1 − Primeiro, o nosso cérebro faz a leitura da palavra 

“gato”. Nesse momento, ele já ativa todos os neurônios 

associados com o significado desse animal, incluindo 

os neurônios da área motora do cérebro relacionados 

às ações de miar, morder, unhar e pular.

2 − Ao ler a palavra “mordeu”, nosso cérebro confirma a 

ativação das possíveis ações executadas por um gato. 

3 − Por fim, ao ler a palavra “rato”, os neurônios frontais 

estabelecem a relação entre os dois animais e a ação 

que um deles executou sobre o outro.

'Ėssa ŕanĖiraɑ coŕƀrĖĖndĖŕos nąo sš o significado dĖ cada uŕa das 

ƀalavrasɑ ŕas taŕĈėŕ rĖcriaŕos o ĖvĖnto ƂuĖ foi dĖscrito ƀĖla coŕĈinaČąo dĖ 

palavras utilizadas na frase.

� concatĖnaČąo dos significados Ėŕ uŕa frasĖ sĖ dí ƀĖlo controlĖ ƂuĖ os 

neurônios frontais fazem da ativação das áreas cerebrais envolvidas com a 

significaČąo dĖ cada ƀalavra dĖssa frasĖɐ ¡Ė lĖrŕos cada ƀalavra isoladaŕĖntĖ 

como no caso abaixo, podemos ativar os neurônios responsáveis pelos seus 

rĖsƀĖctivos significadosɑ ŕas nąo nĖcĖssariaŕĖntĖ coŕƀrĖĖndĖrĖŕos Ƃual ė a 

relação entre essas palavras.

       O gato   mordeu     o rato

       O gato   mordeu     o rato
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1 − No caso do nome GATO, ativa-se a área de Wernicke, vis-

ta na Introdução à Linguagem do 2º ano, que é a área 

que vai levantar o significado da palavra. Nesse caso, 

a área de Wernicke (azul) ativa os neurônios de áreas vi-

suais (amarelo) para recriar a imagem do nome repre-

sentado pela palavra. Lembramos que além das áre-

as visuais, a área de Wernicke também ativa diversas 

outras áreas relacionadas com o significado do nome, 

como explicado na Introdução à Linguagem – 1ª ano.

A área visual é utilizada como exemplo por ser a mais fácil 

de ser ilustrada. Entretanto, os neurônios das áreas cere-

brais que processam as nossas outras sensações também 

serão ativados, recuperando as informações que temos 

acerca do possível cheiro, gosto e tato do objeto ou animal 

descrito pelo nome em questão.

2 – No caso do verbo MORDEU, tanto o caminho lexical quanto 

o caminho fonológico podem ativar agora a área de Broca 

(vermelho), que pela sua proximidade com a área motora 

do cérebro, ativa os neurônios que controlam os movimen-

tos envolvidos com a ação representada pelo verbo.

3 – Novamente, no caso do nome RATO, ativamos a área 

de Wernicke pelos caminhos lexical e fonológico, e, em 

seguida os neurônios visuais relacionados com a ima-

gem desse animal.

Agora, para compreendermos que foi o GATO quem mordeu o RATO e não o 

contrírioɑ a nossa lĸngua utiliǃa uŕa rĖgra ƂuĖ ė a ordĖŕ das ƀalavrasɐ !oŕo a 

palavra GATO apareceu antes do verbo MORDEU, então foi ele quem mordeu 

o ratoɐ 0ssa rĖgra ė ĖƹĖcutada ŇustaŕĖntĖ ƀĖlos nĖurŤnios da írĖa frontal 

do cėrĖĈroɑ ƂuĖ ŕantėŕ ativadas as írĖas ƂuĖ foraŕ sĖndo rĖcrutadas ƀara 

rĖcuƀĖrarŕos o significado dĖ cada uŕa das ƀalavras ƂuĖ lĖŕosɐ 

Representação esquemática de um cérebro 
Cores, proporções e áreas específicas não correspondem às reais.

O gato mordeu o rato 
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Perceba que, durante uma leitura, o aluno pode não conseguir estabelecer 

essa regra ao mesmo tempo em que efetua a leitura de cada uma das palavras 

Ėɑ consĖƂuĖntĖŕĖntĖɑ ƀodĖ nąo coŕƀrĖĖndĖr o significado da frasĖ Ėŕ siɑ ŕas 

soŕĖntĖ dĖ cada ƀalavra isoladaŕĖntĖɐ mĖssĖ casoɑ o ƂuĖ acontĖcĖ ė ƂuĖ os 

neurônios frontais falham em tentar manter ativadas as áreas que reconheceram 

o significado dĖ cada ƀalavra ou nąo consĖguĖŕ ĖstaĈĖlĖcĖr a corrĖta rĖlaČąo 

entre elas. Isso pode se dar pelo tempo de leitura do aluno, ou seja, se o aluno 

demora muito para ler cada palavra os neurônios frontais perdem sua conexão e, 

quando o aluno termina de ler a última palavra, ele já não se lembra das outras 

palavras já lidas na frase.

Desenvolver a habilidade de leitura de frases começa com um bom domínio 

dos caminhos lexical e fonológico – desenvolvido intensamente por meio dos 

oĈŇĖtivos traĈalĲados no ǨǢ ano ʙɑ ƀara ƂuĖ o aluno ƀossa ĖfĖtuar a lĖitura dĖ 

cada palavra o mais rápido possível e não comprometer assim a conexão dos 

neurônios frontais. Em seguida, o aluno precisa compreender que a ordem das 

ƀalavras na frasĖ Ėscrita ʙ da ĖsƂuĖrda ƀara a dirĖita ʙ corrĖsƀondĖ þ ordĖŕ 

das palavras orais de uma frase e devem respeitar a mesma regra. O aluno deve 

consĖguir rĖconĲĖcĖrɑ ƀortantoɑ ƂuĖ a ƀalavra da ĖsƂuĖrda na frasĖ ė ƂuĖŕ 

ĖƹĖcutou a aČąoɑ a do cĖntro da frasĖ ė a aČąo Ėŕ si Ė a da dirĖita ė ƂuĖŕ ou o 

que sofreu essa ação.

Leitura de textos

Tornar-se um leitor competente não exige apenas a leitura e compreensão 

do significado das palavras e frases. Ao começarmos a unir as palavras em 

frases, criamos novos significados que não estão nas palavras em si, mas 

na relação entre elas dentro da frase. Consequentemente, a conexão de 
frases dentro de um texto vai criando significados cada vez maiores e mais 

complexos, tomando a forma de ideias, conceitos, opiniões, e assim por diante. 

Portanto, destacamos que a meta final da alfabetização dos nossos alunos 

deve estar voltada para o desenvolvimento da sua capacidade de fazer uma 

leitura mais crítica dos textos veiculados pelos meios de comunicação, o que 

contribuirá para que eles se tornem cidadãos com uma participação mais 

ativa nas decisões na sociedade.

1 ƀrĖciso dĖstacarɑ no Ėntantoɑ ƂuĖ atė o final do ƀriŕĖiro ciclo nĖŕ todos 

os alunos podem conseguir alcançar plenamente objetivos mais complexos 

de interpretação de textos. Mesmo que a linguagem dos textos utilizados nas 

atividades esteja bem adequada à faixa etária e ao nível cognitivo dos alunos, 

alguns procedimentos mais complexos em relação à interpretação mais profunda
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do texto podem não ser atingidos, o que não trará de forma alguma prejuízo 

ao processo de letramento dos alunos, pois tais objetivos serão retomados ao 

longo dos outros anos do Ensino Fundamental menor e poderão ser trabalhados 

novamente em outros contextos.

A leitura e a compreensão de textos se dão por um processo semelhante ao 

dĖ lĖitura Ė coŕƀrĖĖnsąo dĖ frasĖsɐ 0ŕ rĖlaČąo aos tĖƹtosɑ ƀorėŕɑ os nĖurŤnios 

frontais ŕantĖrąo ativados os significados dĖ cada frasĖ lida antĖriorŕĖntĖɐ

Amplie seus conhecimentos sobre Matemática – 2º ano

ma IntroduČąo þ latĖŕítica do Ǩʾ anoɑ viŕos ƂuĖ tanto o ĈĖĈê Ĳuŕano Ƃuanto 

os filĲotĖs dĖ outros aniŕais ƀossuĖŕ a ĲaĈilidadĖ inata dĖ contar Ė calcularɐ �or 

inata, queremos dizer que o indivíduo já nasce com essa habilidade “gravada” 

no sĖu cėrĖĈroɑ ou sĖŇaɑ ninguėŕ ƀrĖcisa Ėnsiníɥlo ƀara ƂuĖɑ logo nos ƀriŕĖiros 

meses de vida, ele comece a perceber os objetos ao seu redor bem como a sua 

ƂuantidadĖɐ w ĈĖĈê ƀodĖ nąo saĈĖr dar uŕ noŕĖ ƀara os oĈŇĖtos ou ƀara suas 

ƂuantidadĖsɑ ŕas ƀĖsƂuisas ciĖntĸficas têŕ ŕostrado ƂuĖ ĖlĖ ė caƀaǃ dĖ saĈĖr 

Ƃuantificar Ė oƀĖrar coŕ ƀĖƂuĖnas ƂuantidadĖsɐ 'Ėssa forŕaɑ nosso traĈalĲo 

ĖnƂuanto ĖducadorĖs ė aƀriŕorar a ĲaĈilidadĖ dĖ contagĖŕ Ė cílculo ƂuĖ as 

crianČas Ňí ƀossuĖŕ Ė dĖsĖnvolvĖr nĖlas a caƀacidadĖ dĖ rĖƀrĖsĖntaČąo grífica 

e linguística dos números e das operações.

Nós, seres humanos, utilizamos os números, inicialmente, para representar 

uŕa dĖtĖrŕinada ƂuantidadĖ dĖ oĈŇĖtosɑ atriĈuindo assiŕ ĖssĖ significado aos 

sĸŕĈolos nuŕėricos ƂuĖ utiliǃaŕos: Ǩɑ ǩɑ Ǫɑ ǫɑ Ǭɑ ǭɑ Ǯɑ ǯɑ ǰ Ė ǧɐ

Na história da matemática, os registros arqueológicos nos mostram que os 

homens começaram a usar peças, chamados de tokens, para representar animais 

Ė ƀrodutos ou ƀara rĖƀrĖsĖntar as ƂuantidadĖsɑ sĖndo ƂuĖ ƀara cada finalidadĖɑ 

usava-se um tipo de token. Esses objetos de argila tinham vários formatos: cones, 

esferas, discos, cilindros, entre outros, cada um associado a uma unidade ou 

quantidade de um tipo de produto, por exemplo, uma jarra de óleo poderia ser 

contada com um token ovoide, duas jarras de óleo, com dois ovoides, uma pequena 

quantidade de trigo era representada por uma esfera, e assim por diante. Os 

tokens eram guardados em invólucros de argila e marcas eram feitas no exterior 

representando as peças contidas no seu interior. Assim, nossos ancestrais podiam 

ter o controle do que possuíam. Eles reuniam esses tokens com pequenas cordas 

e, desse modo, organizavam suas contas.
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Com o passar do tempo, os homens perceberam que os números, criados para 

ŕĖdir a ƂuantidadĖ dĖ aniŕais Ė dĖ ƀrodutosɑ ƀodiaŕ sĖr utiliǃados taŕĈėŕ 

para outras medições. Assim, generalizaram o uso do mesmo símbolo que era 

usado ƀara ŕĖdir as ƂuantidadĖs dĖ coisas ƀara ŕĖdir taŕĈėŕ os diasɑ as Ĳorasɑ 

o comprimento, a distância, o peso e o valor de troca dos objetos. 

O ser humano passou a criar unidades de medida-padrão para poder usar 

os números na medição de outras grandezas como o tempo, o espaço, o peso 

Ė o dinĲĖiroɐ mo Ėntantoɑ viŕos antĖriorŕĖntĖ ƂuĖ o cėrĖĈro utiliǃa caŕinĲos 

diferentes para percepção e compreensão dessas outras grandezas. Nesse 

sĖntidoɑ ė iŕƀortantĖ traĈalĲarŕos cada ŕĖdida sĖŕƀrĖ associada ao tĖŕa 

de contextualização que estiver sendo explorado, para que haja uma melhor 

compreensão por parte dos alunos.

É foco do trabalho com grandezas, nessa etapa do aprendizado, introduzir o 

uso das medidas de cada uma delas, bem como utilizá-las em cálculos no contexto 

de situações-problema.

Atentamos o leitor ao fato de que, apesar do ser humano utilizar os mesmos 

algarismos (1, 2, 3, 4, 5, 6, 7, 8, 9, 0) para representar todas essas medidas de 

grandezas distintas, podemos diferenciá-las entre si utilizando a notação 

correspondente a cada uma delas, nunca usando apenas os algarismos, sem 

indicar a ƂuĖ tiƀo dĖ ŕĖdida sĖ rĖfĖrĖɐ �ssiŕɑ �ʃ ǩǧɑǧǧ ɧ ƀara vintĖ rĖaisɓ ǩǧ ŕ ɧ 

para vinte metros; 22h30m – para dez e meia da noite. Vale lembrar aqui que o 

nuŕĖral ordinal taŕĈėŕ dĖvĖ sĖr sĖŕƀrĖ aƀrĖsĖntado Ėŕ sua forŕa ordinal: ǨǢɑ 

2º, etc., e nunca apenas como 1, 2, etc.
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À esquerda: Tokens do período Uruk mesopotâmico (4000 A.C. a 3100 A.C.); 
À direita: Lista do rei da Assíria em escrita cuneiforme sobre tábua de 
argila (900 A.C. a 600 A.C.).
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Tempo:

O ser humano começou a medir o tempo de acordo com o movimento de 

rotação da Terra. Inicialmente uma volta completa da Terra foi dividida em um dia 

e uma noite e, em seguida, em 24 partes ou unidades, a que chamaram de horas.

Cada hora foi dividida em 60 outras 

unidades, denominadas de minutos e cada 

minuto em 60 segundos. Dessa forma, 

temos hoje a medida-padrão que pode ser 

utilizada para marcar os tempos precisos 

do dia bem como permitir o cálculo de 

diferenças de tempos. Para representar 

essa medida, o homem criou o numeral 

cardinal temporal (seguido de h, m ou s), 

e para medir as horas, minutos e segundos 

do dia, inventou o relógio. 

 �lėŕ da ŕĖdida dĖ Ĳoraɑ ŕinuto Ė 

sĖgundosɑ taŕĈėŕ ƀodĖŕos ŕĖdir a 

quantidade de dias, semanas, meses e 

anos. Essa divisão está relacionada ao 

movimento de translação da Terra. A cada volta completa da Terra ao redor do 

Sol, conta-se um ano, o qual se divide em 365 dias. Esses 365 dias, por sua vez, 

são agrupados em 12 meses, cada qual com 30 dias. Como 365 não se divide 

igualmente por 30, alguns meses precisam ter mais ou menos dias. 

Para medir os dias do ano, o homem criou o calendário.

Assim, para que os alunos compreendam adequadamente o uso dos números 

na ŕĖdida do tĖŕƀoɑ Ė sĖŇa caƀaǃ dĖ oƀĖrar corrĖtaŕĖntĖ coŕ ĖssĖs nƚŕĖrosɑ ė 

aconselhável que lhe sejam apresentados os movimentos de rotação e translação 

da Terra, associados às medidas de tempo marcadas tanto pelo relógio quanto 

pelo calendário.

Fo
nt

e:
 O

bs
er

va
tó

rio
 d

a 
Te

rr
a 

– 
N

AS
A:

 E
U

A 
(2

00
8)

.

Movimento de rotação da Terra 
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Espaço:

Para medir o espaço, o homem criou 

vírias ŕĖdidas ao longo dos tĖŕƀos Ė atė 

hoje utiliza medidas diferentes, depen-

dendo do país em que vive. As primeiras 

medidas criadas se baseavam em partes 

do corƀo coŕo o ĈraČoɑ o ƀėɑ a ŕąo Ė os 

dedos. Por isso, em alguns países ainda 

sĖ usa a ƀalavra ɭfĖĖtɮɑ ƂuĖ ƂuĖr diǃĖr ƀėɑ 

como nome de medida para espaço.

Aqui no Brasil utilizamos o metro como 

unidadĖ Ĉísicaɐ �ara dĖfinir o taŕanĲo do 

metro, dividiu-se o comprimento da Terra 

entre um dos Polos e a Linha Equatorial em 

10.000.000 partes, sendo cada uma considerada um metro.

'ifĖrĖntĖŕĖntĖ do ŕinuto no caso do tĖŕƀoɑ o ŕĖtro nąo ė suĈdividido Ėŕ 

60 partes, mas em 100, chamando-se de centímetro cada uma dessas partes. 

Para representar essa medida, o homem criou o numeral cardinal espacial (m, 

cm, etc.), e para medir o espaço, o homem inventou vários instrumentos, como a 

rėguaɑ a trĖnaɑ a fita ŕėtricaɑ Ėtcɐ 0ssĖ ŕatĖrial ĖngloĈa oĈŇĖtivos ƂuĖ traĈalĲaŕ 

com a medição do espaço e com o cálculo desses valores em situações-problema.

Valor:

Para medir o valor de troca dos objetos, inicialmente o homem utilizou como 

medida-padrão produtos como sal, chá, tabaco e sementes, de aceitação mais 

gĖnĖraliǃada ƀĖlas ƀĖssoasɑ ƀois tinĲa grandĖ valor dĖ uso ƀara todosɐ 'Ėfiniaŕɥ

se quantidades-padrão para esses produtos que equivaliam a determinado valor 

de troca por outros produtos como carne, leite, etc., ou por serviços prestados.

mo Ėntantoɑ Ėssas ŕĖdidas nąo Ėraŕ confiívĖis Ė nĖŕ uŕ ƀouco ƀríticasɑ ƀor 

serem de difícil armazenagem e transporte. Então, o homem criou moedas de 

metal que passaram a representar um determinado valor: assim, surgiu o dinheiro. 

Essas moedas tinham um peso determinado e só poderiam ser produzidas por 

autoridades, que gravavam nelas sua marca como garantia de autenticidade, 

A distância entre o Polo Norte e a linha
Equatorial da Terra  é considerada 
como sendo 10.000.000 metros.
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mas não inscreviam valores determi-

nados, como os que vemos hoje na 

moeda corrente. Mais tarde, foram 

criadas as cėdulas Ėŕ ƀaƀĖlɑ ŕas as 

moedas continuaram a ser cunhadas. 

Para representar o dinheiro criou-se 

o numeral cardinal monetário.

O sistema de numeração:

Passaremos a estudar quantidades maiores que 10, introduzindo assim o sistema 

decimal dos números. Vimos anteriormente que, por um lado, outros animais e mesmo 

o ĈĖĈê Ĳuŕano ė caƀaǃ dĖ rĖconĲĖcĖr ƀĖƂuĖnas ƂuantidadĖs Ė ĖfĖtuar ƀĖƂuĖnas 

operações. Mas, por outro, ao lidar com quantidades maiores, o homem acabou 

tendo que criar uma maneira de agrupá-las, para facilitar tanto sua representação 

quanto seu cálculo. Nossos antepassados criaram, assim, o sistema decimal.

Para cada número, representando uma quantidade de 1 a 9, utilizamos um 

sĸŕĈolo grífico difĖrĖntĖɑ assiŕ coŕo daŕos uŕ noŕĖ difĖrĖntĖ ƀara cada uŕ 

desses símbolos. Entretanto, criar um novo símbolo e um novo nome para repre-

sĖntar cada uŕa das ƀossĸvĖis ƂuantidadĖs ƂuĖ ƀodĖŕos contar ė uŕ ƀrocĖsso 

inĖficiĖntĖɐ �ssiŕɑ Ƃuando os aniŕais no rĖĈanĲo coŕĖČavaŕ a auŕĖntarɑ alguŕ 

agrupamento precisava ser feito. No início, os homens criaram um agrupamento 

de 6. Ou seja, a cada 6 objetos, eles tinham um símbolo para representar essa 

quantidade. A cada 6 quantidades de 6, eles usavam outro símbolo e assim podiam 

representar quantidades cada vez maiores, criando símbolos que representassem 

agrupamentos de 6 em 6.

_í viŕos ƂuĖ o nosso cėrĖĈro cria circuitosɑ ou sĖŇaɑ liga nĖurŤnios ĖntrĖ si ƀara 

rĖƀrĖsĖntar as ƂuantidadĖsɐ �o conĲĖcĖr o sistĖŕa dĖciŕalɑ nosso cėrĖĈro ĖstaĈĖ-

lece circuitos de 9 neurônios para contar as unidades. Ao ativar todos os 9 neurô-

niosɑ dĖƀois dĖ contar ǰ oĈŇĖtosɑ nosso cėrĖĈro utiliǃa outro circuitoɑ Ėŕ ƂuĖ cada 

neurônio agora representa não uma unidade, mas 10 unidades, ou seja, uma dezena. 

!ada nĖurŤnio do circuito das unidadĖs ė ativado cada vĖǃ ƂuĖ uŕ oĈŇĖto ė 

Ƃuantificadoɐ �uando vaŕos Ƃuantificar o Ǩǧʾ oĈŇĖtoɑ o nosso cėrĖĈro dĖsativa 

todos os neurônios do circuito das unidades e ativa um neurônio no circuito das 

dĖǃĖnasɐ � ƀartir daĸ o ǨǨʾ oĈŇĖto ė rĖƀrĖsĖntado Ėŕ nosso cėrĖĈro ƀĖla ativaČąo 

de um neurônio do circuito das dezenas e por um neurônio ativado no circuito 

das unidades, e assim por diante.

Antiga moeda de ouro carolíngia.
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Operações com números:

As operações, nesse nível do 

aprendizado, envolvem o cálculo 

com números que ultrapassem a 

ordem. Dessa forma, faz-se neces-

sário um trabalho de decomposi-

ção dos números, para que o aluno 

compreenda as alterações na re-

presentação da ordem da dezena. 

wu sĖŇaɑ ao invės dĖ utiliǃarŕos o 

famoso “vai um”, podemos mostrar 

aos alunos a estrutura decimal do 

número por meio do ábaco, que 

naturalŕĖntĖ siŕula os circuitos cĖrĖĈrais criados ƀĖlos nĖurŤnios no cėrĖĈroɐ

Primeiro, representamos cada um operando em uma placa de ábaco (as placas 

são formadas por nove casas cada uma e são denominadas de Placas de Unidades). 

Em seguida, mostramos ao aluno que, caso a adição do menor operando sobre 

o maior ultrapasse o número de casas disponíveis na sua placa, nós podemos 

utilizar outra placa, denominada de Placa de Dezena, que represente todas as 

casas cheias de uma Placa de Unidade.

Procedendo dessa forma, ocorre a transposição da dezena em uma adição 

entre duas unidades. O mesmo pode ser feito entre unidade e dezena e entre 

dezenas, tanto para adição quanto para subtração.

Usando o ábaco pode-se representar os 
circuitos cerebrais das unidades.
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Transposição da dezena usando o ábaco



CADERNO PEDAGÓGICO SYNAPSE190190

Situações-problema

Utilizar as habilidades matemáticas para resolver situações reais ou 

simuladas do dia a dia, requer inicialmente uma compreensão da situação em 

siɐ �raticaŕĖntĖɑ toda situaČąoɥƀroĈlĖŕa Ėŕ ŕatĖŕítica contėŕ ƀĖlo ŕĖnos:

A − Uma incógnita, ou seja, um número que 

não se conhece e se procura descobrir;

B − Dois Operandos, dois números que 

são fornecidas pela apresentação da situação.

Geralmente, as situações-problema são transmitidas aos alunos por meio 

unicaŕĖntĖ dĖ tĖƹtosɐ mo Ėntantoɑ a nossa vivência Ėŕ situaČŽĖs ƂuĖ Ėnvolvaŕ 

a matemática não se limita a informações verbais. Em toda e qualquer situação 

tĖŕos inforŕaČŽĖs visuais Ė ŕotoras taŕĈėŕɐ wu sĖŇaɑ ƀodĖŕos coŕƀrĖĖndĖr a 

situação sem precisar saber ler ou mesmo sem ouvir um enunciado.

ªoda situaČąo ĖnvolvĖ sĖŕƀrĖ uŕ ŕoŕĖnto inicial Ė uŕ ŕoŕĖnto finalɐ 

Podemos representar essas situações visualmente ou mesmo teatralmente, com 

duƀlas dĖ alunos siŕulandoɥas Ėŕ silêncioɑ cada uŕ ĖfĖtuando uŕa ƀartĖ da 

operação, enquanto um terceiro aluno observa e tenta dar o resultado.

Propomos que situações sejam sempre relacionadas ao tema de contextualiza-

ção que estiver sendo trabalhado, e sejam criadas seguindo as seguintes condições: 

Combinação − combina-se duas quantidades, geralmente 

provenientes de duas fontes diferentes.

Mudança − muda-se uma quantidade inicial de acordo 

com algum fato ocorrido.

Comparação − compara-se duas quantidades para se 

descobrir o quanto há a mais ou a menos entre uma 

quantidade e outra.

�lėŕ das condiČŽĖsɑ cada situaČąo ainda ƀodĖ ƀossuir difĖrĖntĖs ƂuĖstŽĖsɑ 

ou seja, o número que não se conhece, ou seja o “x” (número desconhecido) da 

ƂuĖstąo ƀodĖ sĖr ƂualƂuĖr uŕ dos dois oƀĖrandos ou o ƀršƀrio rĖsultado finalɐ 

ÊalĖ oĈsĖrvar ƂuĖ cada condiČąoɑ dĖ acordo dĖ coŕo a ƂuĖstąo ė colocadaɑ 

exigirá uma determinada operação (adição ou subtração) para sua solução.
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Sistema decimal

ws nƚŕĖros ƂuĖ usaŕos forŕaŕ uŕ sistĖŕa nuŕėrico dĖciŕal ƀorƂuĖ sąo 

escritos de modo que as quantidades que representam são expressas em múltiplos 

de unidades e/ou dezenas. Assim, o número 82 = 8 x 10 + 2 x 1; 62 = 6 x 10 + 2 x 

1, etc., como mostra a ilustração a seguir.

Nesse tipo de notação, o valor de um numeral depende de sua posição no 

número em questão. Assim, o numeral 8 representa 8 unidades no número 18; 8 

dezenas no número 82; 8 centenas no número 832, e assim por diante.

A criação do sistema decimal foi um grande passo dado pelo homem no 

dĖsĖnvolviŕĖnto dĖ uŕ sistĖŕa dĖ notaČąo nuŕėrica gĖral ƂuĖ favorĖcĖssĖ uŕ 

cílculo nuŕėrico ĖficiĖntĖɐ �s oƀĖraČŽĖs aritŕėticasɑ ƀor ĖƹĖŕƀloɑ ĖnvolvĖndo 

qualquer número, podem ser decompostas como operações simples com cada 

um de seus numerais, sempre se considerando que o resultado será um múltiplo 

de unidades ou dezenas.

0ssas ƀroƀriĖdadĖs dos nƚŕĖros dĖciŕais ƂuĖ viŕos atė aƂui facilitaraŕ o 

desenvolvimento de algumas ferramentas para ajudar o homem a calcular. Uma 

dĖssas fĖrraŕĖntas ė o ábaco, que utiliza um conjunto de peças (bolinhas, por 

exemplo) que são utilizadas para marcar números em um conjunto de placas que 

representam as unidades, dezenas, centenas, milhares, etc.

0ssĖ ŕėtodo auƹilia a dĖcoŕƀosiČąo nuŕėricaɑ facilitando os ƀrocĖssos dĖ 

contagem e cálculo por blocos, como se pode perceber na ilustração a seguir.

Representa-se os números no ábaco colocando-se a quantidade adequada 

de peças nas placas de representação das unidades, dezenas, centenas, etc., e 

simulando-se, assim, o processo natural de contagem.

As placas do ábaco auxiliam a criança a representar concretamente os números, 

a Ėƹƀlorar a Ėstrutura dĖciŕalɑ a rĖaliǃar as Ƃuatro oƀĖraČŽĖs aritŕėticasɑ Ė a 

ler e escrever os nomes dos números. Ela funciona de forma semelhante aos 

processos neurais responsáveis pela contagem e cálculo.
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Contagem

�s nĖurociências têŕ ŕostrado ƂuĖ os ƀrocĖssos dĖ contar Ė calcular sąo 

suportados por caminhos cerebrais semelhantes, e distintos daqueles envolvidos 

na ƀroduČąo Ė coŕƀrĖĖnsąo da linguagĖŕɐ w contar ė ĖntĖndido coŕo uŕ 

processo de coordenação motora dos atos de localizar e apontar os objetos de 

intĖrĖssĖ Ė uŕ ƀrocĖsso nĖural dĖ ƂuantificaČąo dos oĈŇĖtos assiŕ idĖntificadosɐ

Um mecanismo básico para o processo de contagem foi proposto por Meck 

Ė !ĲurcĲɑ Ėŕ ǨǰǯǪɑ ĈasĖado Ėŕ uŕ conŇunto dĖ nĖurŤnios ƂuantificadorĖsɑ ƂuĖ 

rĖƀrĖsĖntaŕ a ƂuantidadĖ dĖ oĈŇĖtos Ňí idĖntificadosɐ w ŕodĖlo ŕostrado na ilus-

tração a seguir utiliza essa ideia para propor um circuito básico para o processo 

dĖ contagĖŕ Ė cílculo ƂuĖ incorƀora os ƀrinciƀais acĲados na litĖratura ciĖntĸficaɐ

Um neurônio identificador I identifica o objeto a ser contado. A cada 

idĖntificaČąoɑ o nĖurŤnio I Ėnvia uŕ ƀulso ƀara o nĖurŤnio acuŕulador �ɑ ƂuĖ 

muda seu nível de atividade. Esse neurônio acumulador A está conectado a um 

conŇunto dĖ outros nĖurŤnios ƂuĖ sąo cĲaŕados dĖ ƂuantificadorĖsɐ 'ĖfinĖŕɥ

sĖ dois gruƀos dĖ nĖurŤnios ƂuantificadorĖs: os ƂuantificadorĖs ƀroƀorcionais 

(QP) e os sequenciais (QSɠɐ ws nĖurŤnios ƂuantificadorĖs sĖƂuĖnciais gravaŕ 

a sĖƂuência dos oĈŇĖtos contadosɑ ĖnƂuanto ƂuĖ os nĖurŤnios ƂuantificadorĖs 

proporcionais guardam a quantidade total de objetos contados a cada momento. 

No processo de contar, localizamos e apontamos um objeto de interesse. Quando 

isso ocorrĖɑ o nosso nĖurŤnio idĖntificador I auŕĖnta a atividadĖ do nosso 

neurônio acumulador A em uma unidade, que por sua vez determina a ativação 

de um neurônio proporcional QP e de um neurônio sequencial QS. Esse processo 

dĖ contagĖŕ ė cĲaŕado dĖ Contagem por Unidade.

�s nĖurociências têŕ ŕostrado taŕĈėŕ ƂuĖ os Ĳuŕanos Ė os aniŕais sąo 

capazes de contar rapidamente pequenas coleções de objetos (de 1 a 5), no 

processo chamado de Contagem por Bloco. O modelo mostrado na ilustração 

pode ser facilmente adaptado para esse tipo de processamento, bastando para 

issoɑ assuŕir ƂuĖ o nĖurŤnio idĖntificador I ƀodĖrí rĖconĲĖcĖr Ė Ƃuantificar Ėssas 

pequenas coleções, de modo que o número de pulsos que enviará para o neurônio 

acuŕulador � dĖƀĖndĖrí do nƚŕĖro dĖ ĖlĖŕĖntos idĖntificados no Ĉlocoɐ

O circuito definido no modelo da ilustração mostra que vários tipos 

de processamento com quantidades podem ser realizados sem qualquer 
referência à linguagem humana, e ressaltam que o processo de contar depende 

fundamentalmente da habilidade de localizar e identificar os objetos de interesse. 

No caso humano isso implica, principalmente, na otimização dos controles da 
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ŕoviŕĖntaČąo ocular ɟlocaliǃaČąo Ė idĖntificaČąoɠ Ė da ŕąo ɟaƀontar ou ŕarcarɠɐ 

w ƀrocĖsso dĖ contar ƀodĖ sĖr acĖlĖrado toda vĖǃ ƂuĖ for ƀossĸvĖl idĖntificar 

pequenos blocos de objetos.

w circuito ŕostrado na ilustraČąo ė caƀaǃ taŕĈėŕ dĖ suƀortar as rĖlaČŽĖs ĖntrĖ 

aritŕėtica Ė linguagĖŕɑ ƀara isso Ĉasta ƂuĖ os nĖurŤnios QS ou QP se conectem 

com os neurônios de controle da fonação, ou com os neurônios de reconhecimento 

das formas visuais dos numerais ordinais e cardinais respectivamente. 

� rĖlaČąo ĖntrĖ linguagĖŕ Ė aritŕėtica dĖsĖnvolvĖɥsĖ ƀaralĖlaŕĖntĖ Ėŕ 

dĖcorrência da otiŕiǃaČąo dos sĖus rĖsƀĖctivos caŕinĲos cĖrĖĈraisɑ ƀrocĖsso ƂuĖ 

ė dĖtĖrŕinado ƀĖla aƀrĖndiǃagĖŕɑ ƂuĖ dĖvĖ sĖr indĖƀĖndĖntĖɑ ƀorėŕ associadaɐ 

Por independente se quer dizer que a aprendizagem do contar e do calcular não 

deve ser subordinada ao aprender a falar, ler e escreverɑ coŕo ė tradiČąo Ėŕ 

nossa cultura. Por associada se quer dizer que a aprendizagem concomitante e 

coĖrĖntĖ dos dois ƀrocĖssos facilitarí a conĖƹąo ĖntrĖ os nĖurŤnios Ƃuantificados 

QS e QP e os neurônios responsáveis pela linguagem, quer oral, visual ou escrita.

 Cálculo:

ws rĖsultados dĖ ƀĖsƂuisas ciĖntĸficas sugĖrĖŕ ƂuĖ os ƀrocĖssos dĖ cílculo 

aritŕėtico sąo suƀortados ƀor caŕinĲos cĖrĖĈrais sĖŕĖlĲantĖs þƂuĖlĖs utiliǃados 

no ƀrocĖsso dĖ contarɐ �lėŕ dissoɑ ƀroƀŽĖŕ ƂuĖ ƀodĖŕos utiliǃar difĖrĖntĖs 

Ėstratėgias dĖ cílculoɑ suƀortadas ƀor caŕinĲos cĖrĖĈrais distintosɑ na soluČąo 

dĖ uŕa ŕĖsŕa oƀĖraČąoɐ w cílculo aritŕėtico ė uŕ ƀrocĖsso nĖural coŕƀlĖƹoɑ 

que envolve várias etapas. 

Vamos compreender melhor as etapas descritas nos dois modelos ilustrados:

Identificação: nesta etapa, temos que reconhecer os 

números do cálculo e o tipo de operação a realizar. Em 

outras palavras, devemos reconhecer os operandos, 

sejam eles apresentados oral, visual, ou textualmente 

e compreender a situação em si. Esse processo está 

simbolicamente representado pela ação do neurônio 

identificador I, mostrado no modelo retratado no 

tópico “Contagem”;
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Quantificação: associa-se, nesta etapa, os números 

identificados em (1) aos neurônios quantificadores 

proporcionais QP. Isto é, define-se o significado desses 

números em relação à sua quantidade;

Operação: o cálculo aritmético é realizado através da 

simulação do processo de contar por unidades ou bloco. 

A contagem unitária é mais lenta e ineficaz no caso do 

produto e divisão. A contagem por bloco é mais rápida, mas 

limitada pela capacidade visual de reconhecimento desses 

blocos. A frequência de uso da contagem por bloco pode 

ser aumentada, se os operandos forem submetidos a um 

processo de decomposição, no qual são reinterpretados 

como operações de números representáveis por blocos. 

Assim, por exemplo a quantidade 7 passaria a ser 

representada como 5 + 2, isto é, como resultado da 

operação com os blocos 5 e 2. Nesse caso, a operação 7 + 5 

seria solucionada com um cálculo envolvendo os blocos 2, 5 

e 5. Aliás, esse tipo de estratégia facilitará posteriormente o 

aprendizado da álgebra.

Codificação: o resultado de um cálculo aritmético, 

segundo o modelo aqui proposto, está representado 

pelos neurônios quantificadores proporcionais QP. Para 

o resultado ser agora codificado em linguagem verbal 

ou gráfica, esses neurônios precisam ativar os neurônios 

da fonação ou da mão respectivamente, como mostrado 

na primeira ilustração.

As diferentes etapas acima descritas são suportadas por caminhos cerebrais 

distintosɑ o ƂuĖ torna o ƀrocĖssaŕĖnto aritŕėtico uŕa atividadĖ ƂuĖ ĖnvolvĖ 

inúmeras áreas cerebrais. Essas áreas se envolvem diferentemente na solução 

dĖ cada uŕa das oƀĖraČŽĖsɑ dĖ acordo coŕ as difĖrĖntĖs Ėstratėgias utiliǃadasɐ 

ws caŕinĲos cĖrĖĈrais da aritŕėtica Ė da linguagĖŕ ƀartilĲaŕ aƀĖnas alguns 

ĖlĖŕĖntos Ėŕ coŕuŕ durantĖ as fasĖs dĖ idĖntificaČąo Ė codificaČąoɐ 
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Geometria

� ĲaĈilidadĖ dĖ ƀrocĖssaŕĖnto visual ė uŕa tarĖfa ĖssĖncial ƀara o nosso 

cėrĖĈro coŕƀrĖĖndĖr o ŕundo Ėŕ ƂuĖ vivĖɐ �ƀarĖntĖŕĖntĖ siŕƀlĖsɑ ĖnƹĖrgar 

o ŕundo ė uŕ ƀrocĖsso coŕƀlĖƹo no cėrĖĈroɐ 

Inicialmente, a luz, que transmite a informação das imagens, incide na retina 

dos nossos olhos. Na retina, neurônios já são ativados e transmitem a informação 

da iŕagĖŕ ƀara outros nĖurŤnios da rĖgiąo ƀostĖrior do cėrĖĈroɐ 

mĖssa rĖgiąo ƀostĖrior do cėrĖĈroɑ os nĖurŤnios ƀrocĖssaŕ as inforŕaČŽĖs 

básicas da imagem, como as linhas e suas direções, recriando assim a forma dos 

oĈŇĖtosɑ sĖŕ ainda lĲĖs dar signifi cadoɐ 

!onĖƹŽĖs ao longo da rĖgiąo ƀostĖrior atė a rĖgiąo latĖral infĖrior do cėrĖĈro 

vąo rĖcriando a corɑ tĖƹtura Ė signifi cado dos oĈŇĖtosɐ

�or outro ladoɑ conĖƹŽĖs ĖntrĖ ĖssĖs nĖurŤnios ƀostĖriorĖs atė os nĖurŤnios 

da região lateral superior vão estabelecendo a relação espacial entre os objetos 

que vão sendo reconhecidos. 

As conexões cruzadas entre os dois caminhos ocorrem a todo o momento, 

integrando assim o mundo visual em um único ambiente que percebemos ao 

nosso redor.

Uma maneira de se trabalhar as habilidades de reconhecimento visual das 

forŕas dos oĈŇĖtos Ė sua localiǃaČąo Ėsƀacial ė atravės do uso dĖ fĖrraŕĖntasɑ ƀor 

exemplo, o tangramɐ wutra forŕaɑ ė o uso dĖ folĲas Ƃuadriculadas ou ƀontilĲadas 

ƀara auƹiliar os alunosɑ tanto a dĖsĖnĲar uŕa forŕa gĖoŕėtrica ƀrĖcisaɑ Ƃuanto 

a posicioná-la em relação as outras formas desenhadas na mesma folha.

O reconhecimento 
visoespacial de objetos 
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Educação Financeira:

w oĈŇĖtivo final do traĈalĲo coŕ o dinĲĖiro no 0nsino DundaŕĖntal ė 

garantir não só que os alunos saibam contá-lo e fazer trocas com ele, mas 

principalmente que saibam administrar os seus recursos monetários de maneira 

a lhe proporcionarem uma melhor qualidade de vida. 

A maioria das pessoas acaba diminuindo seu poder de compra do seu dinheiro, 

ƀor usíɥlo dĖ ŕanĖira inĖficaǃɐ wu sĖŇaɑ ƀor nąo saĈĖrĖŕ calcular corrĖtaŕĖntĖ 

juros, por exemplo, as pessoas acabam contraindo dívidas, muitas vezes 

desnecessárias, que consomem grande parte de seus recursos e que as impedem 

de desfrutar melhor a vida.

Ensinando as pessoas a poupar e a investir, fugindo de dívidas e juros abusivos 

Ė dĖsnĖcĖssíriosɑ garantirĖŕos o ƀriŕĖiro ƀasso da ĖducaČąo financĖiraɑ ƂuĖ ė 

potencializar o valor de compra do dinheiro. 

0ŕ sĖguidaɑ outro ƀonto fundaŕĖntal ƀara uŕa saƚdĖ financĖira ė o ƀršƀrio 

consumo, pois, apesar de a utilidade principal do dinheiro ser permitir às pessoas 

o consumo de produtos e/ou serviços de que precisem ou os quais desejem, dadas 

as opções disponibilizadas pelo livre mercado, a tomada de decisão no momento 

da aquisição do produto ou serviço deve levar vários fatores em questão, não só 

financĖirosɑ ŕas os dĖ iŕƀacto ŕais aŕƀloɑ aŕĈiĖntal Ė socialɐ

�otĖncialiǃar o valor dĖ coŕƀra do dinĲĖiro dĖvĖ taŕĈėŕ sĖŕƀrĖ tĖr uŕ 

oĈŇĖtivo dĖ consuŕo a curtoɑ ŕėdio Ė longo ƀraǃoɐ wu sĖŇaɑ ƀrĖcisaŕos aƀrĖndĖr a 

ƀlanĖŇar nossos gastos iŕĖdiatosɑ aƂuĖlĖs ƂuĖ Ėstąo ƀršƹiŕos Ė taŕĈėŕ aƂuĖlĖs 

que prevemos para um futuro mais distante. Dessa forma, garantiremos sempre 

tĖr as condiČŽĖs financĖiras nĖcĖssírias a cada ŕoŕĖntoɐ

�s ĲaĈilidadĖs dĖ invĖstiŕĖnto financĖiro adĖƂuado Ė consuŕo consciĖntĖ 

são geralmente negligenciadas ao longo de toda a nossa vida escolar. Somente 

Ƃuando coŕĖČaŕos a traĈalĲar Ė ganĲar nosso ƀršƀrio dinĲĖiroɑ ė ƂuĖ ƀassaŕos 

a aprender, sozinhos e na prática, como usá-lo da melhor maneira possível. Ao 

longo do material dos próximos anos apresentaremos objetivos que procuram 

aprimorar essas habilidades. 
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O cálculo da divisão

A manipulação na divisão pode 

ser feita por distribuição, quando 

os elementos a serem divididos são 

distribuídos pelos conjuntos que 

representam o divisor:

0 ƀodĖ sĖr fĖita taŕĈėŕ ƀor uŕ 

processo de separação no qual os 

elementos a serem divididos são se-

parados nos conjuntos representados 

pelo quociente (veja ao lado):

w uso dĖssa sĖgunda Ėstratėgia 

pode tornar o tempo para execução 

da divisão dependente do mínimo 

entre divisor e quociente. Mas, de 

novoɑ ė uŕa Ėstratėgia ƂuĖ dĖƀĖndĖ dĖ uŕ conĲĖciŕĖnto ŕais gĖnėricoɑ sĖgundo 

o qual a divisão por número grande deve gerar resultados pequenos e vice-versa.

� divisąo ƀodĖ taŕĈėŕ sĖr otiŕiǃada ƀĖlo cílculo Ėŕ Ĉlocoɑ tanto nuŕa 

Ėstratėgia dĖ adiČąo Ƃuanto dĖ suĈtraČąo rĖƀĖtidaɐ mĖstĖ casoɑ o tĖŕƀo ƀara 

realização da operação será dependente tanto do número a dividir como do 

tamanho do bloco a operar.

O cálculo da multiplicação

�s Ėstratėgias dĖ aƀrĖndiǃagĖŕ da ŕultiƀlicaČąo lĖvaŕ Ėŕ conta ƂuĖ Ėsta ė uŕa 

operação especial de adição. A criança deve compreender que a multiplicação 

ė uŕa adiČąo na Ƃual o nƚŕĖro a soŕar sĖ rĖƀĖtĖɐ °ŕ dos oƀĖrandos fornĖcĖ 

o número a somar e o outro, quantas vezes se deve somar. Em geral, soma-se o 

ŕultiƀlicando tantas vĖǃĖs Ƃuanto ė indicada ƀĖlo ŕultiƀlicadorɐ

A otimização do processo se dá quando a operação de multiplicação começa a 

sĖ faǃĖr ƀor uŕa adiČąo dĖ Ĉlocosɑ isto ėɑ aƀoiada Ėŕ uŕa contagĖŕ ƀor ŕƚltiƀlosɐ 

� fasĖ final dĖssa otiŕiǃaČąo ė Ƃuandoɑ indĖƀĖndĖntĖŕĖntĖ da aƀrĖsĖntaČąo dos 

números como multiplicando e multiplicador, a criança passa a escolher o maior 

dos operandos para fornecer o bloco a operar.
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Objetivos de Linguagem – 3º ano

Como já vimos, as  atividades para cada objetivo devem recorrer a aspectos 

ligados ao tema ou subtema de contextualização que está sendo trabalhado 

e basear-se no texto de contextualização conforme o exemplo apresentado 

a sĖguirɐ motĖ ƂuĖ o tĖƹto ė ŕais longo Ė tĖŕ nĸvĖl dĖ coŕƀlĖƹidadĖ ŕaior 

que o texto de contextualização do 2º ano, pois pretende-se que os alunos se 

tornem gradativamente capazes de ler e interpretar textos com estruturas mais 

ĖlaĈoradasɐ las atĖnČąo: ĖssĖ ė aƀĖnas uŕ ĖƹĖŕƀloɐ Êocê ƀodĖ criar o sĖu 

texto de contextualização com a sua turma. 

As Histórias em Quadrinhos

Certo dia, a professora Judite levou uma caixa para a escola e pediu 
aos alunos para que escolhessem qualquer livro que quisessem.

Os alunos correram para abrir a caixa e caçar um livro, porém só 
havia histórias em quadrinhos, nenhum livro.

Todos fi caram confusos, mas a professora disse para que eles 
escolhessem rápido, que a aula seria muito divertida.

Os alunos escolheram rapidamente, pois queriam muito que a 
professora explicasse o que estava acontecendo. Antes que ela pedisse, 

estavam todos sentados em círculo.

Objetivos de Língua Portuguesa    
3º ano



LÍNGUA PORTUGUESA - 3º ANO 203203203203

Jéssica tomou a frente e perguntou para a professora se ela não estava 
enganada, pois na caixa só puderam encontrar histórias em quadrinhos.

A professora sorriu e disse aos alunos que os quadrinhos também 
fazem parte da literatura, mas, diferente dos livros, a história acontece 

dentro dos desenhos.

Manuel fi cou confuso. As histórias em quadrinhos são uma forma de 
desenho, ou são uma forma de texto. Como poderiam ser as duas coisas?

A turma entendeu que a história em quadrinhos não é só feita de fi guras, 
também apresenta texto escrito, portanto, é um gênero literário.

A professora mostrou ainda que nos quadrinhos as falas são 
identifi cadas pelos balões e os pensamentos pelas nuvens.

As crianças fi caram muito felizes em perceber que a literatura já fazia parte 
da vida delas há muito tempo e aproveitaram o resto daquela aula fazendo 

aquilo que tanto gostavam: lendo histórias em quadrinhos.
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Completar frase atribuindo uma qualidade (EF03LP09)

w oĈŇĖtivo ligaɥsĖ þ ĲaĈilidadĖ dĖ idĖntifi carɑ Ėŕ tĖƹtosɑ adŇĖtivos Ė sua funɥ

ção de atribuição de propriedades aos substantivos. Como uma forma de apri-

morar capacidade de expressão verbal escrita, nesse objetivo o aluno deve 

acrescentar um adjetivo a um dos nomes contidos na frase.

Localizar informação explícita no texto (EF15LP03)

Esse mesmo objetivo foi trabalhado no 2º ano, mas agora o nível de complexidade 

pode ser maior, de acordo com a capacidade dos alunos, como no exemplo de 

atividade a seguir, relacionada ao texto exemplo de contextualização.

Identifi car tema de um texto (EF35LP03)

IdĖntifi car a idĖia cĖntral do tĖƹtoɑ dĖŕonstrando coŕƀrĖĖnsąo gloĈalɐ mĖssĖ 

oĈŇĖtivo os alunos dĖvĖŕɑ aƀšs a lĖitura do tĖƹtoɑ idĖntifi car sĖu tĖŕa ƀrinciƀalɐ 

Pode ser feito oralmente ou em folha de atividade individual com opções de 

Pode-se desenvolver esse objetivo aplicando uma atividade em que se lê um 
conto relacionado ao tema de contextualização para os alunos e levanta-se com a 
turma as palavras do texto que caracterizam cada personagem do conto, discutindo 
a importância dessas palavras para o entendimento da história. Em seguida, pede-
se para os alunos lerem, no quadro, algumas frases incompletas relacionadas 
ao texto que ela escreveu. Eles devem completar as frases atribuindo adjetivos 
(características, qualidades) aos substantivos presentes nas frases. A atividade pode 
ser feita também por escrito.

BANCO DE ATIVIDADES

Uma forma interessante de trabalhar esse objetivo é o(a) professor(a) fazer a 
leitura do texto escolhido com toda a turma sentada em círculo para, em seguida, 
fazer perguntas orais antes de os(as) alunos(as) responderem a atividade impressa. 
Exemplos de Perguntas: Qual é o título do texto? Quem são os personagens da 
história? Que lugar os personagens foram visitar? Esse lugar faz parte de qual 
município? Você já foi a esse lugar? Como foi a experiência?

BANCO DE ATIVIDADES

Fonte: Sugestão dos(as) Professores(as) de Nossa Senhora de Lourdes (SE).
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resposta para serem assinaladas ou circuladas, ou ainda coletivamente no 

quadro, com os alunos apontando a opção correta.

Respeitar a fala dos colegas e do professor (EF15LP11)

Objetivo que relaciona-se às habilidades de reconhecer características da 

conversação espontânea presencial, respeitando os turnos de fala, selecionando 

e utilizando, durante a conversação, formas de tratamento adequadas, de acordo 

coŕ a situaČąo Ė a ƀosiČąo do intĖrlocutorɐ 0ssĖ oĈŇĖtivo intĖgra taŕĈėŕ as 

matrizes de 1º e de 2º ano e deve ser desenvolvido em todas as aulas.

Utilizar formas de tratamento adequadas ao momento de 
conversação (EF15LP11) 

Esse objetivo liga-se às habilidades desenvolvidas no objetivo anterior e 

intĖgra taŕĈėŕ as ŕatriǃĖs dĖ ǨǢ Ė dĖ ǩǢ anoɐ 'ĖvĖ sĖr ŕantido sĖŕƀrĖ Ėŕ 

desenvolvimento ao longo dos anos iniciais.

Reconhecer tonicidade das sílabas na palavra (EF03LP06)

IdĖntifi car a sĸlaĈa tŤnica Ėŕ ƀalavraɑ classifi candoɥas Ėŕ oƹĸtonasɑ ƀaroƹĸɥ

tonas Ė ƀroƀaroƹĸtonasɐ mĖssĖ oĈŇĖtivoɑ os alunos dĖvĖŕ rĖconĲĖcĖr Ƃual ė a 

sílaba tônica da palavra. Apresenta-se ao aluno uma palavra de forma escrita 

Ė oral Ė ƀĖrguntaɥsĖ Ƃual ė a sĸlaĈa ŕais fortĖɐ !oŕo oƀČŽĖs dĖ rĖsƀosta sąo 

apresentadas várias sílabas.

°ŕ ĖƹĖŕƀlo dĖ atividadĖ individual ƀara dĖsĖnvolvĖr ĖssĖ oĈŇĖtivo ė oɟaɠ 

professor(a) apresentar as palavras do Banco de Palavras, referentes ao texto de 

contextualização, tais como: índia, arraial, maracás, e pedir para que o(a) aluno(a) 

faČa a ƀronƚnciaɐ 0ŕ sĖguidaɑ oɟaɠ ƀrofĖssorɟaɠ dĖvĖrí ƀĖrguntar Ƃual ė a sĸlaĈa 

ŕais longa Ėɑ Ėntąoɑ circular a sĸlaĈa tŤnica idĖntifi cada ƀĖloɟaɠ alunoɟaɠ Ė classiɥ

fi cíɥla Ėŕ oƹĸtona ɟŕaɥraɥ!�¡ɠɑ ƀaršƹĸtona ɟarɥ��Iɥalɠ ou ƀroƀaroƹĸtona ɟQmɥdiɥaɠɐ

BANCO DE ATIVIDADES

Qual o tema do texto apresentado?
(  ) Brinquedos e brincadeiras.   (  ) História em quadrinhos.   (  ) Feira de Artesanato
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Compreender a exploração de recursos sonoros: 
Onomatopeia (EF15LP14)

Esse objetivo está relacionado à habilidade de construir o sentido de histórias 

em quadrinhos e tirinhas, relacionando imagens e palavras e interpretando recur-

sos grífi cos ɟtiƀos dĖ ĈalŽĖsɑ dĖ lĖtrasɑ onoŕatoƀĖiasɠɐ °ŕa forŕa dĖ dĖsĖnvolvĖrɥ

ŕos a consciência fonolšgica dos alunos ė ƀor ŕĖio da onoŕatoƀĖiaɐ w aluno faǃ 

a leitura da onomatopeia, selecionando a imagem que ela representa. Esse objeti-

vo pode ser desenvolvido por meio de atividades com histórias em quadrinhos. Os 

alunos ƀodĖŕ acĲar as onoŕatoƀĖias nos ĈalŽĖs das Ĳistšriasɑ lêɥlas Ė Ėncontrar 

nas ilustraČŽĖs a ƂuĖ ŕĖlĲor as rĖƀrĖsĖntaɑ ou atė dĖsĖnĲar Ėssa rĖƀrĖsĖntaČąoɐ

Completar a frase com verbo no tempo verbal presente
(EF05LP05)

Esse objetivo desenvolve parte da habilidade de identificar a expres-

são de presente, passado e futuro em tempos verbais do modo indicativo. 

mĖssĖ oĈŇĖtivoɑ uŕa frasĖ Ėscrita ė aƀrĖsĖntada ao aluno Ė ĖlĖ dĖvĖ ƀrĖɥ

ĖncĲêɥla coŕ o verbo conjugado na pessoa correta e no tempo presente. 

A indicação do tempo verbal se dá pelo contexto da frase, que deve ser percebido 

pelo aluno, como no exemplo de atividade a seguir, feita em folha individual.

� atividadĖ ƀodĖ sĖr fĖita colĖtivaŕĖntĖ no Ƃuadroɑ ŕas o idĖal ė ƂuĖ 

o professor escreva uma frase com suas opções de resposta correspon-

dentes para cada aluno, pois se a turma responder em conjunto, o profes-

sor não saberá quem efetivamente está alcançando o objetivo. Nessa ativi-

dade, espera-se que os alunos preencham a lacuna com a palavra “PEDE”.

Completar a frase com verbo no tempo verbal passado
(EF05LP05)

0ssĖ ė outro oĈŇĖtivo ƂuĖ dĖsĖnvolvĖ ƀartĖ da ĲaĈilidadĖ dĖ idĖntifi car a 

expressão de presente, passado e futuro em tempos verbais do modo indicativo. 

Nesse objetivo o aluno deve completar a frase com o verbo no tempo verbal 
passado e conjugado na pessoa correta, como no exemplo de atividade a seguir, 

no qual se espera que os alunos preencham a lacuna com a palavra “LEVOU”.

BANCO DE ATIVIDADES

Selecione a palavra que completa a frase: “A professora Judite leva uma caixa para a escola e 
_________ aos alunos para que escolham qualquer livro que quiserem. (PEDIRIA; PEDE; PEDIU; PEDIRÁ) 
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Inferir uma informação implícita no texto (EF35LP04)

InfĖrir inforŕaČŽĖs iŕƀlĸcitas nos tĖƹtos lidosɐ 0ssĖ oĈŇĖtivo taŕĈėŕ ƀĖrtĖncĖ 

a uma categoria de objetivos de letramento que precisa ser retomado, ampliado e 

aprofundado a cada etapa, para que os alunos compreendam cada vez melhor os 

textos que leem. Perceber algo que não está escrito explicitamente em um texto 

pode ser uma aprendizagem bem complexa para as crianças, por isso o professor 

deve escolher com cuidado os textos usados para desenvolver esse objetivo.

A atividade a seguir foi elaborada a partir do texto de contextualização apre-

sĖntado inicialŕĖntĖ nĖstĖ tšƀico Ė ƀrĖvê ƂuĖ o aluno assinalĖ a altĖrnativa ƂuĖ 

corresponde melhor à informação que pode ser inferida no texto, ou seja, que os 

alunos fi caraŕ confusos ɭ�orƂuĖ dĖntro da caiƹa sš Ĳavia Ĳistšrias Ėŕ ƂuadrinĲosɮɐ

1. Selecione a palavra que completa a frase:
Ontem a professora Judite _________ uma caixa para a escola. (LEVOU; LEVARÁ; LEVA; LEVASSE)

2. Pode-se fazer a leitura de outro texto de contextualização ou informativo sobre preservação ambiental, destacando 
os cuidados que devemos ter com o lixo que produzimos e orientar os alunos a confeccionar lixeiras, a partir de caixas 
de papelão, com as cores designadas para a coleta seletiva. Os alunos desenvolverão o objetivo completando os 
verbos em frases previamente escritas em cartolinas. 

(“Jogou o lixo no lixo?”, Neste caso, o verbo “jogar” 
não aparece e precisa ser escrito no tempo verbal correto 
pelo aluno). As frases são coladas nas lixeiras, que são 
distribuídas pela turma em pontos estratégicos da escola.

BANCO DE ATIVIDADES

PLÁSTICOVIDROMETALPAPELORGÂNICO

    Jogou o lixo na lixeira certa?

BANCO DE ATIVIDADES

Todos fi caram confusos, mas a professora disse para que eles escolhessem rápido. De acordo com 
o texto, por que os alunos fi caram confusos?

(  ) Porque eles estavam em dúvida sobre qual livro escolheriam.
(  ) Porque a professora estava com pressa.
( X ) Porque dentro da caixa só havia revistinha em quadrinhos, e não livros..
(  ) Porque dentro da caixa só havia livros de literatura.
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Inferir o sentido de uma palavra no texto (EF35LP05)

0ssĖ oĈŇĖtivo rĖlacionaɥsĖ coŕ a ĲaĈilidadĖ dĖ idĖntifi car a funČąo social dos 

textos que circulam no cotidiano. No exemplo de atividade a seguir, o mesmo texto 

usado em vários dos objetivos anteriores serve para desenvolver a percepção do 

sĖntido dĖ uŕa ƀalavra Ėŕ uŕ contĖƹto ĖsƀĖcĸfi coɑ no casoɑ a ƀalavra ɭcaČarɮɑ ƂuĖ 

no texto tem o sentido de procurar e pegar.

Praticar a escuta ativa (EF15LP10)

Escutar, com atenção, falas de professores e colegas. Esse objetivo integra 

taŕĈėŕ as ŕatriǃĖs dĖ ǨǢ Ė dĖ ǩǢ ano Ė dĖvĖ sĖr ŕantido sĖŕƀrĖ Ėŕ dĖsĖnvolviŕĖnto 

ao longo dos anos iniciais por meio da mediação do professor.

Fazer perguntas de acordo com o tema trabalhado (EF15LP10) 

Escutar, com atenção, falas de professores e colegas, formulando perguntas 
pertinentes ao temaɐ 0ssĖ oĈŇĖtivo taŕĈėŕ dĖvĖ sĖr ŕantido Ėŕ dĖsĖnvolviŕĖnto 

ao longo dos anos iniciais por meio de intervenções do professor.

Esclarecer dúvidas (EF15LP10)

Escutar, com atenção, falas de professores e colegas, formulando perguntas 

pertinentes ao tema e solicitando esclarecimentos sempre que necessário. Esse 

oĈŇĖtivo taŕĈėŕ dĖvĖ sĖr dĖsĖnvolvido rĖgularŕĖntĖ ao longo das aulas coŕ 

o auxílio do professor.

Reconhecer as múltiplas sonoridades de uma mesma letra 
na palavra (EF03LP01)

Esse objetivo relaciona-se às habilidades de ler e escrever palavras com 

corrĖsƀondências rĖgularĖs contĖƹtuais ĖntrĖ grafĖŕas Ė fonĖŕas ɧ cɝƂuɓ gɝ

guɓ rɝrrɓ sɝssɓ o ɟĖ nąo uɠ Ė Ė ɟĖ nąo iɠ Ėŕ sĸlaĈa ítona Ėŕ fi nal dĖ ƀalavra ɧ Ė 

com marcas de nasalidade (til, m, n). A escrita da língua portuguesa herdou o 

alfabeto latino, no qual cada letra correspondia a um som da língua latina. No 

entanto, conforme a língua portuguesa começou a se formar a partir do latim, os 

BANCO DE ATIVIDADES
Os alunos correram para abrir a caixa e caçar um livro. No trecho indicado, a palavra caçar signifi ca que:
(  ) Os alunos iam caçar com os livros.   (  ) Os alunos iam caçar na fl oresta.
(  ) Os alunos iam procurar e pegar um livro.   (  ) Os alunos iam ler um livro sobre caçadores.
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sons dĖ alguŕas ƀalavras sofrĖraŕ altĖraČŽĖsɐ � forŕa dĖ ĖscrĖvêɥlasɑ ƀorėŕɑ 

permaneceu a mesma. Assim, algumas letras passaram a ter mais de um som 

dependendo do local que ocupam na palavra ou da vogal que a segue. Isso ocorre 

coŕ: !ɑ Eɑ �ɑ ¡ɑ Ðɑ Úɐ

Reconhecer letras diferentes com a mesma sonoridade na 
palavra (EF03LP01)

Esse objetivo relaciona-se às mesmas habilidades do objetivo anterior. Ao 

contrírio do oĈŇĖtivo antĖriorɑ ƀorėŕɑ agora sąo aƀrĖsĖntadas ao aluno as divĖrsas 

letras que podem representar o mesmo fonema. O professor pode fazer o mesmo 

tipo de atividade anterior, mas agora com palavras que se iniciem ou possuam o 

mesmo somɑ ƀorėŕ ƀroduǃido ƀor letras diferentes.

�ĖrcĖĈa ƂuĖ nĖssĖs tiƀos dĖ atividadĖs ė difĸcil usar aƀĖnas ƀalavras ƂuĖ aƀaɥ

rĖcĖŕ no tĖƹto dĖ contĖƹtualiǃaČąoɑ ƀois ė ƀrĖciso ƂuĖ as ƀalavras sĖ iniciĖŕ coŕ 

dĖtĖrŕinada lĖtra Ė sonoridadĖɐ °ŕa oƀČąo ė criar ou adaƀtar uŕ tĖƹto soĈrĖ o ŕĖsɥ

mo subtema trabalhado, que contenha as palavras a serem usadas nas atividades.

Inferir o sentido de uma expressão através de uma oração 
interrogativa (EF35LP04)

Esse objetivo está ligado à habilidade de inferir informações implícitas nos 

textos lidos. Neste objetivo ivestiga-se a compreensão dos alunos sobre as 

ĖƹƀrĖssŽĖs ƂuĖ ganĲaŕ sĖntido ĖsƀĖcĸfi co no tĖƹto a dĖƀĖndĖr do contĖƹtoɑ 

como no seguinte exemplo de atividade, em que espera-se que os alunos 

ƀĖrcĖĈaŕ ƂuĖ Ĳistšria Ėŕ ƂuadrinĲos ė a ɭartĖ ƂuĖ coŕĈina tĖƹto Ė iŕagĖns 

ƀara narrar Ĳistšriasɮɐ w ƀrofĖssor ƀrĖcisa ĖsclarĖcĖr þ turŕa o signifi cado da 

palavra “combina”.

BANCO DE ATIVIDADES

Pode-se iniciar a atividade mostrando fi guras de objetos − relacionados ao tema de 
contextualização e ao texto que está sendo trabalhado − que comecem com a letra G. Listar 
os nomes desses objetos no quadro, acompanhados de suas ilustrações, e pedir que os alunos 
identifi quem qual é a letra que inicia todas as palavras listadas, fazendo-os levantarem, por conta 
própria, se existe ou não mais de um som para essa letra, incentivando-os a lerem as palavras 
em voz alta. Por fi m, o professor ajuda-os a reconhecer os padrões de sonoridade do G.
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Estabelecer relação marcada pela ideia de adição entre 
duas orações independentes (EF35LP08)

� ĲaĈilidadĖ dĖsĖnvolvida nĖssĖ oĈŇĖtivo ė a dĖ utiliǃarɑ ao ƀroduǃir uŕ tĖƹtoɑ 

recursos de referenciação (por substituição lexical ou por pronomes, possessivos 

Ė dĖŕonstrativosɠɑ vocaĈulírio aƀroƀriado ao gênĖroɑ rĖcursos dĖ coĖsąo ƀronoɥ

minal (pronomes anafóricos) e articuladores de relações de sentido (tempo, causa, 

oƀosiČąoɑ conclusąoɑ coŕƀaraČąoɠɑ coŕ nĸvĖl sufi ciĖntĖ dĖ inforŕatividadĖɐ �ara 

trabalhar o uso dos conectivos de acordo com a relação que eles representam 

em uma frase, podemos começar apresentando frases com orações coordena-

das entre si, perguntando em seguida o sentido do conectivo na frase como no 

exemplo a seguir, no qual os alunos precisam perceber que a expressão “como 

taŕĈėŕɮɑ no casoɑ signifi ca ƂuĖ os ƂuadrinĲos sąo fĖitos dĖ duas coisas: fi guras 

Ė tĖƹto Ėscritoɐ motĖ ƂuĖ a ĲaĈilidadĖ rĖlacionada ė aŕƀla Ė sąo nĖcĖssírios 

vírios oĈŇĖtivos ŕais ĖsƀĖcĸfi cos ƀara dĖsĖnvolvêɥlaɐ

BANCO DE ATIVIDADES

Circule a resposta certa para a pergunta “O que é uma história em quadrinhos?” 
(  ) Arte de contar história por meio de texto escrito.
(  ) Arte de contar história por meio de pinturas. 
(  ) Arte que combina texto e imagens para narrar histórias. 
(  ) Arte que combina sons e imagens para narrar histórias. 

A turma entendeu que os quadrinhos NÃO SÓ são feitos de fi guras COMO TAMBÉM apresentam texto escrito. 
A expressão “não só... como também” indica que:

(  ) Os quadrinhos são feitos apenas de figuras.
(  ) Os quadrinhos são feitos das duas coisas: figuras e texto escrito.
(  ) Os quadrinhos são feitos apenas de texto.
(  ) Os quadrinhos ou são feitos de figuras ou são feitos de texto. 

BANCO DE ATIVIDADES
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Estabelecer relação marcada pela ideia de adversidade 
entre duas orações independentes (EF35LP08)

0ssĖ ė outro oĈŇĖtivo ƂuĖ aŇuda a dĖsĖnvolvĖr a ŕĖsŕa ĲaĈilidadĖ rĖlacionada 

ao oĈŇĖtivo antĖriorɐ mĖssĖ oĈŇĖtivoɑ ƀorėŕɑ a ŕĖta ė ƀĖrcĖĈĖr a adversidade entre 

as duas orações, caracterizada, por exemplo, pelo conectivo “mas”, como nesse 

exemplo de atividade, no qual os alunos precisam perceber que a palavra “mas”, 

nĖssĖ casoɑ signifi ca ƂuĖ os ƂuadrinĲos Ė os livros nąo sąo totalŕĖntĖ iguaisɐ

Estabelecer relação marcada pela ideia de alternância 
entre duas orações independentes (EF35LP08)

0ssĖ ė ŕais uŕ oĈŇĖtivo ƂuĖ aŇuda a dĖsĖnvolvĖr a ŕĖsŕa ĲaĈilidadĖ do 

objetivo anterior. Ele visa desenvolver a noção de relação de alternância, ou 

sĖŇaɑ dĖ oraČŽĖs ƂuĖ ĖƹƀrĖssaŕ a idĖia dĖ algo ƂuĖ ė alguŕas vĖǃĖs dĖ uŕ ŇĖito 

e outras vezes de outro. O conectivo mais conhecido para expressar alternância 

ė ɭw°ɮɑ coŕo no ĖƹĖŕƀlo dĖ atividadĖ contĖƹtualiǃada a sĖguirɑ ƂuĖ ƀĖdĖ ƂuĖ 

o aluno rĖconĲĖČa ƂuĖ a ƀalavra ɭouɮ signifi caɑ na frasĖɑ uŕa altĖrnativa ĖntrĖ 

duas possibilidades.

Manuel ficou confuso. OU as histórias em quadrinhos são uma forma de desenho, OU 
são uma forma de texto. A expressão “ou.. . ou” dá a ideia de:

(  ) Alternativa.     (  ) Igualdade.     (  ) Confusão

BANCO DE ATIVIDADES

BANCO DE ATIVIDADES

A professora riu e disse aos alunos que as histórias em quadrinhos também fazem parte 
da literatura, MAS, diferente dos livros, a história acontece dentro dos desenhos. No texto, a 
palavra “mas” indica que:

(  ) Os quadrinhos são iguais aos livros. 
(  ) Os quadrinhos fazem parte da literatura.
(  ) Os quadrinhos e os livros não são totalmente iguais.
(  ) Os quadrinhos não fazem parte da literatura. 
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Estabelecer relações entre partes de um texto identifi cando 
repetições (EF35LP06)

Esse objetivo está relacionado à habilidade de recuperar relações entre partes 

dĖ uŕ tĖƹtoɑ idĖntifi cando suĈstituiČŽĖs lĖƹicais ɟdĖ suĈstantivos ƀor sinŤniŕosɠ ou 

pronominais (uso de pronomes anafóricos – pessoais, possessivos, demonstrativos) 

ƂuĖ contriĈuĖŕ ƀara a continuidadĖ do tĖƹtoɐ �ara coŕƀrĖĖndĖr ĈĖŕ uŕ tĖƹto ė 

ĖssĖncial sĖr caƀaǃ dĖ idĖntifi car as repetições de termos que estabelecem a liga-

ção entre as suas partes. Na atividade a seguir, espera-se que o aluno perceba que 

o tĖrŕo ƂuĖ sĖ rĖƀĖtĖ ė ɭALUNOS”:

Estabelecer relações entre partes de um texto 
identifi cando substituições (EF35LP06)

Esse objetivo relaciona-se à mesma habilidade do objetivo anterior, mas 

foca-se nas substituições lexicais. Uma outra capacidade importante para a 

coŕƀrĖĖnsąo dĖ uŕ tĖƹto ė ƀĖrcĖĈĖr ƂuĖ tĖrŕos Ėstąo sĖndo substituídos e 

como esse recurso estabelece relações entre as partes do texto, como nesse 

caso, em que espera-se que os alunos percebam que a palavra substituída por 

ɭ0d�ɮ ė ɭ��wD0¡¡w��ɮɐ

Estabelecer relação de causa e consequência entre partes 
e elementos do texto (EF35LP06)

0ssĖ ė ŕais uŕ oĈŇĖtivo ƂuĖ aŇuda a dĖsĖnvolvĖr a ĲaĈilidadĖ rĖlacionada aos 

objetivos anteriores. Por meio deste objetivo, trabalhamos a habilidade do aluno 

Ėŕ idĖntifi car o motivo pelo qual os fatos são apresentados no texto, ou seja, o 

reconhecimento de como as relações entre os elementos organizam-se de forma 

BANCO DE ATIVIDADES
Copie o termo que se repete no texto a seguir: Os alunos correram para abrir a caixa e 

caçar um livro, porém só havia histórias em quadrinhos. Os alunos escolheram suas revistinhas 
rapidamente, pois queriam muito que a professora explicasse o que estava acontecendo. 

BANCO DE ATIVIDADES

A palavra “ELA” substi tui qual palavra no texto abaixo?
O alunos escolheram suas histórias em quadrinhos rapidamente. Eles queriam muito que a professora 

explicasse o que estava acontecendo. Antes que ELA pedisse, estavam todos sentados em círculo.
(  ) História em Quadrinhos.    (  ) Alunos.    (  ) Professora.    (  ) Jéssica.
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que um se torna o resultado do outroɐ 0ntĖndĖɥsĖ coŕo causaɝconsĖƂuência 

todas as relações entre os elementos que se organizam de tal forma que um se 

mostra resultado do outro.

Podemos desenvolver esse objetivo  em estruturas textuais curtas, como um 

parágrafo, por exemplo. Na atividade abaixo os alunos devem ser orientados a 

responder de acordo com o que o texto diz, não com o que eles imaginaram que 

possa ter acontecido.

Identifi car o mesmo tema em textos diferentes (EF35LP03)

IdĖntifi car a idĖia cĖntral do tĖƹtoɑ dĖŕonstrando coŕƀrĖĖnsąo gloĈalɐ mĖstĖ 

objetivo o aluno deve reconhecer textos que tratam do mesmo assunto. Essa 

ĲaĈilidadĖ ė avaliada ƀor ŕĖio da lĖitura dĖ dois ƀarígrafosɑ ƂuĖ tĖnĲaŕ Ėŕ 

comum o mesmo tema, a partir dos quais solicitamos aos alunos que apontem o 
que há de comum entre eles.

�inda nĖstĖ oĈŇĖtivoɑ ƀodĖŕos traĈalĲar coŕ três ƀarígrafos ƀĖƂuĖnosɑ sĖndo 

que um deles trate de um tema diferente dos outros dois e solicitar aos alunos 

ƂuĖ idĖntifi ƂuĖŕ os trĖcĲos ƂuĖ falaŕ soĈrĖ o ŕĖsŕo assuntoɐ

BANCO DE ATIVIDADES
Os alunos queriam muito que a professora explicasse o que estava acontecendo. Antes mesmo que 

ela pedisse, correram para escolher suas histórias em quadrinhos e sentaram em círculo. 
De acordo com o texto, por que os alunos escolheram as histórias em quadrinhos rapidamente?
(  ) Porque eles estavam cansados.  (  ) Porque a professora pediu. 
(  ) Porque eles queriam ir para casa.  (  ) Porque queriam entender o que estava acontecendo.

Texto 1
Os livretos de cordel normalmente são vendidos pendurados em barbantes, cordas ou 

cordéis, por isso recebem o nome de “literatura de cordel”.
Texto 2

O cordel conta os acontecimentos do dia a dia, lendas e histórias do nosso povo. 
É bastante popular no Brasil, principalmente no Nordeste. 

O que podemos afi rmar sobre os dois textos apresentados?

(  ) Os dois falam sobre coisas diferentes.  (  ) Os dois falam sobre literatura de cordel.
(  ) Os dois contam uma notícia.        (  ) Os dois contam a história do Brasil.

BANCO DE ATIVIDADES
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Reconhecer unidade sonora formada por mais de uma letra 
(EF03LP03)

 Esse objetivo está ligado à habilidade de ler e escrever corretamente palavras 

com os dígrafos lh, nh, ch. Nesse objetivo, pares de letras que representam um 
único som são apresentadas para que os alunos escolham a qual fonema essas 

letras se referem, como por exemplo: CH, SS, NH, LH. Para desenvolver esse 

objetivo o professor pode escrever na lousa palavras com “CH”; “SS”; “NH” e 

“LH”, se possível, relacionadas com o tema de contextualização, e perguntar 

aos alunos a qual fonema cada par de letras se refere. 

Estabelecer relação marcada pela ideia de conclusão entre 
duas orações independentes (EF35LP08)

Utilizar, ao produzir um texto, recursos de referenciação (por substituição 

lexical ou por pronomes, possessivos e demonstrativos), vocabulário apropriado 

ao gênĖroɑ rĖcursos dĖ coĖsąo ƀronoŕinal ɟƀronoŕĖs anafšricosɠ Ė articuladorĖs 

de relações de sentido (tempo, causa, oposição, conclusão, comparação), com 

nĸvĖl sufi ciĖntĖ dĖ inforŕatividadĖɐ 

mĖssĖ oĈŇĖtivo o intuito ė dĖsĖnvolvĖr a idĖia dĖ conclusão a partir do trabalho 

com palavras que desempenham esse papel ao conectar duas orações em uma 

frase, como no exemplo a seguir, no qual os alunos devem perceber que a palavra 

ƂuĖ dí idĖia dĖ conclusąo ė ɭƀortantoɮ: 

Essa atividade pode ser feita em folhas individuais de atividade ou 

coletivamente no quadro.

Estabelecer relação marcada pela ideia de explicação 
entre duas orações independentes (EF35LP08)

Utilizar, ao produzir um texto, recursos de referenciação (por substituição 

lexical ou por pronomes, possessivos e demonstrativos), vocabulário apropriado 

ao gênĖroɑ rĖcursos dĖ coĖsąo ƀronoŕinal ɟƀronoŕĖs anafšricosɠ Ė articuladorĖs 

de relações de sentido (tempo, causa, oposição, conclusão, comparação), com 

nĸvĖl sufi ciĖntĖ dĖ inforŕatividadĖɐ mĖssĖ oĈŇĖtivo a ŕĖta ė ĖsclarĖcĖr a idĖia 

de explicação a partir do trabalho com palavras que desempenham esse papel 

BANCO DE ATIVIDADES

“A turma entendeu que o quadrinho não só  é feito de fi guras como também 
apresenta texto escrito, portanto, é um gênero literário.” 

No trecho apresentado, qual a palavra que dá a ideia de conclusão?
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ao conectar duas orações em uma frase, como no exemplo a seguir, no qual os 

alunos devem perceber que a palavra “pois”, na frase, dá ideia de explicação.

Essa atividade pode ser proposta em folha individual para que os alunos 

circulem a resposta ou ser feita de forma coletiva no quadro, com os alunos 

apontando a palavra que responde corretamente a atividade.

Interpretar gêneros textuais que circulam no cotidiano, 
com o auxílio de material gráfi co (EF12LP04)

Ler e interpretar, em colaboração com os colegas e ajuda do professor ou já com 

certa autonomia, listas, agendas, calendários, avisos, convites, receitas, instruções 

dĖ ŕontagĖŕɑ dĖntrĖ outros gênĖros do caŕƀo da vida cotidianaɑ considĖrando 

a situação comunicativa e o tema/assunto do texto e relacionando sua forma de 

organiǃaČąo þ sua fi nalidadĖɑ coŕ aƀoio dĖ ŕatĖrial grífi co divĖrsoɐ ¡Ė ƀossĸvĖlɑ 

o professor deve usar textos relacionados ao tema de contextualização.

Recontar gêneros textuais literários em parceria com os 
colegas e apoio do professor (EF12LP05)

Planejar e produzir, em colaboração com os colegas e ajuda do professor, (re)

contagĖns dĖ Ĳistšriasɑ ƀoĖŕas Ė outros tĖƹtos vĖrsifi cados ɟlĖtras dĖ canČąoɑ 

quadrinhas, cordel), poemas visuais, tiras e histórias em quadrinhos, dentre outro 

gênĖros do caŕƀo artĸsticoɥlitĖrírioɑ considĖrando a situaČąo coŕunicativa Ė a 

fi nalidadĖ do tĖƹtoɐ � ƀroduČąo dĖ ɟrĖɠcontagĖŕ dĖ Ĳistšriasɑ ƀoĖŕasɑ ƂuadrinĲosɑ 

Ėtcɐ ė traĈalĲo ƀara uŕ ƀĖrĸodo ŕaior dĖ aulas Ė ƀodĖ rĖlacionarɥsĖ a vírios 

temas de contextualização ao longo do ano.

BANCO DE ATIVIDADES

“Os alunos escolheram suas revistinhas rapidamente, POIS queriam muito que a professora 
explicasse o que estava acontecendo.” No trecho destacado, a palavra “POIS” traz a ideia de:

(  ) Alternativa.   (  ) Explicação.  (  ) Conclusão.  (  ) Tempo.
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Identifi car marcas linguísticas que evidenciam o interlocutor 
de um texto (EF12LP305)

Esse objetivo liga-se à habilidade de diferenciar discurso direto e indireto, 

determinando o efeito de sentido de verbos de enunciação e explicando o uso 

de variedades linguísticas no discurso direto, quando for o caso. 

Esse objetivo desenvolve a capacidade de perceber sinais que mostram quem
produziu um texto, assim como para quem o texto se dirige. Há várias marcas no 

tĖƹto da atividadĖ a sĖguir ƂuĖ aŇudaŕ a idĖntifi car dĖ ƂuĖŕ ĖlĖ ƀartiu Ė ƂuĖ lĖitor 

ele pretende atingir. Na atividade podemos perceber várias marcas, como “na aula 

de hoje aprendemos”; “a professora falou”; “tenho um montão de histórias em qua-

drinhos da Turma da Mônica”, que indicam que o texto foi escrito por uma criança.

Identifi car os elementos que constroem a narrativa (EF35LP26)

Esse objetivo relaciona-se com as habilidades de ler e compreender, com 

cĖrta autonoŕiaɑ narrativas fi ccionais ƂuĖ aƀrĖsĖntĖŕ cĖnírios Ė ƀĖrsonagĖnsɑ 

observando os elementos da estrutura narrativa: enredo, tempo, espaço, 

personagens, narrador e a construção do discurso indireto e direto. 

Para atender a esse objetivo precisamos explorar todos os elementos que 

constroem uma narrativa. São eles: Foco narrativo; Personagens; Tempo e Espaço. 

ªoda narrativa ė contada ƀor uŕ narrador ƂuĖ ƀodĖ faǃĖr ƀartĖ ou nąo da Ĳistšriaɐ 

Essa narrativa pode ocorrer em um determinado ambiente e momento da história, 

alėŕ dĖ contar coŕ ƀĖrsonagĖns rĖais ou fi ctĸciosɐ IdĖntifi car ƂuĖŕ ė o narradorɑ 

ondĖ Ė Ƃuando a Ĳistšria sĖ ƀassa Ė Ƃuais sąo sĖus ƀĖrsonagĖnsɑ ė uŕa caƀacidadĖ 

essencial para compreensão de textos do tipo narrativo. O texto de contextuali-

zação que está sendo relacionado às atividades para os objetivos de Linguagem, 

por exemplo, passa-se em uma sala de aula, no presente, e seus personagens 

são os alunos e a professora Judite. Os textos de contextualização constumam 

ser textos narrativos e podem ser sempre utilizados em atividades para desen-

volvĖr ĖssĖ oĈŇĖtivoɑ ŕas o idĖal ė ƂuĖ sĖ usĖ taŕĈėŕ outros tĖƹtos narrativos.

BANCO DE ATIVIDADES

“Na aula de hoje, aprendemos muito sobre a literatura. A professora falou que as histórias em 
quadrinhos também fazem parte da literatura. Eu gosto muito de literatura e tenho um montão 
de histórias em quadrinhos da Turma da Mônica em casa”. Pelas informações presentes no texto, 
podemos concluir que esse texto foi escrito:
 (  ) Por uma criança.      (  ) Por uma professora.
 (  ) Por uma moça chamada Mônica.
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BANCO DE ATIVIDADES

Um exemplo de atividade sugerida por professores(as) como forma de desenvolver esse objetivo 
é a de fazer a leitura do texto de contextualização e, logo após, realizar perguntas orais de 
compreensão da narrativa para, em seguida, solicitar que respondam as perguntas da atividade 
impressa. Exemplos de perguntas: Qual o acontecimento principal narrado no texto? Quem são os 
personagens? Onde acontece o fato principal do texto? Como a história termina?

BANCO DE ATIVIDADES

Um exemplo de atividade oral lúdica é o de dividir a turma em pequenos grupos e dialogar 
sobre a construção de frases, abordando a sua estrutura, as pontuações, entonações e a coerência 
no enunciado, valorizando o que cada criança já sabe. Distribuir palavras impressas para os(as) 
alunos(as) e mostrar gravuras/imagens do Banco de Palavras para que, em grupos, eles(as) 
formem frases fatiadas de forma coletiva. Após, os(as) alunos(as) deverão apresentar as frases, 
lendo-as em voz alta e usando adequadamente a entonação para, em seguida, as frases serem 
organizadas na cartolina e expostas no “Mural das Produções”.

Reescrever frases do texto reordenando-as (EF35LP26)

Esse objetivo está ligado às mesmas habilidades que o objetivo anterior. 

�ara ƀraticar a Ėscrita dĖ tĖƹtosɑ uŕa atividadĖ ƂuĖ ƀodĖ aŇudar os alunos ė 

utilizar as frases do texto de contextualização para que os alunos as ordenem, 

percebendo assim a coesão entre partes do texto, as relações de causa e 

consĖƂuênciaɑ Ėtcɐ 0ssĖ tiƀo dĖ atividadĖ ƀodĖ contar coŕ o aƀoio dĖ iŕagĖns 

rĖfĖrĖntĖs a cada ƀartĖ do tĖƹtoɐ motĖ ƂuĖ ĖssĖ oĈŇĖtivo taŕĈėŕ ė dĖsĖnvolvido 

no objetivo de contextualização “Ordenar partes do texto”.

Utilizar entonação de voz adequada (EF15LP09)

Esse objetivo relaciona-se com a seguinte habilidade: Expressar-se em situações 

de intercâmbio oral com clareza, preocupando-se em ser compreendido pelo 

interlocutor e usando a palavra com tom de voz audível, boa articulação e ritmo 

adequado. Esse objetivo pode ser trabalhado por meio de atividades orais lúdicas, 

que “brincam” com as diversas entonações para que os alunos percebam quais 

são adequadas e passíveis de serem compreendidas pelo interlocutor e quais 

não são, pois não combinam com a intenção da frase, estão pouco claras, etc.

Fonte: Sugestão dos(as) Professores(as) de Feira Nova (SE). 
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Pronunciar as palavras com clareza  (EF15LP09)

0ssĖ oĈŇĖtivo taŕĈėŕ sĖ rĖlaciona ao ŕĖsŕo conŇunto 

dĖ ĲaĈilidadĖsɐ °ŕa Ėstratėgia intĖrĖssantĖ ƀara dĖsĖn-

volvĖr ĖssĖ oĈŇĖtivo ė rĖaliǃar a aƀrĖsĖntaČąo da ¡orvĖ-

teria das Palavras. O(a) professor(a) pode solicitar a cada 

alunoɟaɠ ƂuĖ rĖtirĖ uŕ ƀicolė coŕ ƀalavras do Ĉanco dĖ 

palavras e um de palavras aleatórias, alternando sílabas 

siŕƀlĖs Ė sĸlaĈas coŕƀlĖƹasɐ �ƀšs rĖtirar os dois ƀicolėsɑ 

o(a) aluno(a) deve fazer a leitura das palavras e registrá-las no caderno.

Recontar histórias lidas pelo professor (EF15LP19) 

Recontar oralmente, com e sem apoio de imagem, textos literários lidos pelo 

ƀrofĖssorɐ 0ssĖ oĈŇĖtivoɑ ƂuĖ Ňí ė traĈalĲado Ėŕ uŕ dos oĈŇĖtivos dĖ contĖƹtualiǃaČąo 

¡ƺnaƀsĖɑ ƀodĖ sĖr dĖsĖnvolvido colĖtivaŕĖntĖ ou coŕ Ėstratėgias individuaisɐ °ŕa 

atividadĖ intĖrĖssantĖ ė narrar a Ĳistšria oralŕĖntĖ ƀara a turŕa Ėɑ Ėŕ sĖguidaɑ 

ƀĖdir ƂuĖ cada aluno contĖ uŕ trĖcĲo dĖlaɑ sĖŕƀrĖ ƀrocurando rĖfaǃĖr a sĖƂuência 

original da narrativa. 

Manusear dicionários compreendendo sua estrutura e 
organização (EF35LP12)

Esse objetivo relaciona-se à habilidade de recorrer ao dicionário para 

esclarecer dúvida sobre a escrita de palavras, especialmente no caso de 

palavras com relações irregulares fonema-grafema. Esse objetivo pode ser 

desenvolvido regularmente, ou seja, sempre que um novo texto for ouvido ou 

lido, o professor pode solicitar que os alunos consultem o dicionário em busca 

das palavras desconhecidas, ampliando gradativamente o vocabulário da turma 

Ė auƹiliando os alunos a coŕƀrĖĖndĖrĖŕ coŕo o dicionírio ė organiǃado Ė coŕo 

sĖ dĖvĖ consultíɥloɐ °ŕ aƀrofundaŕĖnto dĖssĖ oĈŇĖtivo ė a ƀroduČąo colĖtiva 

de glossários para textos lidos, ouvidos ou produzidos pelos alunos, que pode 

dar origem a um projeto contínuo de “Dicionário da Turma”.

Fonte:  Sugestão dos(as) Professores(as) de São Miguel Aleixo (SE).
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Objetivos de Língua Portuguesa 3ºano

1
Completar frase 
atribuindo uma qualidade 
(EF03LP09)

2
Localizar informação 
explícita no texto (EF15LP03)

3
OdenƓificar Ɠema de um 
texto (EF35LP03)

4
Respeitar a fala dos 
colegas e do professor 
(EF15LP11)

5
Utilizar formas de 
tratamento adequadas ao 
momento de conversação                        
(EF15LP11)

6
Reconhecer tonicidade 
das sílabas na palavra 
(EF03LP06)

7
Compreender a 
exploração de recursos 
sonoros: onomatopeia 
(EF15LP14)

8
Completar a frase com 
verbo no tempo verbal 
presente (EF05LP05)

9
Completar a frase com 
verbo no tempo verbal 
passado (EF05LP05)

10
Inferir uma informação 
implícita no texto (EF35LP04)

11
Inferir o sentido de uma 
palavra no texto (EF35LP05)

12
Praticar a escuta ativa 
(EF15LP10)

13
Fazer perguntas de acordo 
com o tema trabalhado 
(EF15LP10)

14
Esclarecer dúvidas 
(EF15LP10)

15
Reconhecer letras 
diferentes com a mesma 
sonoridade na palavra 
(EF03LP01)

16
Reconhecer letras 
diferentes com a mesma 
sonoridade na palavra 
(EF03LP01)

17
Inferir o sentido de uma 
expressão através de uma 
oração interrogativa 
(EF35LP04)

18
Estabelecer relação 
marcada pela ideia de 
adição entre duas orações 
independentes (EF35LP08)

19
Estabelecer relação 
marcada pela ideia de 
adversidade entre duas 
orações independentes 
(EF35LP08)

20
Estabelecer relação 
marcada pela ideia de 
alternância entre duas 
orações independentes 
(EF35LP08)

21
Estabelecer relações entre 
partes de um texto 
idenƓificando repeƓiçŽes
(EF35LP06)

22
Estabelecer relações entre 
partes de um texto 
idenƓificando suĈsƓiƓuiçŽes 
(EF35LP06)

23
Estabelecer relação de 
causa e consequência 
entre partes e elementos 
do texto (EF35LP06)

24
OdenƓificar o mesmo Ɠema 
em textos diferentes 
(EF35LP03)

25
Reconhecer a unidade 
sonora formada por mais 
de uma letra (EF03LP03)

26
Estabelecer relação 
marcada pela ideia de 
conclusão entre duas 
orações independentes
(EF35LP08)

27
Estabelecer relação 
marcada pela ideia de 
explicação entre duas 
orações independentes 
(EF35LP08)

28
Interpretar gêneros 
textuais que circulam no 
cotidiano, com o auxílio de 
maƓerial Ĭrífico (EF12LP04)

29
Recontar gêneros textuais 
literários em parceria com 
os colegas e apoio do 
professor (EF12LP05)

30
OdenƓificar marcas 
linguísticas que 
evidenciam o interlocutor 
de um texto (EF12LP05)

31
OdenƓificar os elemenƓos 
que constroem a narrativa 
(EF35LP26)

32
Reescrever frases do texto 
reordenando-as (EF35LP26)

33
Utilizar entonação de voz 
adequada (EF15LP09)

34
Pronunciar as palavras 
com clareza (EF15LP09)

35
Recontar histórias lidas 
pelo professor (EF15LP19)

36
Manusear dicionários 
compreendendo sua 
estrutura e organização 
(EF35LP12)
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Apresentaremos a seguir os objetivos de matemática a serem explorados. Eles 

devem ser desenvolvidos a partir de elementos relacionados ao tema de contex-

tualização que está sendo explorado. O texto de contextualização já apresentado 

ƀara os oĈŇĖtivos dĖ linguagĖŕ ƀodĖ sĖr utiliǃado taŕĈėŕ coŕo cĖnírio ƀara as 

atividadĖs dĖ latĖŕíticaɐ las o ƀrofĖssor ƀodĖ oƀtar taŕĈėŕ ƀor usar outro 

tĖƹtoɑ coŕo o aƀrĖsĖntado a sĖguirɑ ƂuĖ taŕĈėŕ trata dos ƀĖrsonagĖns ¡ƺnaƀsĖɑ 

ŕas contėŕ ĖlĖŕĖntos ƂuĖ facilitaŕ o traĈalĲo coŕ a latĖŕíticaɑ como obje-

tos, pessoas, etc., que possam ser representadas por quantidades e aparecer em 

operações e problemas, por exemplo. 

Alguns dos exemplos de atividades para os objetivos de Matemática do 3º ano uti-

lizam elementos desse texto, que foi desenvolvido para o tema “Arte e artesanato“

O trabalho de artes da turma de Pedro
Durante a aula de Arte, a professora Judite falou sobre materiais e suportes 

que podem ser usados para fazer arte.

Ela pediu um trabalho para casa, no qual os alunos deveriam expressar algo que 
gostam usando materiais e suportes encontrados em casa.

Pedro decidiu fazer uma pintura da escola e da professora. Os materiais 
escolhidos foram tinta guache e pincéis e, como suporte, resolveu usar uma 

telha que encontrou no quintal.

Jéssica, que adora estar com os amigos e a família, decidiu fazer uma 
colagem. Os materiais usados foram fotos dos familiares, tesoura, cola e 

papéis de presente. Para o suporte, usou um prato.

Objetivos de Matemática - 3º ano
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Manuel não se lembrava onde estavam seus lápis de cor e ficou 
pensando em como faria seu trabalho. Como não conseguia pensar em 

nada, Manuel decidiu pedir ajuda ao seu primo Fábio.

Fábio fez uma pesquisa na internet e descobriu que o material é 
aquilo que é usado para fazer uma obra de arte, enquanto o suporte é 

o local em que se realiza a obra.

Manuel decidiu fazer um desenho dele e de Pedro jogando bola. 
Fábio sugeriu que ele usasse papel como suporte e carvão como 

material.

No dia seguinte, os três, ansiosos para mostrar o trabalho à 
professora, chegaram pontualmente à escola.

A professora Judite ficou muito feliz com o resultado e deixou todos 

os trabalhos expostos na parede da sala durante uma semana.   
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Ler números naturais (EF03MA01)

Unidade Temática: Números e Álgebra

Esse objetivo relaciona-se às habilidades de ler, escrever e comparar números 

naturais dĖ atė a ordĖŕ dĖ unidadĖ dĖ ŕilĲarɑ ĖstaĈĖlĖcĖndo rĖlaČŽĖs ĖntrĖ os 

rĖgistros nuŕėricos Ė Ėŕ lĸngua ŕatĖrnaɐ �ntĖs dĖ dĖsĖnvolvĖr ĖssĖ oĈŇĖtivo rĖɥ

tome os conhecimentos sobre o sistema de numeração decimal e discuta o valor 

posicional dos algarismos.

Compor e decompor números naturais (EF03MA02)

Unidade Temática: Números e Álgebra

IdĖntifi car caractĖrĸsticas do sistĖŕa dĖ nuŕĖraČąo dĖciŕalɑ utiliǃando a 

coŕƀosiČąo Ė a dĖcoŕƀosiČąo dĖ nƚŕĖro natural dĖ atė Ƃuatro ordĖnsɐ IniciĖ 

coŕ atividadĖs usando três ordĖns Ė acrĖscĖntĖ oĈŇĖtos ou ilustraČŽĖs ƀara cĲĖɥ

garĖŕ a Ƃuatro ordĖnsɐ Êocê ƀodĖ usar o ŕĖsŕo rĖcurso usado no ǩǢ anoɑ as 

ĖŕĈalagĖns dĖ ovos Ė oĈŇĖtos Ėsfėricos ƀara dĖsĖnvolvĖr atividadĖsɐ

Ordenar comprimentos (EF03MA19)

Unidade Temática: Grandezas e Medidas

Estimar, medir e comparar comprimentos, utilizando unidades de medida 

não padronizadas e padronizadas mais usuais (metro, centímetro e milímetro) e 

diversos instrumentos de medida. Nesse objetivo, trabalhamos a percepção do 

aluno em relação ao comprimento de objetos. Ele deve ser capaz de comparar 

os objetos com comprimentos maiores e menores para ordená-los, tanto de 

forma prática, manuseando os próprios objetos, quanto por escrito.

Ao trabalhar esse objetivo, o(a) professor(a) pode mostrar os materiais escola-

res que os(as) alunos(as) utilizam em sala de aula e pedir para eles(as) irem colo-

cando os materiais que possuem em cima da mesa para, em seguida, separá-los 

e ordená-los por tamanho, podendo ser do maior para o menor ou vice-versa. En-

tąoɑ aƀšs a organiǃaČąo tĖr sido fĖitaɑ osɟasɠ alunosɟasɠ dĖvĖŕ ƀĖgar uŕa rėgua Ė 

medir o tamanho de cada um dos objetos e anotar em uma folha ou no caderno.

Identifi car posições no espaço (EF03MA12)

Unidade Temática: Geometria

Esse objetivo relaciona-se às habilidades de descrever e representar, por 

meio de esboços de trajetos ou utilizando croquis e maquetes, a movimentação 

de pessoas ou de objetos no espaço, incluindo mudanças de direção e sentido, 
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Manuel acordou cedo para ir à escola, durante a aula leu um livro e ao retornar para 
casa, ele almoçou. Ligue cada cena ao horário em que ela ocorre.

coŕ ĈasĖ Ėŕ difĖrĖntĖs ƀontos dĖ rĖfĖrênciaɐ �lguns alunos têŕ difi culdadĖ 

dĖ alcanČar ĖssĖ oĈŇĖtivoɑ ƀorėŕ nĖŕ sĖŕƀrĖ a difi culdadĖ Ėstí rĖlacionada 

ao conteúdo, mas a maneira de relacionar sua subjetividade com a realidade 

objetiva. Diante disso, a construção de noções de espaço aprendidas no 2º ano 

será essencial para promover o desenvolvimento e execução de atividades nesse 

oĈŇĖtivoɑ Ėɑ ƀor consĖguintĖɑ ĖlĖ sĖrí caƀaǃ dĖ idĖntifi car as ƀosiČŽĖs Ėŕ rĖlaČąo 

ao espaço por meio das habilidades adquiridas.

Diferentemente do 2º ano em que o aluno determinava sua localização por 

meio da alfabetização cartográfica, agora, ele fará a relação entre objetos 

no espaço e um ponto referencial. 

Como proposta de atividade em grupo, o professor pode pegar alguns 

objetos e colocá-los próximos de um aluno e perguntar à turma a posição 

destes objetos, tomando como ponto referencial o próprio aluno.

Ordenar o tempo do dia (EF03MA22)

Unidade Temática: Grandezas e Medidas

Ler e registrar medidas e intervalos de tempo, utilizando relógios (analógico 

Ė digitalɠ ƀara inforŕar os Ĳorírios dĖ inĸcio Ė tėrŕino dĖ rĖaliǃaČąo dĖ uŕa 

atividade e sua duração. Nos anos anteriores, foi explorada a ordenação dos 

eventos do dia e sua associação com o relógio, agora o aluno pode partir de 

um enunciado e estabelecer a relação entre eventos do dia e seu respectivo 

horário, como na atividade a seguir :

BANCO DE ATIVIDADES
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Comparar objetos com massas equivalentes (EF03MA20)

Unidade Temática: Grandezas e Medidas

Estimar e medir capacidade e massa, utilizando unidades de medida não 

padronizadas e padronizadas mais usuais (litro, mililitro, quilograma, grama e 

miligrama), reconhecendo-as em leitura de rótulos e embalagens, entre outros. 

Nesse objetivo vamos trabalhar com a grandeza massa, geralmente, usa-se a 

unidade de medida quilograma (kg), para medir a massa de um corpo. Indica-se 

Ǩ Ƃuilograŕa assiŕ: Ǩ ŋgɐ ªaŕĈėŕ sĖrí traĈalĲadoɑ o ƀĖsoɑ ƀois sĖ os oĈŇĖtos têŕ 

ŕassaɑ ĖlĖs taŕĈėŕ têŕ ƀĖsoɑ dĖvido ao ĖfĖito gravitacionalɐ ¡Ėndo assiŕɑ inicial-

mente, o aluno deverá comparar os pesos dos objetos, visto que ele terá mais facili-

dade. Em seguida, ele poderá fazer a comparação das massas comparando o peso. 

Para introduzirmos o cálculo de peso, apresentamos aos alunos dois conjuntos 

de objetos que tenham pesos diferentes entre si. Os alunos levantam os objetos 

de um dos conjuntos, do mais leve para o mais pesado. Em seguida, compararam 

entre si os pesos dos objetos dos dois conjuntos.

Resolver problemas por meio da divisão (EF03MA08) 

Unidade Temática: Grandezas e Medidas

0ssĖ ė uŕ oĈŇĖtivo ligado þ aŕƀla ĲaĈilidadĖ dĖ rĖsolvĖr Ė ĖlaĈorar ƀroĈlĖŕas 

dĖ divisąo dĖ uŕ nƚŕĖro natural ƀor outro ɟatė Ǩǧɠɑ coŕ rĖsto ǃĖro Ė coŕ rĖsto 

difĖrĖntĖ dĖ ǃĖroɑ coŕ os significados dĖ rĖƀartiČąo ĖƂuitativa Ė dĖ ŕĖdidaɑ ƀor 

ŕĖio dĖ Ėstratėgias Ė rĖgistros ƀĖssoaisɐ

�ntĖs dĖ iniciar as atividadĖsɑ rĖtoŕĖ a contagĖŕ dĖ oĈŇĖtos atė Ǩǧǧ Ė sĖu 

registro e a resolução de problemas envolvendo cálculo de metade e terça parte 

coŕ auƹĸlio dĖ iŕagĖns ou ŕatĖrial ŕaniƀulívĖlɐ Êocê ƀodĖ ɭfatiarɭ uŕ ƀroĈlĖŕa 

de divisão e pedir que os alunos montem-no na ordem correta, o que incentivará 

a ĖlaĈoraČąo das Ėstratėgias dĖ soluČąo ƀor ƀartĖ dĖlĖsɐ

Identificar padrões (EF03MA10)

Unidade Temática: Grandezas e Medidas

IdĖntificar rĖgularidadĖs Ėŕ sĖƂuências ordĖnadas dĖ nƚŕĖros naturaisɑ 

resultantes da realização de adições ou subtrações sucessivas, por um mesmo 

nƚŕĖroɑ dĖscrĖvĖr uŕa rĖgra dĖ forŕaČąo da sĖƂuência Ė dĖtĖrŕinar ĖlĖŕĖntos 

faltantĖs ou sĖguintĖsɐ Êocê ƀodĖ aƀlicar ɭdĖsafiosɭ aos alunosɑ ƀara ƂuĖ ĖlaĈorĖŕ 

suas rĖgras dĖ forŕaČąo das sĖƂuências coŕo ĲiƀštĖsĖs ƀara a soluČąo dos dĖsafiosɐ



227227227227MATEMÁTICA - 3º ANO 227227227227

Identifi car uma igualdade (EF03MA11)

Unidade Temática: Grandezas e Medidas

Compreender a ideia de igualdade para escrever diferentes sentenças de 

adições ou de subtrações de dois números naturais que resultem na mesma soma 

ou diferença. 

Resolver problemas envolvendo mudança com resultado 
desconhecido em situação de acréscimo (EF03MA05) 

Unidade Temática: Números

Utilizar diferentes procedimentos de cálculo mental e escrito, inclusive os 

convĖncionaisɑ ƀara rĖsolvĖr ƀroĈlĖŕas signifi cativos ĖnvolvĖndo adiČąo Ė 

subtração com números naturais. Proble-

mas com o termo “mudança” envolve um 

relacionamento dinâmico, pois a partir de 

uŕa ƂuantidadĖ inicial Ė atravės dĖ uŕa 

ação direta ou indireta, causa-se um au-

mento ou diminuição da quantidade. No 

problema abaixo, a parte desconhecida 

será o resultado da adição entre as duas 

quantidades. Note que “problemas signi-

ficativos“ significam problemas contex-

tualiǃadosɑ coŕ signifi cado ƀara o alunoɐ

Pedro tinha 8 pincéis para fazer seu trabalho da escola. 

Ele comprou mais 5 pincéis. 

Quantos pincéis ele tem agora?

Resolver com cálculo mental e escrito problemas 
envolvendo mudança com resultado desconhecido em 
situação de decréscimo (EF03MA05)

Unidade Temática: Números

0ssĖ ė ŕais uŕ oĈŇĖtivo ligado þ ĲaĈilidadĖ dĖ utiliǃar difĖrĖntĖs ƀrocĖdiɥ

mentos de cálculo mental e escrito, inclusive os convencionais, para resolver 

Problema:

Início desconhecido

Mudança em situação de acréscimo.

Resultado desconhecido.
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ƀroĈlĖŕas significativos ĖnvolvĖndo adiČąo Ė suĈtraČąo coŕ nƚŕĖros naturaisɐ 

�ara a ĖlaĈoraČąo dĖ atividadĖ ƀara ĖssĖ oĈŇĖtivoɑ ė ƀrĖciso criar uŕa situaČąo-

-problema que envolva uma mudança. O problema apresentará uma quantidade 

inicial Ėɑ atravės dĖ uŕa ŕudanČa dirĖta ou indirĖtaɑ causarí uŕ dĖcrėsciŕo da 

mesma. Nesse problema, a parte desconhecida será o resultado da subtração 

entre as duas quantidades dadas no problema.

Manuel tinha uma caixa de 
lápis de cor com 15 unidades.

Ele perdeu 4 lápis.

Quantos lápis ele tem agora?

Calcular mentalmente usando a adição e a subtração 
(EF03MA06) 

Unidade Temática: Números

Esse objetivo relaciona-se às habilidades de resolver e elaborar problemas 

de adição e subtração com os significados de juntar, acrescentar, separar, 

rĖtirarɑ coŕƀarar Ė coŕƀlĖtar ƂuantidadĖsɑ utiliǃando difĖrĖntĖs Ėstratėgias 

de cálculo exato ou aproximado, incluindo cálculo mental. Ele aprofunda os 

objetivos desenvolvidos no 1º ano de “somar mentalmente unidades“ e “subtrair 

mentalmente unidades”.

Resolver com cálculo mental e escrito problemas envolvendo 
mudança com início desconhecido em situação de acréscimo
(EF03MA05)

Unidade Temática: Números

Utilizar diferentes procedimentos de cálculo mental e escrito, inclusive os 

convĖncionaisɑ ƀara rĖsolvĖr ƀroĈlĖŕas significativos ĖnvolvĖndo adiČąo Ė suĈ-

tração com números naturais. Não se esqueça de sempre elaborar problemas 

usando elementos do texto de contextualização do período.

15
UNIDADES

Problema:

Quantidade inicial

Mudança em situação
de decréscimo

Resultado 
desconhecido
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�ara a ĖlaĈoraČąo dĖ atividadĖ ƀara ĖssĖ oĈŇĖtivoɑ ė ƀrĖciso criar uŕa si-

tuaČąoɥƀroĈlĖŕa ƂuĖ Ėnvolva uŕa ŕudanČa Ėŕ situaČąo dĖ acrėsciŕoɐ 

w ƀroĈlĖŕa aƀrĖsĖntarí a ƂuantidadĖ da ŕudanČa Ėŕ situaČąo dĖ acrėsciŕo 

Ė a ƂuantidadĖ finalɐ mĖssĖ ƀroĈlĖŕaɑ a ƀartĖ dĖsconĲĖcida sĖrí a ƂuantidadĖ 

inicial e para descobrir o seu valor, o aluno deverá utilizar a operação de subtra-

Čąo ĖntrĖ a ƂuantidadĖ final Ė a ŕudanČaɐ 

Pedro tinha algumas tintas

guache e comprou mais 8.

Agora ele tem 24 tintas para fazer 
seu trabalho da escola.

Quantas tintas guache 
ele tinha no início?

Problema:

Resolver com cálculo mental e escrito  problemas 
envolvendo mudança com início desconhecido em situação 
de decréscimo (EF03MA05)

Unidade Temática: Números

Utilizar diferentes procedimentos de cálculo mental e escrito, inclusive os 

convĖncionaisɑ ƀara rĖsolvĖr ƀroĈlĖŕas significativos ĖnvolvĖndo adiČąo Ė 

subtração com números naturais. Assim como no objetivo anterior, teremos a 

quantidade inicial desconhecida, e duas quantidades, uma indicando a situação 

dĖ dĖcrėsciŕo Ė outra a ƂuantidadĖ finalɐ 

mĖssĖ oĈŇĖtivoɑ ocorrĖ uŕa situaČąo dĖ ŕudanČa taŕĈėŕ coŕ ƂuantidadĖ 

inicial desconhecida, mas agora a mudança será decrescente, ou seja, a quantidade 

final sĖrí ŕĖnor ƂuĖ a ƂuantidadĖ inicialɐ 

�orėŕɑ dĖssa vĖǃɑ ƀara rĖsolvĖr a situaČąo dĖvĖɥsĖ usar a oƀĖraČąo dĖ adiČąoɑ 

aƀĖsar dĖ sĖr uŕa situaČąo dĖ dĖcrėsciŕoɐ �ara criar uŕa situaČąo dĖ dĖcrėsciŕo 

usaremos conectivos que darão esta ideia, como no seguinte exemplo: 

Mudança em situação de acréscimo.

Início desconhecido

Quantidade final.

O resultado será a quantidade inicial
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Pedro tinha algumas tintas guache.

Ele deu 8 para seu amigo, Manuel,

e fi cou com 16 tintas.

Quantas tintas Pedro tinha antes? 

Classifi car quadriláteros a partir das posições relativas entre 
seus lados (EF03MA15)

Unidade Temática: Números

!lassifi car Ė coŕƀarar fi guras ƀlanas ɟtriõnguloɑ Ƃuadradoɑ rĖtõnguloɑ traƀėǃio 

e paralelogramo) em relação a seus lados (quantidade, posições relativas e com-

ƀriŕĖntoɠ Ė vėrticĖsɐ !oŕo os alunos Ňí conĲĖcĖŕ a noŕĖnclatura das rĖtas ƀaraɥ

lelas, concorrentes, perpendiculares, propomos agora um outro tipo de atividade, 

na Ƃual ĖlĖs idĖntifi caŕ os ƂuadrilítĖros ƂuĖ aƀrĖsĖntĖŕ as rĖtas solicitadasɐ 

Reconhecer fi guras divididas em partes iguais (EF03MA09)

Unidade Temática: Números

Associar o quociente de uma divisão com resto zero de um número natural por 

ǩɑ Ǫɑ ǫɑ Ǭ Ė Ǩǧ þs idĖias dĖ ŕĖtadĖɑ tĖrČaɑ Ƃuartaɑ Ƃuinta Ė dėciŕa ƀartĖsɐ !oŕo Ňí 

vimos, o início do estudo de frações pode ser feito por meio do reconhecimento 

visual dĖ iŕagĖns ou oĈŇĖtos divididos Ėŕ ƀartĖs iguaisɑ ƀara criar uŕ signifi cado 

visual para o processo de fracionar um todo. Para isso, podemos apresentar 

iŕagĖns divididas Ėŕ vírias ƀartĖs ƀara ƂuĖ o aluno idĖntifi ƂuĖ a fi gura ƂuĖ 

está dividida em partes iguais.

BANCO DE ATIVIDADES

Qual fi gura geométrica abaixo apresenta duas retas paralelas?

Problema:

Início desconhecido

Mudança em situação de decréscimo

Quantidade fi nal

O resultado será a quantidade inicial
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Estabelecer relações entre unidades de medida de tempo
(EF03MA23)

Unidade Temática: Grandezas e Medidas

Ler horas em relógios digitais e em relógios analógicos e reconhecer a relação 

entre hora e minutos e entre minuto e segundos. Esse objetivo trabalha com as 

relações que existem entre as unidades de tempo como segundo, minuto, hora, 

diaɑ sĖŕanaɑ ŕês Ė anoɐ 

As unidades de segundo, minuto e hora se baseiam no período de duração de 

um dia, o que equivale a uma volta completa da Terra em torno do seu próprio 

eixo. Dessa forma, propomos que o professor retome inicialmente com os alunos 

quanto tempo dura um dia usando os eventos que os alunos vivenciam: acordar, 

toŕar cafėɑ ir ƀara Ėscolaɑ voltar ƀara casaɑ Ĉrincarɑ Ňantarɑ dorŕirɐ � ƀartir dĖssa 

noção de duração do tempo, podemos usar o relógio, trabalhado em objetivos 

do 2º ano, para mostrar que o dia foi dividido em 24 partes, chamadas de horas 

e que cada parte dessas foi dividida em 60 outras partes chamadas de minutos. 

Essas partes menores, por sua vez, foram divididas em outras 60 partes menores 

chamadas de segundos. Assim, as relações entre segundo e minuto e entre minuto 

e hora são estabelecidas com a quantidade 60. Já a unidade de semana, estabe-

lece a relação com 7 dias, criando um período em que ocorre uma repetição de 

eventos cada dia da semana.

� unidadĖ dĖ ano Ė ŕês sĖ rĖfĖrĖŕ ao ƀĖrĸodo ƂuĖ a ªĖrra lĖva ƀara dar uŕa 

volta coŕƀlĖta ao rĖdor do ¡olɐ °ŕa volta coŕƀlĖta dĖfi nĖ Ǩ anoɑ ĖnƂuanto ƂuĖ 

cada ano ė dividido Ėŕ Ǩǩ ƀartĖs iguaisɑ cĲaŕadas dĖ ŕĖsĖsɐ 'urantĖ o ƀĖrĸodo 

de tempo que a Terra leva para dar uma volta completa do Sol, ela realiza 365 

voltas em torno do seu próprio eixo, ou seja, em um ano há 365 dias. Dessa forma, 

Ėŕ cada ŕês tĖŕos uŕa ŕėdia dĖ Ǫǧ dias ou ǫ sĖŕanasɐ 

Qual figura está dividida em partes iguais?

(  ) Quadrado       (  ) Losango           (  ) Retângulo           (  ) Círculo

BANCO DE ATIVIDADES
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BANCO DE ATIVIDADES
Observe o calendário e responda quantos dias têm uma semana?

(  ) 14 dias
(  ) 7 dias
(  ) 30 dias
(  ) 4 dias 
(  ) 8 dias

Uma possível atividade para desenvolver a capacidade do aluno em calcular 

essas relações pode ser a seguinte:

Estimar medida de grandezas utilizando unidades de 
medida convencionais ou não (EF03MA17)

Unidade Temática: Grandezas e Medidas

Reconhecer que o resultado de uma medida depende da unidade de medida 

utilizada. Com esse objetivo, exploramos a habilidade dos alunos em lidarem com 

unidades de medida não convencionais, por exemplo, usar um lápis como unida-

de de comprimento. Como exemplo, podemos solicitar aos alunos que utilizem 

um lápis para medir o comprimento de um outro objeto. O aluno sabendo que a 

ŕĖdida do líƀis ė dĖ Ǯ cĖntĸŕĖtrosɑ ƀor ĖƹĖŕƀloɑ dĖvĖ diǃĖr Ƃuantos cĖntĸŕĖtros 

tem sua carteira, por exemplo, contando quantos lápis são precisos para cobrir 

o comprimento da carteira. 

Compreender intervalos de tempo (EF03MA18) 

Unidade Temática: Grandezas e Medidas

Esse objetivo relaciona-se à habilidade de escolher a unidade de medida e o 

instrumento mais apropriado para medições de comprimento, tempo e capacidade. 

Os alunos já desenvolveram a habilidade estabelecer relações entre unidades da 

medida de tempo. Agora, devem aprender a escolher a unidade (meses, semanas, 

horas, minutos, etc.) para medir determinado intervalo de tempo.
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Jéssica tem 80 cm de papel de presente para fazer seu trabalho de artes. Jéssica 
comprou mais alguns centímetros de papel. Agora ela tem 1 metro de papel de presente 
para fazer seu trabalho. Quantos centímetros Jéssica comprou? 

BANCO DE ATIVIDADES

Identifi car e localizar números naturais na reta numérica 
(EF03MA04)

Unidade Temática: Álgebra

0staĈĖlĖcĖr a rĖlaČąo ĖntrĖ nƚŕĖros naturais Ė ƀontos da rĖta nuŕėrica ƀara 

utiliǃíɥla na ordĖnaČąo dos nƚŕĖros naturais Ė taŕĈėŕ na construČąo dĖ fatos 

da adição e da subtração, relacionando-os com deslocamentos para a direita ou 

ƀara a ĖsƂuĖrdaɐ 0ssĖ oĈŇĖtivo introduǃ a idĖia dĖ uŕa rĖta nuŕėricaɐ 0ŕ uŕa 

rĖta nuŕėricaɑ valorĖs sąo distriĈuĸdos Ėŕ sĖƂuênciaɑ oĈĖdĖcĖndo uŕa cĖrta 

relação de distância entre eles. 

Resolver com cálculo mental e escrito problemas 
envolvendo mudança com transformação desconhecida em 
situação de acréscimo (EF03MA05)

Unidade Temática: Números

Utilizar diferentes procedimentos de cálculo mental e escrito, inclusive os 

convĖncionaisɑ ƀara rĖsolvĖr ƀroĈlĖŕas signifi cativos ĖnvolvĖndo adiČąo Ė 

subtração com números naturais. Para resolver esse tipo de situação-problema, o 

aluno deverá prestar atenção nas grandezas que foram apresentadas. Em seguida 

dĖvĖrí utiliǃar a suĈtraČąo ĖntrĖ a ƂuantidadĖ fi nal Ė a ƂuantidadĖ da inicial Ė 

assim obter o resultado, que será a quantidade da mudança.

Na reta numérica a seguir, o ponto P representa o número 960 e o ponto U representa o número 1010.

Em qual ponto está localizado o número 990, sabendo que a diferença entre o valor 
de um ponto e o valor de outro ponto consecutivo é de 10 unidades? 

BANCO DE ATIVIDADES

P Q R S T U
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Resolver com cálculo mental e escrito problemas envolvendo 
mudança com transformação desconhecida em situação de 
decréscimo (EF03MA05)

Unidade Temática: Números 

Utilizar diferentes procedimentos de cálculo mental e escrito, inclusive os 

convĖncionaisɑ ƀara rĖsolvĖr ƀroĈlĖŕas signifi cativos ĖnvolvĖndo adiČąo Ė suĈɥ

tração com números naturais. 

�ara a ĖlaĈoraČąo dĖ atividadĖs nĖssĖ oĈŇĖtivoɑ ė ƀrĖciso criar uŕa situaČąoɥ

-problema que apresente duas quantidades. A parte desconhecida corresponde 

ao termo da “transformação”, ou seja, uma quantidade implícita que envolve a 

situaČąo dĖ dĖcrėsciŕoɐ �ara criar uŕa situaČąo dĖ dĖcrėsciŕo usarĖŕos coɥ

nectivos que darão esta ideia. O aluno utilizar a subtração entre a quantidade 

inicial Ė a ƂuantidadĖ da fi nal Ė assiŕ oĈtĖr o rĖsultadoɑ ƂuĖ sĖrí a ƂuantidadĖ 

da mudança com transformação desconhecida. 

BANCO DE ATIVIDADES

Manuel tinha 22 lápis de cor. Na escola ele deu alguns para seus amigos. Manuel agora 
tem 8 lápis. Quantos lápis ele deu?

Resolver com cálculo mental e escrito problemas envolvendo 
comparação com quantidade maior desconhecida e termo a 
mais (EF03MA05)

Unidade Temática: Números

Utilizar diferentes procedimentos de cálculo mental e escrito, inclusive os 

convĖncionaisɑ ƀara rĖsolvĖr ƀroĈlĖŕas signifi cativos ĖnvolvĖndo adiČąo Ė suĈɥ

tração com números naturais.

 Esse objetivo vai abordar problemas que envolvem a comparação entre duas 

quantidades e trabalhar com mais de uma grandeza envolvida na situação. Nes-

se tipo de problema a diferença entre duas quantidades precisa ser encontrada, 

na situaČąo dĖ tĖrŕo a ŕaisɐ �Ƃui sĖrí Ėƹigida do aluno a coŕƀĖtência ƀara a 

realização do cálculo relacional (operações de pensamento), o que envolve a 

escolha da operação adequada à situação que o problema propões e a realiza-

Čąo do cílculo nuŕėrico corrĖsƀondĖntĖɐ
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Pedro pesa 24 kg e Manuel pesa 4 kg a mais que ele. 

Quantos quilos Manuel pesa?

Resolver com cálculo mental e escrito problemas envolvendo 
comparação com quantidade maior desconhecida e termo a 
menos (EF03MA05)

Unidade Temática: Números

Utilizar diferentes procedimentos de cálculo mental e escrito, inclusive os 

convĖncionaisɑ ƀara rĖsolvĖr ƀroĈlĖŕas signifi cativos ĖnvolvĖndo adiČąo Ė suĈɥ

tração com números naturais. Esse objetivo vai abordar problemas que envolvem 

a comparação entre duas quantidades. Nesse tipo de problema a diferença entre 

duas quantidades precisa ser encontrada. Exige do aluno a habilidade para a re-

alização do cálculo relacional, o qual capacita o aluno na escolha da operação 

adĖƂuada ao ƂuĖ o ƀroĈlĖŕa ƀroƀŽĖ Ė ƀara a rĖaliǃaČąo do cílculo nuŕėrico 

correspondente. Os cálculos relacionais são as operações de pensamento neces-

sárias para que o aluno compreenda a relação envolvida na operação.

Resolver com cálculo mental e escrito problemas 
envolvendo comparação com diferença desconhecida com 
termo a menos (EF03MA06)

Unidade Temática: Números

�ĖsolvĖr Ė ĖlaĈorar ƀroĈlĖŕas dĖ adiČąo Ė suĈtraČąo coŕ os signifi cados dĖ 

juntar, acrescentar, separar, retirar, comparar e completar quantidades, utilizando 

difĖrĖntĖs Ėstratėgias dĖ cílculo Ėƹato ou aƀroƹiŕadoɑ incluindo cílculo ŕĖnɥ

Problema:

Problema:

Comparação e termo a mais

quantidade maior desconhecida

Pedro tinha 10 unidades de lápis de cor. 
Ele tinha 22 unidades a menos que Manuel. 
Quantas unidades de lápis Manuel tinha?
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tal. Os objetivos que envolvem problemas matemáticos são fundamentais para 

desenvolver o exercício do raciocínio lógico e a capacidade do aluno de pensar 

por si próprio diante de questionamentos. Assim, nesse objetivo o aluno deverá 

ser capaz de comparar duas quantidades, e encontrar a diferença entre elas, 

indicando a menor quantidade.

Esse objetivo aborda problemas que envolvem a comparação entre duas 

quantidades, sendo a diferença entre as quantidades a parte desconhecida. Nesse 

caso a diferença entre duas quantidades deverá ser encontrada. Para o aluno 

rĖsolvĖr ĖstĖ oĈŇĖtivoɑ ĖlĖ  taŕĈėŕ dĖvĖrí coŕƀrĖĖndĖr o cílculo rĖlacional 

(operações de pensamento) já envolvidos nos objetivos anteriores. 

Jéssica está fazendo seu 
trabalho de arte usando 9 
potes de tinta e Pedro está 
fazendo o dele usando 25 

potes de tinta. Quantos potes 
de tinta eles poderiam usar 

se estivessem fazendo o 
trabalho juntos?

Problema:

Identifi car propriedades comuns e diferenças entre fi guras 
bidimensionais pelo número de lados (EF03MA15)

Unidade Temática: Geometria

!lassifi car Ė coŕƀarar fi guras ƀlanas ɟtriõnguloɑ Ƃuadradoɑ rĖtõnguloɑ traƀėǃio 

e paralelogramo) em relação a seus lados (quantidade, posições relativas e 

coŕƀriŕĖntoɠ Ė vėrticĖsɐ 

mo Ėntantoɑ alguns alunosɑ ŕĖsŕo rodĖados dĖ forŕas gĖoŕėtricas Ė dĖ 

ƀolĸgonosɑ têŕ difi culdadĖs dĖ faǃĖr associaČŽĖs ĖntrĖ o suĈŇĖtivo Ė a rĖalidadĖɑ 

ou sĖŇaɑ Ėŕ rĖlacionar o forŕato dĖ uŕa ƀorta coŕ a fi gura gĖoŕėtrica do 

retângulo por exemplo.

Esse objetivo avalia a habilidade do aluno em reconhecer um polígono e 

idĖntifi car as sĖŕĖlĲanČas Ė difĖrĖnČas ĖntrĖ ĖstĖs ƀolĸgonos ƀor ŕĖio da 

quantidade de lados.

Como proposta de atividade individual o docente pode entregar aos alunos 

uŕa folĲa coŕ fi guras ĈidiŕĖnsionais Ė ƀĖdir ƂuĖ os alunos ƀintĖŕ dĖ vĖrdĖ 

todas as fi guras coŕ Ƃuatro ladosɐ _í ƀara atividadĖ Ėŕ gruƀo o docĖntĖ ƀodĖ 

dĖsĖnĲar fi guras ĈidiŕĖnsionais no Ƃuadro Ė ƀĖdir aos alunos ƂuĖ aƀontĖŕ ou 

indiƂuĖŕ as difĖrĖnČas Ė sĖŕĖlĲanČas ĖntrĖ as fi gurasɐ
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BANCO DE ATIVIDADES
Jéssica usou linhas retas fechadas para fazer este desenho. Quantas figuras de quatro 

lados foram desenhadas?
A professora Andréa aplica outra atividade para desenvolver 

esse objetivo. Ela inicia a proposta ressaltando as diversas 
formas que podem ser encontradas na sala de aula e traça 
um paralelo entre elas e as figuras bidimensionais. Em seguida, 
ela pede para a turma desenhar as formas encontradas e 
identificar os diferentes formatos, o número de lados, formação 
de ângulos, e por fim, agrupá-los seguindo algum critério 
específico, número de lados, por exemplo. 

Relacionar fi guras tridimensionais com suas planifi cações 
(EF03MA14)

Unidade Temática: Geometria

'ĖscrĖvĖr caractĖrĸsticas dĖ alguŕas fi guras gĖoŕėtricas Ėsƀaciais ɟƀrisŕas 

rĖtosɑ ƀirõŕidĖsɑ cilindrosɑ conĖsɠɑ rĖlacionandoɥas coŕ suas ƀlanifi caČŽĖsɐ

�lėŕ do traĈalĲo coŕ forŕas gĖoŕėtricas ƀlanasɑ nĖssa Ėtaƀa coŕĖČaŕos 

a traĈalĲar coŕ os alunos a ƀlanifi caČąo dĖ sšlidos gĖoŕėtricosɑ coŕo o cuĈoɐ 

Como no exemlo de atividade a seguir.

Qual foi o molde usado para montar a caixa acima?

a b

c d

Qual foi o molde usado para montar a caixa acima?
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Identifi car fi guras congruentes (EF03MA16)

Unidade Temática: Geometria

�ĖconĲĖcĖr fi guras congruĖntĖsɑ usando soĈrĖƀosiČąo Ė dĖsĖnĲos Ėŕ ŕalĲas 

quadriculadas ou triangulares, incluindo o uso de tecnologias digitais. 

Determinar áreas (EF03MA21)

Unidade Temática: Geometria

Comparar, visualmente ou por superposição, áreas de faces de objetos, de 

fi guras ƀlanas ou dĖ dĖsĖnĲosɐ

Efetuar operações de multiplicação e divisão com cálculo 
ilustrado (EF03MA03)

Unidade Temática: Números

Construir e utilizar fatos básicos da adição e da multiplicação para o cálculo 

mental ou escrito. 

A multiplicação e divisão, assim como a adição e subtração, são operações 

inversas entre si. Ou seja, se 2 x 3 = 6, então 6/3 = 2 e 6 / 2 = 3. Como vimos no 2º 

ano, a multiplicação pode ser realizada por meio de um processo de adição repe-

tidaɑ assiŕ coŕo a divisąo ƀodĖ sĖr rĖaliǃada atravės dĖ uŕa suĈtraČąo contĸnuaɐ 

Efetuar operações de multiplicação e divisão usando 
cálculo mental (EF03MA03)

Unidade Temática: Números

Construir e utilizar fatos básicos da adição e da multiplicação para o cálculo 

mental ou escrito.  

Agora podemos fortalecer esse processo por meio de uma prática de cálculo 

mental. Como sugestão de atividade o professor pode colocar alguns cartões com 

multiplicações dentro de um saco e por meio de sorteio pedir para que o aluno o 

retire. Em seguida o aluno deverá dizer o resultado. Assim, o aluno não utilizará 

a escrita, mas o cálculo mental. 

10

5 x 2
210

5
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Resolver problemas envolvendo comparação com 
diferença desconhecida com termo a mais (EF03MA06)

Unidade Temática: Números

�ĖsolvĖr Ė ĖlaĈorar ƀroĈlĖŕas dĖ adiČąo Ė suĈtraČąo coŕ os signifi cados dĖ 

juntar, acrescentar, separar, retirar, comparar e completar quantidades, utilizando 

difĖrĖntĖs Ėstratėgias dĖ cílculo Ėƹato ou aƀroƹiŕadoɑ incluindo cílculo 

ŕĖntalɐ 0ssĖ ė ŕais uŕ oĈŇĖtivo ƂuĖ o aluno dĖvĖrí sĖr caƀaǃ dĖ coŕƀarar duas 

quantidades, e encontrar a diferença  entre elas, indicando a maior quantidade. 

mĖssĖ oĈŇĖtivo o aluno taŕĈėŕ dĖvĖrí usar a oƀĖraČąo dĖ suĈtraČąo ƀara 

encontrar a diferença entre as quantidades, indicando a quantidade maior.

BANCO DE ATIVIDADES
Para esse objetivo, o professor pode utilizar a tabela de Pitágoras e um tabuleiro de 

pista de corrida grande:  primeiramente, ele deve separar a turma em grupos com até 4 
participantes. Os alunos decidem quem inicia o jogo ou podem tirar no par ou ímpar. Cada 
aluno escolhe 2 fichas que estão embaralhadas e viradas com o número para baixo e faz a 
multiplicação das duas fichas. Se o aluno acertar o fato da multiplicação de imediato, sem 
ajuda da Tabela de Pitágoras, avança 2 casas no tabuleiro da pista de corrida. Caso o aluno 
esteja com dúvidas na resposta, pode recorrer à Tabela de Pitágoras e verificar a resposta, 
observando na horizontal e na vertical. 

Neste caso, se acertar, avança apenas 1 casa. Se porventura o aluno errar a resposta, volta 
uma casa. Os alunos serão os próprios mediadores, caso tenham dúvidas, devem solicitar 
ajuda do professor (a). Vence o jogo quem chegar primeiro ao número 10 da pista de corrida. 

TABELA DE PITÁGORAS

1 2 3 4 5 6 7 8 9

2 3 4 5 6 7 8 9
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A professora Judite tem 1 metro e 
65 centímetros de altura e Pedro 

tem 1 metro e 13 centímetros.

Quantos centímetros a professora 
Judite tem a mais que Pedro? 

Resolver situações problema com valores monetários
(EF03MA24)

Unidade Temática: Números

�ĖsolvĖr Ė ĖlaĈorar ƀroĈlĖŕas ƂuĖ Ėnvolvaŕ a coŕƀaraČąo Ė a ĖƂuivalência 

de valores monetários do sistema brasileiro em situações de compra, venda e 

troca.Como em feirinhas de troca na sala de aula. 

°ŕ ĖƹĖŕƀlo dĖ coŕo dĖsĖnvolvĖr ĖssĖ oĈŇĖtivo ė oɟaɠ ƀrofĖssorɟaɠ dividir a 

turma formando quatro grupos e distribuir folhas contendo uma situação proble-

ma, que envolva a comparação de valores monetários, para que os(as) alunos(as) 

ƀossaŕ rĖsolvĖr Ėŕ ĖƂuiƀĖɐ �ƀšs finaliǃar o tĖŕƀo ƀara a rĖsoluČąo do ƀroĈlĖ-

ma apresentado, as equipes deverão socializar suas respostas e apresentar as 

Ėstratėgias utiliǃadas ƀara cĲĖgarĖŕ ao rĖsultado Ėncontradoɐ

Problema:

Comparação com termo a mais

Diferença desconhecida com termo a mais

Estimar e calcular probabilidades (EF03MA25)

Unidade Temática: Números

IdĖntificarɑ Ėŕ ĖvĖntos faŕiliarĖs alĖatšriosɑ todos os rĖsultados ƀossĸvĖisɑ 

Ėstiŕando os ƂuĖ têŕ ŕaiorĖs ou ŕĖnorĖs cĲancĖs dĖ ocorrência Ė calculando 

as probabilidades.

Resolver com cálculo mental e escrito problemas 
envolvendo comparação com quantidade menor 
desconhecida e termo a menos (EF03MA06)

Unidade Temática: Números e Álgebra 

�ĖsolvĖr Ė ĖlaĈorar ƀroĈlĖŕas dĖ adiČąo Ė suĈtraČąo coŕ os significados dĖ 

juntar, acrescentar, separar, retirar, comparar e completar quantidades, utilizando 

difĖrĖntĖs Ėstratėgias dĖ cílculo Ėƹato ou aƀroƹiŕadoɑ incluindo cílculo ŕĖntalɐ



241241241241MATEMÁTICA - 3º ANO 241241241241

Resolver problemas envolvendo comparação com quantidade menor desco-

nhecida e termo a mais. Novamente, nesse objetivo utilizaremos a operação de 

subtração para calcular a quantidade menor desconhecida, sendo que esse tipo 

de problema fornece a quantidade maior e a sua diferença. 

Diante disso, o aluno fará a diferença entre as duas quantidades, sendo que 

a quantidade menor estará implícita. Após a diferença entre as duas quantida-

des o aluno deverá indicar a quantidade menor entre elas. Assim, esse objetivo 

taŕĈėŕ Ėƹigirí do aluno a coŕƀĖtência ƀara rĖaliǃar o cílculo rĖlacionalɑ Ė o 

aluno deverá ser capaz de escolher a operação adequada à situação-problema.

A professora Judite pontuou os trabalhos de artes. Jéssica obteve 9 
pontos em seu trabalho e Manuel obteve 3 pontos a menos que Jéssica.

Quantos pontos Manuel obteve em seu trabalho?

Problema:

Comparação com termo a menos.

Quantidade menor desconhecida e termo a menos.

Resolver com cálculo mental e escrito problemas 
envolvendo comparação com quantidade menor 
desconhecida e termo a mais (EF03MA06)

Unidade Temática: Números e Álgebra

�ĖsolvĖr Ė ĖlaĈorar ƀroĈlĖŕas dĖ adiČąo Ė suĈtraČąo coŕ os significados dĖ 

juntar, acrescentar, separar, retirar, comparar e completar quantidades, utilizando 

difĖrĖntĖs Ėstratėgias dĖ cílculo Ėƹato ou aƀroƹiŕadoɑ incluindo cílculo ŕĖntalɐ 

Esse objetivo trata-se de uma situação-problema envolvendo a compara-

ção entre duas quantidades. Nesse tipo de problema a diferença entre duas 

quantidades precisa ser encontrada, sendo que a quantidade menor esta-

rá implícita e após indicar a diferença entre as duas quantidades o aluno de-

vĖrí indicar a ƂuantidadĖ ŕaior ĖntrĖ Ėlasɐ �ssiŕɑ ĖssĖ oĈŇĖtivo ė Ėstítico Ė 

taŕĈėŕ ĖƹigĖ do aluno a coŕƀĖtência ƀara rĖaliǃar o cílculo rĖlacionalɐ

A professora Judite pontuou os 
trabalhos de artes. Pedro obteve 

10 pontos em seu trabalho.
Ele obteve 4 pontos a mais que 

Manuel.

Quantos pontos Manuel obteve 
em seu trabalho?

Problema:

Comparação com termo a mais.

Quantidade menor desconhecida.
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Resolver com cálculo mental e escrito problemas envolvendo 
igualização em situação de decréscimo na quantidade maior 
(EF03MA06)

Unidade Temática: Números e Álgebra

�ĖsolvĖr Ė ĖlaĈorar ƀroĈlĖŕas dĖ adiČąo Ė suĈtraČąo coŕ os signifi cados dĖ 

juntar, acrescentar, separar, retirar, comparar e completar quantidades, utilizando 

difĖrĖntĖs Ėstratėgias dĖ cílculo Ėƹato ou aƀroƹiŕadoɑ incluindo cílculo ŕĖntalɐ 

Nessa situação de igualização temos duas quantidades distintas e procura-se 

descobrir o quanto precisamos tirar da quantidade maior para que ela se iguale 
à quantidade menor.

Na sala do 3º ano há 46     
cadeiras e 20 mesas. 

A professora Judite terá que 
retirar algumas cadeiras 
para formar conjuntos de      

mesas e cadeiras. 
Quantas cadeiras ela terá que 

retirar para formar os conjuntos?

Resolver com cálculo mental e escrito envolvendo igualização 
em situação de acréscimo na quantidade menor (EF03MA06)

Unidade Temática: Números e Álgebra

�ĖsolvĖr Ė ĖlaĈorar ƀroĈlĖŕas dĖ adiČąo Ė suĈtraČąo coŕ os signifi cados dĖ 

juntar, acrescentar, separar, retirar, comparar e completar quantidades, utilizando 

difĖrĖntĖs Ėstratėgias dĖ cílculo Ėƹato ou aƀroƹiŕadoɑ incluindo cílculo ŕĖntalɐ

 ma situaČąo dĖ igualiǃaČąo coŕ acrėsciŕo na ƂuantidadĖ ŕĖnor tĖŕos duas 

quantidades distintas e procura-se descobrir o quanto se precisa acrescentar na 

quantidade menor para que ela alcance a quantidade maior. Note que utilizamos 

a operação de diferença entre os operandos, ou seja, calculamos não a subtração 

de um operando do outro, mas sim a distância entre os dois operandos.

Na sala do 3º ano havia 48 cadeiras e 23 mesas. 
A professora Judite terá que acrescentar algumas mesas para 

formar conjuntos de mesas e cadeiras. Quantas cadeiras ela terá 
que acrescentar para formar os conjuntos?

Problema:

Problema:
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Resolver problemas com tabelas (EF03MA27)

Unidade Temática: Probabilidade e Estatísca

Resolver problemas cujos dados estão apresentados em tabelas de dupla 

Ėntradaɑ grífi cos dĖ Ĉarras ou dĖ colunasɐ °ŕa ŕanĖira ƀrítica dĖ dĖsĖnvolɥ

vĖr a ĲaĈilidadĖ dos alunos no uso dĖ taĈĖlas ė rĖaliǃar uŕa ƀĖsƂuisa ƀara 

coleta de dados que serão utilizados para alimentar uma tabela. Assim, o pro-

fessor pode, junto com a turma, levantar uma questão a ser respondida pela 

coleta de informação entre os próprios alunos. Como já foi feito no 2º ano, e 

usar tabela produzida como parte essencial do problema a ser solucionado.

Resolver problemas com gráfi cos (EF03MA27)

Unidade Temática: Probabilidade e Estatísca

Resolver problemas cujos dados estão apresentados em tabelas de dupla entra-

daɑ grífi cos dĖ Ĉarras ou dĖ colunasɐ ªĖndo Ňí rĖaliǃado uŕ ƀrocĖdiŕĖnto dĖ coɥ

lĖta dĖ dados coŕ os alunos Ė a rĖƀrĖsĖntaČąo grífi ca dĖssĖs dadosɑ ƀor ŕĖio dĖ 

grífi cos dĖ colunasɑ ɟos ƀršƀrios alunos ƀodĖŕ dĖsĖnĲar sĖus grífi cos no cadĖrnoɑ 

usando uŕa rėgua ƀara traČar os dois Ėiƹosɑ Ė indicar no Ėiƹo vĖrtical os valorĖs dĖ 

ŕĖdidaɠɑ ė o ŕoŕĖnto dĖ usar os grífi cos contruĸdos coŕo ĖlĖŕĖntos ĖssĖnciais 

do ƀroĈlĖŕa a sĖr rĖsolvidoɐ �ara issoɑ ė ƀrĖciso rĖtoŕar os conĲĖciŕĖntos soĈrĖ 

os ĖlĖŕĖntos Ė a intĖrƀrĖtaČąo dĖ grífi cos coŕo variívĖisɑ Ėiƹosɑ lĖgĖnda Ėtcɐ

Efetuar multiplicação por adição repetida (EF03MA07)

Unidade Temática: Probabilidade e Estatísca

Resolver e elaborar problemas de multiplicação (por 2, 3, 4, 5 e 10) com os 

signifi cados dĖ adiČąo dĖ ƀarcĖlas iguais Ė ĖlĖŕĖntos aƀrĖsĖntados Ėŕ disƀosiČąo 

rĖtangularɑ utiliǃando difĖrĖntĖs Ėstratėgias dĖ cílculo Ė rĖgistrosɐ 

Êoltaŕos  a traĈalĲar agora coŕ a Ėstratėgia dĖ rĖsolvĖr a oƀĖraČąo dĖ 

multiplicação por adição repetida. Nesse objetivo, os alunos podem realizar somas 

repetidas e descobrir o resultado da multiplicação. Como sugestão de atividade 

o professor colocará cartões dentro de um saco com algumas operações de 

multiplicação e por meio de sorteio pedirá que o aluno retire um cartão do saco, em 

seguida deverá resolver no quadro a operação de multiplicação por adição repetida.

BANCO DE ATIVIDADES
Como proposta de atividade prática e coletiva, o(a) professor(a) deverá dividir a turma 

em grupos e pedir para que cada grupo construa um gráfico de barras utilizando os objetos 
contidos na sala, por exemplo: carteiras, cadeiras, apagadores, estojos, cadernos, lousa, etc. 
Após, os grupos deverão fazer a apresentação para a turma. Fonte:  Sugestão dos(as) Professores(as) 

de Feira Nova (SE).
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Efetuar multiplicação por proporcionalidade(EF03MA07)

Unidade Temática: Números

Depois de ter trabalhado com situações envolvendo o processo de adição re-

petida, agora passamos a explorar a capacidade do aluno em utilizar os múltiplos 

para solucionar problemas que envolvam multiplicação. Nesse objetivo serão tra-

balhadas as grandezas que já foram estudadas nos anos anteriores, como: dobro, 

triplo, quádruplo, dúzia, dezena e centena. Esse objetivo diz respeito à construção 

de fatos básicos da multiplicação, e a operações com duas ou mais grandezas. 

�ssiŕɑ atravės dĖssĖ oĈŇĖtivo o aluno sĖrí caƀaǃ dĖ rĖaliǃar rĖlaČŽĖs ĖntrĖ granɥ

dĖǃas Ė ĖstĖ conĲĖciŕĖnto sĖrí utiliǃado ao longo da vida acadêŕica do alunoɐ

Resolver problemas envolvendo duas operações (EF03MA06)

Unidade Temática: Números

�ĖsolvĖr Ė ĖlaĈorar ƀroĈlĖŕas dĖ adiČąo Ė suĈtraČąo coŕ os signifi cados dĖ 

juntar, acrescentar, separar, retirar, comparar e completar quantidades, utilizando 

difĖrĖntĖs Ėstratėgias dĖ cílculo Ėƹato ou aƀroƹiŕadoɑ incluindo cílculo ŕĖntalɐ 

Tendo explorado todas as situações possíveis que envolvam a adição ou a 

subtração, agora podemos começar a trabalhar com os alunos, sua capacidade de 

solucionar problemas que envolvam duas operações. Assim, o aluno deve utilizar o 

resultado da primeira operação como um dos operandos para a segunda operação.

Houve uma pesquisa sobre a faixa 
etária dos alunos do 3º ano. São 46 

alunos do 3º ano. Desses alunos, 8 têm 
7 anos, 20 têm 8 anos, e o restante têm 

9 anos. Quantos alunos têm 9 anos? 

Nesse exemplo, primeiro os alunos devem somar a quantidade de alunos por 

idade, para em seguida subtrair dela a quantidade de alunos do 3º ano, obtendo 

a ƂuantidadĖ dĖ alunos ƂuĖ têŕ ǰ anosɐ

Problema: Em 5 dúzias há quantas dezenas?

Idade
7 anos
8 anos
9 anos
Total

Alunos do 3º ano  
8

20
?
46

3x5

Problema:

Resolva a operação de 
multiplicação 

por meio da adição repetida.
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Identifi car e interpretar unidades de medida no ambiente 
(EF03MA18)

Unidade Temática: Grandezas e Medidas

Escolher a unidade de medida e o instrumento mais apropriado para medições 

de comprimento, tempo e capacidade. 

 Os números e as medidas são utilizados em diversas situações do nosso dia 

a diaɐ 1 ŕuito iŕƀortantĖ saĈĖrŕos localiǃar a inforŕaČąo nuŕėrica no nosso 

aŕĈiĖntĖɑ idĖntifi car Ƃual ė a sua ŕĖdida Ė rĖconĲĖcĖr a Ƃual grandĖǃa Ėla sĖ 

refere. Para isso, utilizamos várias medidas utilizadas para representar as diversas 

grandezas envolvidas com objetos do nosso cotidiano. 

Realizar pesquisa (EF03MA28)

Unidade Temática: Grandezas e Medidas

�gora ė o ŕoŕĖnto dĖ aƀrofundar a ĲaĈilidadĖ dĖ ƀĖsƂuisa ĖnvolvĖndo 

variívĖis catĖgšricas Ėŕ uŕ univĖrso dĖ atė Ǭǧ ĖlĖŕĖntosɑ organiǃar os dados 

coletados utilizando listas, tabelas simples ou de dupla entrada e representá-

los Ėŕ grífi cos dĖ colunas siŕƀlĖsɑ coŕ Ė sĖŕ uso dĖ tĖcnologias digitaisɐ 0ŕ 

seguida pode-se retomar os objetivos que envolvem problemas com tabelas e 

coŕ grífi cosɐ

10
unid.250 ml

110 ml

15
 c

m

BANCO DE ATIVIDADES

Um exemplo de como desenvolver esse objetivo 
é construindo um gráfico a partir de uma pesquisa 
feita em sala de aula. Para isso, com o apoio de 
uma ficha de pesquisa, o(a) professor(a) deverá 
fazer perguntas para investigar qual o meio de 
transporte que os(as) alunos(as) mais utilizam no 
seu dia-a-dia. Após, para cada veículo indicado nas respostas, o(a) professor(a) deverá marcar 
um quadradinho no gráfico montado na lousa. Por fim, ele(a) pode construir coletivamente, 
junto com a turma, uma tabela com os resultados encontrados.
Fonte:  Sugestão dos(as) Professores(as) de  Arauá  (SE).
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Objetivos de Matemática 3ºano

1
Ler números 
naturais (EF02MA01)

2
Compor e 
decompor números 
naturais (EF02MA02)

3
Ordenar 
comprimentos 
(EF02MA19)

4
OdenƓificar posiçŽes 
no espaço (EF02MA12)

5
Ordenar tempo do 
dia                        
(EF02MA22)

6
Comparar objetos 
com massas 
equivalentes 
(EF03MA20)

7
Resolver problemas 
por meio da divisão 
(EF02MA08)

8
OdenƓificar padrŽes 
(EF02MA10)

9
OdenƓificar uma 
igualdade (EF02MA11)

10
Resolver problemas 
envolvendo 
mudança com 
resultado 
desconhecido em 
siƓuação de 
acréscimo (EF02MA05)

11
Resolver e elaborar 
problemas de 
adição e suĈƓração 
com diferentes 
estratégias de 
cálculo (EF03MA06)

12
Resolver problemas 
envolvendo 
mudança com 
resultado 
desconhecido em 
siƓuação de 
decréscimo 
(EF03MA06)

13
Calcular 
mentalmente 
usando a adição e a 
suĈƓração (EF01MA04)

14
Resolver problemas 
envolvendo 
mudança com inĸcio 
desconhecido em 
siƓuação de 
acréscimo (EF02MA05)

15
Resolver problemas 
envolvendo 
mudança com inĸcio 
desconhecido em 
siƓuação de 
decréscimo 
(EF02MA05)

16
OdenƓificar 
quadriláteros 
observando as 
posiçŽes relaƓivas 
entre seus lados 
(EF02MA15)

17
�econĲecer fiĬuras 
divididas em partes 
iguais (EF02MA09)

18
Estabelecer 
relaçŽes enƓre 
unidades de medida 
de tempo (EF02MA23)

19
Estimar medida de 
grandezas 
utilizando unidades 
de medida 
convencionais ou 
não (EF02MA17)

20
Compreender 
intervalos de tempo 
(EF02MA18)

21
OdenƓificar 
localiǃação de 
números naturais na 
reta numérica
(EF02MA04)

22
Resolver problemas 
envolvendo 
mudança com 
Ɠransīormação 
desconhecida em 
siƓuação de 
acréscimo (EF02MA05)

23
Resolver problemas 
envolvendo 
mudança com 
Ɠransīormação 
desconhecida em 
siƓuação de 
decréscimo 
(EF02MA05)

24
Resolver problemas 
envolvendo 
comparação com 
quantidade maior 
desconhecida e 
termo a mais 
(EF02MA05)

25
Resolver problemas 
envolvendo 
comparação com 
quantidade maior 
desconhecida e 
termo a menos 
(EF03MA05)

26
Resolver problemas 
envolvendo 
comparação com 
diīerença 
desconhecida com 
termo a menos
(EF03MA06)

27
OdenƓificar 
propriedades 
comuns e diīerenças 
enƓre fiĬuras 
bidimensionais pelo 
número de lados 
(EF03MA15)

28
�elacionar fiĬuras 
tridimensionais com 
suas planificaçŽes 
(EF02MA14)

29
OdenƓificar fiĬuras 
congruentes 
(EF02MA16)

30
Determinar áreas  
(EF02MA21)

31
0īeƓuar operaçŽes 
de mulƓiplicação e 
divisão com cálculo 
ilustrado (EF02MA03)

32
0īeƓuar operaçŽes 
de mulƓiplicação e 
divisão com cálculo 
mental (EF02MA03)

33
Resolver problemas 
envolvendo 
comparação com 
diīerença 
desconhecida com 
termo a mais 
(EF02MA06)

34
�esolver siƓuaçŽes 
problema com 
valores monetários 
(EF03MA24)

35
OdenƓificar a 
probabilidade de 
um evento ocorrer 
(EF02MA25)

36
Resolver problemas 
envolvendo 
comparação com 
quantidade menor 
desconhecida e 
termo a menos 
(EF02MA06)

37
Resolver problemas 
envolvendo 
comparação com 
quantidade menor 
desconhecida e 
termo a mais 
(EF02MA06)

38
Resolver problemas 
envolvendo 
iĬualiǃação em 
siƓuação de 
decréscimo na 
quantidade maior 
(EF02MA06)

39
Resolver problemas 
envolvendo 
iĬualiǃação em 
siƓuação de 
acréscimo na 
quantidade menor 
(EF02MA06)

40
Resolver problemas 
com tabelas 
(EF03MA27)

41
Resolver problemas 
com Ĭríficos 
(EF03MA27)

42
Efetuar 
mulƓiplicação por 
adição repeƓida 
(EF02MA07)

43
Efetuar 
mulƓiplicação por 
proporcionalidade 
(EF02MA07)

44
Resolver problemas 
envolvendo duas 
operaçŽes (EF02MA06)

45
OdenƓificar e 
interpretar unidades 
de medida no 
ambiente (EF03MA18)

46
Realizar pesquisa 
(EF03MA18)
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Para obter sucesso nos processos de alfabetização e letramento em Língua 

Portuguesa e Matemática, o professor precisa dominar conhecimentos que 

aƀontĖŕ Ƃual a ŕĖlĲor sĖlĖČąo dos contĖƚdosɑ das Ėstratėgias Ė ƀrocĖdiŕĖntosɑ 

sempre de acordo com as capacidades cognitivas dos alunos sob a perspectiva 

aprendizagem da linguagem. O processo de planejamento das aulas e do 

acompanhamento do desempenho da turma pode tornar-se, entretanto, confuso 

ou de pouca aplicabilidade prática quando o professor não tem clareza das 

caƀacidadĖs ĖsƀĖcĸficas nĖcĖssírias aos alunos Ėŕ dinguagĖŕ nĖŕ da aĈordagĖŕ 

metodológica adequada ao estágio de alfabetização e letramento em que cada 

grupo de alunos da turma se encontra. Essa situação pode ocorrer em qualquer 

turŕa do ǨǢ ao ǪǢ ano do 0nsino DundaŕĖntal Iɑ ŕas a ĲĖtĖrogĖnĖidadĖ ė ŕaior 

Ėŕ turŕas ŕultissĖriadasɑ dificultando ainda ŕais a dĖfiniČąo do ƂuĖ ĖƹataŕĖntĖ 

cada aluno ou gruƀo dĖ alunos ƀrĖcisa aƀrĖndĖr Ė Ėŕ ƂuĖ sĖƂuênciaɐ

Algumas perguntas são muito importantes durante o processo de planejamento 

das aulas dĖ dĸngua �ortuguĖsa Ė você dĖvĖ faǃêɥlas a si ŕĖsŕo:

• Quais conhecimentos os alunos já possuem sobre a língua escrita?

• Quais capacidades linguísticas são dominadas pelos alunos?

• Quais alunos podem ser agrupados a partir das capacidades linguísticas e 

dos conhecimentos que possuem em comum sobre a língua? 

• Que capacidades linguísticas serão ensinadas durante as diferentes fases 

do trabalho em sala de aula?

Para tentar responder a essas perguntas e facilitar a elaboração de sequências 
de atividades de aula que realmente proporcionem as aprendizagens em leitura, 

compreensão de textos e escrita necessárias aos alunos, um encaminhamento 

ĈastantĖ ĖfĖtivo ė o ƀlanĖŇaŕĖnto a ƀartir dĖ objetivos de aprendizagem simples 

e claros, como os objetivos da Matriz Synapse, que ajudam a diagnosticar em que 

etapa cognitiva cada aluno ou grupo de alunos se encontra e a elaborar atividades 

ƂuĖ atĖndaŕ þs nĖcĖssidadĖs ĖsƀĖcĸficas dĖ cada ƀartĖ da turŕaɐ

A meta da Matriz de objetivos de Língua Portuguesa do 3º ano do Ensino 

DundaŕĖntal ė faǃĖr coŕ ƂuĖ os alunos:

• Sejam capazes de preencher tanto consoantes quanto vogais faltantes nas 

palavras escritas, sabendo completar palavras cruzadas simples;

• Consigam completar frases atribuindo qualidades, ou seja, usar adequadamente 

adjetivos para qualificar substantivos sem, no entanto, precisar dominar 

conceitualmente o procedimento ou saber a nomenclatura relacionada;

• Sejam capazes de identificar o tema principal de um texto, demonstrando 

Amplie seus

CONHECIMENTOS
Língua Portuguesa 
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interpretação adequada do sentido geral do que foi lido;

• Consigam reconhecer a sílaba tônica de uma palavra;

• Compreendam o significado de recursos sonoros como a onomatopeia 

em um texto de história em quadrinhos e saibam associá-los a uma 

representação visual; 

• Dominem a estrutura de frases no tempo verbal presente, sabendo 

completá-las e também escrevê-las de modo autônomo;

• Dominem a estrutura de frases no passado, sabendo completá-las e 

também escrevê-las de modo autônomo;

• Sejam capazes de inferir uma informação implícita no texto, realizando 

uma interpretação mais aprofundada do que foi lido;

• Consigam inferir o sentido de uma palavra no contexto específico de um texto;

• Sejam capazes de reconhecer as múltiplas sonoridades que uma mesma 

letra pode assumir dependendo de sua posição nas palavras, assim 

como consigam reconhecer que letras diferentes podem ter a mesma 

sonoridade nas palavras;

• Consigam inferir o sentido de uma expressão em uma oração interrogativa;

• Compreendam a relação entre duas orações por meio do reconhecimento 

da função conectiva aditiva sem, no entanto, dominar os conceitos e a 

nomenclatura relativa às orações coordenadas;

• Compreendam a relação entre duas orações por meio do reconhecimento 

da função conectiva adversativa sem, no entanto, precisar dominar os 

conceitos e a nomenclatura relativa às orações coordenadas;

• Compreendam a relação entre duas orações por meio do reconhecimento 

da função conectiva alternativa sem, no entanto, precisar dominar os 

conceitos e a nomenclatura relativa às orações coordenadas;

• Consigam estabelecer relações entre as partes de um texto, identificando 

repetições e substituições de termos;

• Sejam capazes de estabelecer relações de causa e consequência entre as 

partes de um texto;

• Sejam capazes de identificar um mesmo tema em textos diferentes, 

compreendendo que o mesmo assunto pode ser abordado de formas diferentes;

• Consigam reconhecer pares de letras que representam um único som na palavra;

• Compreendam a relação entre duas orações por meio do reconhecimento 

da função conectiva conclusiva sem, no entanto, precisar dominar os 

conceitos e a nomenclatura relativa às orações coordenadas;

• Compreendam a relação entre duas orações por meio do reconhecimento 

da função conectiva explicativa sem, no entanto, precisar dominar os 

conceitos e a nomenclatura relativa às orações coordenadas;
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• Sejam capazes de interpretar textos com apoio de material gráfico, como 

as ilustrações dos quadrinhos, refletindo sobre o modo como conseguiu 

compreender o sentido da história usando a leitura de textos e de imagens;

• Consigam perceber em um texto os sinais que mostram quem o produziu 

e a que tipo de leitor ele se dirige;

• Saibam identificar os elementos que constroem a narrativa, sem, no 

entanto, precisar dominar inteiramente conceitos como foco narrativo, 

personagens, tempo, espaço, etc.;

• Sejam capazes de reordenar frases do texto, percebendo a coesão e as 

relações de causa e consequência entre suas partes.

No 3º ano, os objetivos de aprendizagem de Língua Portuguesa estão focados 

na ampliação e no aprofundamento da compreensão de textos escritos. O 

traĈalĲo coŕ tĖƹtos uŕ ƀouco ŕais ĖƹtĖnsosɑ a rĖflĖƹąo soĈrĖ as rĖlaČŽĖs 

ĖstaĈĖlĖcidas ĖntrĖ as frasĖsɑ a idĖntificaČąo do tĖŕa cĖntralɑ das rĖlaČŽĖs dĖ 

causa Ė consĖƂuência ĖntrĖ as ƀartĖs do tĖƹtoɑ a localiǃaČąo dĖ ĖlĖŕĖntos da 

narrativa Ė outras inforŕaČŽĖs Ėƹƀlĸcitas nos tĖƹtos Ė a infĖrência dĖ inforŕaČŽĖs 

Ė significados iŕƀlĸcitosɑ sąo a ƀontĖ ƀara uŕa ŕĖlĲor intĖrƀrĖtaČąo dos tĖƹtos 

Ė ƀara a aƀlicaČąo dĖ suas inforŕaČŽĖs Ė significados þ coŕƀrĖĖnsąo dĖ outros 

tĖƹtos ou situaČŽĖs ƀríticasɐ 0ssĖ ė o inĸcio dĖ uŕ ƀrocĖsso dĖ lĖtraŕĖnto ƂuĖ 

continuará por toda a Educação Básica. 

� idĖia nĖssĖ ano Ėscolarɑ ƀortantoɑ ė caƀacitar os alunos a coŕƀrĖĖndĖr 

gênĖros tĖƹtuais aƀroƀriados þ sua faiƹa Ėtíriaɑ aĈrindo caŕinĲo ƀara 

aprendizagens mais elaboradas que serão desenvolvidas ao longo dos anos 

sĖguintĖs Ė aƀrofundarąo as noČŽĖs soĈrĖ Ėstruturas tĖƹtuaisɑ gênĖros Ė 

tipos de textos, no intuito de formar leitores críticos e subsidiar a produção 

autônoma de textos próprios.

Escrita

!oŕo Ňí viŕosɑ no ƀrocĖsso dĖ lĖitura o nosso cėrĖĈro tĖŕ dois caŕinĲos 

ƀara aƀrĖĖndĖr o significado das ƀalavras Ėscritasɐ °ŕ dos caŕinĲosɑ 

chamado fonológico, faz a conversão de cada letra ou sílaba escrita para seu 

respectivo som, com a fonação da palavra, mesmo que em leitura silenciosa, 

ƀara finalŕĖntĖ ativar as írĖas cĖrĖĈrais rĖsƀonsívĖis ƀĖlo significado 

da ƀalavra dĖcodificadaɐ _í ƀĖlo caŕinĲo lexical, o aluno estabelece uma 

conĖƹąo dirĖta ĖntrĖ írĖas do cėrĖĈro ƂuĖ rĖconĲĖcĖŕ visualmente a palavra 

coŕo uŕ todo Ė as írĖas dĖ significaČąoɐ
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Da mesma forma, a escrita utiliza esses dois caminhos neurais, mas de 

maneira inversa. Pelo caminho fonológico, a criança decompõe a palavra 

Ėŕ sĖus fonĖŕas ou sĸlaĈasɑ Ė os associa þ sua grafia corrĖsƀondĖntĖɐ 0ŕ 

seguida, essas letras podem ser registradas de alguma maneira, seja com 

escrita manual seja com o uso de um teclado de computador ou celular.

Pelo caminho lexical, os neurônios da área cerebral, que reconhecem a 

palavra como um todo, decompõem cada uma das suas letras. Esses neurônios 

então podem ativar os neurônios motores que irão escrever manualmente ou 

digitar a palavra.

Dessa forma, o escrever nessa etapa da aprendizagem pode ocorrer a partir de: 

• Uma ideia espontânea do próprio aluno − dessa forma, as áreas 

cerebrais que dão significado à palavra são ativadas pela própria 

intenção do aluno. Essas áreas então se conectam às áreas envolvidas 

com a escrita fonológica ou lexical, como visto anteriormente.

• Nomeação de imagens ou objetos − escrever o nome de uma imagem 

ou objeto abrange, antes de mais nada, as áreas cerebrais envolvidas 

com o processamento visual e o reconhecimento do seu significado. Em 

seguida, esses neurônios ativam os circuitos de escrita.

• Um processo de cópia − nesse processo os alunos ativam as áreas visuais 

para reconhecimento de cada letra da palavra. Esses neurônios podem se 

conectar diretamente com as áreas cerebrais responsáveis pela grafia ou 

digitação da palavra em um ditado − no processo de ditado são ativados 

incialmente os neurônios envolvidos com o reconhecimento sonoro dos

fonemas da palavra ditada. A partir daí os alunos também podem ativar 

diretamente os neurônios que irão registrar cada uma das letras.

.

área motora

área de fonação

área de significado

área visual

área de leitura
de sílaba

área da fonação
Caminhos cerebrais de apreensão do 
significado das palavras escritas.

Área de leitura de palavas.

Representação esquemática de um cérebro 
Cores, proporções e áreas específicas não correspondem às reais.
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O tempo

� ƀĖrcĖƀČąo do tĖŕƀo sĖ dí ĈasicaŕĖntĖ Ėŕ três ŕoŕĖntos difĖrĖntĖsɑ sĖndo 

assim processada por circuitos cerebrais diferentes. Podemos processar o tempo 

em um momento passado, utilizando a memória que criamos dos episódios 

que vivenciamos; podemos processar o tempo no momento presente, ou seja, 

em relação ao episódio no qual estamos envolvidos atualmente; e podemos 

taŕĈėŕ ƀrocĖssar o tĖŕƀo Ėŕ uŕ ŕoŕĖnto futuroɑ ƀroŇĖtando Ėƀisšdios ƂuĖ 

imaginamos que possam vir a acontecer. É importante trabalhar tais categorias.

�ara nos ĖƹƀrĖssarŕos nĖssĖs três ŕoŕĖntos difĖrĖntĖsɑ nossa lĸngua 

possui terminações nos verbos para marcar os tempos presente, passado 

Ė futuroɐ � tĖrŕinaČąo vĖrĈal do ƀassado ɟou ƀrĖtėritoɠɑ dĖnoŕinado nĖssĖ 

caso de perfeito, sinaliza que o locutor quis se referir ao momento em que a 

ação do verbo já havia terminado de ocorrer, como em “Eu comi a manga”. A 

terminação verbal do tempo presente sinaliza que o locutor está se referindo 

a uŕa ocorrência constantĖ da aČąo ɭ0u coŕo ŕangaɮɑ ou ao ŕoŕĖnto Ėƹato 

em que um evento está ocorrendo, nesse caso sendo mais comum o uso a 

locução verbal formada por verbo estar conjugado + particípio passado do 

verbo principal, por exemplo, “Eu estou comendo manga agora”. A terminação 

verbal do tempo futuro sinaliza que o locutor está se referindo a uma ação que 

irá ocorrer, como em “Eu comerei manga amanhã”. 

Orações compostas

A formação de enunciados mais complexos depende do domínio dos 

conectivos que podem ser utilizados para estabelecer as diversas relações 

possíveis entre orações. Durante esse 3º ano escolar exploramos as relações 

de coordenação, ou seja, em que ambas as orações são independentes, e o 

argumento de uma não serve como condição para outra. As relações estudadas 

nesse ano incluem as coordenações aditiva, adversativa, alternativa, 

conclusiva e explicativa. Destacamos, entretanto, que não há necessidade, 

nesse momento, de o aluno conhecer essas nomenclaturas, mas apenas de 

compreender a natureza das relações entre as orações.

�ara o nosso cėrĖĈro sĖr caƀaǃ dĖ coŕƀrĖĖndĖr uŕa frasĖ coŕ duas oraČŽĖs 

ĖlĖ utiliǃa nĖurŤnios da írĖa frontal do cėrĖĈro ƀara ŕantĖr ativados os outros 

nĖurŤnios Ėnvolvidos coŕ a coŕƀrĖĖnsąo do significado dĖ cada oraČąoɐ 

!oŕo viŕos no �ŕƀliĖ sĖus conĲĖciŕĖntos do ǩǢ anoɑ nosso cėrĖĈro faǃ 

o ŕĖsŕo ƀara rĖconĲĖcĖr o significado dĖ cada ƀalavra Ė ƀara ƂuĖ ĲaŇa a 
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compreensão global da frase. Nessa etapa, outros neurônios mais frontais 

sĖrąo ativados ƀara ĖstaĈĖlĖcĖr a rĖlaČąo ĖntrĖ os significados gloĈais dĖ 

cada oração. 

Textos

�s atividadĖs dĖ tĖƹtos ĖsƀĖradas ƀara o ǪǢ ano dĖvĖŕ incluir a idĖntificaČąo 

dĖ ĖlĖŕĖntos ĖssĖnciais ƀara coŕƀrĖĖnsąo total dos significados ƂuĖ as 

ƀalavras assuŕĖŕ Ėŕ uŕ conŇuntoɐ � ƀartir dĖssa Ėtaƀaɑ os alunos taŕĈėŕ 

passam a explorar de maneira mais profunda os sentidos inseridos em um texto, 

podendo se tornar leitores mais críticos e conscientes das intenções do autor. 

'Ėssa forŕaɑ alėŕ da coŕƀrĖĖnsąo dĖ cada frasĖɑ o aluno dĖvĖ sĖr caƀaǃ 

de manter na memória as informações que foram transmitidas por cada frase já 

lida anteriormente, estabelecendo ainda a relação de uma frase com outra. Esse 

processo agora requer um aprimoramento ainda maior dos circuitos cerebrais 

da írĖa ƀrėɥfrontalɑ ƀara ƂuĖ o aluno sĖŇa caƀaǃ dĖ rĖtĖr gradativaŕĖntĖ uŕ 

número maior de informações e consiga compreender o sentido mais global do 

tĖƹtoɐ !oŕ issoɑ os alunos coŕĖČaŕ a sĖr caƀaǃĖs dĖ idĖntificar ŕais facilŕĖntĖ 

informações acerca do texto como tema, tese e finalidade.

�lėŕ da coŕƀrĖĖnsąo litĖral das ƀalavrasɑ frasĖs Ė dĖ todo o tĖƹtoɑ 

ƀrĖcisaŕos taŕĈėŕ dĖsĖnvolvĖr a caƀacidadĖ dĖ lĖitura crĸtica do alunoɐ �ara 

issoɑ ĖlĖ ƀrĖcisa sĖŕƀrĖ tĖr Ėŕ ŕĖntĖ ƂuĖ todo tĖƹto ė ƀroduǃido ƀor uŕ autor 

que possui uma determinada posição em relação ao conteúdo do seu texto.

Amplie seus conhecimentos sobre Matemática – 3º ano

A meta da matriz de objetivos de Matemática do 3º ano do Ensino Fundamental 

ė faǃĖr coŕ ƂuĖ os alunos:

• Sejam capazes de comparar objetos com comprimentos maiores e 

menores e ordená-los;

• Consigam identificar as posições de objetos em relação a um ponto de referência;

• Tenham capacidade de estabelecer relação entre os eventos do dia e os 

horários em que ocorrem, ordenando-os;

• Consigam identificar as diferentes forças necessárias para erguer 

diferentes objetos, comparando-os e classificando-os como mais leves, 

mais pesados ou equivalentes entre si;

• Dominem o processo de resolução de situações-problema que apresentem 

duas quantidades diferentes que devem ser somadas, apresentando uma 

Matemática 

Amplie seus

CONHECIMENTOS
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mudança da primeira quantidade para a segunda;

• Consigam resolver situações-problema que apresentem duas quantidades 

diferentes que devem ser subtraídas apresentando uma mudança da 

primeira quantidade para a segunda;

• Dominem o processo de resolução de situações-problema que apresentem 

duas quantidades, sendo a primeira desconhecida e a segunda explícita, e 

envolvam uma mudança;

• Sejam capazes de solucionar situações-problema que apresentem duas 

quantidades, sendo a primeira desconhecida e a segunda explícita, e 

envolvam mudança;

• Saibam identificar quadriláteros que apresentam determinada relação 

entre as retas que o compõem;

• Sejam capazes de produzir imagens usando o tangram;

• Consigam reconhecer as figuras geométricas que apresentam divisão em 

partes iguais;

• Saibam estabelecer e calcular as relações entre as unidades de tempo como 

segundo, minuto, hora, dia, semana, mês e ano;

• Dominem o processo de estimativa de grandezas aplicando unidades de 

medida convencionais e não convencionais;

• Sejam capazes de identificar a localização de números naturais na reta numérica;

• Consigam solucionar situações-problema que apresentem duas 

quantidades, sendo que a parte desconhecida corresponde ao termo da 

“transformação” e representa uma quantidade implícita que envolve a 

situação de acréscimo;

• Dominem o processo de resolução de situações-problema que apresentem 

duas quantidades, sendo que a parte desconhecida corresponde ao termo 

da “transformação” e representa uma quantidade implícita que envolve a 

situação de decréscimo;

• Sejam capazes de realizar cálculo relacional para solucionar problemas 

que envolvam comparação com quantidade maior desconhecida em 

situações de termo a mais;

• Sejam capazes de realizar cálculo relacional para solucionar problemas 

que envolvam comparação com quantidade maior desconhecida em 

situações de termo a menos;

• Consigam realizar cálculo relacional para solucionar problemas 

que envolvam comparação entre duas quantidades com diferença

desconhecida em situações de termo a menos;

• Saibam reconhecer um polígono e identificá-lo por meio da quantidade de 

lados que apresenta;



254254 CADERNO PEDAGÓGICO SYNAPSE254254 CADERNO PEDAGÓGICO SYNAPSECADERNO PEDAGÓGICO SYNAPSE254 CADERNO PEDAGÓGICO SYNAPSE

• Sejam capazes de associar corretamente figuras tridimensionais às suas 

planificações bidimensionais apresentadas graficamente em papel;

• Consigam identificar, entre várias figuras geométricas apresentadas, as 

que estão divididas em partes iguais;

• Dominem o processo de realização de operações de multiplicação e de 

divisão por meio de cálculo ilustrado, ou seja, contando ilustrações que 

representam objetos concretos;

• Dominem o processo de realização de operações de multiplicação e de 

divisão por meio de cálculo mental, ou seja, sem o apoio de ilustrações 

ou objetos concretos;

• Consigam realizar cálculo relacional para solucionar problemas 

que envolvam comparação entre duas quantidades com diferença

desconhecida em situações de termo a mais;

• Sejam capazes de realizar cálculo relacional para solucionar problemas 

que envolvam comparação com quantidade menor desconhecida e 

termo a menos;

• Saibam realizar cálculo relacional para solucionar problemas que 

envolvam comparação com quantidade maior desconhecida e 

termo a mais;

• Consigam descobrir, em uma situação-problema apresentada, o quanto 

é preciso tirar de uma quantidade maior para que ela se iguale à 

quantidade menor;

• Sejam capazes de descobrir, em uma situação-problema apresentada, 

o quanto é preciso acrescentar a uma quantidade menor para que ela 

alcance a quantidade maior;

• Dominem a identificação de informações apresentadas em tabelas 

produzidas a partir de coleta de dados;

• Dominem a identificação de informações apresentadas em gráficos de 

colunas produzidos a partir de coleta de dados;

• Consigam representar, usando notação matemática, cada parte de uma 

figura dividida em partes iguais;

• Sejam capazes de solucionar situações-problema que envolvam a 

multiplicação por meio de adições repetidas envolvendo dezenas;

• Dominem o processo de resolução de multiplicação por 

proporcionalidade, sabendo utilizar os múltiplos para solucionar 

situações-problema que envolvam multiplicação;

• Saibam solucionar situações-problema que envolvam duas operações, 

utilizando o resultado da primeira operação como um dos operandos 
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Podemos utilizar objetos 
para realizar medições

para a segunda operação; 

• Consigam identifi car informações apresentadas em diferentes 

portadores textuais, como rótulos e selos de produtos, reconhecendo 

qual é a medida apresentada e a qual grandeza ela se refere.

Grandezas e Medidas

Nesse nível do desenvolvimento da notação matemática passamos a 

traĈalĲar coŕ a ĖƂuivalência ĖntrĖ as unidadĖs dĖ ŕĖdidaɐ !oŕo tĖŕos 

organizado desde o início do Ensino Fundamental, cada grandeza utiliza 

diferentes unidades de medida. No caso do tempo, temos a unidade dia, a 

Ƃual ė suĈdividida Ėŕ unidadĖs ŕĖnorĖsɑ dĖnoŕinadas dĖ Ĳorasɑ ŕinutos 

Ė sĖgundosɐ �gruƀaŕĖntos dĖ dias criaŕ as unidadĖs dĖ sĖŕanaɑ ŕês Ė 

anoɐ DaǃĖr as corrĖsƀondências ĖntrĖ as unidadĖs ė fundaŕĖntal ƀara 

futuro cálculo envolvendo diferentes medidas da mesma grandeza.

Outra habilidade desenvolvida envolve o uso de medidas não 

convencionais, mas baseadas em alguma medida formal. No caso do espaço, 

por exemplo, podemos utilizar objetos que tenham um comprimento fixo e 

conhecido para medir outras distâncias ou o comprimento de outros objetos. 

Por exemplo, sabendo-se que um lápis tem 10 centímetros, os alunos 

devem utilizá-lo para calcular aproximadamente outros comprimentos 

colocando-o ao longo do objeto ou da distância a ser medida.

Operações - Números e Álgebra

Nesse momento do aprendizado, os objetivos envolvendo operações 

se focam na relação existente entre multiplicação e divisão. Como vimos 

antĖriorŕĖntĖɑ os nossos nĖurŤnios forŕaŕ circuitos atravės da conĖƹąo ƂuĖ 

estabelecem entre si. Sugere-se que dentro do nosso sistema de numeração 

dĖciŕalɑ tĖnĲaŕos vírios circuitos dĖ nĖurŤnios ƀara Ƃuantifi car as unidadĖsɑ 

as dezenas, as centenas e assim por diante. 
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Êiŕos taŕĈėŕ ƂuĖ as oƀĖraČŽĖs aritŕėticas dĖ adiČąo Ė suĈtraČąo ĖntrĖ 

duas ƂuantidadĖs taŕĈėŕ ĖnvolvĖŕ ĖssĖs ŕĖsŕos circuitosɑ ŕas agora 

estabelecendo uma relação entre eles, seja de união ou adição, seja de 

diferença ou subtração. 

No caso das operações de multiplicação e de divisão, vimos que elas 

podem ser realizadas por meio de um processo de adição ou subtração 

repetida. Dessa forma, os mesmos circuitos envolvidos com a quantificação 

dos operandos, agora estabelecerão uma relação de adição, ou subtração 

entre mais de duas quantidades, ou seja, um processo de adição ou 

subtração repetida. Assim, da mesma maneira que podemos fazer a mesma 

ĖƂuivalência ĖntrĖ as oƀĖraČŽĖs dĖ adiČąo Ė suĈtraČąo ɟǩ ʘ Ǫ ʜ Ǭɓ Ǭ ɥ Ǫ ʜ ǩɓ 

Ǭ ɥ ǩ ʜ Ǫɠɑ ƀodĖŕos faǃĖr a ĖƂuivalência ĖntrĖ as oƀĖraČŽĖs dĖ ŕultiƀlicaČąo 

e divisão (3 x 2 = 6; 6 / 3 = 2; 6 / 2 = 3).

Frações - Números e Geometria

A ação de fracionar envolve inicialmente a divisão de objetos reais em partes 

iguaisɐ 0ssa ĲaĈilidadĖ tĖŕ vírias aƀlicaČŽĖs ƀríticasɐ °ŕa dĖlas ė a divisąo 

da terra para distribuição igual entre pessoas. Essa prática abre caminho para 

futuramente desenvolvermos a capacidade de usar a medida fracionária para 

rĖƀrĖsĖntar ƀartĖs dĖ uŕ todoɐ 0ssa ŕĖdida taŕĈėŕ ƀodĖrí sĖr utiliǃada ƀara 

faǃĖr a corrĖsƀondência coŕ a noČąo dĖ ƀorcĖntagĖŕɐ

Iniciando o Ėstudo das fraČŽĖs dĖ forŕa ilustrada coŕ forŕas gĖoŕėtricas 

regulares, favorecemos a criação de circuitos cerebrais em áreas visuais do 

cėrĖĈro ƂuĖ rĖaliǃĖŕ a sĖgŕĖntaČąoɑ ou fracionaŕĖnto dĖ uŕa iŕagĖŕ Ėsƀacialɑ 

criando assiŕ uŕ significado ƀara a ƀostĖrior rĖƀrĖsĖntaČąo ŕatĖŕítica das 

frações. A partir dessa relação, poderemos em seguida aplicar o fracionamento 

em outras grandezas, como quantidades, tempo, valor e peso.

Situações-problema - Números e Álgebra

Nesse momento do aprendizado continuamos a explorar todas as situações 

possíveis que envolvam as operações de adição e diferença. Essas situações devem 

ser contextualizadas sempre no tema de contextualização que estiver sendo 

trabalhado. As situações de mudança são acontecimentos práticos que envolvem 

a alteração de uma determinada medida, ou seja, há uma quantidade inicial que 

ė altĖrada ƀor uŕ ƀrocĖsso dĖ ŕudanČaɑ dando origĖŕ a uŕa nova ƂuantidadĖɑ 
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ângulo

lado

ŕaior ou ŕĖnor ƂuĖ a inicialɐ �ssiŕɑ na vĖrdadĖɑ tĖŕos três ŕĖdidasɑ a inicialɑ 

a final Ė a difĖrĖnČa ĖntrĖ Ėssasɐ �s situaČŽĖs dĖ coŕƀaraČąo surgĖŕ Ƃuando 

ƀrĖcisaŕos saĈĖr o Ƃuanto uŕa ŕĖdida ė ŕaior ou ŕĖnor ƂuĖ outraɐ movaŕĖntĖɑ 

tĖŕos três ŕĖdidasɑ a ŕĖdida �ɑ a ŕĖdida   Ė a difĖrĖnČa ĖntrĖ Ėlasɐ �s situaČŽĖs 

de igualização buscam descobrir a medida necessária para igualizar outras duas 

ŕĖdidasɐ �ssiŕɑ novaŕĖntĖ tĖŕos três ŕĖdidas Ėnvolvidas coŕ a situaČąoɐ

!aĈĖ rĖssaltar aƂui ƂuĖ a suĈtraČąo ė uŕ caso dĖ oƀĖraČąo ƂuĖ calcula a 

difĖrĖnČa ĖntrĖ dois valorĖsɐ mĖŕ todo cílculo da difĖrĖnČa significa ou Ėstí 

associado à ideia de perda, de menos, de subtrair algo. O cálculo da diferença 

pode ser usado para se determinar o quanto algo está a mais ou a menos em 

relação a outra coisa. Exemplo: “Há 4 cães na praça e 2 gatos. Quantos cachorros 

há a mais do que gatos? Quantos gatos há a menos do que cachorros?” Perceba 

que tanto os cachorros quanto os gatos permanecerão na praça, nenhum deles 

desaparecerá. Dessa forma, a operação de diferença pode resolver não somente 

situaČŽĖs Ėŕ ƂuĖ ocorrĖ uŕa ƀĖrda atravės dĖ uŕ ƀrocĖsso dĖ ŕudanČaɑ ŕas 

taŕĈėŕ situaČŽĖs Ėŕ ƂuĖ ĲaŇa coŕƀaraČąo Ė igualiǃaČąoɐ

As mesmas situações de mudança e comparação trabalhadas no 2º ano são 

trabalhadas novamente agora, mas com numerais maiores e com diferentes 

medidas da mesma grandeza.

Geometria

Nesse nível do desenvolvimento pedagógico, 

começamos a trabalhar com os alunos sua capacidade 

em reconhecer e contar os lados e os ângulos de cada 

figura gĖoŕėtricaɐ ªoda figura gĖoŕėtrica ė forŕada 

por retas que se tocam em suas extremidades fechando 

assim um determinado espaço. Cada uma dessas retas 

sĖ torna uŕ dos lados dĖssa figura Ė cada contato ĖntrĖ 

retas forma um ângulo.

Pesquisa e Leitura de informações em gráficos e 

tabelas

w uso dĖ taĈĖlas Ė gríficos ė fundaŕĖntal ƀara rĖƀrĖsĖntarŕos inforŕaČŽĖs 

relacionadas às quantidades medidas por alguma pesquisa. Ambas as maneiras 

possuem uma legenda na horizontal e uma legenda na vertical. 
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No caso de uma tabela sempre temos linhas e colunas se intercruzando, 

criando assiŕ cėlulasɐ 0ŕ cada cėlula tĖŕos uŕa inforŕaČąo nuŕėricaɐ

Na primeira linha da tabela podemos ter um cabeçalho com as informações 

a rĖsƀĖito do signifi cado dĖ cada colunaɐ 'a ŕĖsŕa forŕaɑ ƀodĖŕos tĖr na 

ƀriŕĖira coluna a lista dĖ inforŕaČŽĖs a rĖsƀĖito do signifi cado dĖ cada linĲaɐ 

No exemplo a seguir, temos as informações coletadas por uma pesquisa acerca 

da ƂuantidadĖ dĖ três tiƀos dĖ ƀĖscadosɑ sĖndo ĖlĖs: a tainĲaɑ o caŕarąo Ė o siriɐ 

ma ƀriŕĖira coluna ė organiǃado o assuntoɑ ƂuĖ ė a �Ėscariaɑ na sĖgunda linĲa Ė 

nas linhas seguintes os tipos de pescados. Já na segunda coluna, são registradas 

as quantidades que foram pescadas pelo personagem João e, na terceira coluna, 

ƀĖlo _osėɐ

mo caso dĖ grífi cosɑ tĖŕos sĖŕƀrĖ dois Ėiƹosɑ uŕ vĖrtical Ė outro Ĳoriǃontalɐ 

No entanto, não temos a inter-relação entre duas informações como no caso 

das tabelas. No eixo horizontal temos as informações a respeito do que será 

medido. No eixo vertical temos uma escala das medidas da grandeza que está 

sendo medida. No exemplo abaixo, temos no eixo horizontal os locais ondes 

os alunos querem ir: casa, praia, sítio da vovó, fazenda do tio. No eixo vertical 

temos uma escala de números inteiros que representa a quantidade de alunos.

Pescaria
Tainha
Camarão
Siri

João
4
8
9

José
12
4
5

N
Ú

M
ER

O
 D

E 
A

LU
N

O
S

19
18
17
 16
15
14
13
12
11
10

9
8
7
6
5
4
3
2
1
0

CASA PRAIA SÍTIO DA VOVÓ FAZENDA DO TIO
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�o cĲĖgar þ Ėscolaɑ os alunos Ňí doŕinaŕ uŕa sėriĖ dĖ ĲaĈilidadĖs ƂuĖ nĖŕ 

sempre são levadas em consideração no momento da aprendizagem. Entre elas 

está a capacidade sensório-motora. Essa capacidade se refere à habilidade de 

processar as informações sensoriais como audição, visão, tato, olfato, gustação e 
equilíbrio gravitacional, e executar ações motoras de acordo com essas percepções 
sensoriais. Ou seja, aquilo que fazemos o tempo todo sem nem nos darmos conta, 

pois se torna uma memória inconsciente depois que passamos pelos primeiros anos 

dĖ vidaɐ 0ntrĖtantoɑ ƀodĖ ĲavĖr crianČas coŕ dificuldadĖs sĖnsšrioɥŕotorasɐ

!oŕo ƀodĖŕos oĈsĖrvar Ėŕ ƂualƂuĖr ĈĖĈêɑ a ĲaĈilidadĖ sĖnsšrioɥŕotora 

ė dĖsĖnvolvida conforŕĖ as rĖsƀostas nĖcĖssírias þs ƂuĖstŽĖs Ĉísicas da vidaɐ 

É um aprendizado informal. No entanto, há fatores que podem diferenciar 

bastante o seu desenvolvimento:

1 – Fatores inatos, ou seja, a capacidade natural de cada 

criança em se tornar mais ou menos habilidosas; 

2 – Fatores ambientais, ou seja, os estímulos que a 

criança recebeu e as situações a que foi exposta 

durante o crescimento.

Dessa forma, para favorecermos as habilidades sensório-motoras torna-se 

imprescindível um trabalho educacional que possibilite aos alunos vivenciar 

divĖrsas ĖƹƀĖriências sĖnsoriais Ė ƀraticar vírios ŕoviŕĖntosɐ

A princípio, pode-se acreditar que a motricidade não depende da mente, 

ƂuĖ Ėla ė ɭautoŕíticaɮ Ė ƂuĖ nąo ƀrĖcisaŕos ƀĖnsar soĈrĖ Ėlaɑ ŕas isso nąo 

ė vĖrdadĖɐ � tradicional sĖƀaraČąo ƂuĖ ė fĖita ĖntrĖ corƀo Ė ŕĖntĖ dificulta a 

coŕƀrĖĖnsąo dĖ ƂuĖ uŕ asƀĖcto dĖƀĖndĖ do outroɑ ou sĖŇaɑ ė a nossa ŕĖntĖ 

ƂuĖŕ guia o nosso corƀoɑ Ė as condiČŽĖs do nosso corƀo ƀodĖŕ influĖnciar o 

Ėstado da nossa ŕĖntĖɐ �or issoɑ ė fundaŕĖntal ƂuĖ tĖnĲaŕos cuidado soĈrĖ 

nosso corpo para que a nossa mente possa se desenvolver em sua plenitude, e 

vice-versa, precisamos manter a saúde mental para que possamos usufruir das 

capacidades do nosso corpo. Portanto, podemos dizer que as habilidades físicas 

do corƀo Ė as intĖlĖctuais da ŕĖntĖ sĖ coŕƀlĖŕĖntaŕɑ Ė o cėrĖĈro ė o šrgąo ƂuĖ 

vĖŕ sĖndo confirŕado coŕo o intĖrŕĖdiírio dĖssas duas faculdadĖs inĖrĖntĖs 

Introdução às 
Habilidades Sensório-Motoras 
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a qualquer animal. Dessa forma, acredita-se que estimulando os neurônios 

responsáveis pelas habilidades motoras ocorra um melhor desenvolvimento 

das diversas habilidades mentais do ser humano. Por exemplo, os alunos que 

ƀossuĖŕ dificuldadĖs Ėŕ ƀĖrcĖĈĖr a difĖrĖnČa ĖntrĖ alguns sons coŕo f Ė vɑ 

confundindo ɯfacaɰ coŕ ɯvacaɰɑ tĖrąo ŕaior dificuldadĖ na aƀrĖndiǃagĖŕ da 

leitura e da escrita. No entanto, se suas habilidades sensoriais auditivas forem 

aƀriŕoradas ƀor ŕĖio dĖ atividadĖs ĖsƀĖcĸficas ƀara ĖssĖ fiŕɑ suas ĲaĈilidadĖs 

linguĸsticas dĖ ƀĖrcĖƀČąo dos sons da fala sĖrąo taŕĈėŕ favorĖcidasɑ assiŕ 

como o seu processo cognitivo de aprendizagem. 

No caso das habilidades motoras, podemos, por exemplo, melhorar a 

capacidade de contagem e de cálculo, pois como já vimos, contar e calcular 

dependem inicialmente da habilidade motora dos olhos, da cabeça e dos dedos 

das mãos para localizar os objetos desejados no espaço visual. O cálculo relativo 

þs outras grandĖǃasɑ coŕo ĖsƀaČo Ė ƀĖsoɑ taŕĈėŕ dĖƀĖndĖ dos ŕoviŕĖntos 

envolvidos em percorrer distâncias ou erguer objetos.

A Matriz Synapse de objetivos de aprendizagem para desenvolvimento 

das habilidades sensoriais e motoras, ao longo do primeiro ciclo do Ensino 

Fundamental complementa os objetivos de Linguagem e de Matemática e podem 

sĖr dĖsĖnvolvidos taŕĈėŕ nas atividadĖs voltadas ƀara outras disciƀlinasɑ 

principalmente Arte e Educação Física. 

É bom lembrar que esses objetivos, assim como todos os outros descritos neste 

Caderno Pedagógico, devem sempre ser trabalhados por meio de atividades 

relacionadas ao tema de contextualização utilizado em sala de aula. 

Abordaremos aqui as habilidades sensoriais mais conhecidas, ou seja, a 

visual, a auditiva e a tátil. As habilidades gustativas e olfativas não serão aqui 

tratadas, mas isso não impede que o professor as trabalhe por meio de atividades 

ou dinâmicas. No entanto, outra percepção sensorial pouco conhecida será 

apresentada neste material: a propriocepçãoɐ 0sta ė a habilidade de perceber 
onde está cada membro do nosso corpo, cada dedo das nossas mãos, por 

exemplo, mesmo que estejamos de olhos fechados.

Em relação às habilidades motoras, existem ações motoras inatas, ou seja, 

com as quais já nascemos, tendo certo controle natural sobre elas, por exemplo, 

a respiração. Outras ações motoras só podem ser aprendidas ao longo da vida, 

mas se tornam tão automáticas que depois nem nos damos conta de como as 

produzimos, por exemplo, manter equilíbrio, andar e ainda falar.
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!oŕo viŕosɑ o dĖsĖnvolviŕĖnto das ĲaĈilidadĖs sĖnsoriais Ė ŕotoras ė 

primordial para a aprendizagem dos alunos. Nesse sentido, apresentaremos 

uma Matriz de objetivos que visam aprimorar essas habilidades por meio de 

atividades de movimentos corporais e de percepções sensoriais. Sugerimos 

que sua aplicação seja realizada nos horários das aulas de Arte e de Educação 

Física, de modo que as atividades tenham um planejamento próprio e um 

tempo dedicado exclusivamente ao aperfeiçoamento das habilidades motoras 

e sensoriais. A aplicação de alguns dos objetivos, como os relacionados 

þ rĖsƀiraČąoɑ sąo ĈastantĖ adĖƂuados þ aƀlicaČąo Ėŕɽ dinõŕicas ƀara 

osɽ ŕoŕĖntos dĖ rĖtorno do rĖcrĖioɑ auƹiliando a rĖtoŕada da atĖnČąo na 

aula, assim como alguns dos objetivos motores podem ser úteis nos momentos 

de acolhida das aulas, ou mesmo como parte de atividades didáticas.

� aƀlicaČąo das sĖƂuências dĖ oĈŇĖtivosɽdĖvĖ rĖsƀĖitar a ĖvoluČąo gradual 

de cada turma e de cada aluno. Por isso os objetivos são apresentados na Matriz 

em níveis de complexidade, e não relacionado ao ano escolar, facilitando 

sua aplicação conforme as possibilidades de cada aluno ou turma. É muito 

importante que o professor considere que o repertório de habilidades sensoriais 

e motoras dos alunos pode variar muito, pois dependem dos estímulos físicos 

dados þs crianČas atė o ŕoŕĖnto da alfaĈĖtiǃaČąoɐ 'ĖssĖ ŕodoɑ as atividadĖs 

devem ser aplicadas e repetidas conforme a necessidade dos alunos.

As habilidades sensoriais e motoras são aprimoradas com a prática, por isso 

as atividadĖs dĖvĖŕ sĖr rĖƀĖtidas atė ƂuĖ sĖ consiga alcanČar ƀlĖnaŕĖntĖ o 

objetivo.

Objetivos de Habilidades 
Sensório-Motoras
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�ĖrcĖĈa ƂuĖ a sĖƂuência Ėŕ ƂuĖ osɽoĈŇĖtivosɽdĖ KaĈilidadĖs ¡Ėnsšrioɥlo-

toras Synapse para o ciclo de 1º ao 3º ano do Ensino Fundamental Menor são 

apresentados segue uma gradação que vai dos objetivos mais simples aos mais 

coŕƀlĖƹosɐ 0ssaɽsequência deve ser seguidaɽao longo do ǨǢ ao ǪǢ anoɑ ƀorėŕɑ 

sempre respeitando o desenvolvimento e capacidades dos alunos.

Êocê Ėncontrarí Ėŕ cada oĈŇĖtivo dĖ KaĈilidadĖs ¡Ėnsšrioɥlotoras a indi-

caČąo dĖ sĖu nĸvĖlɑ ou sĖŇaɑ sĖ ė uŕ oĈŇĖtivoɽbásicoɑɽintermediárioɽouɽavançado.

w nĸvĖl sĖrvĖ ƀara o ƀrofĖssor idĖntificar o grau dĖ coŕƀlĖƹidadĖ do ƂuĖ sĖrí 

solicitado ʙ ƀor ŕĖio dĖ atividadĖs ʙ ƂuĖ o aluno rĖaliǃĖɐ motĖ ƂuĖ o ƀrocĖdi-

ŕĖnto nąo ė siŕƀlĖsŕĖntĖ aƀlicar os oĈŇĖtivos Ĉísicos ao ǨǢ anoɑ os intĖrŕĖdi-

ários ao 2º e os avançados ao 3º, pois, se fosse esse o caso, bastaria apresentar-

ŕos os oĈŇĖtivos sĖnsšrioɥŕotorĖs classificados ƀor ano Ėscolarɐ

w foco do traĈalĲo sĖnsšrioɥŕotor ė aƀlicar cada nĸvĖl dĖ oĈŇĖtivoɽconforme 
a capacidade dos alunos, pois referem-se a habilidades muito diferentes entre si 

e que dependem muito dos tipos e intensidade de estímulos a que cada criança 

foi Ėƹƀosta dĖsdĖ o nasciŕĖnto ɟĖ atė ŕĖsŕo antĖs dĖlĖɠɑ þs ƀotĖncialidadĖsɑ li-

ŕitaČŽĖs Ė ƀossiĈilidadĖs dĖ dĖsĖnvolviŕĖnto dĖ cada uŕɐ �lguŕas sĖƂuências 

podem ser aplicadas em uma mesma turma, ao longo do tempo, já alguns objeti-

vos de nível avançado podem ser complexos demais para as capacidades de uma 

turma. Esse julgamento depende da observação e diagnóstico do professor.

�or ĖƹĖŕƀloɑ rĖconĲĖcĖr corĖs ƀriŕírias ė uŕ nĸvĖl Ĉísico dĖ rĖconĲĖciŕĖn-

to visual ligado a corĖsɐ _í rĖconĲĖcĖr as corĖs sĖcundíriasɑ ė uŕ nĸvĖl intĖr-

mediário que só poderá ser desenvolvido depois que os alunos já conseguirem 

reconhecer as primárias, já que as secundárias são obtidas por meio da mistu-

ra entre cores primárias. Reconhecer tanto cores primárias quanto secundárias 

nąo ŕais dĖ forŕa ƀuraɑ ŕas aƀlicadas a uŕa cĖnaɑ ė uŕ nĸvĖl ŕais avanČado Ė 

depende do domínio dos objetivos anteriores, e assim por diante.

básico intermediário avançado

Objetivos de Habilidades 
Sensório-Motoras
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HABILIDADES SENSORIAIS

As habilidades sensoriais são desenvolvidas por meio de estímulos como o 

auditivoɑ o visualɑ o olfativoɑ o títil Ė o gustativoɐ mąo tratarĖŕos aƂui ĖsƀĖcificaŕĖntĖ 

do olfato e do paladar, pois não são tipos de trabalho usuais na sala de aula, 

podendo, no entanto, ser desenvolvido conforme a intenção do professor.

Os estímulos provocam ações que desenvolvem as sensações, as sensibilidades 

internas e externas da criança. O trabalho conjunto desses estímulos, por meio 

dĖ atividadĖs ĖsƀĖcĸficasɑ Ė a intĖraČąo coŕ o ŕĖio social têŕ coŕo oĈŇĖtivo 

instrumentalizar a criança para construir sua personalidade e seu conhecimento 

do mundo. Entre as habilidades do tipo sensorial estão as habilidades visuais, as 

auditivas, as táteis e as de propriocepção

Habilidades visuais

Reconhecer as cores primárias

Nesse objetivo os alunos devem reconhecer as cores primárias em lápis de cor, 

tintas, cartelas coloridas, bexigas, objetos de sala de aula, roupas dos alunos, etc. 

As cores primárias são: vermelho, amarelo e azul. Elas são puras, e podem ser 

combinadas para criar outras cores, mas não podem ser criadas pela combinação 

de quaisquer outras cores. As aulas de arte são o espaço mais adequado para esse 

tiƀo dĖ ĖƹĖrcĸcioɑ ƂuĖ ƀodĖ dĖrivar Ėŕ atividadĖs dĖ dĖsĖnĲo Ė ƀintura dĖ figuras 

relacionadas ao tema de contextualização trabalhado.

Reconhecer as cores secundárias

Nesse objetivo os alunos devem reconhecer as cores secundárias em 

lápis de cor, tintas, cartelas coloridas, bexigas, objetos de sala de aula, 

roupas dos alunos, etc. As cores secundárias são verde, laranja e roxo. Elas 

são formadas a partir da combinação de pares de cores primárias – azul 

+ amarelo = verde; vermelho + amarelo = laranja; azul + vermelho + roxo. 

básico

básico
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w idĖal ė ƂuĖ ĖssĖ oĈŇĖtivo sĖŇa taŕĈėŕ dĖsĖnvolvido durantĖ as aulas dĖ �rtĖɑ 

para que os alunos possam experimentar na prática a mistura entre os pares de 

cores primárias e constatar visualmente a formação das cores secundárias.

O reconhecimento de cores terciárias – resultado de combinações 

entre pares formados por uma cor primária e uma secundária – não 

serão abordadas pelos objetivos relacionados às habilidades sensoriais 

visuais da Matriz Synapse, pois são mais adequados para o trabalho com 

crianças de 4º e 5º anos. Entretanto, o reconhecimento dessas cores pode 

ser desenvolvido pelo professor conforme o nível e interesse dos alunos, 

desde que os objetivos anteriores tenham sido atingidos plenamente.

Reconhecer cores primárias e secundárias em uma cena

Nesse objetivo os alunos aplicarão o conhecimento das cores primárias e se-

cundírias þ coŕƀosiČąo dĖ iŕagĖns dĖ uŕa cĖnaɑ idĖntificando nos ĖlĖŕĖntos 

do cenário ilustrado as cores “puras” (primárias) e as que são fruto da mistura 

entre as primárias, as cores secundárias. Se houver interesse e o nível da turma 

permitir, o professor pode abordar as cores terciárias que aparecerem na cena.

�tĖnČąoɕ �s corĖs tĖrciírias sąo: vĖrŕĖlĲoɥarroƹĖado ɟtaŕĈėŕ cĲaŕado dĖ 

cor dĖ vinĲo ou ĈordŤɠɑ ƂuĖ ė a ŕistura dĖ vĖrŕĖlĲo ɟcor ƀriŕíriaɠ Ė roƹo ɟcor 

sĖcundíriaɠɓ vĖrŕĖlĲoɥalaranŇado ɟtaŕĈėŕ cĲaŕado dĖ cor dĖ aĈšĈoraɠɑ ƂuĖ 

ė a ŕistura dĖ vĖrŕĖlĲo ɟcor ƀriŕíriaɠ Ė laranŇa ɟcor sĖcundíriaɠɑ aŕarĖloɥala-

ranŇadoɑ ƂuĖ ė a ŕistura dĖ aŕarĖlo ɟcor ƀriŕíriaɠ coŕ laranŇa ɟcor sĖcundíriaɠɓ 

aŕarĖloɥĖsvĖrdĖadoɑ ƂuĖ ė a ŕistura dĖ aŕarĖlo ɟcor ƀriŕíriaɠ Ė vĖrdĖ ɟcor sĖ-

cundíriaɠɓ aǃulɥĖsvĖrdĖado ɟtaŕĈėŕ cĲaŕado dĖ aǃulɥƀiscinaɠɑ ƂuĖ ė a ŕistura 

dĖ aǃul ɟcor ƀriŕíriaɠ Ė vĖrdĖ ɟcor sĖcundíriaɠɓ Ė aǃulɥarroƹĖadoɑ ƂuĖ ė a ŕistura 

de azul (cor primária) e roxo (cor secundária). Note que outras variações mais 

claras e escuras são tons das cores, que podem ser obtidas com variação das 

quantidades das tintas combinadas, adição de branco ou de preto (caso do mar-

roŕɑ ƂuĖ ė a ŕistura dĖ aŕarĖlo ou vĖrŕĖlĲo coŕ ƀrĖtoɠɐ

intermediário
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Reconhecer as cores predominantes em uma obra de arte

Nesse objetivo, os alunos devem reconhecer em uma imagem de obra de arte 

as cores primárias e secundárias predominantes e, em seguida, reproduzi-las em 

ƀaƀĖl coŕ líƀis dĖ cor ou guacĲĖɑ indĖƀĖndĖntĖŕĖntĖ das forŕas das fi guras 

que possam estar presentes na imagem. 

Reconhecer formas geométricas simples

Esse objetivo visa desenvolver a capacidade dos alunos de reconhecer as for-

ŕas gĖoŕėtricas siŕƀlĖs ɧ coŕo cĸrculoɑ triõnguloɑ Ƃuadrado Ė rĖtõngulo ɧ Ėŕ 

objetos do cotidiano e no espaço da escola, da casa, etc. Pode ser desenvolvido 

coŕ atividadĖs dĖ oĈsĖrvaČąo nas Ƃuais os alunos dĖvĖŕ idĖntifi car Ė aƀontar 

as forŕas gĖoŕėtricas nos oĈŇĖtos Ė ĖsƀaČosɐ 0ŕ sĖguida ĖlĖs ƀodĖŕ dĖsĖnĲar 

os objetos com as formas que reconheceram.

Reconhecer as formas geométricas presentes em uma cena

0ssĖ oĈŇĖtivo ė uŕ avanČo Ėŕ rĖlaČąo ao antĖriorɑ ƀois nĖssĖ as 

crianČas ƀrĖcisaŕ rĖconĲĖcĖr as forŕas gĖoŕėtricas ƂuĖ aƀarĖcĖŕ 

em uma representação de uma situação, ou seja uma cena mostrando, 

ƀor ĖƹĖŕƀloɑ carros Ė outros vĖĸculos Ėŕ uŕa rua coŕ ƀrėdios Ė casasɑ 

ou uma cena de pessoas com guarda-sóis e barracas em uma praia. 

O professor pode usar um cenário ilustrado relacionado ao tema de 

contĖƹtualiǃaČąo ƀara ƂuĖ a turŕa idĖntifi ƂuĖ nĖlĖ as forŕas gĖoŕėtricas 

e as copie no caderno ou as reproduza com papel colorido ou cartolina.

Descrever oralmente uma cena

Esse objetivo pode ser desen-

volvido com a mesma cena ilus-

trada usada no objetivo anterior, 

só que desta vez os alunos devem 

descrever a cena, referindo-se às 

forŕas gĖoŕėtricas ƀrĖsĖntĖs 

nĖlaɑ ŕas taŕĈėŕ os outros ĖlĖɥ

mentos, as cores, personagens, etc.

avançado

avançado
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Reconhecer as formas presentes em uma obra de arte

� ƀriŕĖira vista ĖssĖ oĈŇĖtivo ƀodĖ ƀarĖcĖr ƀraticaŕĖntĖ idêntico ao 

antĖriorɑ ŕas na vĖrdadĖ ė uŕ ƀrocĖdiŕĖnto ŕais coŕƀlĖƹo rĖconĲĖcĖr as 

formas em uma obra de arte do que em uma cena ilustrada. A perspectiva, o 

Ňogo ĖntrĖ luǃ Ė soŕĈraɑ a tėcnica usada na oĈraɑ sĖu suƀortĖɑ a intĖnsidadĖ 

das corĖs Ė tĖƹturas Ė o ŕodo dĖ rĖƀrĖsĖntaČąo artĸstica coŕƀlĖƹificaŕ ĖssĖ 

oĈŇĖtivoɐ w idĖal ė ƂuĖ sĖ iniciĖ a atividadĖ ŕostrando iŕagĖns dĖ Ƃuadros ou 

Ėsculturas ŕais figurativasɑ ou sĖŇaɑ ƂuĖ rĖtratĖŕ ƀĖssoasɑ oĈŇĖtos Ė cĖnírios 

de modo claramente reconhecíveis. Gradativamente, pode-se mostrar obras 

mais abstratas, para que os alunos reconheçam nelas as formas. É preciso 

dĖstacar ƂuĖɑ ŕuitas vĖǃĖsɑ as forŕas gĖoŕėtricas nąo Ėstarąo ƀrĖsĖntĖs dĖ 

forma exata, mas sim sugeridas. 

Reproduzir as formas representadas em uma cena por meio de esboço

�Ėƀroduǃir as forŕas rĖƀrĖsĖntadas ė ĈĖŕ ŕais coŕƀlĖƹo do ƂuĖ aƀĖnas 

rĖconĲĖcêɥlas na cĖnaɑ ƀois ĖsĈoČar a líƀis o ƂuĖ sĖ Ėstí oĈsĖrvando ė uŕ 

procedimento que envolve várias habilidades tanto sensoriais quanto motoras. 

A cena representada pode ser, em um primeiro momento, o cenário ilustrado 

usado para contextualização do tema. Em um segundo momento, pode-se usar 

como modelo uma imagem de obra de arte. Essas atividades, assim como várias 

das anteriores, podem ser desenvolvidas nas aulas de Arte.

Identificar pequenas diferenças entre duas cenas semelhantes

Esse objetivo pode ser desenvolvido com uma atividade parecida com o conhecido 

_ogo dos Ǯ Ėrrosɑ no Ƃual sĖ vĖĖŕ duas cĖnas ƂuĖ ƀarĖcĖŕ idênticasɑ ŕas nąo sąoɑ 

pois possuem pequenos detalhes diferentes entre si. Saber quantas são as diferenças 

a sĖrĖŕ ɭdĖscoĈĖrtasɮ incĖntiva os alunos a oĈsĖrvarĖŕ coŕ ŕais afinco as cĖnas 

e prestarem atenção aos pequenos detalhes, apurando o olhar. Alguns objetivos 

antĖriorĖs traĈalĲaraŕ a ƀĖrcĖƀČąo visual do todo dĖ uŕa cĖnaɑ agora o foco ė o 

olhar detalhista, que “esquece” do todo e se dirige a pontos particulares da cena, 

como a  quantidade de peixes na balança nas cenas abaixo.
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Produzir releitura de uma obra de arte

Esse objetivo coincide com uma das bases do ensino de artes visuais 

na Ėscolaɑ ƂuĖ ė dĖsĖnvolvĖr lĖituras Ė rĖlĖituras visuais ƀara ƀroduǃir 

intĖrƀrĖtaČŽĖs concĖituais Ė Ėstėticas ƀršƀriasɑ Ė dĖvĖ sĖr dĖsĖnvolvido durantĖ 

as aulas dĖ artĖɐ �ĖlĖr uŕa oĈra ė totalŕĖntĖ difĖrĖntĖ dĖ aƀĖnas rĖƀroduǃiɥ

laɑ ƀois ė ƀrĖciso intĖrƀrĖtar ĈĖŕ aƂuilo ƂuĖ sĖ vê Ė ĖƹĖrcitar a criatividadĖ Ė 

as ĲaĈilidadĖs sĖnsšrioɥŕotorasɐ �o rĖcriar uŕa oĈra nąo ė ƀrĖciso a ŕĖsŕa 

tėcnica usada ƀĖlo artista na oĈra originalɐ ma rĖlĖitura dĖ uŕa ƀintura os 

alunos podem utilizar outras formas de expressão como o desenho, a escultura, 

ou a colagĖŕɐ w ŕais iŕƀortantĖ ė criar algo novo ƂuĖ ŕantėŕ uŕa ligaČąo 

com o que lhe serviu de inspiração. As obras da brasileira Tarsila do Amaral 

sąo usadas coŕ frĖƂuência ƀara atividadĖs dĖ ƀroduČąo dĖ rĖlĖituras dĖ oĈras 

de arte, por expressarem características brasileiras, serem coloridas e de linhas 

ŕais siŕƀlĖsɐ wutro artista ĈastantĖ usado ƀara ĖssĖ tiƀo dĖ atividadĖ ė �lfrĖdo 

Volpi, sobretudo os quadros da chamada fase das bandeirinhas.

Seguir com os olhos movimentos repetitivos de objetos

Esse objetivo e o próximo não se referem apenas às habilidades sensoriais 

visuaisɑ ŕas taŕĈėŕ þs ĲaĈilidadĖs ŕotoras Ėnvolvidas na visąoɐ

mĖssĖ oĈŇĖtivo o ƀrofĖssor ƀodĖ usar uŕ ƀêndulo ɟƂuĖ ƀodĖ sĖr ƂualƂuĖr 

pequeno objeto pendurado em um barbante), movimentando-o de um lado 

para o outro em uma trajetória repetitiva para que o aluno siga os movimentos 

pendulares do objeto.

Seguir com os olhos trajetórias de objetos

Nesse objetivo o professor pode lançar um pequeno objeto (bolinha, 

aviãozinho de papel, etc.) para que o aluno siga sua trajetória com os olhos sem 

movimentar o corpo ou a cabeça, apenas movimentando os olhos.
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Habilidades Auditivas

0ŕ ƂualƂuĖr aŕĈiĖntĖ convivĖŕos coŕ uŕa sėriĖ dĖ sons ƀroduǃidos ƀor 

outros seres e elementos da natureza ou por objetos criados pelo homem. Esses 

sons ƀodĖŕ sĖr ŕĖŕoriǃadosɑ ƀois sĖ tornaŕ caractĖrĸsticas dos significados 

que construímos e atribuímos aos elementos, seres ou objetos que os produzem, 

por exemplo o som da sirene de uma ambulância ou chuva caindo.

� audiČąo taŕĈėŕ Ėstí intiŕaŕĖntĖ ligada coŕ a nossa linguagĖŕ oralɑ 

que permite a transmissão de informação ou ideias de uma pessoa para outra e 

taŕĈėŕ nos ƀĖrŕitĖ a criaČąo dĖ outra linguagĖŕɑ a ŕusicalɐ

Reconhecer os sons do ambiente

Nesse objetivo, os alunos devem prestar atenção aos sons do ambiente em 

que estão e dizer o que são capazes de distinguir. A professora pode trabalhar 

Ėssa oĈsĖrvaČąo nas dĖƀĖndências da Ėscola ou fora dĖlaɑ caso ĲaŇa Ėssa 

possibilidade. Esse tipo de atividade pode ser a introdução para um projeto 

ŕais aŕƀlo ligado ao Ėnsino dĖ �rtĖɑ dĖ !iências da maturĖǃa Ė dĖ EĖografia 

sobre paisagens sonoras, ou seja, de análise do universo sonoro que nos rodeia. 

Uma paisagem sonora ė coŕƀosta ƀĖlos difĖrĖntĖs sons ƂuĖ coŕƀŽĖŕ uŕ 

determinado ambiente, sejam sons de origem natural, humana, industrial 

ou tecnológica. Uma atividade para desenvolver esse objetivo que pode ser 

indicada coŕo tarĖfa dĖ casa ė a ƀĖrcĖƀČąo Ė rĖgistro dos sons do cotidiano 

que a criança ouve a caminho da escola: carros passando pelas ruas, buzinas, 

cachorro latindo, etc.

Associar os sons do ambiente aos elementos que os produzem

0ssĖ oĈŇĖtivo ė uŕ avanČo Ėŕ rĖlaČąo ao antĖriorɐ � ƀartir dos rĖgistros ƂuĖ 

os alunos fiǃĖraŕɑ o ƀrofĖssor ƀodĖ faǃĖr uŕa roda dĖ convĖrsa Ėŕ ƂuĖ a turŕa 

levanta as prováveis origens dos sons que ouviram (a buzina veio de um carro, o 

latido de um cachorro, etc.).

Reproduzir oralmente sons do ambiente

0ssĖ oĈŇĖtivo continua a sĖƂuência dĖ oĈŇĖtivos antĖriorĖsɐ w ƀrofĖssor ƀodĖ 

incentivar que os alunos imitem alguns dos sons registrados, percebendo como 

a voǃ Ĳuŕana nąo iŕita ƀĖrfĖitaŕĖntĖ todos os sons do aŕĈiĖntĖɑ ŕas ƂuĖ ė 

ƀossĸvĖl rĖconĲĖcêɥlos ƀor ŕĖio da rĖƀroduČąo oralɐ
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Reproduzir oralmente sons emitidos pelo professor

Nesse objetivo os alunos perceberão que imitar uma voz humana (que por 

sua vez está imitando sons de animais, fenômenos da natureza e de objetos, 

Ėtcɐɠ ė ŕais fícil do ƂuĖ rĖƀroduǃir outros tiƀos dĖ sonsɑ ƀois as voǃĖs Ĳuŕanas 

ɟaƀĖsar dĖ tĖrĖŕ tiŕĈrĖ difĖrĖntĖsɠ têŕ sĖŕĖlĲanČas ĖntrĖ siɐ

Produzir sons a partir da manipulação de objetos

mĖssĖ oĈŇĖtivo o intuito ė usar oĈŇĖtos coŕo rĖcursos ƀĖrcussivos ƀara 

desenvolver habilidades corporais e auditivas. Usar o próprio corpo, batendo 

levemente nos braços e nas pernas, e objetos cotidianos, como mesas e 

cadeiras, dará aos alunos a noção de que dependendo do tipo e intensidade 

da ŕaniƀulaČąo Ė do oĈŇĖto usado coŕo rĖcurso ƀĖrcussivoɑ o soŕ oĈtido ė 

diferente. Objetos metálicos, por exemplo, produzem sons mais intensos e 

agudos, já os de madeira produzem sons 

mais abafados e graves, e assim por diante. 

É provável que nesse tipo de atividade os 

alunos imprimam algum senso natural de 

ritmo na manipulação dos objetos, o que os 

preparará para os próximos objetivos.

Reconhecer padrões musicais

Nesse objetivo desenvolve-se a capacidade básica de percepção sonora 

de distinguir entre sons quaisquer do cotidiano, como ruídos produzidos pelo 

trânsito nas ruas, e música, ou seja, sons que obedecem a padrões musicais, 

que se baseiam em elementos mínimos que constituem a música, como o ritmo 
(variação do tempo de cada som) e a melodia (sucessão de sons com altura 

difĖrĖntĖsɠɐ °ŕa Ĉoa atividadĖ ƀara dĖsĖnvolvĖr ĖssĖ oĈŇĖtivo ė a audiČąo 

comparativa. O professor pode expor os alunos a sons produzidos por um 

equipamento ou máquina, ou ainda aos ruídos produzidos pelo trânsito ao redor 

da escola. No momento seguinte, o professor reproduz um trecho de música e 

ƀĖrgunta aos alunos Ƃual ė a difĖrĖnČa ĖntrĖ os dois tiƀos dĖ soŕ ƂuĖ ouviraŕɐ

motĖ ƂuĖ nąo ė nĖcĖssírio aƀrĖsĖntar as noŕĖnclaturas aƂui dĖscritasɑ aƀĖnas 

desenvolver as capacidades indicadas nos objetivos, pois os conceitos teóricos 

podem ser bastante complexos para as crianças, mas por outro lado as percepções 

Ė vivências ŕusicais sąo ĈastantĖ adĖƂuadas þ faiƹa Ėtíriaɐ
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Reconhecer diferentes ritmos musicais

Esse objetivo desenvolve a percepção rítmica dos alunos. O ritmo de uma 

ŕƚsica ė dĖtĖrŕinado ƀĖlo tempo de duração de cada som ɟo tĖŕƀo taŕĈėŕ 

ė cĲaŕado dĖ ƀulso ou ƀulsaČąo da ŕƚsica Ė taŕĈėŕ sĖ rĖfĖrĖ þ duraČąo das 

ƀausasɑ isto ėɑ dos silêncios na ŕƚsicaɠɐ w ƀulso ou tĖŕƀo da ŕƚsica ƀodĖ sĖr 

ŕais lĖnto ou ŕais ríƀidoɓ Ėssa vĖlocidadĖ ė cĲaŕada dĖ andaŕĖnto ŕusicalɐ

°ŕa ƀriŕĖira atividadĖ dĖ ƀĖrcĖƀČąo rĸtŕica ė a dĖ sĖntir a ƀulsaČąo do 

coração e tentar reproduzi-la oralmente. Em seguida, os alunos podem ouvir 

o professor cantar ou ouvir a reprodução de uma cantiga como “Peixe vivo” ou 

outra do cancioneiro popular regional, e acompanhar com palmas, marcando 

o pulso e percebendo o ritmo da música. A seguir podem tentar cantá-la mais 

raƀidaŕĖntĖɑ acoŕƀanĲandoɥa coŕ ƀalŕas Ė ŕais lĖntaŕĖntĖɑ taŕĈėŕ coŕ o 

acompanhamento das palmas marcando a pulsação da cantiga e percebendo a 

mudança de andamento entre as versões.

TUM
TUM

TUM...

BANCO DE ATIVIDADES
Uma atividade prática que pode ser feita para fechar a sequência de atividades desse 

objetivo é a produção de um instrumento de percussão, o caxixi , com material reciclável. 
O caxixi é parecido com um chocalho e pode servir para acompanhar a cantiga, substituindo 
as palmas na tarefa de marcar o 
pulso da música. O professor pode 
recolher em sua própria casa ou 
solicitar que os alunos tragam os 
seguintes materiais: garrafas pet, 
areia, pedrinhas ou fei jões, fita 
adesiva, fita adesiva colorida ou 
tinta plástica para decorar. 

Veja a seguir como construir os 
caxixis com a turma: 

Como fazer?

1

1 3

2 3

2
Você vai precisar de:

Dois copinhos de iorgute Pedrinhas Fita crepe ou fita adesiva colorida

Feche com 
outro copinho

Prenda-os com a fita crepe 
ou fita adesiva colorida

Pronto! Experimente seu 
caxixi e toque vários 

ritimos diferentes.

Coloque as pedrinhas 
dentro do copinho

intermediário



272272 CADERNO PEDAGÓGICO SYNAPSE

Reconhecer os diferentes timbres

0ssĖ oĈŇĖtivo dĖsĖnvolvĖ a caƀacidadĖ dĖ idĖntificar a caractĖrĸstica 

marcante e particular de cada voz ou instrumento musical: o timbre. É pelo 

tiŕĈrĖ ƂuĖ rĖconĲĖcĖŕos as caractĖrĸsticas do violąoɑ da flautaɑ do ƀianoɑ Ėtcɐɑ 

ƀĖrcĖĈĖndo as difĖrĖnČas dos instruŕĖntosɐ 1 taŕĈėŕ o tiŕĈrĖ da voǃ ƂuĖ nos 

faz reconhecer quem está falando ou cantando.

Para trabalhar esse objetivo, as atividades devem basear-se na escuta atenta 

de vários instrumentos musicais, um de cada vez, para que os alunos consigam 

reconhecer as características de cada um e as diferenças entre os timbres. O 

mesmo tipo de atividades pode ser feito com vozes de cantores conhecidos dos 

alunos para que eles percebam que reconhecem cada timbre de voz quando 

o Ėscutaŕɑ sĖŕ tĖr dĖ nĖcĖssariaŕĖntĖ saĈĖr o noŕĖ dĖ cada cantorɐ �o final 

das atividadĖs dĖ Ėscutaɑ ė intĖrĖssantĖ aƀlicar uŕa atividadĖ Ėŕ ƂuĖ os alunos 

associem cada timbre de instrumento musical ao nome do instrumento e a sua 

ilustraČąo corrĖsƀondĖntĖɑ ƀara ƂuĖ atriĈuaŕ significado a cada tiŕĈrĖɐ

Reconhecer diferentes alturas musicais

0ssĖ oĈŇĖtivo traĈalĲa a caƀacidadĖ dĖ rĖconĲĖcĖr sĖ o soŕ ouvido ė ŕais alto ɟo ƂuĖ 

cĲaŕaŕos dĖ agudo ou ɭfinoɮɠ ou ŕais Ĉaiƹo ɟo ƂuĖ cĲaŕaŕos dĖ gravĖ ou ɭgrossoɮɠɐ � 

altura do som não se refere, portanto, ao volume em que escutamos uma música. 

�s notas ŕusicais têŕ alturas difĖrĖntĖs ĖntrĖ si Ėɑ ƀara difĖrĖnciar notas ŕais altas 

ɟagudasɠ dĖ notas ŕais Ĉaiƹas ɟgravĖsɠɑ ė ƀrĖciso ouvir instruŕĖntos Ė a voǃ Ĳuŕana 

reproduzindo tais notas. É possível fazer uma atividade usando apenas a escuta de 

canções para que os alunos reconheçam quando o cantor ou cantora canta notas 

ŕais altas ou ŕais Ĉaiƹasɑ ŕas o idĖal ė ŕostrar os sons das notas ŕusicais ŕais 

gravĖs Ė ŕais agudas usando uŕ instruŕĖnto coŕo violąoɑ flauta docĖ ou tĖcladoɐ 

Quando ouvimos ou reproduzimos uma escala musical (DÓ, RÉ, MI, FÁ, SOL, LÁ, SI, DÓ) 

podemos perceber que há intervalos regulares entre a altura de uma nota e a altura 

da ƀršƹiŕa nota da Ėscalaɐ �ĖconĲĖcĖr ĖssĖs intĖrvalos ŕusicais ė a gradaČąo ŕais 

complexa desse objetivo e pode ser desenvolvida com a reprodução oral da escala.

Apesar de as habilidades musicais poderem ser desenvolvidas em 

praticamente todas as crianças, algumas demonstram facilidades naturais como 

ƀĖrcĖƀČąo rĸtŕica ou ŕĖlšdica ŕais aƀuradaɑ ŕĖŕšria ŕusicalɑ afinaČąoɑ Ėtcɐ 0las 

podem ser incentivadas a aprender a tocar um instrumento musical ou a cantar; 

ĖntrĖtantoɑ ƀara todos os alunos ė iŕƀortantĖ aƀurar a ƀĖrcĖƀČąo Ė aƀrĖciaČąo 

musical, sendo comprovados os benefícios que a aprendizagem da linguagem 

musical tem para os processamentos cerebrais.
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Reproduzir oralmente trechos musicais

Esse objetivo reúne várias capacidades desenvolvidas nos objetivos anteriores, 

como o reconhecimento rítmico e de timbres e intervalos, a reprodução sonora 

Ė ŕusicalɑ alėŕ dĖ dĖsĖnvolvĖr a ŕĖŕšria ŕusical ɟƂuĖ ƀĖrŕitĖ ao aluno 

rĖcordarɥsĖ da sĖƂuência dĖ notasɑ ƀulso Ė andaŕĖnto do trĖcĲoɑ Ėtcɐɠɑ a noČąo 

melódica (reconhecimento do discurso musical que permite reconhecer a 

ŕƚsicaɠ Ė afinaČąo ɟcaƀacidadĖ dĖ rĖƀroduǃir as notas ou ao ŕĖnos os intĖrvalos 

do trecho entre elas do mesmo modo como foi ouvido).

O professor pode usar refrãos de músicas para aplicar uma atividade para esse 

oĈŇĖtivoɐ w idĖal ė ƂuĖ sĖŇaŕ ŕƚsicas ƂuĖ nąo sąo ouvidas coŕ frĖƂuência ƀĖlas 

crianças, para que não estejam já previamente memorizadas pela exposição contínua 

na ŕĸdiaɐ w ƀrofĖssor ƀodĖ rĖƀroduǃir trĖcĲos ŕusicais ou cantíɥlos ɟou atė ŕĖsŕo 

tocíɥlos sĖ ĖlĖ ou alguėŕ da coŕunidadĖ Ėscolar ʙ ƂuĖ toƂuĖ uŕ instruŕĖnto ʙ 

puder colaborar). Em seguida, ele pode pedir que cada aluno reproduza o trecho. Em 

um segundo momento, o professor pode organizar um coral em que todos cantam o 

mesmo refrão e, pouco a pouco, cantam os outros trechos da mesma música, primeiro 

todos Ňuntos ɟcĲaŕado dĖ ɭunĸssonoɮɠ Ė ƀor fiŕ cada gruƀo do coral cantando uŕ 

dos trĖcĲosɐ wrganiǃar uŕ coral coŕ a turŕa ė uŕ ƀroŇĖto contĸnuo ƂuĖ ƀodĖ traǃĖr 

grande aprendizado e alegria para os alunos, desenvolvendo não só as habilidades 

sĖnsšrioɥŕotoras ɧ auditivas Ėŕ gĖral Ė ŕusicais Ėŕ ĖsƀĖcial ʙ coŕo taŕĈėŕ a 

socialiǃaČąoɑ o traĈalĲo Ėŕ ĖƂuiƀĖɑ a criatividadĖ Ė o ƀraǃĖr Ėstėticoɐ

Identificar diferenças entre gêneros musicais brasileiros

A partir de todas as aprendizagens dos objetivos anteriores, nesse objetivo 

ŕais avanČado o intuito ė dĖsĖnvolvĖr a caƀacidadĖ dĖ rĖconĲĖcĖr difĖrĖntĖs 

gênĖros ŕusicais ĈrasilĖiros ƀor ŕĖio da anílisĖ dos ritŕos Ė andaŕĖntosɑ 

tiŕĈrĖs dĖ instruŕĖntosɑ Ėtcɐɑ Ėstiŕulando a Ėscuta dĖ vírios gênĖros tiƀicaŕĖntĖ 

ĈrasilĖiros Ė a idĖntificaČąo dĖ suas caractĖrĸsticas Ĉísicasɐ 

w ƀrofĖssor ƀodĖ rĖƀroduǃir alguns gênĖros rĖgionais do mordĖstĖ ɧ coŕo 

forršɑ Ĉaiąoɑ frĖvoɑ ŕaracatuɑ ƹotĖɑ ƹaƹadoɑ cirandaɑ ĖŕĈoladaɑ rĖƀĖntĖ ʙ Ėɑ nuŕ 

sĖgundo ŕoŕĖntoɑ gênĖros ĈrasilĖiros tĸƀicos dĖ outras rĖgiŽĖsɑ coŕo saŕĈaɑ 

vanerão, moda de viola, choro, fandango, etc.

w ƀrofĖssor ƀodĖ auƹiliar a turŕa a idĖntificarɑ ƀor ŕĖio dos tiŕĈrĖsɑ os difĖrĖntĖs 

instruŕĖntos usados Ėŕ cada gênĖroɑ assiŕ coŕo os ritŕos Ė andaŕĖntos difĖrĖntĖsɐ 

� associaČąo do noŕĖ dĖ cada gênĖro þ ŕƚsica ouvida ė uŕ ƀrocĖsso coŕƀlĖƹoɑ 

mas o professor pode tentar realizar as atividades várias vezes para que os alunos se 

faŕiliariǃĖŕ coŕ ao ŕĖnos alguns dos gênĖros Ė consigaŕ rĖconĲĖcêɥlosɐ

avançado
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� intĖnČąo ė fugir dĖ gênĖros coŕ ŕuita ĖƹƀosiČąo na ŕĸdia Ėɑ ŕuitas vĖǃĖsɑ coŕ 

letras inadequadas à faixa etária. É bom lembrar que a função da escola passa por 

oferecer informações (no caso musicais) de qualidade, representativas da identidade 

local e nacional, adequadas à idade dos alunos e que expandam seu repertório para 

gênĖros Ė Ėstilos ƂuĖ nąo Ėstąo disƀonĸvĖis nos vĖĸculos da indƚstria culturalɑ coŕo 

programas de rádio e trilhas sonoras de novelas. Reproduzir na escola o que os 

alunos Ňí ouvĖŕ na ŕĸdia nąo ė funČąo da ĖducaČąo forŕalɐ

Habilidades Táteis

Nós temos as seguintes as percepções por meio do tato: pressão, quando 

alguėŕ ou algo nos toca ou tocaŕos Ėŕ algo ou alguėŕɓ textura, quanto 

sentimos a textura de algum objeto; dor, quando machucamos nossos tecidos; 

temperatura, quando sentimos a diferença de calor no ambiente ou em objetos.

Distinguir diferentes temperaturas nos objetos

°ŕa atividadĖ siŕƀlĖs ƀara dĖsĖnvolvĖr ĖssĖ oĈŇĖtivo ė dĖiƹar 

ƀrĖviaŕĖntĖ uŕ oĈŇĖto fĖito dĖ ŕatĖrial coŕ Ĉoa conduČąo tėrŕica ɟcoŕo 

metal) em algum ponto da sala ou da escola em que bata sol. Após algum 

tempo o objeto estará quente e poderá ser sentido pelo tato (mãos) dos 

alunos. Em seguida, o professor pode apresentar outro objeto que não tenha 

ficado ao sol para que os alunos sintam com o tato e percebam a diferença 

dĖ tĖŕƀĖratura ĖntrĖ os oĈŇĖtosɐ w idĖal ė ƀodĖr aƀrĖsĖntar taŕĈėŕ uŕ 

objeto que tenha ficado por um período na geladeira da escola, para que os 

alunos ƀĖrcĖĈaŕ a tĖŕƀĖratura fria taŕĈėŕɐ

Distinguir diferentes tipos de textura em objetos com as mãos

� atividadĖ ŕais Ĉísica ƀara dĖsĖnvolvĖr ĖssĖ oĈŇĖtivo ė rĖcorrĖr a oĈŇĖtosɑ 

tĖcidosɑ suĈstõnciasɑ Ėtcɐɑ coŕ consistências Ė tĖƹturas difĖrĖntĖsɑ coŕo ƀĖdaČos 

variados de tecido, lixa, massinha, algodão, folhas, pedras, etc., e pedir aos alunos 

que sintam com as mãos as texturas diferentes. Em um segundo momento, os 

alunos ƀodĖŕ faǃĖr a ŕĖsŕa atividadĖɑ ƀorėŕ coŕ os olĲos vĖndadosɑ tĖntando 

idĖntificar o ƂuĖ Ėstąo tocandoɐ

Distinguir diferentes tipos de textura em objetos com os pés

Nesse objetivo podem ser feitas as mesmas atividades aplicadas para o 

oĈŇĖtivo antĖriorɑ ŕas coŕ os alunos usando os ƀės ƀara sĖntir as difĖrĖntĖs 

tĖƹturasɐ 'ĖssĖ ŕodoɑ a turŕa ƀĖrcĖĈĖrí ƂuĖ os ƀės têŕ sĖnsiĈilidadĖ títil 

menor do que as mãos.
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Reconhecer forma de objetos pelo tato das mãos, braços, pernas, costas

Nesse objetivo, podem ser feitas as mesmas atividades aplicadas para o 

objetivo anterior, mas com os alunos 

usando outras partes do corpo para 

sentir as diferentes texturas. Desse 

modo, a turma perceberá que a 

sensibilidade tátil de outras partes 

do nosso corƀo ė ainda ŕĖnor ƂuĖ as 

dos ƀės Ė ĈĖŕ ŕĖnor ƂuĖ a das ŕąosɑ 

ƀorėŕɑ ainda ė ƀossĸvĖl idĖntificar 

algumas texturas ou mesmo todas.

Habilidades Proprioceptivas

� ƀroƀriocĖƀČąo ė a caƀacidadĖ ƂuĖ tĖŕos dĖ sĖntir as ƀosiČŽĖs do nosso 

corpo, as tensões musculares, medir a força que precisamos aplicar em 

cada músculo para mantermos a postura ou realizarmos algum movimento 

com ou sem peso.

Seguir uma trajetória no espaço a partir exclusivamente de comandos verbais

°ŕa atividadĖ ƀara dĖsĖnvolvĖr ĖssĖ oĈŇĖtivo ė ƀĖdir ƂuĖ os alunosɑ dĖ 

olhos vendados, sigam uma trajetória transpondo os obstáculos sem tocá-

los, seguindo as orientações verbais passadas pelos colegas. Com isso, esse 

aluno está desenvolvendo suas habilidades motoras pela compreensão de 

comandos verbais.

Fazer uma fl exão com dois braços e em seguida com apenas um

mĖssĖ oĈŇĖtivo o intuito ė faǃĖr o aluno ƀĖrcĖĈĖr ƂuĖ sĖntĖ dĖ ŕodo 

diferente o peso do próprio corpo e a tensão da musculatura ao fazer o 

exercício com um braço e com os dois.

Andar 5 passos ereto e em seguida andar 5 passos agachado

Esse objetivo explora o mesmo tipo de percepção própria que o anterior, 

ƀorėŕ Ėŕ rĖlaČąo þs ƀĖrnas Ė troncoɐ
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Identificar com várias partes do corpo os pesos de objetos com diferentes massas

Esse objetivo promove a percepção de pesos diferentes sobre diversas partes 

do corpo, ampliando a propriocepção do aluno. Os objetos selecionados para a 

atividade não podem oferecer perigo aos alunos, ou seja, não podem ser muito 

pesados, quebráveis, pontiagudos, etc.

HABILIDADES MOTORAS

No contexto das habilidades motoras, abordaremos inicialmente o movimento 

mais importante e que está presente em todos os momentos da nossa vida: a 

rĖsƀiraČąoɐ 0la ė a ĈasĖ ƀara o controlĖ dĖ ƂualƂuĖr outro ŕoviŕĖnto corƀoral 

que possamos fazer. Em seguida, trabalhamos o equilíbrio, habilidade essencial 

para a locomoção. Complementando os objetivos de Linguagem, iremos 

traĈalĲar a ŕotricidadĖ oral Ėnvolvida coŕ os sons da falaɐ �or fiŕɑ sĖrąo 

abordados os movimentos planejados e sequenciados envolvidos nos processos 

dĖ coordĖnaČąo ŕotora gloĈal Ė finaɐ

Habilidades de respiração

� sĖƂuência dĖ oĈŇĖtivos a sĖguir dĖsĖnvolvĖ a consciência dos alunos soĈrĖ 

a respiração, levando-os a perceber os movimentos que executam para inspirar 

e expirar o ar. Essas atividades podem ser feitas de forma combinada com a 

sĖƂuência dĖ atividadĖs dĖ ĲaĈilidadĖs dĖ ŕotricidadĖ orofacialɑ ƂuĖ ƀroŕovĖŕ 

a consciência fonolšgica ƀor ŕĖio dĖ atividadĖs dĖ fonaČąo dĖ consoantĖs coŕ 

diferentes pontos de articulação.

Assoprar objetos leves para deslocá-los no espaço

Nesse objetivo o professor pode utilizar cata-ventos de papel ou fazer 

barquinhos de papel para que, postos em uma bacia cheia de água, possam ser 

assoprados pelos alunos (o que fará com que os barquinhos se locomovam). 
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Inspirar e expirar movendo o abdômen

wutra forŕa dĖ ƀĖrcĖĈĖr concrĖtaŕĖntĖ a Ėntrada Ė saĸda dĖ ar no corƀo ė 

ƀraticar a cĲaŕada rĖsƀiraČąo diafragŕíticaɑ ƂuĖ ė Ƃuando sĖ insƀira infl ando 

totalmente o abdômen e expira esvaziando-se. Uma atividade a ser aplicada 

ƀara ĖssĖ oĈŇĖtivo ė ƀĖdir ƂuĖ os alunos dĖitĖŕɥsĖ no cĲąo dĖ Ĉarriga ƀara ciŕa 

e coloquem uma folha de papel sobre o abdômen, para que o movimento de 

inspirar e expirar seja “visualizado” por meio da movimentação da folha de papel 

para cima (inspiração) e para baixo (expiração).

Em um segundo momento o professor pode pedir 

que os alunos executem a mesma atividade, mas 

agora contando atė ǭ ƀausadaŕĖntĖ ao insƀirar Ė 

repetindo o mesmo procedimento ao expirar.

Inspirar e expirar em quatro tempos

mĖssĖ oĈŇĖtivo o ƀrofĖssor oriĖnta os alunos a insƀirar contando atė ǫɑ sĖgurar 

o ar contando atė ǫɑ Ėƹƀirar contando atė ǫɑ contar atė ǫ sĖŕ insƀirar Ė rĖƀĖtir 

todo o ƀrocĖsso novaŕĖntĖɐ motĖ ƂuĖ a sĖƂuência dĖ oĈŇĖtivos dĖ rĖsƀiraČąo Ėstí 

gradativamente tornando mais complexo o controle da inspiração e expiração. 

Inspirar e expirar movimentando os braços

mĖssĖ oĈŇĖtivo o ƀrofĖssor dĖvĖ oriĖntar os alunos a fi carĖŕ dĖ ƀėɑ ĖrĖtosɑ 

coŕ os ƀės ĈĖŕ aƀoiados no cĲąoɑ ĖnƂuanto insƀiraŕ Ė Ėƹƀiraŕ lĖntaŕĖntĖɐ

Levantem e abaixem lentamente os braços esticados nas laterais do corpo, 

como se batessem asas bem devagar.

Inspirar e expirar alternando as narinas

Nesse objetivo o professor deve solicitar aos alunos que se sentem com as 

costas eretas e apoiadas no encosto da cadeira e, em seguida, coloquem os 

dĖdos ŕėdio Ė indicador da ŕąo dirĖita no ƀonto ƂuĖ fi ca ĖntrĖ as soĈrancĖlĲasɐ 

Os alunos devem, nessa posição, inspirar e expirar pelas duas narinas. Em um 

segundo momento eles devem tampar a narina direita com o polegar e inspirar 

apenas pela narina esquerda, em seguida, devem tampar a narina esquerda 

coŕ o dĖdo anular Ė soltar o ar ƀĖla narina dirĖitaɐ �or fi ŕɑ dĖvĖŕ rĖaliǃar o 

mesmo procedimento anterior, mas inspirando pela narina direita e expirando 

pela esquerda. A atividade pode ser repetida por 12 vezes seguidas.

�s atividadĖs da sĖƂuênciaɑ soĈrĖtudo as duas ƚltiŕasɑ auƹiliaŕ ĈastantĖ a 

acalmar os alunos e pode ser feita no retorno do recreio, por exemplo, ajudando 

a evitar a agitação e dispersão durante a aula.

intermediário

intermediário

avançado

básico



278278 CADERNO PEDAGÓGICO SYNAPSE

Habilidades de motricidade orofacial

�ĖconĲĖcĖr os sons ƂuĖ foraŕ ƀroduǃidos ƀĖlo nosso intĖrlocutor nąo ė uŕa 

tarĖfa siŕƀlĖsɐ �uando conĲĖcĖŕos a ƀalavra ė fícil ĖntĖndĖr o ƂuĖ foi dito 

e não nos damos nem conta de que tivemos que processar os sons antes de 

coŕƀrĖĖndĖrŕos o sĖu significadoɐ las Ƃuando sĖ trata dĖ uŕa ƀalavra nova ė 

ƂuĖ ƀĖrcĖĈĖŕos a dificuldadĖ Ėŕ rĖƀroduǃir ĖƹataŕĖntĖ os ŕĖsŕos fonĖŕas 

ƂuĖ foraŕ ouvidosɐ °ŕ ĖƹĖŕƀlo disso ė ƀĖrcĖĈĖrŕos Ėɝou rĖƀroduǃirŕos 

alguns fonemas diferentes quando estamos aprendendo uma língua nova. 

� sĖƂuência dĖ oĈŇĖtivos a sĖguir traĈalĲa a rĖƀroduČąo oral dĖ divĖrsos 

sons Ė a consciência fonolšgicaɑ isto ėɑ a ƀĖrcĖƀČąo consciĖntĖ do ŕodo coŕo 

movimentamos a boca, a língua, etc., produzindo os sons, e de como nosso 

aparelho fonador funciona para articular oralmente os sons das palavras. 

Executar movimentos bucais 

Existem diversos movimentos para boca, língua e garganta que aprimoram o 

nosso controlĖ ŕotorɑ ŕĖlĲorando nossa dicČąo Ė fluência ƀrosšdicaɐ �lėŕ dissoɑ 

Ėssas atividadĖs ƀroƀiciaŕ taŕĈėŕ uŕ ŕaior controlĖ da rĖsƀiraČąo durantĖ a fala:

1 − Assoprar os lábios para que vibrem, sem produzir som;

2 – Vibrar os lábios fechados produzindo o som de “m”;

3 − Vibrar a ponta da língua contra os dentes. 

Produzir os fonemas se atentando aos seus 
movimentos motores e pontos de articulação

mĖssĖ oĈŇĖtivo ė iŕƀortantĖ ƂuĖ o ƀrofĖssor ƀroŕova a rĖflĖƹąo dos alunos 

sobre como estão pronunciando os fonemas, em que posições estão colocando 

a língua para articulá-los, etc. Para que a turma perceba como articula os 

fonemas, o professor pode mostrar as posições, principalmente dos lábios e da 

língua, na produção de cada um dos sons das palavras. 

motĖ ƂuĖ osɽfonĖŕas consonantaisɽɟƂuando ƀroduǃiŕos sons dĖ consoantĖsɠ 

ƀodĖŕ sĖr classificados sĖgundo o ƀonto do aparelho fonador em que os sons 
são articulados. 

Os fonemas podem ser bilabiais, nesse caso são produzidos na altura dos 

lábios: /p/, /b/ e /m/. 

Podem ser labiodentais, quando o lábio inferior se aproxima dos dentes 

superiores: /f/ e /v/. 

�odĖŕ sĖr taŕĈėŕ linguodentaisɑ Ƃuando ė a lĸngua ƂuĖ atingĖ os dĖntĖs 

superiores: /t/ e /d/.
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°ŕa outra ƀossiĈilidadĖ ė Ƃuando o ƀonto dĖ articulaČąo Ėstí nos 

alvėolos ɟƀršƹiŕo ao cėu da Ĉocaɠ: ɝsɝɑ ɝǃɝɑ ɝlɝ Ė ɝrɝɐ mĖstĖ casoɑ diǃĖŕos ƂuĖ 

os fonĖŕas sąoɽalvĖolarĖsɐ 

�uando a lĸngua sĖ aƀroƹiŕa do cėu da Ĉocaɑ do ƀalatoɑ tĖŕos os 

fonĖŕasɽƀalatais: ɝƹɝɑ ɝŇɝɑ ɝlɝɑ ɝlĲɝ Ė ɝnĲɝɐ 

�or fiŕɑ tĖŕos os sons ƂuĖ sĖ ƀroduǃĖŕ ƀršƹiŕo þ gargantaɑ os sonsɽvĖlarĖsɑ 

que são o /k/, o /g/ e o /rr/.

ÊĖŇa a taĈĖla a sĖguirɑ ƂuĖ ĖƹĖŕƀlifica ŕĖlĲor a articulaČąo dos fonĖŕas 

por meio de exemplos.

�odĖŕos taŕĈėŕ classificar os fonĖŕas consonantais dĖ acordo coŕ o 

papel desempenhado pelas cordas vocais no momento em que são produzidos. 

mĖstĖ casoɑ tĖŕos duas ƀossiĈilidadĖs: ou os sons sąoɽoraisɑ Ƃuando o ar ƀassa 

livrĖŕĖntĖ ƀĖlas cordas vocaisɑ ou sąo cĲaŕados dĖɽsonorosɑ Ƃuando o ar viĈra 

em razão do estreitamento das cordas vocais situadas na laringe. É fácil observar 

ĖstĖ fĖnŤŕĖnoɐ �ara ĖntĖndĖr ŕĖlĲorɑ ƀronunciĖ a ƀalavraɽfacaɽforČando ĈĖŕ 

o ɝfɝɐ �gora ƀronunciĖ a ƀalavraɽvacaɐ ¡Ė você ƀrĖssionar lĖvĖŕĖntĖ a ŕąo no 

ƀĖscoČoɑ irí notar a viĈraČąo ƀroduǃida ƀĖlas cordas vocaisɑ ƂuĖ ė idêntica 

durantĖ a ƀronƚncia das duas consoantĖsɐ �orėŕɑ o ɝfɝ ė surdo Ė o ɝvɝ ė sonoroɐ

Bilabiais

Palatais
Velares

Linguodentais

Labiodentais

Alveolares

Fonema

/p/

/b/

/m/

Fonema

/x/

/j/

/lh/

/nh/

Fonema

/k/

/g/

/rr/

Fonema

/t/

/d/

/n/

Fonema

/f/

/v/

Fonema

/s/

/z/

/l/

/r/

Exemplo

pai

bola

mãe

Exemplo

xis

giz

lhama

nhoque

Exemplo

casa

gude

carro

Exemplo

tio

dado

nada

Exemplo

faca

vaca

Exemplo

seda

zoo

lua

caro

Pontos de articulação
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� ŕaioria dos fonĖŕas do ƀortuguês ƀodĖ sĖr agruƀada Ėŕ ƀarĖsɑ ƂuĖ sĖ 

distinguem apenas por esse detalhe. Veja os exemplos:

Todos os demais fonemas são sonoros: /l/ (de “lua”), /lh/ (de “lhama”), /r/ 

(de “caro”), /rr/ de “carro”), /m/ (de “mãe”), /n/ (de “nada”) e /nh/ (de “nhoque”). 

O professor pode estimular os alunos a perceberem os posicionamentos do 

aparelho fonador ao pronunciar as várias consoantes usando as palavras dos 

ĖƹĖŕƀlosɐ 0ssa atividadĖɑ alėŕ dĖ Ėstiŕular a consciência fonolšgicaɑ ƀodĖ 

taŕĈėŕ sĖrvir ƀara idĖntificar os alunos ƂuĖɑ ƀor vĖnturaɑ aƀrĖsĖntĖŕ ƀroĈlĖŕas 

de fala, o que certamente pode prejudicá-los no processo de alfabetização se 

não forem sanados em tempo.

Reconhecer e produzir pseudopalavras

�ara aƀriŕorarŕos as ĲaĈilidadĖs orofaciais Ė a consciência fonolšgica 

podemos produzir palavras que não existem para que os alunos tenham 

ƂuĖ dĖcodificíɥla fonĖticaŕĖntĖ Ė rĖƀĖtiɥlaɐ �or ĖƹĖŕƀloɑ o ƀrofĖssor fala 

BADABADALA e os alunos devem repetir. A tarefa pode ir se tornando cada vez 

mais difícil: JACABOLERANDIBA, e assim por diante.

Reproduzir trava-línguas

'ando sĖƂuência aos oĈŇĖtivos antĖriorĖsɑ a rĖƀroduČąo dĖ travaɥlĸnguas 

aŕƀlia a consciência fonolšgica Ė coŕƀlĖƹifica a rĖaliǃaČąo dĖ ŕoviŕĖntos 

orofaciais e a percepção do funcionamento do aparelho fonador. 

Os trava-línguas são frases, pequenos relatos ou formas versificadas 

de origem popular que se apresentam como um desafio de pronúncia e 

representam um exercício que ajuda o desenvolvimento da linguagem por 

meio da reprodução dos fonemas, ritmo e pausas. O professor pode propor 

que os alunos repitam um trava-línguas proposto por ele cada vez mais 

rápido e discutir, a partir das dificuldades de reprodução, as diferenças 

entre “r” e “rr”, “f” e “v”, etc.

Surdos

/p/

/f/

/s/

/x/

/t/

/k/

Sonoros

/b/

/v/

/z/

/j/

/d/

/g/

Exemplo

pai

faca

seda

xis

tio

casa

Exemplo

bola

vaca

zoo

giz

dado

gude

avançado

avançado
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Alguns trava-línguas tradicionais que podem ser aplicados às atividades:

motĖ ƂuĖ as frasĖs do ĖƹĖŕƀlo Ėstąo ordĖnadas Ėŕ uŕa sĖƂuência dĖ 

gradativa coŕƀlĖƹidadĖɑ isto ėɑ os Ƃuatro ƀriŕĖiros travaɥlĸnguas sąo ŕais 

simples de serem executados pelos alunos, os quatro seguintes são mais 

complexos e os dois últimos trava-línguas são bastante difíceis de executar. O 

professor deve selecionar quais usar a cada ano, turma, etc., dependendo das 

capacidades dos alunos. Provavelmente as frases mais complexas só poderão 

sĖr aƀlicadas aos alunos dĖ ǪǢ anoɑ ŕas isso nąo ė uŕa rĖgraɐ 

Apesar do objetivo referir-se às habilidades motoras relacionadas à fonação 

das palavras das frases, o professor precisa lembrar-se de explicar o sentido 

das ƀalavras dĖsconĲĖcidas Ė Ėƹƀlorar o significado gĖral das frasĖsɑ ƀara ƂuĖ 

as crianças entendam o que estão falando.

motĖ ƂuĖ ĖssĖ tiƀo dĖ atividadĖ ė ŕais difĸcil dĖ sĖr coŕƀlĖtaŕĖntĖ 

contextualizado em relação ao tema e subtema que está sendo trabalhado, pois 

a ĖscolĲa das ƀalavras nos travaɥlĸnguas ė ligada þ dificuldadĖ dĖ ƀronƚncia Ė 

þ ƀossiĈilidadĖ dĖ lĖvar o aluno a rĖflĖtir soĈrĖ a articulaČąo dos sonsɑ Ė nąo 

ao significado ou lšgica do tĖƹtoɐ 0ntrĖtantoɑ ė ƀossĸvĖl ĖscolĲĖr alguns travaɥ

línguas que se relacionem de algum modo ao subtema trabalhado.

• Três pratos de trigo para três tigres tristes.
• Três pratos de trigo torrado para três tigres turrões.
• A vaca malhada foi molhada por outra vaca molhada e 

malhada.
• Pinga a pia apara o prato, pia o pinto e mia o gato.
• Quico quer caqui. Que caqui que o Quico quer?Quico quer 

qualquer caqui.
• O tempo perguntou pro tempo quanto tempo o tempo tem, o 

tempo respondeu pro tempo que o tempo tem o tempo que o 
tempo tem.

• Olha o sapo dentro do saco, o saco com o sapo dentro, o sapo 
batendo papo e o papo soltando vento. 

• Qual é o doce mais doce que o doce de batata-doce? O doce 
mais doce que o doce de batata-doce é o doce feito com o doce 
de batata-doce. 

• Quando o TATÁ tá, tá. Quando TATÁ não tá, a mulher do TATÁ 
tando é o mesmo que TATÁ tá! 

• Num ninho de mafagafos, há cinco mafagafinhos, quem os 
desmafagafizar, bom desmafagafizador será.

• É crocogrilo? É crocodrilo? É cocrodilo? É cocodilho? É corcodilho? 
É crocrodilho? É crocodilho? É corcrodilo? É cocordilo? É jacaré? 
Será que ninguém acerta o nome como ele é?

Trava-linguas
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Reproduzir trava-línguas em forma de jogral

0ssĖ ė uŕ oĈŇĖtivo ŕais avanČado Ėŕ rĖlaČąo aos antĖriorĖsɑ ƀois ĖƹigĖ ƂuĖ 

a turma, sob a orientação do professor, reproduza o trava-línguas em grupos, 

ficando cada ĖƂuiƀĖ dĖ alunos rĖsƀonsívĖl ƀor falar uŕa ƀartĖ da frasĖɐ !oŕo 

cada grupo de alunos precisa esperar que o outro acabe sua parte para iniciar a 

ƀršƀriaɑ a rĖƀroduČąo das frasĖs fica ŕais difĸcilɑ Ėƹigindo ritŕo dĖ Ėŕissąo das 

ƀalavras Ė consciência das ƀausas ĖntrĖ as ƀartĖsɐ

Habilidades de Equilíbrio

w ĖƂuilĸĈrio ė uŕa funČąo ƀrĖsĖntĖ tanto Ėŕ situaČŽĖs Ėŕ ƂuĖ o corƀo 

está parado quanto em movimento e relaciona-se ao controle postural do 

corpo. Esse tipo de habilidade envolve tanto habilidades sensoriais quanto 

habilidades motoras globais ou grossas e fazem parte da categoria de 

movimentos sequenciais e planejados.

�odĖŕos traĈalĲar coŕ os alunos divĖrsos dĖsafios nos Ƃuais ĖlĖs dĖvĖŕ 

manter posturas estáticas cada vez mais difíceis, assim como manter o 

equilíbrio enquanto está em movimento. Isso estimulará essa importante 

funČąo na coordĖnaČąo ŕotora dos alunosɐ � sėriĖ dĖ oĈŇĖtivos a sĖguir ƀodĖŕ 

ser desenvolvidos durante as aulas de Educação Física.

Manter as plantas dos pés totalmente encostadas 
no chão e mover os braços em diversas posições

Ficar parado de forma ereta pode parecer algo fácil. No entanto, todos nós 

dĖiƹaŕos dĖ cuidar da ƀostura a ŕaior ƀartĖ do tĖŕƀoɐ ªĖŕos a tĖndência 

de irmos relaxando e apoiando o corpo onde pudermos. Nesse objetivo, os 

alunos dĖvĖŕ ficar iŕšvĖisɑ coŕ as ƀlantas dos ƀės totalŕĖntĖ aƀoiadas 

no chão, o bumbum “encaixado”, a barriga levemente contraída, os ombros 

encaixados de forma a não formar “asinhas” nas costas, e a cabeça ereta. 

Diferentes posições de braço podem ser feitas, ao passo em que os alunos 

forem dominando a postura ereta.

Manter-se com apenas os calcanhares apoiados 
no chão e mover os braços em diversas posições

mĖssĖ oĈŇĖtivo os alunos ficarąo na ŕĖsŕa ƀosiČąo ƂuĖ ficaraŕ ƀara ĖƹĖcutar 

as atividadĖs dos oĈŇĖtivos antĖriorĖsɑ ŕas agora dĖvĖrąo ficar aƀĖnas coŕ os 

calcanĲarĖs aƀoiados no cĲąo Ė o rĖstantĖ dos ƀės lĖvantadosɑ longĖ do cĲąoɐ 0ssa 

ƀosiČąo acĖntuarí ainda ŕais a dificuldadĖ dĖ ĖƂuiliĈrarɥsĖ ŕantĖndoɥsĖ ĖrĖtoɐ

avançado
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Manter-se apenas com as ponta dos pés encostadas 
no chão e mover os braços em diversas posições

mĖssĖ oĈŇĖtivo os alunos fi carąo na ŕĖsŕa ƀosiČąo ƂuĖ fi caraŕ ƀara ĖƹĖcutar 

a atividadĖ do oĈŇĖtivo antĖriorɑ ŕas ao invės dĖ fi carĖŕ coŕ as ƀlantas dos ƀės 

intĖiraŕĖntĖ aƀoiadas no cĲąoɑ dĖvĖrąo fi car nas ƀontas dos ƀėsɑ o ƂuĖ difi culta 

a manutenção do equilíbrio corporal.

Manter-se apoiado no chão em um pé só 
e mover os braços em diversas posições

mĖssĖ oĈŇĖtivo os alunos ainda fi carąo na ŕĖsŕa ƀosiČąo ƂuĖ fi caraŕ ƀara 

ĖƹĖcutar as atividadĖs dos oĈŇĖtivos antĖriorĖsɑ ŕas agora dĖvĖrąo fi car coŕ 

aƀĖnas uŕ dos ƀės coŕ a ƀlanta aƀoiada intĖiraŕĖntĖ no cĲąoɓ a outra ƀĖrna 

dĖvĖ fi car fl Ėƹionada Ėŕ dirĖČąo ao corƀoɐ lantĖrɥsĖ ĖrĖto Ė Ėŕ ĖƂuilĸĈrio 

aƀoiado Ėŕ uŕ ƀė sš ė uŕa atividadĖ coŕƀlĖƹaɐ w ƀrofĖssor ƀodĖ sugĖrir ƂuĖ 

os alunos, em um primeiro momento, apoiem uma das mãos em uma parede ou 

móvel para equilibrar-se corretamente e só num segundo momento deixem as 

mãos soltas ao longo do corpo.

avançado

avançado
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Manter-se apenas com os glúteos apoiados no chão, 
erguer as pernas e elevar à frente os braços enquanto conta até 3

mĖssĖ oĈŇĖtivo o aluno nąo ficarí ŕais Ėŕ ƀėɑ ŕas siŕ dĖitado no cĲąo dĖ 

barriga para cima e, a partir dessa posição inicial, tentará erguer pernas, tronco 

e braços mantendo os glúteos apoiados no solo. 

Andar seguindo uma trajetória em linha reta

Nesse objetivo o professor precisa riscar no chão com giz uma linha reta que 

representará a trajetória a ser seguida pelo aluno. Os alunos podem seguir a 

trajetória pisando em cima da linha desenhada e, a seguir, andando ao lado 

da linĲaɑ acoŕƀanĲandoɥaɐ motĖ ƂuĖ alunos ƂuĖ tĖnĲaŕ ŕuita dificuldadĖ 

em manter-se andando na linha podem ter algum tipo de problema ligado ao 

ĖƂuilĸĈrio corƀoralɑ ŕas ƀodĖŕ taŕĈėŕ Ėstar coŕ alguŕa liŕitaČąo visual 

ƂuĖ dificultĖ a visualiǃaČąo da linĲa traČada no cĲąoɐ motĖ ƂuĖ crianČas 

que costumam apoiar-se muito nas paredes ou móveis do ambiente para se 

locomover, podem ter problemas de equilíbrio e/ou de visão.

Andar equilibrando objetos na cabeça

°ŕa atividadĖ lƚdica ƀara dĖsĖnvolvĖr ĖssĖ oĈŇĖtivo ė oriĖntar os alunos 

a ĖƂuiliĈrar livros na caĈĖČa ĖnƂuanto andaŕ ƀor traŇĖtos dĖfinidosɑ coŕo 

linhas em vários formatos (primeira reta e depois em zigue-zague e em espiral) 

dĖsĖnĲadas coŕ giǃ no cĲąoɐ wutra oƀČąo ė organiǃar a ĈrincadĖira dĖ andar 

com uma colher na boca e, sobre ela, um ovo ou bolinha de papel.

Andar seguindo uma trajetória com obstáculos

Nesse objetivo o professor pode fazer o mesmo tipo de atividade anterior, mas 

dessa vez as trajetórias que os alunos seguirão terão obstáculos (objetos grandes 

e pequenos ou marcas desenhadas a giz na trajetória) a serem transpostos. Os 

alunos devem desviar dos obstáculos e seguir andando.
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Andar pulando sobre objetos em uma sequência pré-definida

Esse objetivo pode ser desenvolvido com uma atividade semelhante à do 

objetivo anterior. O professor pode usar a mesma trajetória com obstáculos, 

ŕas agora dĖvĖ oriĖntar o aluno ƀara ƂuĖ ƀulĖ os oĈstículos ao invės dĖ dĖsviar 

dĖlĖsɐ �ara Ėvitar acidĖntĖsɑ o idĖal ė ƂuĖ os oĈstículos nąo sĖŇaŕ ŕuito grandĖs 

nem se movam (como bolas).

w ƀrofĖssor ƀodĖ taŕĈėŕ distriĈuir caĈos dĖ vassoura ou ĈaŕĈolês no cĲąo 

Ė os alunos dĖvĖŕ ƀular ĖntrĖ ĖlĖsɑ ƀriŕĖiro coŕ os dois ƀės aƀoiados no cĲąo 

Ė dĖƀois aƀĖnas coŕ uŕ ƀė dĖ cada vĖǃɐ � aŕarĖlinĲa ė uŕ Ňogo ƂuĖ taŕĈėŕ 

pode ser proposto aos alunos neste objetivo. 

Reproduzir uma trajetória no espaço a partir de orientação verbal

Para concluir esse objetivo e os seguintes, o professor precisa montar duplas 

e trios de alunos. Para esse objetivo, um dos alunos de um trio fará a leitura do 

espaço para orientar verbalmente os movimentos de outro aluno do trio que 

está de olhos vendados. Assim, a descrição deve dar conta de conduzir o aluno 

dĖ olĲos vĖndados atravės dĖ oĈstículos sĖŕ tocíɥlosɐ w aluno ƂuĖ dĖscrĖvĖ a 

traŇĖtšria Ėstí traĈalĲando sua caƀacidadĖ dĖ oĈsĖrvar o ĖsƀaČo Ė dĖscrĖvêɥlo 

verbalmente. Os alunos de olhos vendados devem seguir uma trajetória transpondo 

os obstáculos sem tocá-los, seguindo as orientações verbais passadas pelos colegas 

envolvidos com os objetivos anteriores. Com isso, esse aluno está desenvolvendo 

suas habilidades motoras por meio da compreensão de comandos verbais. 

Descrever graficamente uma trajetória no espaço

Para desenvolver esse objetivo, o terceiro aluno do trio formado para a 

atividadĖ do oĈŇĖtivo antĖrior farí agora a rĖƀrĖsĖntaČąo grífica da traŇĖtšriaɐ 

� Ėficícia dĖssa rĖƀrĖsĖntaČąo sĖrí tĖstada no oĈŇĖtivo sĖguintĖɐ �Ƃuiɑ o aluno 

está apenas desenvolvendo sua habilidade de transformar uma informação 

visual do ĖsƀaČo Ėŕ outra inforŕaČąo visualɑ ƀorėŕ dĖ rĖƀrĖsĖntaČąo grífica 

(em escala menor), que pode ser transmitida para outros alunos.

Interpretar representação gráfica de uma trajetória

0ssĖ ė uŕ avanČo do oĈŇĖtivo antĖriorɐ �ara aƀlicíɥloɑ uŕ aluno ʙ dĖ uŕa 

duƀla difĖrĖntĖ da ƂuĖ traĈalĲou nos oĈŇĖtivos antĖriorĖs ʙ lê a rĖƀrĖsĖntaČąo 

grífica Ňí fĖita ƀĖlo colĖga Ė ƀassa vĖrĈalŕĖntĖ þs oriĖntaČŽĖs Ėsƀaciais ƀara 

o sĖu coŕƀanĲĖiro dĖ duƀlaɑ ƂuĖ dĖvĖ sĖguiɥlas dĖ olĲos vĖndadosɐ !oŕ issoɑ ė 

traĈalĲada a ĲaĈilidadĖ dĖ lĖr Ė intĖrƀrĖtar uŕa inforŕaČąo grífica soĈrĖ o ĖsƀaČo 

Ė dĖscrĖvêɥla vĖrĈalŕĖntĖɐ
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Habilidades ligadas a movimentos planejados

�s sĖƂuências dĖ oĈŇĖtivos a sĖguir traĈalĲaŕ ŕoviŕĖntos sĖƂuĖnciais 

ƀlanĖŇados ƂuĖ ĖnvolvĖŕ tanto a coordĖnaČąo ŕotora fina Ƃuanto a gloĈalɐ 

Vários desses objetivos são trabalhados durante a Educação Infantil, mas devem 

continuar sendo desenvolvidos do 1º ao 3º ano, pois são importantíssimos para 

o desenvolvimento motor e para o avanço geral das aprendizagens dos alunos. 

�lėŕ dissoɑ ė ƀrĖciso lĖŕĈrar ƂuĖ nĖŕ todas as crianČas ƀassaraŕ ƀĖla 0ducaČąo 

Infantilɑ assiŕ coŕo alguŕas dĖlas têŕ liŕitaČŽĖs ŕotoras ƂuĖ dĖŕandaŕ uŕ 

trabalho mais longo.

� sĖguirɑ uŕa sĖƂuência dĖ oĈŇĖtivos rĖlacionados ao traĈalĲo coŕ a 

coordĖnaČąo ŕotora finaɐ

Recortar com tesoura livremente

Os alunos devem realizar o recorte livre de folhas de papel, do modo que 

dĖsĖŇarĖŕɐ 0ssĖ ė aƀĖnas o contato inicial coŕ o ŕanusĖio da tĖsoura ɟsĖŕ ƀontasɠɐ

Recortar com tesoura determinada imagem

Os alunos devem realizar o recorte de folhas com desenhos tracejados. 

Inicialmente, devem cortar em linha reta e, gradativamente, passar a cortar as 

linhas curvas, detalhes menores de desenhos, etc.

Empilhar objetos

°ŕa Ĉoa ŕanĖira dĖ traĈalĲar o ƀlanĖŇaŕĖnto dĖ ŕoviŕĖntos ė ƀĖdindo 

aos alunos que empilhem objetos. Eles precisarão levar em conta o tamanho, 

peso e formato de cada objeto para 

que eles possam ser empilhados sem 

cair. Nessa atividade, podem ser utili-

zados materiais reciclados como cai-

xas de papel, garrafas de plástico e 

latas de alumínio. Os formatos e tama-

nhos diferentes dos objetos aumenta-

rąo a dificuldadĖ da atividadĖɐ

Dobrar folhas

0ssĖ oĈŇĖtivo ė dĖsĖnvolvido ƀor atividadĖs ĈĖŕ siŕƀlĖs coŕo doĈrar folĲas 

ao meio e em quatro, apenas para desenvolver a habilidade básica de dobrar o 

papel em partes iguais.
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Realizar dobraduras simples

Seguindo as indicações de dobra em uma folha, os alunos deverão realizar 

doĈraduras ƀara criar oĈŇĖtos dĖ ƀaƀĖlɑ coŕo ƀĖiƹĖɑ cĲaƀėuɑ Ĉarco Ė aviąoɑ indicadas 

a seguir. Essas dobraduras podem ser usadas para desenvolver atividades de outros 

objetivos ou servir de recursos de contextualização ou contação de histórias. 

Dobraduras mais complexas seriam de nível avançado.

1 2 3

4 5

6a

7

Chapéu de
soldado

Chapéu de
festa

Barco      

1 2 3

4 5 6 7

8 9

Peixe 

1 2 3

5 6
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Chutar bola livremente

0ssĖ oĈŇĖtivo ė o ƀriŕĖiro dĖ uŕa sĖƂuência dĖ oĈŇĖtivos rĖlacionados ao 

desenvolvimento da coordenação motora global.

Nesse objetivo os alunos podem chutar a bola da forma que quiserem, 

apenas para perceberem o tamanho e peso da bola, a força do próprio chute, as 

trajetórias que a bole percorre, etc.

Chutar bola em diversos alvos

mĖstĖ oĈŇĖtivoɑ o ƀrofĖssor cria divĖrsos alvos Ėŕ uŕa sĖƂuência ƀara ƂuĖ 

os alunos chutem a bola em direção a eles, tentando acertá-los. É preciso que 

o aluno avalie a distância que está 

do alvo e planeje a trajetória que a 

Ĉola dĖvĖ faǃĖr atė ĖlĖɐ � intĖnsidadĖ 

do chute e sua direção fazem parte 

desse planejamento, que vai sendo 

aprimorado por meio de várias 

tentativas e erros.

Jogar bola nos alvos com as mãos

mĖstĖ oĈŇĖtivoɑ o ƀrofĖssor cria divĖrsos alvos Ėŕ uŕa sĖƂuência ƀara ƂuĖ 

os alunos joguem a bola com as mãos em direção a eles, tentando acertá-los. 

0ssĖ oĈŇĖtivo ė ƀarĖcido coŕ o antĖriorɑ ŕas visa traĈalĲar as ĲaĈilidadĖs coŕ 

os ŕĖŕĈros suƀĖriorĖs ao invės dos ƀėsɐ

Acertar bola em alvos móveis com as mãos

0ssĖ oĈŇĖtivo ė uŕ avanČo Ėŕ rĖlaČąo ao antĖriorɑ ƀois agora o aluno ƀrĖɥ

cisa planejar o lançamento da bola de modo que ela atinja um alvo que está 

em constante movimento. Uma 

atividade para aplicar esse ob-

ŇĖtivo ė o Ňogo da ƂuĖiŕadoɑ  

ou baleô,  no qual um jogador 

tenta acertar com as mãos a 

bola nos jogadores do time ad-

versário, que se movimentam 

seguidamente tentando esqui-

var-se da bola.
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0ssĖ ė o ƚltiŕo dĖssa sĖƂuência dĖ oĈŇĖtivosɑ ƂuĖ traĈalĲa uŕa sėriĖ dĖ 

habilidades motoras globais como agarrar, puxar, empurrar, lançar e bater; 

caƀacidadĖs ligadas þ latĖralidadĖ ʙ ƂuĖ dĖsĖnvolvĖŕ noČŽĖs Ėsƀaciais coŕ 

ciŕaɝĖŕĈaiƹoɑ antĖriorɝƀostĖrior ɧ Ė dirĖcionalidadĖ ɧ transfĖrência das noɥ

ções de lateralidade para os objetos concretos no espaço, o que depende es-

sencialmente do controle visual.

Fazer pontos em linhas e colunas

Aqui os alunos devem fazer os pontos com caneta no papel, seguindo uma 

ordĖŕ dĖ linĲas Ė colunas siŕėtricasɑ da sĖguintĖ forŕa:

Ligar pontos dispostos em linhas e colunas sem cruzá-los

Aqui os alunos devem ligar com caneta os pontos já feitos no papel sem 

deixar que as linhas se cruzem.

Ligar pontos dispostos em linhas e colunas a partir de orientações verbais

Agora, podemos associar a habilidade anterior de ligar os pontos com a 

compreensão de orientações verbais relacionadas ao espaço, como direita, 

esquerda, para cima, para baixo, na diagonal, etc. O professor pode ir falando 

uŕa sĖƂuência dĖ dirĖČŽĖs alĖatšrias Ė os alunos dĖvĖŕ ir ligando os ƀontos 

sĖguindo Ėssas oriĖntaČŽĖsɐ mo fi nalɑ todos os alunos ŕostraŕ o ƂuĖ fi ǃĖraŕ Ė o 

professor pode discutir com cada um quais foram os erros e acertos.

Ligar pontos criando formas geométricas

Aqui os alunos devem ligar com caneta os pontos já feitos no papel produzindo 

fi guras gĖoŕėtricas coŕo triõnguloɑ Ƃuadrado Ė rĖtõnguloɐ w ƀrofĖssor ƀodĖ 

orientar os alunos nessa atividade, que pode ser um pouco complexa para alguns.

intermediário
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Criar formas geométricas por meio de desenho livre

�gora ƂuĖ os alunos Ňí ƀraticaraŕ o dĖsĖnĲo dirigido dĖ forŕas gĖoŕėtricasɑ 

nesse objetivo eles farão à mão livre, em uma folha em branco, desenhos de 

forŕas gĖoŕėtricas coŕo triõnguloɑ Ƃuadrado Ė rĖtõnguloɐ

Transportar pequenos objetos de um lugar para outro no espaço

mĖssĖ oĈŇĖtivo ė dĖsĖnvolvido o ƀlanĖŇaŕĖnto dĖ ŕoviŕĖntos ƂuĖ dĖƀĖndĖŕ  

das caƀacidadĖs ligadas þ coordĖnaČąo ŕotora finaɐ ws alunos dĖvĖrąo ƀĖgar 

com as pontas dos dedos pequenos objetos como botões, feijões, pedrinhas, 

etc., e deslocá-las de um local para o outro (no chão ou em cima da carteira) 

sem derrubá-los.

0ssĖ ė o ƀriŕĖiro oĈŇĖtivo dĖ uŕa sĖƂuência ƂuĖ Ėƹƀlora ĲaĈilidadĖs 

ŕotoras finas ligadas ao contato coŕ oĈŇĖtos visando aƀanĲarɑ ŕaniƀular Ė 

largar objetos. 

Preencher uma linha reta com pequenos objetos

Nesse objetivo há um avanço em relação ao anterior, pois o aluno não 

executará apenas uma trajetória transportando com os dedos os pequenos 

oĈŇĖtosɑ ŕas taŕĈėŕ os disƀorí ƀor ciŕa dĖ uŕa linĲa rĖta dĖsĖnĲada Ėŕ uŕ 

ƀaƀĖlɐ mąo ė ƀara colar as ƀĖČas no ƀaƀĖlɑ ƀois a intĖnČąo ė o transƀortĖ coŕ 

as pontas dos dedos.

Preencher uma figura com pequenos objetos

0ssĖ oĈŇĖtivo ė uŕ avanČo ao oĈŇĖtivo antĖriorɑ ƀois ƀara dĖsĖnvolvêɥlo 

os alunos farão o mesmo procedimento de transporte de pequenos objetos, 

ŕas ao invės dĖ ƀrĖĖncĲĖr aƀĖnas uŕa linĲa rĖta dĖsĖnĲada Ėŕ uŕa folĲaɑ 

preencherão todo um desenho em uma folha de papel.

Inserir pequenos objetos perfurados em um cordão

0ssĖ taŕĈėŕ ė uŕ oĈŇĖtivo rĖlacionado ao dĖsĖnvolviŕĖnto da coordĖnaČąo 

ŕotora finaɐ w ƀrofĖssor ƀodĖ oriĖntar os alunos a ĖnfiarĖŕ contas ƀĖrfuradasɑ 

pequenas porcas ou arruelas, círculos de papel ou papelão perfurados, etc., 

ƀor uŕ fio ou ĈarĈantĖɑ coŕo sĖ criassĖŕ uŕ colarɐ 0ssa atividadĖ ƀodĖ sĖr 

aplicada em uma aula de arte.
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Inserir botões em suas casas em uma peça de roupa

Esse objetivo desenvolve uma habilidade essencial para a autonomia das 

crianČasɑ ƂuĖ ė a dĖ consĖguir aĈotoar as ƀršƀrias rouƀasɐ w ƀrofĖssor ƀodĖ 

pedir que os alunos levem roupas com botões para que pratiquem a atividade.

Executar um laço com cordões

0ssĖ ė outro oĈŇĖtivo ƂuĖ traĈalĲa uŕa ĲaĈilidadĖ ŕotora fina ĖssĖncial ƀara 

a construČąo da autonoŕia dos alunosɑ ƂuĖ ė a caƀacidadĖ dĖ dar uŕ laČo ƀara 

aŕarrar os cadarČos do tênisɐ � atividadĖ ƀara dĖsĖnvolvĖr ĖssĖ oĈŇĖtivo ƀodĖ 

ser aplicada com a execução orientada do laço no próprio calçado da criança 

ou em cordões presos a uma caixa de papelão para ovos ou a um sapato de 

papel, como nos modelos a seguir.

Caixa de OvosTênis de Papel

avançado

avançado
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Habilidades sensoriais

Toda percepção sensorial inicia-se com a ativação de um receptor, ou seja, de 

uŕa cėlula ƂuĖ ė ativada Ƃuando o Ėstĸŕulo sĖnsorial a atingĖɐ ¡Ėndo ativadaɑ 

Ėssa cėlula rĖcĖƀtora vai dar inĸcio a uŕa cadĖia dĖ ativaČŽĖs ĖntrĖ as cėlulas no 

cėrĖĈro ɟnĖurŤniosɠɐ �or ĖƹĖŕƀloɑ Ƃuando uŕ ƀĖlo ė ŕovido ƀĖlo toƂuĖɑ a cėlula 

rĖcĖƀtora ƂuĖ Ėstí ligada a ĖlĖ ė ativadaɑ iŕƀulsionando consĖƂuĖntĖŕĖntĖ 

nĖurŤnios no cėrĖĈro ƂuĖ nos darąo a sĖnsaČąo do tatoɐ

Para cada sentido temos diferentes tipos de receptores, localizados no olho, no 

ouvido, na pele, no nariz, na língua e no labirinto. A ativação de cada um desses 

difĖrĖntĖs tiƀos dĖ rĖcĖƀtorĖs vai iŕƀulsionar difĖrĖntĖs írĖas do cėrĖĈro ƂuĖ 

processarão as diferentes informações sensoriais para buscar o seu respectivo 

signifi cadoɐ mĖstĖ tšƀicoɑ aƀrĖsĖntarĖŕos cada uŕ dos sĖntidos Ė sĖus rĖsƀĖctivos 

rĖcĖƀtorĖsɑ alėŕ dĖ dĖŕostrar a iŕƀortõncia dĖ Ėstĸŕulos ĖƹtĖrnos Ėŕ sala dĖ 

aula para o desenvolvimento das habilidades sensório-motoras..

Visão

�or uŕ ŕoŕĖnto ƀodĖŕos ƀĖnsar ƂuĖ ė uŕ aĈsurdo Ėnsinarŕos alguėŕ a ɭvĖrɮɐ 

Mas, pense no caso de uma obra de arte como um quadro ou uma escultura. Por que 

Ĳí ƀĖssoas ƂuĖ fi caŕ Ĳoras olĲando ƀara uŕa oĈra dĖ artĖɑ ĖnƂuanto outras ƀĖssoas 

nem sequer dão atenção ao objeto? Porque algumas pessoas aprenderam a ver algo 

ƂuĖ Ėstí rĖƀrĖsĖntado ali ƂuĖ lĲĖs dí ƀraǃĖr Ėstėtico Ėŕ contĖŕƀlar. 

Como ensinar a “ver” uma obra de arte?

Por que algumas pessoas olham para um espaço vazio e são capazes de 

imaginar diversos tipos de construções? Porque essas pessoas aprenderam a 

lidar  mentalmente com formas para criar novos ambientes.
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Todas as imagens que vemos dependem 

inicialmente da ativação dos receptores 

que temos no fundo dos olhos, os cones e 

os bastonetes. A partir daí diversas áreas da 

ƀartĖ visual do cėrĖĈro sąo ativadas ƀara 

reconhecermos as formas e as cores do 

que está dentro do nosso campo de visão. É 

assim que enxergamos.

A percepção das cores não se limita a 

nomeá-las, mas compreende, acima de 

tudo, sermos capazes de combiná-las para 

criarmos diferentes sensações visuais, do 

mesmo modo que o reconhecimento das 

forŕas nąo significa saĈĖr os noŕĖs ƂuĖ 

daŕos ƀara cada figura gĖoŕėtricaɐ 

�ara ƂuĖ a ĲaĈilidadĖ visual ƀossa sĖr dĖsĖnvolvidaɑ ė nĖcĖssírio ƂuĖ 

ƀossaŕos idĖntificar o forŕato dos oĈŇĖtos ou construČŽĖs ƂuĖ ĖƹistĖŕ no 

ĖsƀaČo rĖal do aŕĈiĖntĖ Ėŕ ƂuĖ o indivĸduo vivĖɐ mąo ė nosso oĈŇĖtivo forŕar 

nesta etapa um artista plástico ou arquiteto, mas ter oportunidade de observar 

as cores e as formas de objetos isoladamente ou em cenários/ambientes podem 

fornecer à criança novas sensações. 

Audição

� ƀĖrcĖƀČąo da audiČąo sĖ inicia ƀĖlas cėlulas rĖcĖƀtoras localiǃadas 

na cšclĖaɐ !ada cėlula ė ativada ƀor uŕa dĖtĖrŕinada frĖƂuência do 

soŕɐ !oŕo cada soŕ ƂuĖ ĖƹistĖ ė coŕƀosto ƀor uŕa coŕĈinaČąo ƚnica 

dĖ frĖƂuênciasɑ dĖ acordo coŕ as cėlulas rĖcĖƀtoras ƂuĖ foraŕ ativadasɑ 

nosso cėrĖĈro ė caƀaǃ dĖ rĖconĲĖcĖr o ƂuĖ gĖrou ĖssĖ soŕɑ sĖ foi uŕ 

pássaro, ou um carro, etc.

Quando estimulamos as habilidades auditivas por meio da apreciação 

ŕusicalɑ ė ƀrĖciso ƀroŕovĖr atividadĖs concĖntradas no rĖconĲĖciŕĖnto 

dos padrões e elementos essenciais da música, não a utilizando como 

ɭƀano dĖ fundoɮ ƀara outras atividadĖsɐ � aƀrĖciaČąo ŕusical ė uŕ 

ĖƹĖrcĸcio nąo sš auditivoɑ ŕas dĖ consciênciaɑ atĖnČąoɑ concĖntraČąoɑ 

sensibilidade e emoção. 

LuzLuz

Celulas bipolares

Bastonetes

Cones

Pupila

Cristalino

Retina

Como o cérebro 
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Tato

�ara cada uŕa das ƀĖrcĖƀČŽĖs do tatoɑ nossa ƀĖlĖ tĖŕ cėlulas rĖcĖƀtoras distintasɐ

Depois de ativados, os receptores localizados em cada região do corpo 

reservada para processar o tato de cada região do corpo varia de acordo com 

sua importância. Assim, os cientistas criaram a imagem do homúnculo para 

visualmente expressar estas diferenças. Neste homúnculo, a proporção dos 

membros  varia de acordo com a proporção da área cerebral envolvida na sua 

percepção sensorial.

A proporção dos membros de acordo com a área cerebral 
envolvida na sua percepção sensorial.

� ƀĖrcĖƀČąo da ƀrĖssąo na ƀĖlĖ ė ƂuĖ nos dí a sĖnsaČąo dĖ uŕ toƂuĖɐ wu sĖŇaɑ 

nossa ƀĖlĖ sofrĖ uŕa dĖforŕaČąo ƀĖlo toƂuĖ Ėɑ assiŕɑ ativa as cėlulas rĖcĖƀtoras 

ƂuĖ indicaŕ ao cėrĖĈro o sĖu local Ė intĖnsidadĖɐ _í ƀara sĖntirŕos a tĖƹtura 

dos objetos usamos outros receptores na pele que percebem as diferenças mais 

sutis Ėŕ uŕa suƀĖrfĸciĖ Ƃuando ƀassaŕos a ƀĖlĖ soĈrĖ Ėlaɐ �or fi ŕɑ ƀĖrcĖĈĖr a 

tĖŕƀĖratura signifi ca sĖntir a difĖrĖnČa dĖ calor ĖntrĖ nossa ƀĖlĖ Ė o aŕĈiĖntĖɐ 

�ara issoɑ tĖŕos cėlulas rĖcĖƀtoras ĖsƀĖcĸfi cas ƂuĖ ƀĖrŕitĖŕ ao nosso cėrĖĈro 

calcular essa diferença e criar a sensação de calor ou frio.

Como o cérebro 
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Propriocepção

Como somos capazes de saber a posição de cada parte do corpo quando 

estamos de olhos fechados? Sentindo, qualquer pessoa responderia. Mas essa 

sĖnsaČąo ė difĖrĖntĖ das outrasɑ ƀois Ėla dĖƀĖndĖ dĖ rĖcĖƀtorĖs ƂuĖ Ėstąo nas 

nossas juntas e sinalizam informações internas do corpo.

O reconhecimento de peso nos objetos ocorre porque calculamos automati-

caŕĖntĖ a forČa ƂuĖ ƀrĖcisaŕos faǃĖr ƀara ŕovêɥloɐ �ara issoɑ rĖcĖƀtorĖs nos 

ŕƚsculos transŕitĖŕ ao nosso cėrĖĈro o Ƃuanto ĖlĖs Ėstąo ĖstĖndidosɐ Isso nos 

dá a sensação da força que estamos exercendo no membro em questão. Dessa 

forŕaɑ o ƀĖso ė algo rĖlativo ƂuĖ vai dĖƀĖndĖr da ŕusculatura dĖ cada uŕ Ė dĖ 

cada grupo de músculos envolvidos com o movimento do objeto.

Habilidades motoras

Como já vimos, há habilidades motoras que são inatas, já nascem conosco, 

como a respiração. Outras só podem ser aprendidas ao longo da vida, mas 

se tornam tão automáticas que depois nem mais nos damos conta de como 

as produzimos, por exemplo, manter equilíbrio, andar e falar. Por exemplo, 

conseguimos andar fazendo simultaneamente diversas outras coisas, pois não 

precisamos pensar a cada momento que vamos levantar ou abaixar as pernas. 

No caso da fala, todos os movimentos que precisamos fazer com a língua, 

boca, lábio e ainda o movimento respiratório, se tornam inconscientes, ou seja, 

são realizados sem que saibamos dizer como fazemos. Uma terceira categoria 

de ações motoras se refere aos movimentos planejados, ou seja, aqueles que 

precisam ser acompanhados pela nossa atenção para que possam ser realizados 

corretamente, por exemplo, dançar ou pintar. Quanto mais uma pessoa se torna 

experiente em uma determinada ação, mais inconsciente se tornam os movimentos 

e mais “automática” a habilidade se torna. Assim, um dançarino experiente pode 

atė danČar lĖndo uŕ livroɑ ĖnƂuanto ƂuĖ outros ĖvĖntualŕĖntĖ Ňaŕais dĖiƹarąo 

dĖ ƀisar no ƀė do ƀarcĖiro ŕĖsŕo ƀrĖstando ŕuita atĖnČąo Ėŕ sĖus ŕoviŕĖntosɐ

ws três conŇuntos dĖ aČŽĖs dĖscritos ƀodĖŕ sĖr aƀriŕorados ao longo dos 

anos da nossa vida. Quando somos crianças temos certa facilidade maior em 

rĖaliǃar Ė aƀrĖndĖr novos ŕoviŕĖntosɑ ƀois nosso corƀo ė ŕais ŇovĖŕɐ mo 

entanto, guardamos para toda a vida a capacidade de aprendermos novos 

movimentos como dançar ou tocar um instrumento.
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°ŕa outra ŕanĖira dĖ classificar os ŕoviŕĖntos ŕotorĖs ė Ėŕ caƀacidadĖs 

ŕotoras gloĈais Ė caƀacidadĖs ŕotoras finasɐ 

As capacidades globais são caracterizadas por envolver a grande musculatura 

do corƀo coŕo ĈasĖ ƀrinciƀal do ŕoviŕĖntoɐ � ƀrĖcisąo dos ŕoviŕĖntos nąo ė 

o mais essencial nesse tipo de habilidade, embora coordenação seja essencial 

aos movimentos como correr, lançar, saltar, etc. Já as capacidades motoras 

finas sąo caractĖriǃadas ƀĖlo controlĖ da ŕusculatura ƀĖƂuĖna do corƀoɑ 

garantindo a realização precisa dos movimentos e envolvendo quase sempre 

coordenação oculomanual, como nos movimentos aplicados ao escrever, tocar 

um instrumento, manusear pequenos objetos, dar laços em um cadarço, etc.

Respiração

�ƀĖsar dĖ nascĖrŕos saĈĖndo rĖsƀirarɑ a rĖsƀiraČąo ė uŕa atividadĖ ƂuĖ 

envolve vários músculos. Basicamente, podemos respirar usando mais o peito com 

os músculos intercostais, ou mais a barriga com o músculo chamado diafragma.

0ŕ uŕ ƚnico diaɑ rĖsƀiraŕos ƀĖlo ŕĖnosɽǩǨɑǭ ŕil vĖǃĖsɐ � cada ŕinutoɑ Ƃuando 

insƀiraŕosɑ ǮɑǬ litros dĖ arɑ Ėŕ ŕėdiaɑ Ėntraŕ ƀĖlas nossas narinas Ė ƀĖnĖtraŕ 

nos ƀulŕŽĖs atė cĲĖgar aos alvėolosɑ uŕ ĖŕaranĲado dĖ ƀĖƂuĖnas Ĉolsas ƂuĖɑ 

Ėsticadoɑ tĖria o taŕanĲo dĖ uŕa Ƃuadra dĖ tênisɐ �or ŕĖio dĖlĖsɑ o oƹigênio 

atingĖ a corrĖntĖ sanguĸnĖa Ėɑ dĖƀoisɑ as cėlulasɑ ƂuĖ faǃĖŕ você Ėƹistirɐ

�or sĖr uŕ ŕoviŕĖnto fundaŕĖntal ƀara a nossa soĈrĖvivênciaɑ ĖlĖ sĖ torna tąo 

instintivo que na maior parte do tempo não nos damos conta de como respiramos. 

A todo o momento, em função da situação em que estamos, alteramos o ritmo da 

nossa rĖsƀiraČąo Ė acaĈaŕos ficando ŕuitas vĖǃĖs sĖŕ rĖsƀirar dirĖitoɐ Isso afĖta 

todo o nosso comportamento, concentração e demais atividades mentais. 

Equilíbrio

Controlamos nossa postura a todo o momento para mantermos nossa 

ƀosiČąoɑ ė algo ƂuĖ aƀarĖntĖŕĖntĖ nąo rĖƂuĖr nĖnĲuŕ ĖsforČoɑ nĖŕ fĸsico nĖŕ 

ŕĖntalɐ mo Ėntantoɑ oĈsĖrvando uŕ ĈĖĈêɑ ƀodĖŕos vĖr coŕo ficar siŕƀlĖsŕĖntĖ 

sĖntado sĖŕ cair ƀara os ladosɑ ƀara frĖntĖ Ė ƀara trís ė ĈĖŕ difĸcilɑ Ƃuanto ŕais 

ficar Ėŕ ƀė Ė sair andandoɐ 
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O equilíbrio e o controle postural estão relacionados à vigilância e ao suporte 

do corpo face à força da gravidade em diferentes situações de movimento ou 

ĖƂuilĸĈrio Ėstítico ɟdĖitadoɑ sĖntadoɑ dĖ ƀėɠɐ 

Quando o centro de massa do corpo oferece maior superfície, passando da 

base de sustentação, as fronteiras da estabilidade são excedidas e gera-se uma 

situaČąo dĖ instaĈilidadĖɐ �uando isso ė ƀĖrcĖĈido ƀĖlo sistĖŕa sĖnsorialɑ ĖlĖ 

envia informações para o sistema motor, iniciando respostas posturais organizadas 

para recuperar o alinhamento do centro de massa e da base de sustentação.

Já nascemos com os mecanismos para percebermos a posição da nossa cabeça 

em relação ao solo: trata-se de um sistema chamado labirinto, um conjunto de 

arcos ósseos preenchidos com um líquido que, pela força da gravidade, se move 

juntamente com o movimento da nossa cabeça. Ao nos mover, esse líquido ativa 

as cėlulas rĖcĖƀtoras ƂuĖ inforŕaŕ a dirĖČąo Ė vĖlocidadĖ dĖssĖ ŕoviŕĖntoɐ 

�ssiŕɑ o nosso cėrĖĈro saĈĖ a todo o ŕoŕĖnto ƀara ondĖ nossa caĈĖČa Ėstí 

direcionada em relação ao solo. No entanto, usar essa informação para controlar 

todos os ŕƚsculos ƂuĖ garantĖŕ a nossa ƀosturaɑ ƀarado ou Ėŕ ŕoviŕĖntoɑ ė 

uma tarefa que leva alguns anos e por toda nossa vida seremos capazes de 

aprimorar essa comunicação, apesar disso se tornar cada vez mais difícil.

Locomoção

A locomoção envolve um conjunto de habilidades motoras por meio das quais 

estabelecemos contato com os objetos e o espaço em torno de nós, como correr, 

ŕarcĲarɑ andarɑ Ėtcɐ 0ssas ĲaĈilidadĖs sąo classificadas coŕo caƀacidadĖs ŕotoras 

globais e envolvem o uso das pernas, tronco e braços para podermos andar ou correr 

Ėŕ caŕinĲos ĖsƀĖcĸficosɐ � coordĖnaČąo dĖssĖs ŕoviŕĖntos sĖ faǃ Ėŕ uŕa rĖgiąo 

do cėrĖĈro ƂuĖ Ňí Ėstí ƀrograŕada a sĖ dĖsĖnvolvĖr antĖs ŕĖsŕo dĖ nascĖrŕosɐ 

Isso ƂuĖr diǃĖr ƂuĖ a locoŕoČąo ė uŕa tarĖfa ƂuĖ ƀodĖŕos aƀrĖndĖr ŕĖsŕo sĖŕ 

tĖrŕos ninguėŕ ƀara iŕitar ou ƀara nos Ėnsinarɐ Isso nos garantĖ as caƀacidadĖs Ės-

senciais de fugir do perigo ou de ir em busca de alimento. No entanto, se locomover 

no aŕĈiĖntĖ ƂuĖ vai Ėncontrar Ƃuando nascĖr ė uŕa tarĖfa ƂuĖ o cėrĖĈro ainda vai 

ƀrĖcisar dĖ tĖŕƀo ƀara doŕinarɐ �ara issoɑ ƀrĖcisaŕos intĖgrar uŕa sėriĖ dĖ infor-

mações sensoriais: visuais, táteis e proprioceptivas às habilidades de locomoção.

� rĖgiąo cĖrĖĈral da locoŕoČąo ŕantėŕ a nossa ŕarcĲa ƀara ƂuĖ nąo ƀrĖcisĖ-

ŕos ficar o tĖŕƀo todo ƀĖnsando Ėŕ lĖvantar Ė aĈaiƹar cada ƀĖrnaɑ ƀorėŕɑ ĖnƂuan-

to caŕinĲaŕosɑ divĖrsas outras rĖgiŽĖs do cėrĖĈro Ėstąo analisando as inforŕaČŽĖs 
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Área de broca

Faringe

Área motora da face
e orofaringe

Língua

visuais do ĖsƀaČoɑ da ƀosiČąo do corƀo Ė do tato dos ƀės ƀara ƂuĖ ƀossaŕos corrigir 

a todo o momento cada passo de acordo com as mudanças do ambiente. Assim, por 

exemplo, se avistamos um degrau, já alteramos a força com que contraímos cada 

ŕƚsculo ƀara ƂuĖ sĖŇaŕos caƀaǃĖs dĖ suĈirɐ �rĖcisaŕosɑ nĖssĖ casoɑ taŕĈėŕ corriɥ

gir a postura para não cairmos, pois, o centro de equilíbrio do corpo muda quando 

essa mudança de posição acontece.

Aparentemente simples, a locomoção pode ser explorada e fazer parte de objeti-

vos mais complexos que envolvam equilíbrio para desviar de obstáculos, ou associa-

da a habilidades matemáticas de mensuração do espaço com o uso de passos.

Motricidade Orofacial

A motricidade orofacial (quando movimentamos a face, a boca, a língua e 

outros coŕƀonĖntĖs do aƀarĖlĲo fonatšrioɠ ė uŕa das ĲaĈilidadĖs ŕotoras 

mais sofisticadas que temos. Não nos damos conta, mas para coordenar 

todos os músculos da maneira adequada para produzirmos todos os sons 

das ƀalavras ĖnƂuanto falaŕos ė algo ŕuito coŕƀlĖƹoɑ ƀois ĖnvolvĖ a 

coordenação de diversos músculos em um curto espaço de tempo.

�lėŕ dos sons da falaɑ soŕos caƀaǃĖs dĖ ƀroduǃir divĖrsos sonsɐ ªantos 

aqueles que não tenham nenhum significado quanto àqueles gerados por 

objetos, seres ou elementos da natureza. 

�o nascĖrɑ o ĈĖĈê ė caƀaǃ dĖ ƀroduǃir todos os sons ƂuĖ ĖƹistĖŕ Ėŕ 

todas as línguas. No entanto, conforme aprende uma língua específica, 

ƀassa a ƀroduǃir soŕĖntĖ os sons usados ƀor Ėlaɐ �ara issoɑ o cėrĖĈro 

especializa a comunicação entre as áreas 

que controlam os fonemas da fala 

(área de Broca) com a área cerebral 

que controla os músculos da boca, 

língua e pulmões.

Como o cérebro 
processa a fala.
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Apesar dos alunos no 1º ano já saberem falar, podemos aprimorar seu 

dĖsĖŕƀĖnĲo fonolšgicoɑ ou sĖŇaɑ torníɥlos ŕais fl ĖƹĸvĖis Ėŕ rĖlaČąo þ ƀroduČąo 

dos fonemas da sua língua. Todos os fonemas dependem da maneira como 

obstruímos o ar na hora de expirá-lo pela boca emitindo o som. Para isso, usamos 

os líĈiosɑ lĸnguaɑ dĖntĖsɑ alvėolosɑ ƀalato Ė garganta coŕo ƀontos distintos dĖ 

articulaČąoɐ �ssiŕɑ ƀodĖŕos classifi car os fonĖŕas dĖ acordo coŕ:

O ponto de articulação:

a) Bilabiais, com os lábios se tocando (B, P, M);

b) Labiodentais, com o lábio inferior 
tocando os dentes superiores (F, V);

c) Alveolares ou dentais, com a ponta da língua tocando ou os 
alvéolos, ou os dentes superiores (T, D, S, Z);

d) Palatais, com o corpo da língua tocando o palato (ch, j);

e) Guturais, com o fechamento da garganta (G, Q).

O tipo de obstrução do ar:

a) Plosiva − obstruímos completamente o ar dentro da boca e o 
soltamos em um único instante (P, B, T, D, Q, G);

b) Fricativa – não obstruímos completamente o ar dentro da boca, 
mas o deixamos escapar continuamente (S, Z, CH, J);

c) Aspirada – obstruímos o ar na garganta 
deixando-o passar continuamente;

d) Lingual – obstruímos a passagem do ar colocando a ponta da 
língua nos dentes ou os alvéolos superiores e deixamos o ar 
passar pelos lados.

A ação de cantar uma música envolve a comunicação entre diversas áreas 

do cėrĖĈroɐ �or outro ladoɑ coŕƀrĖĖndĖr uŕa ŕƚsica signifi ca rĖconĲĖcĖr 

a relação (intervalo) entre diferentes alturas dos sons, perceber o ritmo e 

andamento da música, etc. 

No entanto, não precisamos 

saber os nomes das notas 

musicais ou como registrá-

las em uma partitura para 

aprimorar por meio do canto 

o controle das cordas vocais 

localizadas na laringe, que 

permitem emitirmos sons 

com diferentes alturas.

Palato mole
Cordas vocais

Língua

Faringe

Traquéia
(Caixa vocal)

Pulmões

Cordas vocais 
localizadas no 

aparelho
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Movimentos planejados

Chegamos nesse momento no nível mais complexo de motricidade, quando 

precisamos planejar diversos movimentos (tanto globais, como correr, saltar 

ou lanČar uŕa Ĉolaɑ Ƃuanto finosɑ coŕo aŕarrar cadarČos ou ĖscrĖvĖrɠ ƀara 

executar uma ação mais complicada, que envolve a participação de diversos 

músculos e habilidades sensoriais.

� írĖa frontal do cėrĖĈro dĖcidĖ a aČąo a sĖr ĖƹĖcutadaɑ a írĖa ŕotora 

suplementar sequencia os movimentos que deverão ser realizados, enquanto que 

a área motora primária envia a informação para os músculos se moverem. Outras 

írĖas do cėrĖĈro ƀrĖcisaŕ ainda sĖr ɭrĖcrutadasɮ ƀara ƂuĖ cada ŕoviŕĖnto 

seja executado no momento correto (neurônios dos gânglios da base) e pelo 

tempo correto (cerebelo). Tudo isso vai sendo corrigido a cada instante pelas 

inforŕaČŽĖs sĖnsoriais ƀrocĖssadas ƀĖlo cėrĖĈro ɟtílaŕo Ė lšĈulo ƀariĖtalɠɐ

Desenvolver as habilidades sensório-motoras ė ŕuito iŕƀortantĖ ƀara 

a aprendizagem dos alunos no ciclo de alfabetização. Esse trabalho pode, 

aindaɑ aŇudar a idĖntificar dificuldadĖs sĖnsoriais Ė ŕotoras ƂuĖ dĖŕandaŕ 

ĖncaŕinĲaŕĖnto dĖ dĖtĖrŕinadas crianČas a ƀrofissionais ĖsƀĖcialiǃadosɐ
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